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Os dois mais calamitósos obstá-
culos que se têem opposto ao nos-
so aperfeiçoamento social e desin-
volvimento económico têem sido in-
negave lmente—a falta de instrucçâo 
no trabalho e a de capitaes e por-
tanto, de" iniciativa, para? empresas 
industr iaes e de commércio. 

Duran te longos annos os nossos 
compatriótas do Brasil com o pro-
ducto da sua tenacidade suppr i ram 
todas as penúrias e prepararam essa 
prosperidade fictícia que, sob o fal 
so brilho de riquêza, nos fez impre 
videntes, nos desmoralizou e en 
fraqueceu. 

E o governo caído nas mãos de 
exploradores ambiciósos, dando lar-
gas á demência da voracidade, foi 
absorvendo em títulos de dívida pú-
blica insolúvel todos os cabedaes 
do país com a promessa de lucros 
garant idos . 

A todos os olhos, que quisessem 
vêr, uma tal situação era insusten-
tável. E a lúgubre catástrophe final 
era annunciada em vozes prophéti-
cas por entre as alegrias do lauto 
festim e dos obscenos deboches da 
política. 

Às confrarias de quadri lheiros, 
que se davam o nome de partidos, 
estavam fo rma lmen tedaccôrdo , nos 
seus princípios d a c ç ã o : saquear o 
país em proveito dos seus. 

Nos últimos tempos, já depois de 
ar ru inadas as finanças do Estado e 
rompromet t idas as for tunas part i -
culares, a áncia das riquêzas e a 
impunidade dos delapidadores es-
tanhou os últimos restos do pudôr. 

Homens dos mais salientes da 
política sam apontados como de-
fraudadôres dos dinheiros da na-
ção, cobertos das maiores affron-
las, flagellados com os impropérios 
mais acerbos. E os verdascados, 
como cães, l imitam-se a lamber a 
parte contundida, sem maiores con-
sequências de desaf f ron ta I 

E esta desfaçatez ignóbil é um 
mal de syphil is .que contaminou to-
dos os orgãos da administração, até 
á m e d u l l a , e tudo subverte nesta vo-
ragem de ruína e de ipfámia I 

A convicção dos princípios e a 
rectidão da consciência, todos esses 
predicados indispensáveis ao pun-
dunor dos caracteres e á inteireza 
cívica, tudo isso se converteu em 
frandulagem mercantil , perante o 
cynismo dos fura-vidas e o desvai-
ramento dos ambiciósos! 

Por muito tempo se proclamou a 
yegeneração da vida nova; e os abu-

sos recrudesceram em cada dia mais 
audaciósos em delapidações e i l e -
galidades. 

E afinal as reformas com que 
entenderam salvar a nação consis 
tem em reprimir os protestos da 
imprensa e da opinião com leis 
bá rba ras e ridículas de terror, que 
encontram juizes submissos que as 
executem. 

E a perfídia d 'essa reacção polí-
tica, suppondo-se capaz de suster a 
lógica dos acontecimentos, recru-
desce de oppressão, sequestra os 
direitos da nação, conquistados e 
inauferíveis, e na corruptela ul t ra-
jante de maiores torpêzas pretende 
nada menos que implantar os velhos 
e ignóbeis privilégios detheocracias 
condemnadas sobre os escombros 
da miséria púb l i ca ! 

O que está passando a nossos 
olhos é fantástico e inacreditável e 
terá por fim breve a ruína da nossa 
autonomia, se o sentimento da na-
cionalidade não inspirar sacrifícios 
valorosos,- para salvar a indepen-
dência, a dignidade e o futuro da 
pátr ia! 

D o Solar dos Barrigas d iz o s r . 
conselheiro Dias Fer re i ra : 

«Está tudo, pois, a puxar certo; 
se, em vez da charamella da real 
câmara a locar o hymno da Carta 
nos „ corredores, o fungágá do 
Fundão fôsse alli locar a música 
d o Burro do sr. Alcaide, a r éc i t a 
no palácio da Academia das 
Sciéncias, que por irrisão da 
sorte servirá de palco a toda 
esta scena burlesca, não teria 
nem menos êxito nem menos côr 
local do que a que á noite ha de 
ter logar no real theatro de S. 
Carlos.» 

E ' de notar que o sr . conselheiro 
Dias Ferreira foi, como todos os 
outros barrigas, nomeado actor pelo 
governo, que desempenhou o seu 
papel na primeira série de espectá-
culos e que vae agora tomar parte 
na segunda. 

Q T T E T - S T I F O I 

O Tribuno Popular, n o d e s c o n -
chavado propósito de inger i r -se em 
vida alheia, sáe-se com uma recti-
ficação, na qual affirma, pouco mais 
ou m e n o s , — q u e a commissão ulti-
mamente vinda a Coimbra, a pro-
nunciar-se sobre uma divergência 
nas obras da Sé Velha, nem appro-
vou, nem rejeitou! 

Antes pelo con t rá r io ! . . . 
Ora, se não fossem impóstas con-

templações e reservas, que o inof-
fensivo e dessorado Tribuno parece 
tam incapaz de perceber, como de 
respeitar , mostrar- lhe-hiamos quan-
to a sua solicitude pecca por con-
traproducente e lôrpa. 

Ha amigos de mil diabos-! 
E o Tribuno, querendo ser obse-

quioso e fagueiro, fará um máu ser-
viço todas as vezes que provoque a 
exposição pública dos amigalhotes 
surprehendidos na nudez commo-
vente do seu valor r ea l ! 

A estupidez não tem consciên-
c i a ! . . . 

Vá com e s t a ! 
A. 

progressistas a lguns intermediários, 
dos quaes aquelle e êstes mais 
desconfiam, e que o sr. José Luciano 
e os seus amigos, caindo na a rma-
dilha, se firmaram mais na idéa de. 
não irem ao paço. E é ministro da 
corôa um intriguista d'esta força! 

Mas ha mais e melhor, que a 
seu tempo se saberá. 

Na recepção do dia 1 no paço da 
Ajuda apresentou-se o sr. Francisco 
Mattoso Corte Real, que estava fi-
liado no partido progressista e foi 
eleito deputado por êste circulo em 
tres legislaturas. 

Este facto, que não causou sur -
prêsa, tem sido muito commentado. 

O Universal, folha de que é dire-
ctor o sr. general Cornélio da Silva, 
d iz : 

«Se nada d'isto se quiser 
fazer, e se preferirem que os 
negócios continuem nas mãos 
dos doidos varridos que estamos 
dirigindo, é de esperar que gran-
des surprezas venham abr i r mui-
tos olhos, mas quando já fôr 
tarde para tudo. 

O tempo dirá se nos enganá-
mos nas nossas previsões». 

Venham as surprêsas . Pa ra peior 
não podemos ir, que isto attingiu já 
os domínios do ridículo, 

Foi aposentado com o ordenado 
de 9 0 0 $ 0 0 0 réis annuaes , o sr. dr. 
Manuel Pereira Dias, lente de pri-
ma e decano da faculdade de Me-
dicina. 

Es ta vaga é preenchida pelo dis-
tincto lente de vespera o sr. dr. Ju-
lio Saccadura Botte. 

N a H e s p a n h a 
Alguns políticos monárchicos do 

país visinho tentaram approximár 
vários elementos para a formação 
d'um partido nacional, na expecta-
tiva das di f f icul jades gravíssimas 
que a Hespanha terá de atravessar 
quando se manifestem em toda a 
evidência os resultados da insurre i -
ção de Cuba e das Fi l ippinas, para 
vencer as quaes se reconhece j á a 
impotência dos actuaes part idos 
monárchicos. 

A essa tentativa se referiu o 
eminente republicano hespanhol, 
D. Nicolau Salmeron, no comício 
que se celebrou em Gerona, apre-
ciando-a as s im: 

V E S P E R A I 

Não foram ao paço os progres-
sistas no dia de Anno Bom, recu-
sa ndo-se assim mais uma vez a 
reatar as suas relações officiaes com 
o rei. Declara porém o orgão offi-
cial d 'esse part ido que este é mo-
nárchico e sinceramente affeiçoado 
ás instituições constitucionaes, que 
considera perfei tamente compatíveis 
com todos os progressos e l iberda-
des, e que nunca faltará ás demons-
trações de deferência e respeito ao 
rei, quer como particular, quer 
como chefe de Estado. 

«A nossa situação, accrescenta 
o Correio da Noite, é c l a r a : n ã o 
mendigamos nem sollicitamos o 
poder ,que sóacceitarêmos quando 
nos seja offerecido em condições 
honrosas para quem o offereça e 
para quem o acceite. Não nos 
impômos á confiança da corôa, 
nem tentamos merecê-la á custa 
de qualquer favor ou concessão 
do governo». 

U m i n t r i g u i s t a 
Diz o Popular d h o n t e m , em 

artigo de f u n d o : 

«O desastre da política da ro-
tação constitucional em volta do 
sr. ftiinistro do reino era hontem 
o assumpto obrigado das conver-
sações na cidade e até na rece-
pção do paço. Se o sr. João F r a n -
co estivesse com todo o seu san-
gue frio, veria em volta de si os 
sorrisos algo zombeteiros de mui-
ta gente bôa, que a inda lhe faz 
a côrte, porque precisa ou se te-
me de s. ex.a, mas que no fundo 
lhe dedica tanto affeclo como s. 
ex.a, aos srs . ministros da mari-
n h a e das obras públicas. Sobre-
tudo o sorrir da par le feminina 
da côrte era terrível, mas a inda 
não chegava á dureza pene t r an -
te, do que se esboçava nos lábios 
do presidente do conselho. Aquil-
io não era sorriso, e ra p u n h a l » . 

Accrescenta esse jornal que na 
noite do dia 1, na Avenida e em S. 
Carlos, se dizia que o sr. João 
Franco, para evitar que os progres-
sistas fossem ao paço cumpr imentar 
o rei, compromettendo assim a vida 
do governo, enviara a casa do sr . 
José Luciano e doutros influentes 

«Se deante da gravidade das 
circunstâncias se chegasse a for-
mar um governo nacional, como, 
segundo accenluados rumores, 
pre tendem certos monárchicos, 
os republicanos, antepondo os 
interesses da pátria aos interes-
ses do seu partido, não devem 
recusar o seu concurso para essa 
solução. Têem, porém, de impôr 
como condição a suppressão da 
monarchia, que impede a união 
das forças nacionaes. • 

Os republicanos não serám j á -
mais apóstatas , nem traidores, e 
os monárchicos farám uma obra 
patriótica, acceilando a Repu-
blica, para se liquidarem confli-
ctos internacionaes. Imitarám as-
sim o exemplo dado em França 
e, nesse caso, nós, os republ ica-
nos, par t i lharemos gostósamente 
com elles o poder». 

Não pôde ser mais correcta nem 
mais patriótica a at t i tude dos repu-
blicanos hespanhoes. 

P r o f e s s ô r e s p r i m á r i o s 
A commissão que tem de pro-

mover a approvação dos estatutos e 
proceder á installação da associa-
ção de classe dos professôres offi-
ciaes de instrucçâo pr imária ficou 
composta dos srs. Manuel José Mar-
tins Contreras, de Lisboa; Francis -
co José Cardoso, de Villa Nova de 
Gaya; Manuel José Ferrei ra , de Rio 
Maior; Pedro Belchior da Cruz, da 
Figueira da Foz; Duarte Mendes da 
Costa, Maximiano Augusto da Cu-
nha e Augusto Pereira de Moura, 
de Coimbra. 

Tal a at t i tude do part ido p ro -
gressista. Reconhecida a impossibi-
lidade de se impôr ao rei mediante 
processos doppos ição inspirados 
sempre na cómmoda fórmula — 
ordem e legalidade, porque o país se 
recusou obst inadamente a apoiá-lo 
numa lucta, tam inglória, como in-
efficaz, que só alvejasse o governo, o 
partido progressista vota a abs t en -
ç ã o . . . para deixar o governo em 
completa l iberdade. E ' êste o único 
resultado da es t ranha si tuação em 
que tam pert inazmente se tem m a n -
tido. 

A êsse part ido cabe exclusiva a 
responsabi l idade de tanto tempo se 
haver mantido no poder, com uma 
insensibil idade moral que chega a 
causar assombro, um governo que 
um seu delegado de confiança e 
hpje defensor a lugado qualificou de 
ignóbil e bandido. Dentro das ins-
tituições, só êsse part ido, que ora 
defende ora ataca o rei mas nunca 
as abandona , poderia criar emba-
raços ao governo que lhe tornassem 
impossível a vida. Desde os célebres 
comícios da colligação l iberai ,porém, 
vive o partido progressista n u m a 
tal indolência que só pela anarchia 
que se dá na política por tuguêsa e 
pela deplorável orientação de mui -
tos dos seus correligionários pôde 
explicar-se a sua subsistência. 

Aguarda que o poder lhe seja 
confiado pelo r e i ; não o pede, não 
o solicita, nem pretende impôr-se 
á confiança do monarcha ; não tenta 
conquistá-lo, não péga em a rmas 
para combater o governo, nem in-
voca já o apoio do país para res ta-
belecer, contra tudo e contra todos, 
o regimen da legalidade. Declarou 
<jue não ía ao passo enquanto q 
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rei o não chamasse , e met leu-se em 
casa á espera que um acontecimento 
imprevisto, d i f i cu ldades d 'ordem 
in te rna ou externa que esmaguem 
o governo, obr iguem o rei a escre-
ver uma car ta ao seu honrado chefe 
pedindo a sua comparência . Pra t ica 
o governo a s maiores prepotênc ias ; 
calca impuden temente as Íeis, com-
mette as mais revoltantes immora-
l idades, exgota em favor dos seus, 
af i lhados os úl t imos recursos do 
thesouro, faz ao país soffrer as 
maiores hupii lhações perante o e s -
trangeiro e o par t ido progressista, 
s empre em casa, l imita-se a dizer 
q u e está á espera de ser chamado 
p a r a salvar o país e desil ludir o rei. 
Nes ta s ingular s i tuação se man tém, 
ha longos mêses j á , um part ido 
onde ha homens de incontestável 
valor 1 Cortou as relações officiaes 
com o chefe do Es tado , mas declara 
q u e está disposto a reatá- las logo 
q u e este se resolva a confiar- lhe o 
poder I 

Indubi tave lmente o rei ha de 
c h a m a r ao paço os progress is tas ; é 
q u e s t ã o d e mais ou de menos tempo. 
As d i f i cu ldades por tal forma se 
v a m amontoando , condensam-se 
nuvens tam negras nos horisontes. 
da monarch ia que o rei, pa ra se 
salvar a si e ao princípio que re-
presen ta , vêr -se-ha forçado a con-
fiar o poder a um part ido que odeia 
m a s que representa a inda um po-
derôso elemento de força, de que 
pôde soccõrrer-se em casos extre-
mos. Das conveniências da m o n a r -
chia está pois exclusivamente depen-
den te a ida dos progress is tas ao 
paço. 

P a r a nós seria esse facto com-
ple tamente indifferente, se d'elle 
não podesse der ivar o ad iamento 
d ' u m a solução, que se impõe como 
o único meio de levantar o país do 
i m m u n d o t remedal em que a mo-
narch ia o precipitou: a subst i tu ição 
do actual regimen político. 

Pondo-se o par t ido progressis ta 
ás o rdens da monarchia pa ra ac-
ceitar o poder q u a n d o a esta a p r o u -
ver confiar-lh 'o, o rei sabê- lo-ha 
aprovei tar pa ra combater os inimi-
gos das insti tuições em momento 
oppor tuno . Ê essa a única funcção 
q u e o par t ido progressis ta terá a 
d e s e m p e n h a r : salvar a corôa d 'um 
perigo imminente . 

N a gestão dos negócios públicos 
a sua influência será quasi nul la . 
Pas sado o momento do perigo, o 
rei obr igará os progressis tas a sair 
do paço e fará en t ra r nelle os rege-
neradores . A este par t ido per tencem 
os amigos predilectos, os seus favo-
ritos. P a r a elles o poder, quando 
n a d a ha ja a recear . 

Os progress is tas servirám para 
os g randes apuros . 

O Valkestun, orgão do part ido 
nacional t ransval ino, diz ácêrca da 
si tuação política d 'aquel la republica 
de te rminada pelo porto de Lourenço 
Marques : 

«A África do Sul saiu já da 
sua infância, e a s pretensões da 
Ing la te r ra á suzerania , á qua l i -
d a d e de poder predominante nes ta 

região, fazem sorrir toda a gente, 
não só em Berlim e em Par i s , 
mas t ambém em Pretória e em 
Bloemfontein. Todavia , o ponto 
fraco do Sul afr icano é Lourenço 
Marques. Os t ransvaal inos estam 
abso lu tamente satisfeitos por vê-
rem alli f luctuar a bandei ra por-
tuguêsa , mas no dia em que as 
grandes potências declararem que 
tomam a bahia de Lourenço Mar-
ques sob a sua protecção e que 
não permil t i rám que qua lquer 
d 'el las se apodere d 'essa bahia, 
desapparecerá uma origem cons-
tante de inquie tações e de intr i-
gas.» 

Sabe-se quam cubiçada é a bahia 
de Lourenço Marques e também se 
conhece a tino o patriotismo do 
nosso governo. O que nos valerá 
será não chegarem as grandes po-
tências a accôrdo amigavel sobre o 
modo porque ha de fazer-se a par -
tilha dos terri tórios que ambiciónam. 

O sr . D. Luiz da Camara Leme 
vae publicar um folheto int i tulado 
— Lourenço Marques. Memória syn-
thética sob o aspecto histórico, político 
e moral. 

E' mais um depoimento sobre o 
estado miserável a que a política 
monárchica a r ras tou o país. 

Fal leceu na sua residência de S. 
Pedro de Maximinos, o rev.d0 dr . 
Manuel José d'01iveira Guimarães , 
a b b a d e d 'aquel la freguezia e depu-
tado. 

O finado, que pertencêra ao par -
tido consti tuinte, filiára-se no par -
tido regenerador quando o sr. Dias 
Fer re i ra saiu do poder . 

C r i m e d e t r a i ç ã o 
Real izou-se em Moçambique o 

ju lgamento dos indivíduos que fo-
ram accusados de cumplic idade na 
revolta dos namar raes , sendo absol-
vido Costa Soares e condemnados a 
degredo para Timor, Costa Dias e 
os outros réus . Communicam alguns 
te legrammas que se receberam em 
Lisboa que o ju lgamento foi tumul-
tuário e irregular . 

O Jornal do Commércio p u b l i c a o 
s e g u i n t e : 

«Moçambique, 31 á 1 e 30 t.— 
Jornal do Comercio—Lisboa: 

O conselho de guerra , reunido 
em Mossuril, na m a d r u g a d a de 2 9 
de dezembro, condemnou a degredo, 
por intriga política, o advogado Sou-
sa Pa ixão Dias e outros, negando o 
presidente o direito de recurso, de-
clarando submet ter o processo ao 
commissário régio, os requer imen-
toa de excepções da defêsa não fô-
ram admittidos, nem transcr iptos 
n a acta; muitas null idades; tes temu-
nhas essenciaes da defêsa não inti-
madas , foram ameaçadas sob cus-
tódia até ao julgamento. 

Uma tes temunha de accusação 
declarou ao tr ibunal ter sido obri-
gada, por pancadas , a depôr falso 
no corpo de delicto. 

Os condemnados foram mett idos 
n u m a énxovia immunda . O praso 
do recurso acaba hoje. Pedimos a 
sua protecção. Te legraphámos hon -
tem ao ministro.» 

Foi de 1 :495 o Dtimero de p a s s a p o r -
tes c o n c e d i d o s no a n n o d e 1896 nes -
te d is t r ic to , o q u e accuga u m d e c r é s -
cimo n a e m i g r a ç ã o , pois que no aono 
d e 1895 foi d e 2 : 2 9 3 . 

A a b e r t o do -Solar-
Deu-se o primeiro especláculo 

no Solar dos Barrigas s e n d o , c o m o 
laviamos previsto, insignif icante a 
concorrência . E m b o r a revista g r a n -
de a p p a r a t o a peça num enfadonho 
monólogo, não offerece novidade 
a lguma e para que se visse que não 
tinha merecimento a lgum bastava 
saber que o auctor d 'ella era o sr. 
Hinlze Ribeiro. 

Duas palavras sobre êsse monó-
logo, em que o ridículo corre pare-
lhas com a desfaçatez na ment i ra . 

Diz-se nelle que o rei de Itália 
convidára o sr. D. Carlos e sua 
família para assist irem ao casamento 
de seu filho e qualifica-se êsse 
convite de penhorante . Ora convém 
recordar que estavam entám inter -
rompidas as relações entre Portugal 
e a Itália, que só se rea taram depois 
que a mãe do sr. D. Carlos entrou 
no território italiano e a pedido 
d'ella. Pelo que se vê, a família 
real preza muito a d ignidade do 
país. 

Sobre o incidente da Al lemanha 
diz-se que «terminou por fórma a 
satisfazer os melindres d 'aquel la 
nação, sem offensa do nosso próprio 
decôro». Ha poucos dias publicou 
a Gazeta da Allemanha do Norte o 
texto officiôso da nota do governo 
allemão em que se reconhece que 
os factos das auclor idades por tu-
guêsas são da exclusiva responsa-
bilidade dos funccionários locaes de 
Lourenço Marques, e, segundo os 
princípios de direito internacional , a 
humi lhan te saudação ás bandei ras 
só se dá nos c o n f l i t o s in ternacio-
naes de governo para governo. 

Mas ha mais : Nessa mesma nota 
declara-se que o negócio se a r r a n -
jou sem demora nem d i f i cu ldades 
«porque o governo portupês se mos-
trou immedial ímente prompto a dar as 
mais completas satisfações.» 

E accrescen ta : 

«Logo q u e o s i n c i d e n t e s d e 8 
d e d e z e m b r o f ô r a m c o n h e c i d o s , OS 
jornaes mais considerados de Lisboa 
declararam que Portugal devia", por 
interesse da sua própria honra e da 
sua própria dignidade, dâr uma satis-
fação á Allemanha, ainda que esta po-
tência a não pedisse». 

Todavia o rei declára que o con-
ílicto coíh a Al lemanha terminou 
sein offensa do nósso próprio decôro. 

Es tá bem. 
Como de costume declára-se no 

tal monólogo que a melhoria na si-
tuação económica e financeira se 
accenluou e até se dá como prova 
d'isso a aclual si tuação cambial . 

Sam escusados commentários. Sa -
b e - s e e m q u e c o n d i ç õ e s se fez o e m -
prést imo dos 3 : 0 0 0 contos e as 
peripécias que entám se d é r a m ; 
sabe-se que a dívida f luctuante aug-
mentou ex t raord inár iamente ; que a 
circulação f inanceira a t t ingiu uma 
cifra enorme, que se estám calo-
teando os fornecedôres e empre i -
teiros d 'obras públicas, q u e a de-
pressão dos câmbios chegou a causar 
verdadeiro pânico. Mas o rei declára 
que a si tuação económica e f inan-
ceira melhorou. Deve ser ass im. 

P a r a que citar mais men t i r a s? 
Para que dizer que se dá como 
restabelecida a ordem e assegu-
rada a adminis t ração em Moçambi-
que, quando a s a l d ê a s es tám sendo 
saqueadas por numerósos bandos 
de r ebe ldes? E ' su f ic ien te o que 
ahi fica para que se ju lgue da s in-
ceridade com que o governo, pela 
bocca do rei, falia ao país. 

Ahi vae, como remate , o sum-

mário das peças que devem ser 
r e p r e s e n t a d a s n o Solar dos Barrigas: 

«A mais d a s p r o v i d ê n c i a s q u e na 
an t e r i o r s e s s ã o l eg i s la t ivas Gearam pen-
d e n t e s do vosso e x a m e , o u t r a s con ta 
o meu g o v e r n o a p r e s e n t a r - v o s , a q u e 
confio p r e s t a r e i s c u i d a d ó s a a t t e n ç ã o . 
Taes s a m , d e s i g n a d a m e n t e , as q u e se 
r e f e r e m ; a p rece i t o s c o m p l e m e n t a r e s 
da r e f o r m a da i n s t r u c ç â o s e c u n d á r i a e 
do se rv iço de r e p r e s s ã o da e m i g r a ç ã o 
c l a n d e s t i n a ; à o r g a n i z a ç ã o da mag i s -
t r a t u r a j u d i c i á r i a e ao p r o c e s s o das fal-
lênc ias ; ao se rv iço das forças do exé r -
cito no u l t r a m a r , b e m como aos de 
s a ú d e ; á c lass i f icação das p r a ç a s de 
g u e r r a , d e i x a n d o d e s e r ass im consi -
d e r a d a s d e d e s n e c e s s á r i a s pa ra a de-
fêsa do p a i s ; á fixação d a s r e g r a s d e 
a d m i s s ã o e p e r m a n ê n c i a dos officiaes 
das d i v e r s a s a r m a s no se rv i ço do 
e s t a d o m a i o r ; ao r e g i m e n banca r io 
nas n o s s a s co lón ias ; ao dos pr iv i lég ios 
e exc lus ivos q u e a el las t e n h a m appl i -
cação , e ao das concessões q u e p a r a 
a sua e x p l o r a ç ã o e d e s i n v o l v i m e u t o 
se h a j a ' d e f a z e r ; ao e s t a b e l e c i m e n t o 
de m e r c a d o s n a c i o n a e s u l t r a m a r i n o s ; 
á n a v e g a ç ã o p a r a as n o s s a s p o s s e s s õ e s ; 
á c o n s t r u c ç ã o do c a m i n h o de fe r ro do 
*uo, de Benguel la , e na ilha de S. 
Thomê , e ao p r o l o n g a m e n t o da l inha 
d e Loanda a Ambaca a té Malange ; á 
r e v i s ã o d a s p a u t a s d e Angola, de modo 
a, sem pre ju ízo da p r o t e c ç ã o r e a l m e n t e 
n e c e s s á r i a á s i ndús t r i a s , s e a lcançar a 
melhor ia d a s r e c e i t a s d ' aque l l a colónia; 
á dec l a r ação c o m m e r c i a l q u e se acha 
a s s i g n a d a e n t r e o meu g o v e r n o e o da 
) i n a m a r c a ; á cu l tura de vas tos t rac tos 
de t e r r e n o q u e no país s e acham 
i m p r o d u c t i v o s e q u e mui to i m p o r t a 
va lor izar ; ao m e l h o r a m e n t o d a s condi-
ções de e x p o r t a ç ã o dos n o s s o s v i n h o s 
c o m m u n s ; ao r e g i m e n de cons t i tu ição 
e f u n c c i o n a m e n t o das s o c i e d a d e s com-
m e r c i a e s , e s p e c i a l m e n t e das soc ieda-
d e s a n ó n y m a s » . 

Tal é o programma dos espectá-
c u l o s q u e o Solar dos Barrigas r e -
presentará , se fôr a judado pela Di-
vina Providência, como no monólo-
go honlem reci tado se disse. O 

Diz o Popular que el-rei inter-
rogara o sr. João F ranco por causa 
das accusações feitas ao ministro 
das públicas,, que elle lhe disse que 
os crimes prat icados pelo sr . C a m -
pos Henr iques fôram necessários 
para t apar rombos feitos pelo Carlos 
Valbom, que era o amigo predilecto 
do mesmo sr . João F ranco . 

No d ia do Anno Bom t o m a r a m posse 
ns novos co rpos g e r e n t e s do Monte-Pio 
Con imbr i cense Martins de Carvalho e 
Associação dos Art is tas; e hon tpm pe-
las 6 h o r a s da t a r d e , foi t a m b é m d a d a 
a posse aos da Associação p a r a o sexo 
femin ino Olympio Nicolau Ruy Fe rnan -
d e s . 

O p o d e r t e m p o r a l 
O discurso que o Papa p r o n u n -

ciou ao receber os ant igos officiaes 
do exército pontifical, causou gran-
de sensação na Itál ia. 

Fa l lando da situação do papado, 
disse Leão XIII que não compre-
hendia como o governo i tal iano po-
dia acredi tar na manutenção de se-
melhante es tado de coisas, que con-
sti tue uma verdadeira perseguição 
feita á Egre ja e accrescentou que 
muito se felicitava em receber do 
antigo corpo de zuavos pontificios 
a del iberação de que estava prom-
pto a correr de novo em sua de-
fesa. 

O g rande escriptor russo Conde 
de Tolstoí, muito conhecido entre 
nós, vae ser excommungado sole-
mnemente pelo santo synodo or-
Ihodoxo russo, por haver escriplo 
art igos contrários á religião d ' aque l -
le país . 

Ha muito idióta nes te mundo . 

D o a ç ã o d e u m a i l l i a 
O senador do reino da Itália 

marquês de Gra t i na , doou á Uni -
vers idade de Catánea a ilha de Cy-
clopes. 

Esta ilha, s i tuada na costa da 
Sicilia, nas cercanias de Acicestello, 
não méde mais de um ki lometro de 
circumferéncia. A sua conformação, 
porém, é s ingular , pois que no seu 
ponto mais elevado at t inge cêrca de 
1 0 0 melros acima do nivel do mar . 

Além d'isso, sob o ponto de vista 
scienlífico, ap resen ta considerável 
interesse, por estar recoberta de 
uma camada de calcáreo assombro-
samente rica de fósseis. 

A Universidade de Catanea ha 
muito que a cobiçava. Agora ten-
ciona construir alli laboratór ios e 
estabelecer uma estação de pisci-
cul tura . 

Vieram passar as férias do Nata l 
em companhia de seus extremósos 
paes, o sr. dr . Abilio A r a n h a F u r -
tado e sua ex*.ma esposa a sr. a D. L u -
dovina de Meirelles. 

E ' positivo que o sr . Mariano de 
Carvalho não tomará par te no espe-
c t á c u l o q u e vae d a r o Solar dos 
Barrigas e parece que o sr . João 
Arroyo t ambém não cumpr i rá a 
escr ip tura que assignou ao acceitar 
a nomeação de deputado. O proce-
dimento dos srs . Mariano e Arroyo 
explica-se. A companhia é tam 
ordinár ia e a emprêsa acha-se j á 
tam compromel t ida , que não deve 
la rdar muito que lhe seja aber ta a 
faliéneia. 

No Rio de Janei ro celebrou-se 
um comício para reconhecer a be l -
ligeráncia dos cubanos , fal lando 
nelle José do Pat roc ín io , Medeiros 
Albuquerque e Ar thur Azevedo. O 
comício enviou uma moção ao go-
verno para que reconheça o direito 
de bel l igeráncia aos cubanos , sendo 
essa moção ass ignada por a lguns 
deputados e senadores . 

O vice-presidente recebeu u m a 
commissão de cubanos a quem de -
clarou que tomaria em consideração 
a manifestação popular e que, como 
americano e pres idente de um povo 
livre, aspi rava á l iberdade das n a -
ções amer icanas! Sobre este a s sum-
pto leve o ministro de H e s p a n h a 
no Brasil uma conferência com o 
ministro das relações externas . 

Fal leceu uma filhinha do sr. dr . 
Alberto Leite Ribeiro e neta do sr . 
dr. Ar thur Manso Pre to , a quem 
apresen tamos as nossas condolên-
cias. 

E m Madrid foram apprehend idos 
a lguns jo rnaes em consequência de 
revelações sobce immoraí idades p ra -
ticadas pela adminis t ração de Cuba . 
A's 3 horas da madrugadà do dia 1 
foram presos pelo ju lgado mili tar 
Reparaz , auctor do artigo publ icado 
no Heraldo e G a s s e t , d o Imparcial. 
O Exercito Hespanhol, o Commodore, 
o Século Futuro e o Correio Hespa-
nhol foram denunciádòs . 

Es tas medidas de força do go-
verno bem c la ramente patentêam a 
falia d e força da monarch ia . 

Es lá per igósamente doente em 
Lisboa o sr . F e r n a n d o Pa lha . 
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C h j í b a , 

A imprensa de Madrid declara 
que está quas i exgolado o emprés -
1 mo in terno e que os soldados , 
j pesar do Es tado satisfazer todas 
«is despêsas da guer ra , carecem de 
j cursos pa ra as mais inadiaveis 
) ecessidades, por causa das immo-
ja l idades que se lêin dado na admi -
n is t ração de Cuba . 

A falta de recursos está preoccu-
p a n d o sé r iamenle o governo, que-
}>cnsa n u m accordo com os Es tados 
l )n idos . Difficil lhe será porém 
conseguí- lo , a t tento o es tado da opi-
n ião pública nes te país. A commis-
f-ão senator ia l da g rande republica 
í n r i e - a m e r i c a n a só será obrigada a 
gua rda r silêncio até ao dia 5 d 'es te 
D ês. Veremos o que ella diz e como 
procede Cleveland. 

Quanto a W e y l e r já sabemos o 
(;ne fará . E m Pinar dei Rio, onda 
l a ac tua lmente 4 0 : 0 0 0 soldados 
l e s p a n h o e s , não tem sido possível 
descobr i r insurrectos, que talvez 
í i g a m as instrucções de Máximo 
Comez, recusando-se a ent rar em 
combate . O que parece certo é que 
c!les não se submet t e rám. 

As esperanças que se fundavam 
ria morte de Antonio Macéo, que 
parece haver sido víctima d 'uma 
cobarde e miseraval ci lada, desva-
nccê ram-se comple tamente . Parece 
a l é que êsse facto contr ibuiu pode-
r sãmente para tornar mais sólida 
íi un idade moral ent re os que tam 
)s ro icamente estám pugnando pela 
1. he rdade de Cuba . 

O próprio Sagas ta , chefe do pa r -
1 Mo liberal , most ra-se pessimista 
f o b r e os resu l tados da guerra de 
Cuba . Rela t ivamente a P ina r dei 
J'<io disse esse es tadis ta ha pouco; 
« E m p e n h a - s e Wey le r em que a c r e -
d i temos na immedia ta pacificação 
de P ina r dei Rio, e o certo é que 
La 8 dias anda á esprei ta com 4 0 
ba ta lhões e oilo esquadrões de ca-
vallaria sem que se saiba d 'el le 
ou t r a coisa nem ha ja logrado pôr a 
\ i s l a cm cima do inimigo. Queira 
Di us que quando dê por extincta a 
insurre ição nessa província, não 
comecem a saír- lhe par t idas insur-
rec tas de todas as par tes» . 

E ' provável, quasi certo, que 
assim Fuccederá. 

Quando , porém, W e y l e r consiga 
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suffocar por meio das a rmas a 
insurreição impossível será á mo-
narchia hespanho la implantar refor-
mas em Cuba que tornem durável 
a paz que conquistou por meio d a s 
a rmas . 

Canovas está pensando nessas 
reformas, diz-se até que a lgumas 
vam ser publ icadas b revemente . 
Dado que assim succeda, e por 
mais l iberaes que ellas se jam, a 
adminis t ração enca r rega r - se -ha de 
as reduzir a lettra morta con t inuan-
do a explorar Cuba como até aqui e 
os cubanos vêr-se-ão de forçados a 
pegar de novo nas a r m a s para 
conquis tarem a sua independência . 

A Al lemanha vae agrac ia r com 
uma grã-cruz o sr. Soveral , nosso 
ministro dos extrangeiros . O proce-
dimento d'elle tornou-o rea lmente 
merecedor da gra t idão do impera -
dor Guilherme. 

Falleceu no hospital de S. José, 
onde estava em t ra tamento , Manuel 
Sueco, uma das infelizes víctimas da 
explosão que se deu na companh ia 
do gaz. 

Terminou n a qu in ta feira o per íodo 
de va l idade das e s t ampi lhas do impos-
to do sello, passando-se de sex ta fei-
ta em dian te , a fazer uso do novo ty-
po q u e tem impres sa a da ta d e 1897. 

As e s t ampi lhas do ant igo pad rão pó-
dem ser t rocadas a té ao dia 15 do cor-
r en t e na Gasa da Moeda e nas r e c e b e , 
dorias dos concelhos . 

As i r m a n d a d e s e co rpo rações q u e 
lêem de a p r e s e n t a r d o c u m e n t o s sella-
dos re la t ivos ao anno de 1896 devem 
ainda as e s t ampi lhas an t igas . 

Está em Coimbra , de visita a sua 
ex.ma Famil ia , o nosso prezado amigo 
sr . dr . Pla tão do Amaral Guerra , 
digníss imo juiz de Direito em Mi-
randel la onde o seu bello caracter 
conquistou geraes sympath ias . 

New-York—A sua população 
Um te legramma da América no-

ticia que foi approvada a proposta 
relativa á nova del imitação de New-
York. A cidade compreherá agora 
Rrooklin e as povoações do a r redor , 

- . 

I 

TJm pôr de sol 

Os cabel los da cô r da cenoura eram 
c respo? , a f ronte , faces e que ixo mui-
to sa l ien tes ; o pe scoço t r igue i ro e tis-
n a d o de g ros sa s ve ia s azues. 

Lalougueur e Grosbouleau vest iam j a -
q u e t ã o e collete de cotim e na cabeça 
u m b o n n e t . 

— Ent rem d e p r e s s a pa ra c a s a , dis-
ge Lalougueur aos dois indivíduos; nós 
v a m o s já com o barão . Não se e sque -
ç a m de r o n d a r a casa , pois d e v e fa-
zer -se isto a todo o momento , princi-
p a l m e n t e depois do q u e acon teceu na 
casa p róx ima da ponte . 

— Par t amos cada um por o seu lado . 
— Sim, Nitard, por o lado do canal 

g r a n d e e tu por o ou t ro . 
— Onde tornare i a e n c o n t r a r Lichet?, 

p e r g u n t o u aquel le a quem c h a m a v a m 
ftitard. 

-—Para c a s a . . . , e sob re tudo nem 
j a l a v r a á Peti te , 

isto é, uns três milhões de hab i -
tantes. 

New-York fica, pois, sob o ponto 
de vista do número de população, 
em segundo logar , immedia tamenle 
depois de Londres . Pa r i s appa rece 
em terceiro logar. 

Note-se que o augmento de New-
York t e m sido prodigiosamente 
rápido. Em 1 7 5 6 , possuía só uns 
mil h a b i t a n t e s ; 8 : 6 2 8 em 1 7 3 1 ; 
2 5 : 5 1 4 em 1 7 8 6 ; 6 0 : 4 8 9 em 1 8 0 0 ; 
9 6 : 3 7 3 em 1 8 1 0 ; 2 7 0 : 0 6 8 em 
1 8 3 5 ; 6 2 9 : 8 1 0 em 1 8 8 5 ; em 1 8 9 4 
1.000:100. 

V i s c o n d e d e O u g u e l l a 
Es tá doente com uma pneumonia 

este dist incto escriptor. 

Serám a m a n h ã subs t i tu ídos os tabo-
leiros metà l l icos das pontes do Silvado 
ao k i lómet ro 3 1 3 , 6 0 0 p r ó x i m o , da es -
tação de Esmoriz , e do Rio Largo, ao 
ki lometro 3 1 7 , 7 0 0 , p róx imo de Espi-
nho, e na terça feira a de Gordega ao 
ki lometro 198 ,800 , p róx imo de Aifarel-
los. Conforme o c a s t u m e , além dos 
a g e n t e s da Companhia Real , a ss i s t i rá 
t ambém a Qscalisação do gove rno . Es-
tes tabole i ros sam fornec idos e mon-
tados pela Companhia Alliança de Mas-
sarel los , do Porto. 

R e m i s s õ e s 
No districto de rec ru tamento e 

reserva de Draga remi ram-se . alé 
2 2 do mês passado, 2 2 3 mancebos , 
produzindo as remissães cerca de 
2 4 contos. 

A agência Havas communicou 
em te legramma que o rei Humber to 
está incommodado de saúde , não 
recebendo por êsse motivo os cum-
pr imentos officiaes em dia de Anno 
Dom. 

B i b l i o g r a p l r i a 

Recebemos e mu i to a g r a d e e e m o s : 
A Imprensa da Universidade e as 

por ta r ias do sr . Reitor , pelo s r . Del-
phim Gomes . 

X 

Noções elementares de grammãtica 
portuguesa, o rgan izadas s e g u n d o os 
p r o g r a m m a s officiaes p a r a as eschólas 

— B e m ! 
Nitard e Lichet d i r ig i ram-se cada um 

pelo lado que lhes havia s ido indi -
cado . 

Quando Grosbouleau e La lougueur 
ficaram sós , es te úl t imo sen tou-se ao 
lado do seu companhe i ro , d isse- lhe : 

— Que é q u e tens hoje , e s t á s tam 
peusá t ivo? 

— T e n h o . . . t e n h o . . . que tudo Isto 
vae só numa p e r n a . . . . e podiam fa-
zer-se mais n e g ó c i o s . . . . não se faz 
nada e a r r i sca -se a pelle todos os dias 
de m a i s . . . 

— Porque dizes isso ? 
— Porquê; p a r e c e q u e não ha o rga -

nização. Para fazer qua lque r negócio 
insignif icante , somos qua t ro , s e i s . . . e 
mesmo o i t o . . . Quando dois e ram suffi-
c ien tes , mas pa ra as con tas somos 
s e m p r e d e z . . . 

— E a culpa d ' i sso , tenho-a e u . . . . 
— Não a tens tu, nem e u . . . têmo-la 

a m b o s . 
— C^mo assim ? 
— Somos ou não somos nós i n t e l i -

g e n t e s ? , pe rgun tou Grosbouleau . 
— Sem d ú v i d a ! , r e s p o n d e u convi-

cto La lougueur . 
— Pois b e m , en tám pa ra q u e é que 

e s p e r a m o s pelo b a r ã o para real izar 
qua lque r n e g ó c i o ? . . . De q u e s e r v e m 
*\sses dois id ió tas , Nitard e Lichet? Da 
Petite j á não digo ou t ro tan to , é uma 
rapar iga q u e sabe de t u d o ; sem ella 
Confundir íamos os bibelots de urh sou, 
com as jó ias de v a l o r . . . e além d' is-

de ins t rucção p r i m á r i a , pe lo s r . Antó-
nio A. Cortezão. 

V e n d e - s e n a l iv ra r ia do sr . Francisco 
França Amado — Coimbra. 

Em vir tude da mudança das suas 
officinas suspendeu t emporá r i amen-
te a sua publ icação o Dia, de que 
era redactor principal o sr. Gomes 
da Silva. 

Diz-se que reapparecerá com ou-
tro título e out ra di recção política. 

Dizem da Figuei ra da Foz, de bordo 
de um navio n o r u e g u ê s , q u e , ha dias, 
se a c h a v a fóra da b a r r a com carga de 
bacalhau des t i nado á casa Rendell & 
C.a, d ' aque l l a c idade , veiu ria qu in ta 
feira para t e r r a um bote , t r ipu lado pe-
lo capi tão e dois mar inhe i ros , q u e pre-
tendiam d e s e m b a r c a r na praia de Buar-
cos , onde iam b u s c a r man t imen tos . O 
bote vol tou-se , mor r endo um mar inhe i -
ro e luc tando com g r a n d e difficuldade 
o capi tão e o ou t ro mar inhe i ro para 
c h e g a r e m a t e r r a a nado . 

Em segu ida d i r ig i ram-se p a r a casa 
de s r . João José da Silva Costa, v ice-
consul da Noruega d ' aque l la c idade , 
onde lhes foram p re s t ados os melhores 
confor tos . Os náu f r agos foram conduzi-
dos para b ô r d o em u m a lancha de pes-
ca, s e n d o a c o m p a n h a d o s a té Buarcos 
pelo s r . v i ce -consu l da Noruega , capi-
tão do por to e d i rec tor da a l fandega . 

P r e v i s ã o d o t e m p o 
Noherlesoom annunc ía q u e na pri-

mei ra qu inzena de jane i ro p r e d o m i n a r á 
um reg imen chuvoso , mas sem o c a r á 
c te r do ú l t imo outono, dividindo-a em 
qua t ro per íodos : p r i m e i r o — d i a s 1, 2 e 
3 , s endo as c h u v a s mais for tes no pri-
mei ro e no t e r ce i ro dia. 

A base da d e p r e s s ã o e s t a r á no ar-
ch ipé iago ing lês , p ropagando- se a sua 
influência de noroes t e pa ra sues t e . 

O s e g u n d o per íodo, o maior , s e rá 
p r o p r i a m e n t e chuvoso , c o m p r e h e n d e n -
do os dias 5, 6, 7, 8 e 9 . No primei-
ro dia occas ionará chuva bas t an t e ge -
ral na nossa pen ínsu la , sop rando os 
ventos e n t r e s u d o e s t e e noroes te . No 
dia immedia to as b a s e s mais impor tan-
tes e s t a r á m no arch ipé lago inglês e 
S c a n d i n á v i a . Em as nossas reg iões es-
ses ven tos p e r d e r á m muita força, fican-
do a p e n a s um reg imen de chuva e ne-
ves. De 7 a 9 accen tua r - s e -ham as chu-
vas na nossa pen ínsu la , de modo ge -
ral , com os ven to s e n t r e sudoes t e e 
noroes te . 

No t e rce i ro per íodo, em 11, o t em-
poral adqu i r i r á g r a n d e violência , fazen-
do-se sen t i r muito mais na cos ta da 
Argélia, sues te de Hespanha , e s t r e i t o 
de Gibral tar , golpho de Cadiz e Algar-
ve . N 'es te dia a chuva s e r á ge ra l e o 
v e n t o s o p r a r á e n t r e sues t e e s u d o e s t e . 

Em 12 h a v e r á , menos c h u v a s , mas 
a força do ven to não d iminui rá . 

Em 13 a dep re s são t e rá a b a s e n a s 
p a r a g e n s da Madeira, s egu indo o tem-
poral pelos m a r e s a c o m p a n h a d o de ven-
tos duros do sudoes t e , a u g m e n t a n d o 
as chuvas , q u e se t o r n a r á m b a s t a n t e 
g e r a e s . 

Quarto per íodo, em 14, h a v e r á u m a 
ráp ida modificação no e s t ado g e r a l 
a tmosphér ico . 

A noroes te dos Açores a p p a r e c e r á 
borrasca for te , e s t e n d e n d o - s e pe lo gol-
pho de Casconha e affectando de mó-
do especia l o n o r o e s t e e nor t e de Hes-
pánha . 

Em 15 é d e e s p e r a r q u e haja ro t ro-
cesso cons ide ráve l na t e m p e r a t u r a , 
ca indo as n e v e s na reg ião c i tada mais 
e spec i a lmen te , mas a lcançando t a m b é m 
a cen t ra l , e os ven tos e n t r e oes te e 
n ó r t e . 

so é u m a mulhe r , e as m u l h e r e s , ale-
gram-nos e sam úte is . 

— Tens razão, e s cu t a -me Grosbou-
l e a u . . . Eu acompanhar - t e -e i para toda 
a p a r t e . . . Se qu i se r e s , é e s t e o últi-
mo t raba lho q u e fazemos com e l l e s . . . 
t r aba lha rêmos d ' o r a ' á v a n t e j u n t o s . . . . 

— Falias sér io ? . . . 
— Palavra d ' h o n r a . . . Aperta a mão. 
E Lalougueur e s t e n d e u a sua com-

prida mão d e s c a r n a d a , sob re a qual 
Grosbouleau e s t endeu logo a sua mão 
muito go rda d i z e n d o : 

— Está c o m b i n a d o . . . Esta noite, o 
úl t imo t r a b a l h o . 

— Com elles ? 
— Ê claro ! Logo á noi te t o r n a r e m o s 

a fallar sob re o a s s u m p t o no Pesu de 
Lapin. 

— Á s dez horas no P e a n . . . Silên-
cio; ouço o ba t e r dos r emos . 

Com effeito, um b a r c o a t r a c a v a em 
f ren t e da t a b e r n a , a b r i n d o p a s s a g e m 
por e n t r e a he rva como um sapo . 

Um homem sal tou em t e r r a , e de-
pois de t e r o b s e r v a d o a t t e n t a m e n t e em 
roda de si, disse p a r a o q u e sus t en ta -
va os r e m o s : 

— Sóbe ou t ra vez o rio e examina ; 
se v i r e s a lguma coisa suspe i ta vem 
av i sa r -nos . 

— B e m ! e s p e r o depois em f r e n t e da 
casa ? 

— Sim, é c o n v e n i e n t e . 
O barque i ro , l endo feito vi rar o b a r 

co, subiu o Sena à força d e r emos . 
Aquelle que t inha d e s e m b a r c a d o , 

e n t e r r o u - s e a té meio corpo na h e r v a 

Col l fcção de fórmulas dos d ive r sos 
actos de regis to p red ia l , a v e r b a m e n t o s , 
cance l l ampntos , cer t i f icados e notas de 
reg is tos , de pet ições pa ra a fe i tura d e s -
ses ac tos , e de modelos p a r a os ter -
mos de a b e r t u r a e e n c e r r a m e n t o nos 
d ive r sos l ivros das c o n s e r v a t ó r i a s , s e -
gu ida de vár ios a p o n t a m e n t o s ú t e i s , 
por Henrique Garcia Pe re i ra Martins, 
a j u d a n t e do conse rvador p r iva t ivo da 
comarca de Villa Nova de Famal icão, 
com uma car t a -p re fac io do d r . Eduar -
do José da Silvia Carvalho, juiz de Di-
rei to de í . a ins tânc ia . 

Livro úti l aos c o n s e r v a d o r e s a j u d a n -
tes e a m a n u e n s e s de conse rva tó r i a , aos 
cand ida tos aos loga re s de c o n s e r v a d o -
r e s e aos advogados , e sc r ivães e pro-
c u r a d o r e s . 

Todos os ped idos devem se r fei tos 
ao depós i to g e r a l , l ivraria Lello á Ir-
mão , an t iga casa Chardron, ca lçada dos 
Clér igos—Por to , ou ao auc tor , em Villa 
Nova de Famal icão. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
DR. A. A. DA GOSTA SIMÕES 

A minha administração 
dos Hospltaes da Universidade 

1 volume—Preço 1&000 réis 

do p r a d o e en t rou na ve réda q u e con-
duzia á t a b e r n a . Em dois minu tos reu-
niu em torno de si aquel les q u e o es-
p e r a v a m . 

Apenas o av i s t a r am, Lalougueur e 
Grosbouleau l e v a n t a r a m - s e e v i e r a m 
rumpr imen tá - lò . 

— Ha a lguma n o v i d a d e ? 
— Estam todos após tos ; e s p e r a m as 

vossas o r d e n s , d i s se Grosbouleau . 
— Deram b u s c a á c a s a ? 
— Sim, s enho r ba rão , d e s d e hon tem 

q u e lá não habi ta n i n g u é m , pa r t i r am 
todos para P a r i s . . . È um bom negó-
cio, e s t á tudo r e c h e a d o como um pa-
lácio em pleno Paris. 

— Conhecem o p ropr i e t á r io ? 
— Eu, s e n h o r b a r ã o , d i sse Lalou-

g u e u r , é um rico negoc i an t e , muito 
ac red i tado , da rua de Enghien. 

— Á caute l la , d i sse Grosbouleau, 
como a polícia m e t t e o nariz em toda 
a p a r t e . . . po rque ha policias q u e 
d o r m e m como os g a t u n o s ao ar l ivre, 
t r ans to rnando assim q u e se conclua 
bem algum negócio, La lougueur trou-
xe um ba te l . 

— E onde o deixou ? 
— No canal p e q u e n o , d i sse l a l o u -

g u e u r . 
— Mas isso obr iga-nos a subir a t é 

S u r e s n e s l 
— Ê v e r d a d e ! Mas nós conhecemos 

um s í t i o . . . 
— Bem, d isse o ba rão , eu tenho ou-

tro ba te l , no p e q u e n o caes de embar -
que , pe r t o do canal g r a n d e , podeis 
servi r -vos d 'e l le t a m b é m . 

— Nitard e Lichet t r a t a r à m de car -
regar o d ' e l l e s e nós occupar -nos -he-
mos do nosso . 

— P e r f e i t a m e n t e ! Não t emos t e m p o 
a p e r d e r , a noi te a p p r o x i m a - s e . . . 

— Está tudo p rompto , só e s p e r á v a -
mos por v ó s . . . 

— Vamos en tám a isso. 
Lalougueur tocou no b r a ç o do seu 

companhe i ro d ' u m a mane i r a significa-
t iva , pa ra q u e o s e g u i s s e . Aquelle a 
q u e m c h a m a v a m o b a r ã o a c o m p a -
nbou-os a u m a ce r t a d i s tanc ia . Pare-
ciam dois pa s sean t e s r e t a rda t á r i o s q u e 
t iuham vindo á bei ra do rio b e b e r a 
plenos pulmões o ar f resco da t a r d e . 

La lougueur a uma cer ta a l t u ra se-
gredou a G r o s b o u l e a u : 

— Esta noi te t e r e m o s tudo o q u e 
nos é prec iso p a r a começo da nossa 
soc i edade . 

— Cala-te, j á comprehend i 1, r e s -
pondeu o out ro no m e s m o tom. 

Apenas anoi teceu o ba rão e os q u e 
o p reced iam pa ra ram d e a n t e d ' u m a pe-
q u e n a casa de campo, de um só pavi-
mento; en t r ava - se no rez-do-chão por 
uma escada ex te r io r de seis ou se te 
d e g r a u s . Compunha-se a casa de t r ê s 
compar t imen tos : uma sala , casa d e 
j an t a r e cos inha . Todos e s t e s c o m p a r -
t imentos e s t a v a m mobi lados com gos -
to. Edificado no cen t ro d ' u m j a r d i m , 
ce r cava a um m u r o baixo enc imado 
por uma g r a d e de f e r ro . 

(Continúá.) 
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TRÊS MESES NO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
E n c o n t r a - s e na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e e m t o d a s a s li-

v r a r i a s . O d e p ó s i t o da e d i ç ã o é n a l i v r a r i a Borda lo , t r a v e s s a da 
Vic tó r i a . 

Eis os t í tu los d o s c a p í t u l o s ^ 
A minha entrada — A vida na cadeia —História do l i -

moeiro—O Limoeiro Iioje—O regulamento - - Os pré-
lios—Um canicida—Condemnado á mórte -Fngas cé-
lebres — Scenas de sangue — As prisões e o absolu-
tismo—Bio tempo dos Cabraes—O trabalbo—A minha 
prisão—Estatistica 

0 l i v ro r e f e r e - s e t a m b é m a o c a d a s t r o , c r a v e i r a , c a l a b o i ç o s , 
g r a d e s , b a t e r d o s f e r r o s , s i n e t a s , b a n h o s , c a r r o c e l l u l a r , m o r t e 
d o c o n d e A n d e i r o , e n x o v i a s , b a i l i q u e s , c o z i n h a s , s a l a s , s e g r e -
d o s , c a s a fó r t e , c a r r a s c o s , j u i z e s , e s c r i v ã e s , m o x i n g u e i r o s , o 
o r a t ó r i o , o p a d r e Sa le s , Mattos L o b o , Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, s e n t i n e l l a a s s a s s i n a d a , d i r e c t o r e s f a q u e a d o , su i -
c íd ios , O the lo d e Melenas , m a r t y r e s da l i b e r d a d e , c a c e t e i r o s , al-
ç a d a s , f o r c a s , s u p p l í c i o s , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o e m m a s s a , caça 
a o s p r ê s o s , os g r i l h ê t a s , t r a b a l h o na p r i s ã o , p r i s õ e s d e Par is , 
d e Madr id , d e T u r i m , de G a n d , e t c . , n ú m e r o d e p r ê s o s , prof is -
s õ e s , c r i m e s , i n s t r u c ç â o , f i l i ação , e t c . , e t c . 

A c a p a é a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a c ô r e s p o r Leal d a Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 0 0 R É I S 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
D E 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
1 2 8 — R U A FERJ tEIRA BORGES — 1 3 0 

2 M E S T E depósi to, r egu la rmente montado , se acham á 
venda por jun to e a reta lho, todos os productos d ' a -

quella fábr ica , a mais an t iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
• f t ^ M 3 6 5 para apontamentos diários, com as 

indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e GES phrases conceituosas de auctores céle-

bres; - varias tabellas e indicações úteis; - e uma rapida 
Noticia de Coimbra illusírada com desenhes de A. Gonçalves. 
U m volume brochado, com 416 paginas. Preço, réis 

V e n d e - s e nos e s t a b e l e c i m e n t o s d o s s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a H a v a n e z a , r u a d e Fe r r e i r a B o r g e s 
A l b e r t o V i a n n a — O f f i c i n a d e E n c a d e r n a ç ã o , L a r e o da Sé 

Velha . 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — P a p e l a r i a A c a d é m i c a , Mar-

co da Fe i ra . 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a H a v a n e z a , r u a d e F e r r e i r a 

Borges . 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o — M e r c e a r i a , L a r g o da S é Velha 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , r u a do i n f a n t e 

L). A u g u s t o . 
A u g u s t o M a r t i n s - L o j a da China , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s 
F r a n o i s c o B o r g e s — P a p e l a r i a , r u a d o V i s c o n d e d a Luz 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , L a r g o da S é Velha 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o - B i l h a r , r u a do I n f a n t e D Au-

g u s t o . 
J o s é M e s q u i t a - L i v r a r i a , r u a d a s C o v a s . 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , r u a d e F e r r e i r a 

B o r g e s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
3 1 r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 

® j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p ó s i t o d e p a n n o s c r t i s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 
F i t a s d e fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Con t in i l a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

B I C O A U E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °|0 D E ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

Encommendas: 
a JOSÉ 1ÂRQDES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
EVOLUÇÃO DO CULTO 

DE 

João Gomes Moreira 
• ; s . I ; m ; k. ; 

50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAlmedina) 
C O I M B R A 

Cal H v d r a u l i c a • G r a n d e d e p ó s i t o d a c o m p a n h i a Cabo Mon-
, , J

L ' d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 
d ' o b r a s . 

ElfiCtriflidadft P Á n t Í M A S é n c i a d a c * 3 a R a m o s & Si lva d e U l C W i M U d U t ; ts upued L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas Dara Dintnras * A b a d e s , óleos, agaa-r«z,crés,gesso 
^ u i u y i m u i u o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
Cimentos' l D g l ê s e G a b 0 M o n d e S ° » a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . Diversos1
 B a n d e - i a s > Oleados , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
' n h o s e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m á c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construccões: G r a n d e s o r t i d o <*ue v e n d e 

L i s b o a e P o r t o . P ° r p r e f ° 8 e g U a e s a O S d e 

P r e ó a á e n s : Ç e f e r r 0 6 • r a m e P i e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
o b r a s d e s c o n t o s — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

Cutllaria: G , u t i l a r i a
n

 n a c > ° n a l e e x t r a n g e i r a , d o s m e l h o r e s a u -c t o r e g E s p e c i a l i d a d e e r a c u t j l a r i a R o d g e r 8 i 

F a ò n e i r o s ' G ry s t? f l e> m e t a l b r a n c o , c a b o d ' é b a n o e m a r O m , 
. c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r a e s . B 

L o u ç a s inglêsas, d e ferro: f s m a l t a d a
 e. e s t a n h a d a , f e r r o 

7 . • 1 V i l w * A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a , 

D E 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS D E INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

F e i t o p e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A.' venda na Imprensa da 
Universidade. 

MICHELET 

0 Padre3 a Mulher e a Família 
UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

4 0 0 RÉIS 

A' venda em todas as li-
vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

GAZETA DAS ALDEIAS 
S e m a n a r i o i l l u s t r a d o d e p r o p a g a n d a a g r í c o l a e v u l -

g a r i z a ç ã o d e c o n h e c i m e n t o s ú t e i s 

Collaborado por grande número de escriptores de reconhecida 
competência: Lentes da Universidade, Academia Polytéchnica 
do Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa-, directores e profes-
sores de escólas agrícolas do pais; médicos, advogados, chimicos, 
engenheiros, agrónomos, médicos veterinários, botânicos, a 
cultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc. 

A S S I G N A T U R A P A R A 1 8 9 7 
Em 3 de j a n e i r o p r ó x i m o e n t r a r á no 2 . ° a n n o d e p u b l i c a ç ã o 

a Gazeta das Aldeias, q u e é o a m i g o e d e f e n s o r d o s l a v r a d o r e s 
p o r t u g u ê s e s e a folha a g r í c o l a e i n s t r u c t i v a m a i s b a r a t a d o p a í s . 
P u b l i c a - s e aos d o m i n g o s , c o m 12 p a g i n a s da mais p r o v e i t ó s a e 
v a r i a d a l e i t u r a , e c u s t a a p e n a s 2 # 0 0 0 r é i s p o r a n n o ou 1 $ 0 0 0 
r é i s p o r s e m e s t r e . 

A Gazeta das Aldeias t e m m e r e c i d o da i m p r e n s a p e r i ó d i c a os 
m a i o r e s l o u v o r e s e é c o n s i d e r a d a c o m o u m guia i n d i s p e n s á v e l 
na c a s a d e t o d o s os a g r i c u l t o r e s . Além d o s a s s u m p t o s a g r í c o l a s , 
t r a t a d e m e d i c i n a p r á c t i c a , e c o n o m i a d o m é s t i c a , e d u c a ç ã o , in -
d u s t r i a s d i v e r s a s , d e s c o b e r t a s e i n v e n ç õ e s , e p u b l i c a r e g u l a r -
m e n t e e m fo lhe t im u m b o m r o m a n c e . 

0 m e i o ma i s s i m p l e s d e faze r a a s s i g n a t u r a é m a n d a r o n o -
m e , m o r a d a e d i r e c ç ã o d o c o r r e i o e m b i lhe t e p o s t a l d i r i g i d o ao 
D i r e c t o r da Gazeta das Aldeias—Porto. M a s a s s i g n a - s e t a m b é m n a a 

Sede da empresa—Rua do Costa Cabral, 1216—Porto 
E NA 

AGENCIA CENTRAL—Livraria Nacional e Estrangeira 
Rua dos Clérigos, 8 e 10—Forio 

M a n o e l S a n c h e z 
Relojoeiro extrangeiro 

RUA DO CORPO DE DEUS, 140 
COIMBRA 

Faz s a b e r ao p ú b l i c o e m g e -
ral q u e c o n c e r t a t o d a a qua l i -
d a d e d e r e l ó g i o s d e a l g i b e i r a , 
salla e t o r r e , t a n t o a n t i g o s c o m o 
m o d e r n o s , g a r a n t i n d o o bom 
r e g u l a m e n t o . 

T a m b é m i n s t à l l a e c o n c e r t a 
t e l e p h ó n e s e c a m p a i n h a s elet-
c t r i c a s . 

P reços c o n v i d a t i v o s . Conce r -
tos a f i a n ç a d o s . 

Espec ia l idade 1 e m c o n c e r t o s 
d e p e q u e n o m a c h i n i s m o . 
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A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Coroas e Flores 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

COIMBRA 
4 p A S A filial era L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P raça dos 

V R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 
_ Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

Coimbra 

Vinho e aguardente puros da 
quinta da Pedrancha 

(ANALYSE DO SR. LE PÍER RE) 
T in to , d e 1 8 9 5 , 10° c a r t . -

l i l ro , 1 0 0 r é i s . 
B ranco F e r n * m p i r e s , d e 1 8 9 5 , 

1 3 o — l i t r o , 2 0 0 r é i s . 
A g u a r d e n t e d e v i n h o , 2 0 ° — 

l i t ro , 4 0 0 r é i s . 
| Largo de S. João—Rego (TAgua 

COIMBRA 

8 
CAIXEIRO 
No e s t a b e l e c i m e n t o d e Aní-

ba l d e Lima & I r m ã o 
p r e c i s a - s e d ' u m com b a s t a n t e 
p r á c t i c a . 

Tratamento de moles to da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 114 

COIMBRA 
9 f t o n s t t l t a g t o d o s o s d i a s 

V d a s n o v e d a m a n h ã à s 
3 h o r a s d a t a r d e . 

Venda de casa 
Op p o B - t i i n a m e n t e s e 

m a r c a r á d i a e h o r a d a 
p r a ç a na p r ó p r i a c a s a , r u a do 
Corpo d e Deus n . o s 9 2 - 9 4 - 9 6 . 

U j W a r i a da E n c a r n a ç ã o F e r -
l i l r e i r a d e C a r v a l h o , . P a r t e i -

ra a p p r o v a d a p e l a Eschó la Mé-
d i c o - c i r u r g i c a d e L i sboa , o f f e r e -
c e os s e u s s e r v i ç o n e s t a c i d a - ' 

-de . R u a Or i en t a l d e Mont ' a r -
ro jo , n . ° 1 i 3 • 

^ y e n d e u n - s e 2 7 p i n h e i r o s 
™ m a n s o s , um c e d r o e m u i -

tos p i n h e i r o s b r a v o s , na Qu in t a 
do C e d r o , no T o v i m . Recebe .m-
se p r o p o s t a s na Quin ta d o s P la-
l a n o s , á B e m c a u t a . 
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Cavallo 
Ve n d e - s e d e c a r r o e s e l l a 

d a n d o - s e a c o n t e n t o . 
Na Casa H a v a n e z a s e d iz . 

"RESISTENCIA,, 
PCBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRA8 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARGO D'ALMEDINA, 6 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e . . . . . . . . . . . 1 0 3 5 0 
' r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilhai 
A n n o 2)51400 
S e m e s t r e . . . . . 1(51200 
' r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

res, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 p. c. 

Tjp . F. F r u t a Anad*—CQIXBR4 



Uma prova de loucura 
Está sendo duramente criticado 

pela imprensa o monólogo escripto 
pelo sr. Hintze Ribeiro e recitado 
n o Solar dos Barrigas pe lo re i . T a n -
to as folhas democráticas como as 
conservadôras põem em relevo as 
falsidades, ment i ras e disparates 
em que aqaella peça abunda , che-
gando a lgumas a affirmar que ella 
at testa tal idiotismo ou loucura, que 
o seu auctor já deveria ter dado en-
t rada em Rilhafolles ou no hospital 
do Conde de Ferre i ra . Também as-
sim pensamos. 

D i s sémos já que escusado era cri-
ticar os trechos do discurso da co-
rôa respeitantes ás condições econó-
micas e financeiras do país, tam 
evidentes sam as falsidades e men-
tiras que nelles se contêem. Como 
revelação do estado mental do go-
verno sam elles, porém, de tal va-
lor, que não podemos fur ta r -nos á 
sua analyse. 

Note-se que é o ministro da fa 
zenda quem tem a palavra e sobre 
uma questão que, no seu dizer, «é 
hoje como sempre vital no país», 
sobrelevando a todas as outras . 

Sobre ella deveria, pois, fazer, 
quem estivesse no plene goso das 
suas faculdades, um estudo sério, 
expondo com precisão e^clarêza a si-
tuação em que se encontra o país e 
indicando as propostas ou projectos 
tendentes a melhorá-la. 

Sobre esta parte, porém, nada se 
diz; quanto á primeira, só dislates . 
Um breve exame. 

Diz-se, por um lado, no tal dis-
curso da c o r ô a : — «o thesouro tem 
podido obtemperar a todos os seus 
compromissos com os próprios re-
cursos da nação»; «mantem-se a me-
lhoria alcançada nas condições do 
nosso regimen económico e finan-
ceiro»; « têem-sedes involvidoas in-
dústr ias e as transacções do commér-
cio»; «sam mais fáceis as l iquida-
ções»; «a taxa geral do desconto 
tem baixado»; «é considerável a di-
minuição na exportação do ouro.» 

Por outro lado l ê - se : «não tem 
sido avultado o augmento da dívida 
fluctuante no extrangeiro»; «a bai -
xa da cotação no câmbio do Brasil, a 
alta de desconto em Londres e Ber-
lim, a escassez das colheitas, a ca-
restia dos trigos nos mercados da 
América, a restricção no valor dos 
productos exportados de Angola, 
encarecendo o prémio do ouro, ag-
gravaram os encargos da praça e 
produziram um relrahimento no 
commércio de importação, que se 

reflectiu em mènor cobrança de re-
ceitas aduaneiras.» 

Temos, pois, facilitadas as nego-
ciações e aggravados os encargos 
da praça; desin.volvidas as indus-
trias e o commércio e retraindo o 
commércio de importação; melho-
radas as condições económicas, di-
minuída a exportação do ouro e en-
carecido o prémio do ouro; o the-
souro satisfazendo os seus compro-
missos pelos recursos próprios, a 
diminuição nas receitas aduanei ras 
e o augmento da dívida fluctuante 
no extrangeiro. 

Que também isto se affirma no 
discurso da corôa. «É d'isto (a tal 
melhoria alcançada no regimen eco-
nómico e financeiro) prova incon-
testável o facto de ter o thesouro, 
nestes últimos annos, podido obtem-
perar a todos os seus compromissos 
com os próprios recursos da nação, 
sem emprést imos externos, sem aug-
mento avultado da d ív ida fluctuante 
no extrangeiro.» Do augmento da 
dívida fluctuante interna, dos calo-
tes pregados aos fornecedores e 
empreiteiros, dos milhares de con-
tos que se devem ás câmaras mu 
nicipaes, d'isso não falia o discurso 
da corôa para provar que o Estado 
tem satisfeito honradamente os seus 
compromissos com os recursos pró-
prios. Não falia, nem isso era pre-
ciso. Subentende-se. Sobre o que 
podia haver dúvidas era quanto ao 
augmento da dívida f luctuante no 
extrangeiro, attento o crédito de .que 
gosa o governo. Mas este não teve 
dúvida em affirmar que houvera 
augmento d e s s a dívida, no mesmo 
jeríodo em que affirma que o the 

souro satisfez todos os seus com-
>romissos com os recursos próprios. 

Ora pois. 
Haverá quem possa duvidar , pe-

rante taes dislates, tam extraordi-
nárias contradicções, que o gover-
no está doido va r r ido? Deverám at -
tribuir-se a outra causa, que não 
seja uma completa inconsciência, 
taes d i spa ra t e s? 

Quem em tal obra quiser vêr ou-
tra coisa, deverá en tám, não cha-
mar ao governo mentirôso, f raudu-
lento, que é pouco, mas incitar o 
país a que se revolte e dê cabo de 
quem o está disfructando por tal 
fórma. 

Que isto é de mais. 

S u b s í d i o a o s b a r r i g a s 
Informam alguns jornaes que 

vae ser votado pelo Solar um pro-
jecto em que se restabelece o sub-
sídio aos deputados, que foi sup-
primido no consulado do sr. Dias 
Ferre i ra . 

Em princípio applaudimos essa 
medida, porque todas as funcções 
públicas devem ser retr ibuídas. As-
sim o exigem as modernas tendên-
cias democráticas. No caso sujeito, 
porém, o restabelecimento do sub-
sídio aos deputados não tem expli-
cação possivel; chega a ser um ver-
dadeiro escândalo. 

Os indivíduos que se reúnem na 
sala da bibliothéca da Academia 
Real das Sciéncias não sam repre-
sentantes do povo ; a nação nunca 
os considerou nem considera como 
seus delegados. O sr. João Franco 
é que os nomeou d 'entre as forças 
vivas do país, no dizer da imprensa 
governamental , e elles nada mais 
têem feito do que acatar servil mente 
as ordens que recebem do governo. 

O país não espera d'elles serviço 
algum, que não seja o de desacre-
ditárem mais, se tanto é possivel, 
as actuaes instituições. 

Com que direito vam elles por-
tanto votar-se um subsidio, que tem 
de ser pago pelo E s t a d o ? O país 
não está em Condições de pagar 
espectáculos como os que se repre-
s e n t a m n o Solar do» Barrigas. S e 
o s r e p r e s e n t a n t e s d a s forças vivas 
da nação não pódem sus tentar -se 
em Lisboa á sua custa, vam para 
suas casas, d 'onde nunca deviam 
ter saído. 

B a g r a t e l l a s 

E m Benavente tem havido gra-
ves tumultos, concentrando-se alli 
uma importante força a rmada . 

Diz-se que esses tumultos foram 
motivados pela suspensão d 'um ad -
ministrador que era muito estimado 
naquelle concelho. Outros a t t r i -
buem-noá guerra de extermínio que 
se declarou aos cães , 

Parece-nos pouco, para tanta bal-
búrdia . 

Consta que o sr. D. Affonso vae 
desposar a duquêza de Richelieu, 
filha da princêza de Mónaco. 

Não bastavam as viajatas r eaes ; 
temos agora o casamento do i rmão 
do sr. D. Carlos, que também ha de 
ficar por bom dinheiro ao país, 

N ã o se reun iu no dia 4 o Solar 
do Barrigas e, para que a jun ta 
preparatória começasse a funccionar 
no dia 5, foi necessário que a 
emprêsa escrevesse cartas, dirigisse 
ameaças e fizesse promessas aos 
actores. Estes sabem a figura que 
vam fazer e por isso se retrahem 
tanto. 

No dia 5 , em que ent raram no 
espectáculo só 5 4 figuras contando 
o sr. conselheiro Dias Ferreira , foi 
eleita a mêsa que ficou assim com-
posta: dr . Costa Santos, presidente, 
Armando da Motta Veiga e Espiri to 
Santo Lima, secretários. 

Os barr igas que devem figurar 
como opposição do governo já rece-
beram os papeis. 

Segundo nos informam, o ensaia-
dor d 'estes é o sr. F ra te l . 

Reune-se hoje em Montemór-o-
Velho a assemblêa geral do syndi-
cato agrícola d 'aquelle concelho, 

Visto qup tenho de encher dois 
quartos de papel, vamos lá com es-
ta bugiganga a contas. 

Exposição dos factos: 
A Commissão dos monumentos 

nacionaes encarregou os srs. J. de 
Vasconcellos e Ramalho Ortigão de 
estudarem in loco, e consagrarem a 
attenção de peritos ao exame d 'um 
problema grave, que as successivas 
reformas na Sé Velha, sob uma a p -
paréncia comesinha, tornavam inac-
cessivel ao entendimento superficial 
de curiosos, pascóvios e ousados. 

Um dos projectos apresentados 
era effectivamente d 'um tal sr. A.; 
o outro figurava sob o nome do sr. 
director da repartição das obras pú-
blicas. 

Os delegados da Commissão dos 
monumentos não deram em senten-
ça a resolução definitiva e últ ima; 
nem o podiam fazer, porque eram 
apenas cornmissionados of ic ia lmen-
te, para , em vista das complexas 
condições históricas e esthéticas da 
questão, emittirem e justificarem o 
seu voto. 

Mas durante uma sessão, de duas 
horas e meia, em exuberantes pon-
derações, raciocínios e deduções, de 
crítica lúcida e proficiente, não per-
cebe o cabeçudo Tribuno Popular 
como elles podessem manifestar a 
sua adhesão a u n i d o s p l a n o s ? ! 

Pois foi i s s o ! . . . 
Houve tempo pora tudo. E para 

o sr. engenheiro Frazão evidénciar 
mais uma vez os fulgurantes recur-
sos do seu engenho, a dialéctica in-
quebrantável dos seus argumentos 
e os estudos profundos de erudição 
e de sciéncia, a cuja luz se fortificou 
o seu espírito, para a concepção da 
sua proposta! 

Alguns jornaes noticiáram a pre-
ferência. O mesmo Tribuno espa-
lhou-a á publ ic idade; e vae agora, 
por um méro impulso de bajulação, 
dá-lhe na tinêta para contradizer a 
notícia, ampliando-a de informações 
e applausos de sua recreação. 

E a t rev idamente : 
— " E isto o que é razoavell 
Ora as sympathias do Tribuno 

não me despertam inveja. 
Vi na rectificação uma vindicta 

saloia; reles na essência e nos in-
tui tos ; extemporânea e ruim pela 
inopportunidade. 

Objectei. E o Tribuno desdenhôso 
toma vulto; cerra os olhos de myo-
pia pedante e apenas lobriga a dis-
t ânc ia : um sr. A, que surgiu da Re-
sistência, o q u a l A lhe affirmam s e r 
o auctor d 'um dos projectos í . . . 

Realmente eu sou um A, como 
elle pode ser um b!... 

O collosso de Rhodes , majes tá-
tico e pejado de importâncias so-

lemnes, espicha a convexidade do 
ventre e só se vê a si mesmo l . . . 

E , depois d 'uma transcripção des-
cabida, a t t r ibue-me resajvos des-
p r e z í v e i s d e — v a i d a d e irritada, que 
para elle nem chega a ser irritante! 

Um gongorismo chilro de sem-
sabor ia! 

Vaidade i r r i t a d a ! . . . Pa ra que 
diabo me serviriam as opiniões e con-
c o r d â n c i a s do Tribuno Popular?!... 

O que me aborrece e revolta é 
vêr as fraldiquices dos alcaiótes, 
est imulados por birras pessoaes, 
per turbárem o andamento de ques-
tões melindrosas, — que só pódem 
ser resolvidas pelo mais reflectido 
e delicado descernimento, fortale-
cido de aptidões e faculdades de 
intelligéncia e educação especial de 
a r t e ,—at rope lando a bôa fé e mal-
sinando os desinterésses da dedi-
c a ç ã o ! ! . . . 

P a t i f e s ! . . , 

«Os trabalhos não estam 
suspensos, nem ha motivo 
para o serem, porque pódem 
continuar nos pontos em que 
se não levantáram dúvidas. E 
é isto o que é razoavel». 

Sim! os t rabalhos cont inuam! 
Com um pedaço de exemção digna 

e h o n e s t a ; com um pouco de brio 
altivo e de pundonor vibratil, depois 
dos episódios conhecidos e desco-
nhecidos, a obra talvez não conti-
nuasse ! . . . 

Assim continúa, porque ha ho-
mens, que sob o aspecto emoliente 
da al imentação de linhaça, parécem 
feitos de cauthchout. 

Digo-lh'o e u ! 
Mas o Tribuno acha b e m ! . . . 
Elle não conhece os fac tos ; não 

tem imparcial idade, nem compe-
tência, nem escrúpulo, nem desejo 
de acertar; não tem alma, nem calor, 
nem convicção; mas entrou e met-
teu-se a taralhão, pelo simples mo-
tivo de que encontrou a porta 
a b e r t a ! 

E honrôso e grato ao Tribuno 
constitui r-se acolyto do Insti tuto; 
distribuindo sorrisos e graças de 
c o n s o l a ç ã o ! . . . 

Effectivamente a massa éa mesma. 
Óptima para matar c a r o c h a s ! ! 

Pêlo fim: 
Decláro que não apeteço as pre-

dilecções d 'este raio de Tribuno. 
Conheço-lhe bem a vida desven-

t u r a d a ! Tem passado por mui tas 
mãos de lettrados e suba l t e rnos : 
nunca valeu mais do que is to! 

Agora saiba-se que este mise-
rando, quando em outros tempos 
vivia da sôpa económica da benefi-
cénciajdeveujfavoresdesagradecidos 
de collaboração á minha car idade! 

Não admira por isso que o reles, 
para captar benevolénciaa dos ami -
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galhótes da últ ima hora, me vire o 
d e n t e ! 

O c ã o ! . . . 
A. 

A situação cambial aggravou-se 
nos últimos dias. Effeitos do dis-
curso da corôa, que deu a situação 
económica e financeira em accen-
tuada melhoria . 

Dm círculo vicioso 

"Visconde d e O u g u e l l a 
Falleceu em Lisboa este dist in-

clo t i tular , que occupara um logar 
proeminente na nossa advocacia e 
n à republica das lettras. 

Como advogado, o visconde de 
Ouguella luctou sempre com a maior 
tenacidade contra a pena da morte, 
lornando-se notável o discurso que 
pronunciou em defêsa de Addré 
Turnes . 

Como lit terato o visconde de 
Ouguella dist inguiu-se especialmen-
te péla Lucta social, publicada ha 
poucos annos. E uma bella obra de 
p ropaganda em favor da democracia 
e do socialismo, em que elle revela 
largos conhecimentos sobre a ques-
tão social. 

Na mesma ordem de idêas pu-
b l i c o u O proletariado europeu e e s 
tava concluindo um livro intitulado 
O último cartucho, a p r o p ó s i t o d o 
congresso de Londres . 

O Visconde de Ouguella foi de 
putado por Sintra em 1 8 5 9 , tor-
nando-se notável pelos seus discur-
sos. Abandonou, porém, a breve 
trecho a carreira política. 

Exerceu até ha pouco tempo o 
posto de grão-mest re da maçonaria 
por tuguesa , em que foi substi tuído 
pelo sr . conselheiro Bernardino Ma-
chado. 

O Visconde de Ouguella t inha 
uma grande fortuna, que deixou a 
sua espôsa. 

Passam incommodados de saúde, 
OjSr. José Pinto de Mattos, indus-
trial muito considerado, e o sr. Joa-
quim Gomes da Fonseca , hábil ty-
pographo da Imprensa da Universi-
dade e digno presidente da direcção 
da Associação de Soccorros Mútuos 
da mesma imprensa . 

O n e v o e i r o e m L o n d r e s 
0 tradicionel nevoeiro de Lon-

dres foi, sábbado último, de ta 
densidade que se tornou necessário 
accender duran te o dia os candiei 
ros da il luminação publica, sem que 
is4o evitasse grande numero de acci-
dentes. 

Alguns comboyos tiveram atrasos 
consideráveis; na estação de W a n -
daworth houve um choqne entre 
dous comboyos de passageiros, ape-
sar de serem precedidos por loco-
motivas-pilotos. Houve bastantes 
ferimentos, mas não de muita gra 
vidade. 

Nas ruas de Londres occorreram 
numerosos choques de vehículos, 
tornando-se quasi impossível a cir 
culação. O movimento commercial 
teve de ser interrompido duran te 
todo o dia , pois a il luminação não 
era suf ic ien te para dissipar as t ré-
vas produzidas pelo denso nevoeiro. 

Falleceu em Madrid o antigo mi-
nistro Venâncio Gonzales. 

O correspondente político do nos-
so c o l l e g a O Commércio do Porto, 
depois de se haver occupado na sua 
últ ima Revista do inacreditável es-
jectáculo da aber tura so lemned 'um 
)ar lamento que caiu no mais com-
)lelo ridículo, diz sobre as respon-
sabil idades da irrisória situação em 
que se encontra a nossa polít ica: 

«E, f r a n c a m e n t e , não nos ind igna 
m u i t o o g o v e r n o , q u e a isto nos tem 
c o n d u z i d o ! 

Já o ou t ro dia lhe r e t i r a v a m o s , em 
m a t é r i a da mais g r a v e i m p o r t â n c i a , 
u m a p a r t e capi ta l da sua re sponsab i l i -
d a d e . 

É q u e es ta p e r t e n c e , cada vez mais , 
â n a ç ã o , cada vez mais a todos nós . 

Em vez d e s e r m o s , c o m o nos c u m -
pria s e r , os a c t o r e s che ios de i n t e r é s -
se do nosso t h e a t r o polít ico, somos 
a p e n a s os e s p e c t a d o r e s d e s i n t e r e s s a -
dos do mys té r io , q u e d ian te d e nós , 
u m a f racção p e q u e n í s s i m a do pôvo v a e 
d e m o r a d a m e n t e r e p r e s e n t a n d o . 

Agora , g o v e r n a - n o s e s t e g o v e r n o ; 
á m a n h ã ha de g o v e r n a r - n o s a q u e l o u -
t ro , o u e j á d 'al l i se a p r e s e n t a a s so 
m a n d o . Depois , ha d e vo l ta r a g o v e r 
n a r - n o s e s t e ; a t é q u e se ja t empo de 
p a s s a r a g o v e r n a r - n o s o ou t ro , e ass im 
s n c c e s s i v a m e n t e . 

Mas e s s e s h o m e n s s am s e m p r e os 
m e s m o s , u s a n d o s e m p r e os m e s m o s 
p r o c e s s o s , c o m m e t t e n d o s e m p r e os 
m e s m o s é r r o s , f a zendo s e m p r e r e s v a -
lar o país aos m e s m o s prec ip íc ios e 
a t i r a n d o s e m p r e com el le aos m e s m o s 
a tole i ros 1 

P o r q u e não p r o c u r a o pa ís , e m si 
m e s m o , o u t r o s h o m e n s i n s p i r a d o s nóu 
t r a s ide ia s , pos su ido re s de ou t ros me ios , 
c a p a z e s d e o e r g u e r e m ás a l tu ra s a 
q u e a s p i r a , e d e o e s t a b e l e c e r e m no 
alto nivel q u e d e s e j a ? 

Não p ô d e se r ; o pa ís , como d e v e sa-
b e r q u e m taes p e r g u n t a s nos faz, é 
cons t i tu ído por g o v e r n a d o s ; aque i l e s é 
q u e s am os g o v e r n a n t e s . Não sam nos-
sos; nós é q u e somos d 'e l les . E não 
p ô d e h a v e r confusão poss ive l e n t r e o 
g o v e r n a d o e o q u e g o v e r n a . 

A m e n t a l i d a d e nac iona l e s t á ne s t e 
p e r í o d o de d e p r e s s ã o i r r e m o v í v e l . Com 
g e n t e d ' e s t a , com c a b e ç a s ass im con-
s t i tu ídas , e q u e ass im r a c i o c i n a m , o 
q u e s e ha de f a z e r ? 

Todos os dias , os h o m e n s q u e de 
ma i s p e r t o roçam p e l a s co isas publi-
cas , os q u e c o n v e r s a m nos cí rculos , 
os q u e e s c r e v e m nas r edacções , affir 
m a m pr inc íp ios e m p í r i c o s , da mais 
incr ível supe r f i c i a l i dade ' Ê as s im. As 
co isas s am d e tal m o d o , p o r q u e o sam. 
Razões, q u e n u n c a o fo r am, o c c u p a m 
o loga r da r azão . 

Accei ta-se , de â n i m o l eve , t u d o quan 
to l isonjeia a p r e g u i ç a in te i l ec tua l . Para 
a maior p a r t e da g e n t e não h a es forço 
mais v io len to , n e m mais f a t igan te , q u e 
o es forço de p e n s a r . 

A nação d e s c a n ç a , ha mais d e trin 
ta a n n o s , n e s t a c ó m m o d a noção ern 
p í r ica , e n q u a n t o a i d e a e s pol í t icos, e 
a ide ias de g o v e r n o : Quem tem di re i to 
a gove rná - l a s am, a l t e r n a t i v a m e n t e , os 
g r u p o s pol i t ican tes , q u e s e d i s t i n g u e m 
pro fórma, pe los n o m e s de p r o g r e s 
s l s tas e de r e g e n e r a d o r e s . 

Sabe ou t ra coisa a inda q u e lhe me t 
t e r a m n a cab ça , e que lhe s u b s t i t u e 
ás mil m a r a v i l h a s , a cance i ra de mui 
tas re f lexões : s a b e q u e as s i tuações se 
gastam p a s s a d o a lgum t empo , e q u e 
d e v e m s e r s u b s t i t u í d a s . 

E não p rec i s a d e ma i s n a d a , p a r a 
s a b e r tudo q u a n t o lhe pôde i n t e r e s s a r 
em poli t ica, e p a r a t e r a expl icação de 
todas as co i sas . 

Em um g o v e r n o c o m e ç a n d o a e n c h e r 
a m e d i d a dos s e u s d e s a c e r t o s , aggra-
v a n d o cora el les o e s t a d o do pais e irri 
t ando a opin ião , ê s s e g o v e r n o pr inc i -
pia a estar gasto. E' um e u p h e m i s m o 
boni to e c ó m m o d o , q u e d i s p e n s a o u t r a 
o r d e m de cri t ica e de c o n s i d e r a ç õ e s . 

Assim o g o v e r n o ac tua l , o q u e es t á 
é ga s to pelo t e m p o ; du ra ha m u i t o . Tu-
do q u a n t o e x c e d e dois a n n o s é j a fa-
vor . Para q u e é prec iso e s t a r a g o r a a 
i n d a g a r e a r e c o r d a r como tem viv ido 
e o q u e tem fei to ? Gas tou-se , co i t ado . 
E' a o r d e m n a t u r a l das coisas . 

0 ou t ro , g o v e r n o p r o g r e s s i s t a , q u e 
t a m b é m h a se is aunos a c a b â r a p o r s e 

a p r e s e n t a r gas to d e todo, a g o r a j á es-
tá r econs t i tu ído , j á p a r e c e novo . 

Venha e l le , e vá ê s t e p a r a casa , re-
j u v e n e s c e r , r e s t a u r a r - s e . E d ' a q u i a 
dois a n n o s , o mais t a r d a r , p ô d e c o m e -
ç a r a a p p a r e c e r , po is e n t a m ha de ter 
já , de ce r to , q u e m o r e l e m b r e com sau-
d a d e . 

Os r e g e n e r a d o r e s , no e n t e n d e r do 
m e s m o e m p i r i s m o públ ico , e s t a m go-
v e r n a n d o vae p a r a q u a t r o a n n o s , pois 
p a r a e s s e e m p i r i s m o , is to sam os re -
g e n e r a d o r e s . E' t e m p o a g o r a , diz, d e 
v i rem os p r o g r e s s i s t a s , q u e já não go-
v e r n a m ha mui to . Agora é a vez d 'e l -
es . Pois q u e m havia d e s e r ? 

E v a m o s a v ê r o q u e el les f a z e m , 
v a m o s a v ê r s e is to se e n d i r e i t a , s e 
toma c a m i n h o ! 

P r o n u n c i a d a s t aes s e n t e n ç a s , reca í -
do em tal c o n f o r m i d a d e , o pa í s fica sa-
tisfei to cons igo m e s m o , á e s p e r a dos 
a c o n t e c i m e n t o s , á e s p e r a do q u e os 
g o v e r n a n t e s f a r ám d 'e l le , e t r a t a de 
p e n s a r nou t r a coisa . 

O f u t u r o e s t á a s s e g u r a d o . Qnando a 
s i tuação p rog re s s i s t a e s t i v e r g a s t a , tam-
pem, Deus , que vela s o b r e nós , f avo -
r ece r -nos -ha com u m a s i t u a ç ã o r e g e -
n e r a d o r a . 

Po rque o pa i s e s t á c o n v e n c i d o q u e 
isto foi ass im d e s d e o p r inc ip io do 
m a n d o , e q u e ass im ha de s e r s e m p r e » 

Não pôde contestar-se a verdade 
d 'estas a f i rmações , que traduzem 
rigorosamente o estado em que se 
encontra a política monárchica no 
nosso país. 

O auctor da Revista não se limi-
ta porém ao papel de crítico. 

De ha muito vem elle apostolan-
do a formação d 'um part ido nacio-
nal, para evitar assim a rotação do 
poder entre os dois part idos que 
estám completamente gastos e des-
acreditados. 

Ainda quando fosse possivel a 
organização d 'esse part ido, o que 
não cremos, nenhum benefício de-
rivaria d'elle para o país dentro, das 
actuaes insti tuições. Não sam os 
partidos, é a monarchia que está 
completamente gasta e desacredi ta-
da. E a suppressão d 'esta que se 
torna absolutamente indispensável 
para a regeneração do país. 

Os governos nephelibatas, dos 
taes grupos extra-par l idár ios , dos 
taes homens de valor, deixáram de 
si recordações que não mais esque-
cerám. 

Boulangismo e que tam antipálhiéo 
se tornou pela sua demasiada se-
veridade, e Hebrard , director do 
Temps. A derrota d 'estes dois can-
didatos tem sido objecto de vivos 
commentários. * 

Dos senadores eleitos 6 4 sam 
governamentaes , 16 radicaes, 12 
monárchicos, e 5 socialistas. 

Es te resultado é a condemnação 
do imposto sobre o rendimento e 
da revisão constitucional, que não 
)oderám implantar-se em França 
sem um conílicto gravíssimo com o 
senado. 

O socialismo, porém, não aban -
donará o campo da lucta e a vi-
clória sem dúvida lhe pertencerá 
num futuro mais ou menos próxi-
mo. 

O Movimento Catolico d e M a d r i c 
noticia que se prepara uma concor 
data entre Portugal e a Santa Sé 
ácèrca da organização da bierarchia 
ecclesiastica nas províncias de An-
góla e Moçambique, sendo os encar-
regados d 'essas negociações e nún-
cio, monsenhor Ajuti , e os srs 
Soveral e Sousa Monteiro. 

A caixa filial do Banco de Por-
tugal nesta cidade obteve lucros na 
importância de 2 5 contos approxi-
madamente . 

O s e n a d o f r a n c ê s 
Ê conhecido já o resul tado das 

eleições que se realizaram em F r a n 
ça no último sábbado para a esco 
lha de 9 7 senadores em trinta de-
par tamentos . 

A derrota dos monárchicos foi 
monumental , perdendo nada menos 
de oito logares. Os radicaes e so-
cialistas ganharam nove, der ro tan-
do Constares, o enérgico ministro 
do interior que feriu mor ta lmente o 

0 arrendamento das linhas férreas 
brasileiras 

Ao que parece e pelo que diz 
uma folha estrangeira , são quatro 
os syndicatos que se propõem a r -
rendar as l inhas férreas do Estado 
brasileiro, que téem uma extensão 
de 2 : 9 5 0 kilómetros, e que costa-
ram ao Brasil 2 8 8 : 1 1 8 contos, 
moeda brasileira. 

Os quatro syndicatos sam: um 
allemão, do qual faz par te Krupp , 
outro inglês, outro belga e outro 
franco-brasileiro, tendo á sua frente 
o conde de Fi gueiredo, fundador 
do Banco Nacional Brazileiro, do 
Rio. 

Dizem alguns jornaes governa-
mentaes que o partido progressista, 
havendo cortado as relações offi 
ciaes com o rei, devia conquistar o 
poder por meio d 'uma revolução. 

Es tamos d 'accôrdo. E ainda é 
tempo de os progressistas pensarem 
nisso. 

Vae reger a cadeira de práctica 
do processo no 5.° anno jurídico o 
sr. dr. Avelino Callisto, no impedi-
mento do cathedrálico sr. dr. Ma-
nuel Dias da Silva, que, segundo 
nos consta, só no próximo mês de 
fevereiro reassumirá o exercício das 
suas funcções. 

Morreu n a ilha d e Mau o s r . JosêMyl-
c h r e e s t , q u e descobr i r a e e x p l o r á r a 
g r a n d e nUmero d e minas d e d i a m a n t e s 
na Aus t rá l i a , na Amér ica e em África, 
t e n d o e s t a s ú l t imas sido v e n d i d a s ao 
synd ica to f o r m a d o pelo s r . Cecil Rho-
d e s . Conhecido pelo n o m e s u g g e s t i v o 
de Rei dos diamantes, e r a o ma io r pro-
p r i e t á r io ind iv idua l de minas de dia-
m a n t e s q u e tem exis t ido , e as d u a s 
jó ias q u e têem o seu n o m e p a s s a m por 
se r d a s m a i s be l las do m u n d o . Es tavam 
a i n d a e m seu p o d e r no m o m e n t o em 
q u e m o r r e u o Rei dos diamantes. 

O s r . Mylchreest fôra o mode lo do 
h e r o e do l ivro do seu amigo Hall Cai-
ne , in t i tu lado The Manseman. 

Gelebrou-se hoje o casamento do 
illustre africanista sr. Victor Cor-
don, com a sr.a D. Maria Elmira 
Correia d 'Almeida, filha do sr. José 
Correia d 'Almeida, d 'esta cidade. 

A Á f r i e a d o S u l 
O célebre Cecil Rhodes, que p la-

neou e dirigiu a cobárde incursão 
do dr. Jamson no Transwaal com 
forças da South África, soffrendo 
uma derrota vergonhosíssima, n ã o 
se considéra perdido p a r a a reali-
zação do sonho dourado da Ingla-
t e r r a : a unificação da África do 
Sul. Ha pouco, respondendo a uma 
manifestação que lhe foi feita em 
Rondebusch, a f i r m o u de novo o 
propósito de executar êsse plano, 
dizendo que não considéra perdida a 
sua carreira, sendo agóra que ella 
verdadeiramente começa. 

Es te discurso causou impressão 
vivíssima no Transwaal , onde r ea -
lizando-se uma contra-manifestação 
em Pretória, fazendo o juiz Jorrissem, 
que ía á frente d'ella, um discurso 
na presença do presidente Kruger 
em que, referindo-se á glorificação 
que se estava fazendo a Cecil R h o -
des n a colónia do Cabo, quando 
elle está em vésperas de ser ju lgado 
pela justiça dos seus compatriotas, 
disse que era muito de temer que 
grandes máles resultassem d'esta 
situação. 

O presidente Kruger não respon-
deu, mas sem dúvida concordou e 
prepára -se p a r a a lucta. 

Certo é que os effeitos d e s t a se 
ham de sentir na s nossas possessões 
africanas, sendo nós víctimas t a m -
bém da cobiça da Inglaterra . Mas 
o governo de sua majes tade não 
pensa nisso, não adopta providên-
cias algumas, o que seria perigôso 
porque poderia melindrar a nossa 
fiel alliada. 

As nossas colónias são objecto 
de tam diligente sollicitude p o r p a r t e 
do governo, tem elle pensádo tam 
sériamente, j á não dizemos em 
promover o seu melhoramento mas 
em garant i r a sua manutenção, que , 
como nota O Commércio do Porto: 

«Tudo quanto o governo 
pensa sobre administração e 
política colonial está bem cla-
ramente exprésso no discurso 
da corôa. Não se diz ali u m a 
palavra a semelhante r e s -
peito ! . . . » 

E o que havia de dizer o go-
verno, se nada sabe, nem tem tempo 
para estudar , nem capacidade para 
a p r e n d e r ! 

Communicam-nos que é deses-
perádo o estado do sr. dr. Francisco 
Antonio Rodrigues d'Azevedo, lente 
de prima jubilado da faculdade de 
theologia e presidente do cabido 
da Sé de Coimbra. 

O illustre enfermo conta 8 6 annos 
d 'edade. 

Durante o anno de 1 8 9 6 houve 
nesta cidade o seguinte consumo 
de carnes verdes : — Bois abat idos, 
1 :562 , com 3 0 2 : 4 6 3 kilg.; vaccas, 
2 , kilg. 3 9 4 ; vitellas 3 9 6 , kilg. 
1 7 : 7 1 6 , 5 ; carneiros 2 7 : 9 9 4 , kilg. 
1 7 4 : 5 4 4 ; cabras 1 :206 , kilg. 1 :206 , 
kilg. 11 :335 ; porcos 1 9 3 3 , kilg. 
1 5 5 : 7 9 6 , 5 , 

Tem passado muito incommoda-
da de saúde a bondósa espôsa do 
sr. dr . Lopes Praça, sábio ca the-
dratico da faculdade de Direito. 

Desejamos a rden temente as m e -
Ihóras de s. e x . \ 

Deixou de funccionar em 3 1 do 
mês findo o Club Conimbricense, o 
mais antigo que havia em Coimbra, 
Ghamavam-lhe o club dos lentes, 
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O u C b a 

Notícias recebidas em Madrid 
dizem que o general íssimo Máximo 
Gomez, passára a trocha de Jucaro 
cm direcção a L a s Yillas, á frente 
d 'um numerôso exército. Es tas no-
tícias causáram a mais viva inquie-
tação, sendo convocada immediáta-
mente uma conferência entre o ge-
neral Azcárraga, ministro da guerra, 
Gánovas dei Castilho, presidente 
do conselho e Primo de Rivéra, 
capitão general de Madrid, a que se 
liga grande importancia, havendo 
quem affirme que se resolvera exo-
ne ra r o general Weyler , que seria 
chamado a Madrid, indo substituí-lo 
Azcárraga, cuja popular idade tem 
augmentado muito. 

O general Weyle r continua toda-
via a affirmar que já está pacificada 
a província de Pinar dei Rio e que 
dentro de vinte dias pacificará com-
ple tamente as províncias de Matan-
zas e Navarra . 

Sabe-se j á que crédito deve li-
gar-se a estes telegrammas. 

* 

A situação económica de Cuba 
encontra-se num estado verdadeira 
mente deplorável. O correspondente 
do jornal inglês The Times diz que 
a próxima colheita do assucar não 
será superior a 1 5 0 : 0 0 0 toneladas, 
tendo havido 1 . 1 0 0 : 0 0 0 em 1 8 9 5 
e que a colheita do tabaco ficará 
reduzida & pouca mais de 15 por 
1 0 0 da obtida no anno anterior. 

Quando, pois, se verifiquem as 
previsões de Weyler , no que não 
acreditamos, a Hespanha terá de 
suspender sommas enormes para a 
restauração económica de Cuba , o 
que virá aggravar mais a sua pre-
cária situação financeira. As conse-
quências que d 'aqui deriváram sam 
fáceis de prever. 

N a v i o s r o m a n o s 
0 d r . Baccelli , um a m a d o r dedicado 

tia archeologia r o m a n a , que foi dire-

c tor do minis té r io de in s t rucçâo e bel-
las-ar tes , occupou-se em t e m p o do pro-
j ec to de re t i r a r do fundo do lago Némi, 
pe r to de Roma, os navios r o m a n o s , que 
ah i foram descobe r to s ha c ê r c a de um 
anno. O e n g e n h e i r o nava l Malfatti foi 
e n c a r r e g a d o de e s t u d a r o p rocesso de 
sa lvar os navios , q u e e s t a v a m e n t e r -
rados no lôdo, e no re la tór io ap resen-
t a d o ' diz q u e o meio mais p rác t i co a 
adop ta r não se r i a , como se peDsou a 
principio, pôr a nado com o auxil io 
de poderósos appa re lhos os dois na-
vios, mas sim deixá-los em sêeco , bai-
xando o nivel do lago c ê r c a d e 22 ou 
2 3 me t ros . B i i s a n d o 13 me t ros j á fi-
car ia a descober to um dos navios , mas 
o engenhe i ro Malfatti calcúla que , não 
seria difficil ba ixar mais 10 me t ro s , 
ava l iando as d e s p ê s a s e m 2 5 0 : 0 0 0 f ran-
cos. 

Logo q u e os navios e s t e j am em sêc-
co, vê r - se -ha o que ha a fa.;er, poden-
do en t am aval ia r -se as d e s p ê s a s de 
t r a n s p ó r t e e conse rvação . 

Em Roma ha o maior dese jo de po-
de r e n r i q u e c e r um dos m u s e u s da ca-
pital com essas p rec iósas rel íquias , mas 
se r ia necessá r io , p a r a pode r t r anspor -
tar os navios , dividi-los em pedaços , 
pois n ã o ser ia possível desa rmá- los , 
a t t e n d e n d o á fórma como sam l igadas 
as d i f ferentes peças e á sua pouca so-
lidez, depois de te rem e s t ado deba ixo 
d ' a g u a du ran t e mui tos séculos . 

io Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'um forçado 

Está gravemente enfermo o sr. 
cardeal D. Américo, bispo do Porto. 

O rendimento das l inhas ferreas 
da Companhia Real, desde 1 de 
janeiro a 2 2 de dezembro do anno 
findo, foi de 3 . 3 3 9 : 2 2 8 $ 0 0 0 réis 
sendo o termo médio da receita por 
dia de 8 : 9 4 3 $ 2 4 1 reis. 

A fortuna do shah da Pcrsia 
S e g u n d o not íc ias r eceb idas de Tóhe 

ran , a for tuna de ixada pelo fal lecido 
shah Nasr Dine a s c e n d e a mil milhões 
de f r a n c o s . Só o ouro e a pra ta e l evam 
se a cerca de 400 milhões. Diz-se que 
o novo shah MouzafFer Dine tenc ióna 
appl icar 100 milhões a o b r a s des t ina 
das ao p rogres so do seu pa í s . 

Falleceu hontem, na edade de 
7 8 annos, o sr. dr. Agostinho Tho-
maz dos Santos Viegas, de Ceia, 
sôgro do abastado capitalista d 'esta 
cidade sr. Francisco Rodr igues da 
Cunha Lucas , a quem damos sen-
tidos pesames. -

PRIMEIRA PARTE 

O s c â n t i c o s d o S e n a 

I 
U m p ô r d e s o l 

Uma r a p a r i g a d e dese se t e ou dezoi-
to annos , q u e devia t e r pa s sado a co-
lhe r , nos p rados , o e n o r m e ramo de 
l lôres s i lves t res q u e t inha na mão, 
ve iu j un t a r - s e - lhe a p e n a s el les en t ra-
r a m . 

— Entam, Peti te, p e r g u n t o u Lalou-
g u e u r , ha a lguma n o v i d a d e ? 

— N a d a ! d e s d e as se t e horas q u e 
não ve jo coisa v iva . 

— Par támos , d e p r e s s a , d isse o ba-
i ã o . . . 

Nitard e Lichet segu i ram cada um 
p o r o seu l a d o . . . 

— Tu e Lichet f lcaes de sen t ine l la , 
d i s se o b a r ã o d i r ig lndo-se a Nitard. 

Estes sa í ram i m m e d i a t a m e n t e , son-
d a n d o as moitas d e a r b u s t o s a fim de 
se. cer t i f i ca rem se hav ia ou não por 
alli a lguém escondido . 

Grosbouleau foi collocar-se encos ta 
go ao muro; La lougueur subiu- lhe aos 

R e m i s s õ e s 
No districto de recrutamento e 

reserva de Penafiel dizem que ren-
deram as remissões durante o mês 
de dezembro cêrca de 3 0 contos 
de réis. 

No Museu Britannico foi encon t r ado 
Ul t imamente um manusc r ip to , a t é a q u i 
desconhec ido , de um g r a n d e poe ta 
g rego: Baccbylides, con t emporâneo e 
rival de Pindaro. 

Este manuScr ip to foi e n c o n t r a d o nu-
mas escavações fei tas r e c e n t e m e n t e 
no Egypto, e compõe-se de 30 folhas 
de papy ros em perfe i to e s t ado de con-
se rvação e q u e pe rmi t t e a impre s são 
in tegra l de t rechos cons ide ráve i s . 

Como Baccbylides d e Cos e ra collo-
cado pelos g r e g o s â m e s m a al tura que 
Pindaro, os en lhus ia s t i cas pe la l i t tera-
tu ra helenica e s p e r a m com anc i edade 
a publ icação do m a n u s c r i p t o . 

Camara Municipal de Coimbra 

3 10 17 24 31 
S e g u n d a feira . . . . 4 11 18 25 — 

5 12 19 26 — 

*6 13 20 27 — 

7 14 21 28 — 

* ! 8 15 22 29 — 

2 9 16 23 30 — 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordindna de 17 de dezembro 
de 1 8 9 6 . 

r 
Pres idênc ia do p r e s i d e n t e da Câmara 

d r . Luiz Pe re i ra da Costa . 
Vereadores p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 

a rced iago José Simões Dias, José An-
tonio dos Santos, José Antonio Lucas, 
Antonio José de Moura Bastos, José 
Marques Pinto e Albano Gomes Paes. 

P resen te t a m b é m o admin i s t r ador do 
concelho, bachare l José Miranda. 

Approvou a acta da ses são an te r ior . 
Arrematou em praça , de a r r e n d a -

mento pelo fu tu ro anno , a b a r c a de 
passagem do rio Mondego ao porto do 
Almegue ; e os impos tos indi rec tos do 
município s o b r e o v inho , v i n a g r e , e tc . , 
em di f ferentes f reguez ias do conce lho . 

Resolveu su s t a r a v e n d a de t e r r enos 
da quinta de Santa Cruz e informar o 
chefe do dis t r ic to , como r e spos t a ao 
seu officio d e 16, d 'o rdem do minis-
tér io do reioo, que a v e n d a de te r re -
nos da qu in ta tem sido fei ta com au-
ctor izações da commissão dis t r ic tal 
dadas a lé 1895 . 

Tomou conhec imen to dos segu in t e s 
a s s u m p t o s : a p p r o v a ç ã o do s e g u n d o or-
çamen to s u p p l e m e n t a r do município 
pa ra o cor ren te a n n o ; app rovação da 
de l ibe ração relat iva a a g r a v a m e n t o de 
taxas dos logares de v e n d a no mer-
cado e denegação de a p p r o v a ç ã o á 
pos tura sobre vendi lhões ambu lan t e s 

Tomando t a m b é m conhec imen to de 
uma par t ic ipação da repar t i ção com 
pe ten te àcerca de um incêndio no dia 
16, e sendo pelo p r e s i d e n t e fei tas re-
fe rênc ias a embaraços havidos p a r a a 
ext incção r á p i d a de ou t ro an te r io r -

m e n t e occor r ido , foi e n c a r r e g a d a a 
pres idênc ia de fazer as n e c e s s á r i a s 
a v e r i g u a ç õ e s . 

Auctorizou t r a b a l h o s de canal ização 
de a g u a s em vis ta de ped idos feitfls 
por via de r e q u e r i m e n t o . 

Mandou r e g i s t r a r a nota das canali-
zações d ' a g u a execu t adas d e s d e o dia 
10. 

Enviou á repar t i ção compe ten te para 
in fo rmar , d ive r sos r eque r imen tos , pe-
dindo canal izações d ' a g u a . 

Auctorizou a p res idênc ia a r e q u e r e r 
em juizo o l e v a n t a m e n t o de um debi to 
em 4 e p ó s i t o , p roven i en t e de impós tos . 

Auctor izou, s e g u n d o as forças orça-
m e n t a e s , a r e p a r a ç ã o do caminho en t r e 
a Cruz d e Cellas e o edifício do novo 
Matadouro. 

Auctorizou o fo rnec imen to de stri-
chinina p a r a a ext incção de c ã e s nas 
f reguezias r u r a e s do concelho. 

Resolveu pedi r a p p r o v a ç ã o super io r 
de um o rçamen to para a canal ização de 
exgotos do novo Matadouro. 

Attestou ácerca de d ive r sas pet ições 
pa ra subs íd ios de lac tação . 

Auctorizou a a r r e m a t a ç ã o em praça 
dos t raba lhos de r epa ração da e s t r a d a 
municipal de Coimbra a Montemór-o-
Velho, e n t r e o Almegue e a Bemcanta , 
s e g u n d o o o rçamen to a p p r o v a d o supe-
r io rmen te . 

Auctorizou o depós i to na caixa gera l 
da quan t ia de 6 6 9 $ 0 0 4 ré is do fundo 
da v iação . 

Auctorizou d iversos p a g a m e n t o s : sa-
lár ios ao pessoal dos serviços da lim-
peza da c i d a d e ; mater ia l pa ra os mes-
mos s e r v i ç o s ; importância: de t r ans -
p o r t e de ca rvão de pedra pa ra as ma-
chinas das a g u a s ; t r aba lho de canal i -
zações d ' a g u a s ; r e p a r a ç ã o de ca lçadas 
das rua s da c i d a d e ; conse rvação de 
a r v o r e s ; emolumen tos dev idos á admi-
n is t ração do concelho pelo e x a m e de 
con tas e o rçamen tos m u n i c i p a e s ; assi-
g n a t u r a do jornal Direito; u tensí l ios 
pa ra o posto vaccinico; serv iço de co-
brança pelo consumo d ' a g u a ; saldo de 
um e m p r é s t i m o de v i a ç ã o ; subs id io á 
Associação dos Artistas pa ra manu tenção 
de aulas n o c t u r n a s . 

D e s p a c h t u r e q u e r i m e n t o s , pa s sando 
attestad&s de compor ta r ento mora l e 
civil e auc to r i zando o a c a b a m e n t o de 
um muro na Pouzada por a l inhamento 
a n t e r i o r m e n t e d a d o ; a cons t rucção de 
ou t ros em Bras femes e S e r n a c h e , est i -
pu lando-se c o n d i ç õ e s ; canal ização de 
a g u a s de exgo to d e uma casa na r u a 
do Corpo de Deus e a annul lacão do 
imposto municipal l ançado a um ex-
e m p r e g a d o públ ico . 

B i b l i o g r a p h i a 

Revista Ttaeatral—Publicação quin-
zenal de assumptos theatraes, de que são di-
rectores os srs. Collares Pereira e Joaquim 
Miranda. 

KALENDARI0 DE JANEIRO, <897 

Lua nova em 3, às 5 ,27 m. da m . 
Quarto c r e s c e n t e em 10, á s 9 ,9 m . 

da m . 
Lua cheia em 18, ás 7 ,40 m. da t . 
Quarto minguan te era 25 , ás 7 , 3 2 

m. da t . 
Os dias a u g m e n t a m d u r a n t e o mês 

u m a ho ra a p p r o x i m a d a m e n t e . 

hombros , passou as pe rnas por c ima 
do m u r o e saltou pa ra o j a r d i m , e fez 
isto com tan ta fac i l idade , q u e parec ia 
te r subido e descido por u m a e s c a d a . 
Alguns minutos depois , abr ia -se a gra-
de, Lalougueur t inha d e s a p a r a f u s a d o a 
fechadura . Entraram para den t ro t r ê s 
homens e a rapa r iga , ficando um d'el 
les de fóra. 

Com uma a lavanca fizeram sa l ta r a 
fechadura da porta da c a s a . Inter ior-
men te e r a um encan to , c o m p u n h a - s e 
d 'um quar to de dormir , fo r rado a sêda 
azul, uma sala em vieux-chêne, e a 
casa de j a n t a r com mobíl ia d e j u n c o . . . 
e ra t udo f resco e grac ioso . 

Começou a p i lhagem. Os h o m e n s 
despe j avam os moveis , e m q u a n t o a ra-
par iga escolhia pondo de p a r t e tudo o. 
que não t inha va lo r . Nitard e o bar» 
que i ro t r a n s p o r t a v a m os pacotes pa ra 
o b a r c o q u e ficava em f ren t e de Cour-
bevr ie . La lougueur t r a n s p o r t a v a os q u e 
fazia o seu companhe i ro Grosbouleau 
para o bate l occul to no pequeno ca-
na l . 

0 ba rão , ê s se d e s p e j a v a as escr iva-
n inhas e r e b u s c a v a nos pape i s , quan -
do rev is tava a s b i lhe te i ras de cima do 
fogão os seus olhos fixaram-se numa 
pho tograph ia presa na moldura do es-
pelho. Approximando a luz ca r regou o 
s o b r e s e n b o , como q u e m fess um esfor-
ço de memór ia , e m u r m u r o u : 

— C o n h e ç o - a . . . j á vi es ta cara em 
a lguma p a r t e . 

Pousando os cotovêllos s o b r e a pe-
dra do fogão, encos tou a face á s mãos 

I E J Z L J 
L u i z d a C o s t a e A l m e i d a , 

p r o v e d o r d a S a n t a C a s a 
d a M i s e r i c ó r d i a d e C o i m -
b r a 
Faço s abe r q u e em 14 do c o r r e n t e , 

pela i hora da t a rde no car tór io d ' e s -
ta Santa Casa, sito na rua do Visconde 
da Luz, se ha de abr i r p raça para a 
ar rema tação , por licitação verba l , dos 
r e p a r o s a fazer na Capella de Nossa 
Senhora do Pranto , da Villa de P e r e i r a . 

As condições da a r r e m a t a ç ã o , a des -
c r ipção dos r e p a r o s e o respec t ivo o r -
çamen to a c h a m - s e pa t en t e s no refer ido 
car tór io , onde os p r e t e n d e n t e s as po-
deràm vê r e e x a m i n a r e m todos os 
dias não sanctif icados d e s d e as 9 horas 
da manhã a t é às 3 da t a rde . 

Secre tar ia da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra, 4 de j ane i ro d e 
1897. 

p r o v e d o r , 
Luiz da Costa e Almeida 

CODIGO ADMINISTRATIVO 
Approvado po r car ta de lei de 4 de 

maio de 1896 ( ac tua lmen te em vigor ) 
seguido de «Reper tor io a lphabe t i co e 
da Tabella de emolumen tos dos s e c r e -
tar ias das co rporações , auc to r idade e 
t r ibunaes a d m i n i s t r a t i v o s . » — P r e ç o 2 4 0 
ré is . 

E' a úl t ima publ icação da «Bibliothe-
ca Popular de Leg i s l ação» , com s é d e 
em Lisboa, r u a da Atalaya. 183 
para onde d e v e m ser d i r ig idos os p e -
didos, a c o m p a n h a d o s da r e s p e c t i v a im-
por tânc ia . 

Esta edição é con fo rme com a offi-
cial e a ún ica que tem Reper tor io , im-
por t an t e auxi l iar p a r a a fácil consu l ta 
da ob ra , ass im como t a m b é m é a ún i -
ca acompanhada da tabel la dos emolu-
men tos admin i s t r a t ivos , o q u e sobre -
mane i r a a torna r e c o m m e n d a v e l . 

p r o c u r a n d o r eco rda r - s e das feições cu ja 
imagem t inha d e a n t e dos o lhos . 

— Ah I, disse el le d e r e p e n t e ; m a s 
não , é imposs íve l . 

Passou a vista pelo aposen to luxuo-
so em q u e se e n c o n t r a v a , e depois , 
vo l tando-se n o v a m e n t e pa ra o re t ra to : 

— Na v e r d a d e sam as suas fei-
ç õ e s . . . A h ! mas isso e r a uma ve rda -
de i ra m i n a ! 

E chamou La lougueur , q u e não se 
fez d e m o r a r : 

— Dize cà, tu q u e fôste o e n c a r r e -
g a d o d e t i rar in formações , s abes o no-
me do propr ie tá r io d ' e s t a casa ? 

— Sei, é um commissàr io de fazen-
das da rua d 'Enghien , q u e es tá p re s -
tes a re t i r a r - se do commérc io . 

— O seu n o m e ? 
— Bénard ou Bérard . 
— B é n a r d ou Bérard , repet iu o ba-

rão p r o c u r a n d o r e c o r d a r - s e . Não t enho 
ideia d ' e s s e n o m e . . . 

E t i rando do bolso uma c a r t e i r a , es-
c r e v e u : 

«Bénard ou Béra rd , commissà r io , 
r u a d 'Eugh ien .» 

— Dar-se-ha o caso que o b a r ã o 
que i r a ir v e n d e r - l h e n q u e lhe rouba-
m o s ? , p e r g u n t o u Grosbouleau . 

— Se for do meu ag rado , d isse sec-
c a m e n t e o barão . 

Grosbouleau t éve um mâu p e n s a -
men to e disse baixo para o seu amigo : 

— Se a g r a d a r a elle sómen te , mes-
m o . . . a con ta r d ' e s t a noi te . 

La lougueur ape r tou - lhe significativa-
m e n t e a m ã o , 

Depois d e te rem t r a n s p o r t a d o os es-
tôfos e bronzes , e quando t r a t a v a m de 
a r r a n c a r os espe lhos , ouviu-se um as-
sobio . I m m e d i a t a m e n t e se a p a g a r a m 
as luzes e tudo ficou no maior silêncio 
den t ro de casa . 

Ouviram-se passos de quem subia a 
e scada e logo desenhou-se o vul to de 
um homem no espaço da por t a di-
zendo : 

— Depressa , d e p r e s s a , s a f e m - s e ! é 
uma ronda q u e se dir ige para a q u i . . . 

— Fazei pa r t i r os ba rcos , d isse o 
barão . 

— Mas se os ba rcos p a r t e m , vamos 
cora cer teza s e r a p a n h a d o s como 09 
ra tos na ra toe i ra . 

— Não te dê isso cu idado , tenho 
outro b a r c o na pa r t e e x t r e m a da ilha. 
E ass im, quando o c a r r e g a m e n t o che-
gar a Courbevoie , e s t a r e m o s nós j á em 
Asnières-

— E o ou t ro ba rco ? 
— Ê v e r d a d e , não m e l e m b r a v a . Mas 

a r r a n j a se b e m , leva-o tu e Grosbou-
leau ; e eu pa r to no out ro com Nitard, 
Lichet e a Pet i te . 

— Bem l e m b r a d o . . . Depressa , de-
p r e s s a , p a r t á m o s e cada um leve o seu 
e m b r u l h o . . . 

— Nada, n a d a , assim ar r i scam-se a 
ser a p a n h a d o s . Cada um siga c a m i n h o 
di f ferente a t é à e x t r e m i d a d e da i lha. 

Obedecendo ao seu c o m m a n d a n t e , 
e s t e s honrados g a tunos , sa í ram em si-
lêncio e d i r i g i r am-se para o ponto in-
d icado . 

Quando á Peti te saía por sua vez da 

casa , sent iu-se a g a r r a d a po r um b ra -
ço; ia para g r i t a r , q u a n d o r e c o n h e c e u 
a voz de Grosbouleau q u e lhe seg re -
dava : 

— Vem comnosco , Pet i te , t emos u m a 
coisa a dizer- te . 

Ella segu iu-os . 
Os out ros t inham segu ido o barão . 

Com effeito, e s t ava um b a r c o no pon to 
indicado, e os r e m o s a pós tos ; e m b a r -
c a r a m . . . 

— Onde es t á a P e t i t e ? , p e r g u n t o u o 
b a r ã o . 

— Foi com Lalougueur . 
— Entam não cor re p e r i g o ; pa r t a -

m o s . 
Tomou a canna do l eme , Lichet 

aga r rou - se aos r emos e o barco des -
ceu em direcção a Asnières . 

La lougueur e Grosbouleau m e t t e r a m 
a Peti te no seu ba r co . Quando se acha-
vam todos den t ro , La lougueur a g a r r o u 
o croché e , com uma des t reza que mos-
t r ava conhec imen tos náu t icos , a t r a v e s -
saram a co r r en t e e m di recção á ou t ra 
m a r g e m . 

Grosbouleau, s en tado jun to d e Peti-
te d i s s e - l h e : 

— Eu e La lougueur , a b a n d o n a m o s o 
barão , v a m o s assoc ia r -nos , q u e r e s fi-
car na nossa c o m p a n h i a ? . . . 

— Sabes pe r f e i t amen te , r e s p o n d e u a 
r a p a r i g a e s t endendo- lhe a mão, s a b e s 
pe r f e i t amen te , Eugène , que te não a b a n -
dona re i n u n c a . 

(CotiHnúa,) 



MICHELET 

Faustino da Fonseca 
Encont ra - se na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e em todas as li-

v r a r i a s . 0 depós i to da edição é na l ivrar ia Bordalo, t r a v e s s a da 
Victória . 

Eis os t i tulos dos c a p í t u l o s : 
A minha entrada — A vida na cadeia —História do li-

moeiro—O Limoeiro hoje—O regulamento — Os pre-
sos—Cm canicida—Condemnado ámórte-Fugas cé-
lebres—acenas de sangue - As pri*ões e o absolu-
tismo— Hío tempo dos Cabraes—Q trabalho—A minha 
prisão—Estatística 

0 l ivro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , ca laboiços , 
g r a d e s , ba te r dos f e r ro s , s ine tas , b a n h o s , c a r r o cel lular , mor t e 
do c o n d e Andeiro , enxovias , ba i l iques , coz inhas , sa las , s e g r e -
dos , ca sa fórte, c a r r a scos , ju i zes , e sc r ivães , mox ingue i ro s , o 
ora tór io , o p a d r e Sales, Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, sen t ine l la a s s a s s i n a d a , d i r ec to r e s f aqueado , sui-
cídios, Othelo d e Melenas, m a r t y r e s da l i b e r d a d e , cace te i ros , al-
çadas , forcas , suppl íc ios , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o em m a s s a , caça 
aos p rêsos , os g r i l hê t a s , t r aba lho na p r i são , p r i sões de Paris, 
de Madrid, de Tur im, de Gand, e t c . , n ú m e r o d e p rê sos , profis-
sões , c r imes , i n s t rucção , filiação, e tc . , e tc . 

A capa é a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a côres , por Leal da Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 0 0 R É I S 

I)epósito da fábrica «A NACIONAL» 

UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

4 0 0 R É I S 

A' venda em todas as li-
vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

Previlegiado em Portugal pelo a t o a 1:127 
5 0 °[o DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

Encommendas: 
a JOSE MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
EVOLUÇÃO DO CULTO 

128 —RUA FERREIRA BORGES—130 
2 M E S T E depósito, regularmente montado, se acham á 

venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-
quella fábrica, a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

SUCCESSOR 
17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

3 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 
« j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t ido d e co roas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga la . 

F i tas de fail le, m o i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o ne s t a c i d a d e como fóra . " f i p p a r t u n a m e a t e s e 

" m a r c a r á dia e hora da 
p raça na p rópr ia casa , r u a do 
Corpo de Deus n.0 8 92 -94 -96 . 

M a n o e l S a n e h e z 
Relojoeiro extrangeiro 

R U A DO CORPO D E D E U S , 1 4 0 
COIMBRA 

Faz s a b e r ao públ ico em ge-
ral q u e concer t a toda a qual i-
dade de relógios de a lg ibe i ra , 
salla e t o r r e , t an to an t igos como 
m o d e r n o s , g a r a n t i n d o o bom 
r e g u l a m e n t o . 

Também ins ta l la e c o n c e r t a 
t e l ephónes e c a m p a i n h a s e lé-
c t r i cas . 

Preços convida t ivos . Concer-
tos af iançados . 

Especia l idade em c o n c e r t o s 
de p e q u e n o m a c h i n i s m o . 

" M a r i a da E n c a r n a ç ã o Fer-
« I r e i r a de Carvalho, Partei-

ra a p p r o v a d a pela Eschóla Mé-
d i c o - c i r u r g i c a d e Lisboa, offere-
ce os seus serviço nes ta cida-
de . Rua Oriental d e Mont'ar-
roio, n .° 1 1 3 

ANTIGO SOLICITADOR ENCARTADO 

ISABEL DE ARAGAO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 4 l l l r a t a nes t a c idade e em todas as t e r r a s do r e i n o : 

I De q u a e s q u e r p roces sos e ive is , c o m m e r c i a e s , c r imes , 
o rphano lóg icos e a d m i n i s t r a t i v o s ; 

De ob t e r d o c u m e n t o s , p romove r a r r e s tos , c u m p r i m e n t o de 
d e p r e c a d a s , c o m p r a e v e n d a de bens em par t i cu la r ou em lei-
l ã o ; 

De admin i s t r ações , l iquidações e a r r e m a t a ç õ e s ; 
De r e c e b i m e n t o de d iv idas em pa r t i cu l a r ou j u d i c i a l m e n t e , 

sem os c r e d o r e s ad i an t a r em quant ia a lguma , ou por conta dos 
cons t i tu in tes ou m e d i a n t e commissão ; 

De l iquidações de he ranças , e em geral de tudo q u e diga 
r e spe i to aos t r ibunaes e repa r t i ções públ icas . 

Pela sua longa práctica, competência e bem conhecida pro-
bidade, se torna recommendavel. 

^ V e n d e m - s e 27 p inhe i ro s 
" m a n s o s , um cedro e mui -

tos p inhe i ros b ravos , na Quin ta 
do Cedro, no Tovim. R e c e b e m -
se p ropos t a s na Quinta dos Pla-
lanos , á Bemcan ta . 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2)51700 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anuo 2 ^ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico C u m p r i m e n t o de q u a e s q u e r se rv iços , fóra da c o m a r c a , 

po r dia, e além das d e s p ê z a s (que sam s e m p r e 
e c o n ó m i c a s . 2 0 0 0 0 

Agência era q u a e s q u e r p roces sos jud ic i aes , e sem mais 
r e t r i bu i ção , por m ê s 10000 

Nes tes p rocessos não se leva coisa a l g u m a dos r e q u e r i -
men tos fei tos em aud iênc ia ou por fóra , n em tam pouco de to-
dos os actos a q u e se ja p rec i so ass is t i r , pois q u e tudo é grátis 
e o cons t i tu in te t em s ó m e n t e a p a g a r a a g ê n c i a . 

Serviços d e n t r o da comarca e a mais de 3 k i lome t ros 
fóra da séde (aval iações, i n fo rmações para e m p r é s -
t imos e ou t r a s ) , por d ia , e a lém das d e s p ê z a s s im-
p l e s m e n t e de t r a n s p o r t e 1 0 0 0 0 

Todos os serviços sam feitos com p r o m p t i d ã o e quas i de 
graça. 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA. 
9 f l o n s i i l t a s t odos os d ias 

V das n o v e da m a g h ã â s 
3 horas da t a r d e . 

A N N U N C T O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti' 

pões, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 p. c. 

RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de janeiro de 1897 
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AOS INDIFFERENTES 
De todos esses discursos da co-

rôa, n e n h u m outro existe como o 
úl t imo que acaba de ser lido, mais 
cheio de cynismo, mais crivado de 
ment i ras r epugnan t í s s imas ! E cla-
ro que apenas me refiro á ques tão 
económica e f inanceira , t r a tada na-
quelle documento , com uma tal in-
cúria ou inépcia, com u m a tal des-
vergonha ou ausência de senso-com-
m u m , e até de respeito para o che-
fe, do Es tado , i r responsável s egun-
do a const i tuição do reino, que ou 
os minis t ros da corôa es tám positi-
vamente doidos, ou sam consc ién-
temente uns t ra idôres á pátria I 

Alguns períodos do relatório do 
actual minis tro da fazenda, ap re -
sen tado a 6 de março de 1 8 9 6 , e 
que j á analysei , demons t rando que 
es tavam em diamet ra l opposição 
com a núa e crúa verdade dos fa-
ctos, foram agora t r anspor t ados para 
o discurso da corôa, e no dia 1 de 
jane i ro de 1 8 9 7 a inda se atreve o 
mesmo ministro, e por duas vezes, 
a dizer pela bécca do-eliefe-do E s -
t a d o : que o país continua melhorou 
do económica e financeiramente! 

O que vexa, o que contr is ta , i 
levar-se o chefe do Estado a profe-
rir tam mons t ruosa ca lúmnia , os 
navios de guer ra a embande i r a rem 
cm arco, a i . a divisão militar a for 
mar em parada I 

T r ô e a ar t i lheria , sôem os clarins, 
rufem os tambores , toquem as mú 
sicas, e . . . ap resen ta r a rmas — 
que o pais continua melhorando finan-
ceira e economicamente. 

A 3 1 de dezembro de 1 8 9 5 , o 
cambio sobre Londres estava a 4 9 
3/4. Foi ba ixando lenta, i r regular 
mas progress ivamente , fechando em 
3 1 de dezembro de 1 8 9 6 a 3 8 V » . 

O que significa isto pa ra o mais 
obscuro cobrador d 'um banco ou 
d 'um banque i ro , senão que du ran 
te o úl t imo anno foi success ivamen-
te augmentar fdo o prémio do ouro 
e, por tanto , encarecendo todos os 
generos , todos os ar t igos de com-
m é r c i o — e , por tanto , t ambém d i f i -
cul tando os pagamen tos externos 
incluindo os do próprio E s t a d o ? 

Pois não é evidente que o com-
mércio e a indúst r ia ter iam jun t ado 
i m m e n s a m e n t e du ran te o anno que 
findou para poderem sat isfazer in 
tegra lmente os seus compromissos 
no extrangeiro ? 

E não foi sobre o consumidor , a 
que al iás t ambém per tencem todos 
os commerciantes e indus t r iaes , que 
pesaram todas as consequências do 

progressivo descenso dos câmbios, 
a l imen tando-se menos, ou peor, ou 
mais c a r o ? 

O próprio ministro da fazenda 
não luctou para sat isfazer os en-
cargos da dívida externa, as fac tu-
ras dos seus fornecimentos, os s a -
ques sobre saques dos commissá -
rios régios, os o rdenados dos diplo-
mátas e d 'essa mult idão de officiaes 
de mar inha , que, a peso d 'ouro, a n -
dam pelo extrangeiro , uns a fisca-
izar, outros a fingir que fiscalizam, 

e a inda outros a passear as fiscali-
zações ? 

Pois a commandi ta de bacharé is 
vedantes gu indados a secretários 
d 'Es tado , e o mais g r aduado de to-
dos elles a minis t ro da fazenda, 
m a n d a m dizer pelo re inante , que 
al iás não tem culpa d'isso, porque 
é i r responsável segundo a lei, que 
duran te o a n n o de 1 8 9 6 imanteve 
se, sem dúvida, a melhoria alcança 
da nas coudições do nosso regimen 
económico e financeiro.» 

Sem dúvida t P a r a admi ra r é que 
não tivesse e s c r i p t o — em regra, já 
que da outra vez passou incólume, 
tam incólume que não ha memória , 
mesmo no áureo período das cha -
m a d a s — vaccas g o r d a s — , de a n -
darem pelo extrangeiro t an t a s e 
tam numerósás missões e commis -
sões de officiaes de m a r i n h a , com 
um excesso de abono, ab so lu t amen-
te illegal e a t é u l t r a j an t e em face 
.da pobreza do país , das misér r imas 
condições do thesouro e da lei, que 
córta 3 0 °/o nos ju ros da dívida pú-
blica. 

«, Continuam melhorando as condi-
ções económicas do país»—ateima o 
relator do discurso da corôa. 

Ao começar o anno em que tal 
heresia foi profer ida , cont inuava em 
larga escala pelas g randes a r té r ias 
fluviaes, Tejo e Douro, a impor tação 
de cereaes abso lu tamente necessá-
rios para a a l imentação quot id iana 
das duas grandes capi taes , e por 
toda a fronteira te r rés t re eram 
poucos todos os meios de conduc-
ção para o t r anspor te de pão hes -
panhól . E , todavia, tal é a penúr ia 
geral, que nem os cereaes e far i -
nhas que en t r am cons tan temente 
pela fronteira mar í t ima, nem o pão 
já fabricado, que é d ia r iamente in-
troduzido pela f ronte i ra terrés t re , 
podéram a inda chegar ao centro do 
país, para ahi egua lmente abas te -
cerem as populações ruraes . 0 que 
ha no Alemtejo, em mui tas regiões 
da E x t r e m a d u r a e Bei ra Baixa — 
é fóme, a verdadei ra fóme, negra e 
crueh 

Apesar d'isto, melhàram as con-

dições económicas do pais > -— ta l foi 
o cumpr imen to de bôas-fés tas , d i -
rigido cá para fóra, no discurso da 
corôa, á desdi tosa nação por tu -
guesa . 

Foi insul tár o país ; foi r idicula-
rizá-lo na sua miséria e nobres as-
pirações por melhores dias. 

Bruck escreveu que os indivíduos 
pódem esquecer ou perdoar a lgu-
mas vezes um insulto e alé mesmo 
um dito, u m a palavra que os ridi-
cularize; mas que as nações, quando 
insul tadas ou expostas ao ridículo, 
nunca esquecem e nunca perdôam. 

Já que chegámos ao pensamento 
d 'um philósopho moderno, t e rmi-
námos se renamente c i tando t ambém 
um philósopho ant igo. 

Escreveu P lu ta rco que os hab i -
tantes da Ásia Menor, depois de 
explorados pelos governantes , fôram 
reduzidos á escravidão ext rangeira , 
por nunca lerem lido a coragem de 
se unirem e levantarem como um 
só homem, dizendo — Basta . 

L isbôa , 7 de janei ro de 1 8 9 7 . 
Eduardo Abreu. 

E m voz alta n o ' Solar, fal lando 
mais para as galer ias do que para 
os barrigas, disse o sr . João F ranco 
que j á estava ha quat ro annos no 
poder e que a inda se conservar ia lá 
outros quat ro . 

E não nos parece muito para le-
var a cabo o seu grandiôso projecto 
de engrandec imento do poder real 

0 dinheiro dos contribuintes 
Do nosso prezado collega O Paiz: 

«O sr. Cypr iano Jard im, go-
vernador da província de S. T h o -
mé, encommendou para Lisboa 
2 5 0 toneladas de rails especiaes, 
pa ra assentar n u m a es t rada . 

A encommenda foi satisfeita, 
cus tando 2 8 contos de réis, q u a n -
do devia cus ta r 12 ou 14, sem 
auctor ização super ior , e o t r a n s -
porte impor tou em 2 : 4 0 0 $ 0 0 0 
réis. 

Chegaram os rails a S. Thomé, 
mas o sr. Ja rd im recusou-os . 
E n c o n t r a m - s e por isso os rails 
na pra ia , des t inados a não se r -
vir, ao completo abandono , mas 
os 2 8 : 0 0 0 | 0 0 0 , segundo parece, 
j á estão pagos. 

E ' assim que se gasta o di-
nheiro dos c o n t r i b u i n t e s — e s s e 
d inhei ro tam ava ramen te a r r a n 
cado pelo fisco a todos os que 
t raba lhamos 1 

E ' d 'es ta fó rma que os minis-
t ros do rei admin i s t r am as a r ru i -
nadas f inanças do thesouro, q u a n -
do a legião dos esfomeados cresce 
espan tosamente !» 

D'es ta vez parece que sempre sáe 
a fo rnada dos pares , que s e r á de 
14 segundo a ú l t ima versão. 

I E 3 © a , joloTra,! CRISE CAMBIAL 
Parece ser caso del iberado que 

as obras do paço episcopal vam ser 
subo rd inadas á direcção d ' um a r -
chiteclo, cuja competência e ta len-
tos s i rvam de sólida garant ia ás 
enormes responsabi l idades d 'essa 
grave emprêsa e de reparação a r -
tística aos êrros commett idos . 

A necess idade urgent íss ima de 
uma tal solução era reconhecida 
3or Ioda a gente, como a única a 
oppôr á insânia que se apossou dos 
mest res improvisados , ferozes e ás 
so l t a s ! 

Urge que a intervenção d 'um a r -
tista sub jugue a inept idão e ponha 
côbro ás a r remet t idas deploráveis 
d o s a r c h i l e c t o s por geração espontâ-
nea, impávidos e incorrigíveis, ape -
sar dos c lamôres e do protesto ge-
r a l ! ' 

E , como consequência , a Sé Ve-
lha está na tu ra lmen te exigindo que 
sobre ella se exerça a mesma su -
per in tendência e auc tor idade . 

Os d i spara tes grosseiros alli p ra -
ticados pela filáucia indomável do 
sr . Frazão , ou da sua gente , é pre-
ciso que sejam corrigidos quan to 
an tes e assegurada a discrição e o 
acêrto no proseguimento das obras . 

A he te rogene idade inconciliável 
da commissão de res tauração da Sé 
Velha es tá mais que p r o v a d a : po r -
que o sr . F r a z ã o é . . . phenome-
n a l ! 

Toda a tentat iva de concordân-
cia é e será impossível , com um tal 
homem, — que não vê, não sabe, 
não q u e r ! . . . 

Ora a cont inuação d 'ês te estado 
de coisas seria um vexame e uma 
def raudação para o país. Um vexa-
me, porque representar ia aos olhos 
do visi tante ext rangei ro um atrazo 
e u m a infer ior idade na educação 
g e r a l ; u m a def raudação , porque não 
se tolera , que á custa dos dinhei-
ros públicos se estejam commet ten -
do d ispara tes , por cálculo, por mal-
dade , ou por perrice, no meio da 
reprovação e dos protestos u n â n i -
mes 1 . . . 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 
E m Sever do Vouga es tá-se or-

ganisando a commissão municipal 
republ icana . 

Sagas ta declarou que era muito 
grave a si tuação política 'de Hespa-
nha e que se tornava necessário fir-
mar a paz com C u b a , cus tasse o 
que cus tasse , contanto que se m a n -
tenha a in tegr idade do reino e o 
decôro da nação . 

Se o governo hespanhol pensar 
como o por tuguês ácêrca da digni -
dade nacional , não é por êste lado 
que de ixará de fazer-se a paz com 
Cuba. 

N ' O Commércio do Porto v e m 
publ icada , em art igo de fundo , u m a 
interview en t re o cor respondente de 
Lisboa d 'aquel la folha, sr. Range l 
de L ima , "e o sr . Conselheiro Julio 
de Vilhena sobre a crise cambia l e 
a ques tão económica. 

As declarações do s r . Julio de 
Vilhena sobre a nossa s i tuação eco-
nómica estám em perfeita con t ra -
dicção com os p i ramidaes d i spa rá -
tes do governo no discurso da co-
rôa, o que não obs tará a que o s r . 
Julio de Vi lhena dê todo o apoio ao 
governo na câmara dos pares e a 
que vote á resposta ao tal d iscurso. 

Mas prosigamos. 
S e g u n d o o sr. Julio de Vi lhe-

na, a s pr inc ipaes causas da d e -
pressão cambial sam o desequ i -
líbrio da nossa ba lança commercial , 
o quasi exgotamento do nosso stock 
metállico e a offerta ins ignif icante 
do papel cambial , em consequência 
da si tuação do Brasi l . P a r a o go-
vernador do Banco de Por tuga l tudò 
o mais sam coisas secundár ias , sem 
g rande influência sobre o assumpto . 
Assim deve por tanto cons idera r - se 
o desequil íbrio financeiro. 

P o r q u ê ? 
Dí-lo o sr . Julio de Vi lhena ao 

analysar os meios por que pôde 
obter -se a nossa res taúração econó-
mica. P a r a isso, declarou élle, ha 
dois p rocéssos : o financeiro e o 
económico. 

O primeiro consist ir ia na è x t m c -
ção do deficit orçamental . Mas esse 
processo é inefficaz, porque todos 
os meios exper imentaes de fazer 
subir as receitas do Es tado , como o 
augmento de impóstos, a reducção 
nos preços da dívida pública, a d imi-
nuição no rendimento dos f u n c i o -
nários, q u a n d o a economia do país 
está affectada de u m a doença o rgâ -
nica, sam in te i ramente con t r ap rodu -
centes : a p r e s e n t a r 4 e - h i a um orça-
mento sem deficit, enf raquecendo-se 
as fôrças product ivas, agg ravando-
se o mál es tár individual e a u g -
mentando portanto os deficits indi-
viduaes. 

O sr. Julio de V i l h e n a e s q u e c e u -
se, vá lá este termo que talvez péque 
por demasiádo b rando , de q u e o 
desequil íbrio financeiro tem sido 
or ig inado em escandalosos favori-
tismos, inqualif icáveis e s b a n j a m e n -
tos, torpes negocia tas , syndicatos 
em que s e t ê e m adqui r ido enórmes 
for tunas á custa do Es t ado e não n a 
re t r ibuição aos funccionár ios públ i -
cos que sempre tem sido mesqu inha , 
nem por falta de pagamen to de i m -
póstos, excessivamente pesados, q u e 
o país tem satisfeito |com pac iên-
cia mais que evangélica. 
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Esqueceu tudo isso e que fôram 
esses esbanjamentos , favoritismos, 
syndicátos e negociatas que leváram 
o país á bancarrôta , sendo reduzi 
dos os juros das inscripções e cer 
ceádos os vencimentos dos funccio 
nários públicos e*que a sua conti 
nuação, nò meio da geral indiffe 
rença do país, nos ar ras ta rá fatal 
mente e em curto práso a uma ca 
tás t rophe ainda mais t remenda, e 
por isso declára que o equilíbrio 
financeiro não a t tenuará a crise 
económica. 

Como se as fôrças productivas do 
país não soffressem com os despe 
dícios criminosos dos governos, que 
dam aos seus afilhados > com que 
construírem ricos chalets, p lantarem 
riquíssimas vinhas, montarem ear-
ruágens , fazerem viajátas pelo ex-
trangeiro e vivêrem num luxo asiá-
tico. 

Como se não tivessem de ser 
pagos no extrangeiro, em bom oiro 
os ju ros d 'uma fabulosa dívida que 
em grande par te é devida a esses 
e sban jamen tos ! 

D'isto se esqueceu o sr. Julio de 
Vilhena e portanto de dizer que era 
possível realizar grandes economias 
nas despêsas do Estado, melhorando 
até os serviços públicos e animando 
as fôrças productivas, e que d 'essas 
economias derivaria para a nossa 
si tuação económica uma importante 
melhoria. 

Onde está, para o sr. Julio de 
Vilhena, o meio de obter a nossa 
restauração económica? Ouçam, que 
o caso é sério. 

Adquira o governo por contra-
ctos livres ou por expropriação os 
terrenos necessários e faça-se culti-
vador, lavrador. O Banco de Portu 
gal ad iantar - lhe-ha no praso de cin-
co annos, em séries annuaes de 
2 : 0 0 0 contos, a quant ia de 1 0 : 0 0 0 
contos dest inados á cul tura de ce 
reaes nos terrenos escolhidos, me-
diante o j u r o de 2 p. c., que será 
pago pelo rendimento dos mesmos 
terrenos. Como garant ia para o ban -
co, esses mesmos terrenos. 

Pa ra o sr. Julio de Vilhena será 
êsse o começo da nossa restauração 
económica. 

Vamos pensar sobre o caso que, 
repetimos, é sério. 

O afan da perseguição á im-
prensa alástra-se pela província, 
assoprado pela fúria impotente 
d 'um ministro rancorôso. 

Acábam de ser querellados cinco 
n ú m e r o s d o Benaveíense. 

Q u e s u s t o I 
Só porque o nosso prestante cor-

religionário dr . Edua rdo d 'Abreu 
publicou um manifesto e Salmeron 
fez num comício referências ama-
veis a Por tugal , uma folha do go-
verno, escusado é dizer qual , acon-
selha o governo a que tome medi-
das preventivas. 

Não passaria isto d 'um caso ri-
dículo, a jun t a r aos que todos os 
dias se estám dando na política mo-
nárchica, em que unicamente se de -

via vêr uma inexprimível manifesta 
ção do mêdo de que se acham pos 
suidos os políticos que têm trafica 
do com o dinheiro e a honra do 
país, se êsse jornal não fallasse na 
possibilidade d 'uma pavorosa. As 
sim e sabendo-se que o governo de 
seja a todo o custo, seja porque 
meios fôr, prestar mais um serviço 
á monarchia consolidando-se no po 
der, bom será que os nossos corre 
ligionários adoptem também provi 
déncias. 

Que este governo é capaz de 
tudo. 

Foi aberto, segundo affirma um 
jornal de Lisboa, mais um crédito 
especial de 7 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis para 
pagamento de excéssos á companhia 
das aguas . Como commentário ao 
discurso da corôa. é de primeira 
ordem. 

Diz-se que o governo, para obter 
a cotação das obrigações dos Ca-
minhos de ferro de norte e leste 
concedêra á companhia a proraga-
ção, por i 2 annos, do praso para 
a remissão das l inhas e o direito de 
opção sobre a venda , a r rendamento 
ou exploração das linhas férreas do 
Minho e Douro e sul e sueste. 

Não duvidámos de que assim 
seja , estamos a tédispós tos a crê-lo; 
mas como não ta rdará muito que 
tudo isso se saiba positivamente 
abster-nos-hemos por 'ora de qual-
quer crítica. 

A d o e n ç a d o p a p a 
Estam alarmando, o mundo ca-

tholico as notícias que circulam 
ácerca da saúde do papa. No Va-
ticano dizem que a indisposição de 
Leal XIII não passa d 'um ataque 
ligeiro de influenza. Contudo, 
impressão geral é que a vida de 
Leão XIII é uma luz prestes a apa-
gar-se. 

Aos nossos estimáveis collegas 
Gazeta da Figueira, Commércio de 
Coimbra e Correspondência de Coim-
bra damos as nossas sincéras feli-
citações pelo seu novo anniversár io. 

Uma morte pela electricidade 
Dizem de Braga, que na quarta 

eira últ ima pelas 6 horas da manhã, 
quando o cantoneiro municipal Ma-
nuel Maria vinha para esta cidade, 
acompanhado de a lgumas mulheres, 
enredaram-se estas no fio de ferro 
com espinhos, que a sociedade de 
electricidade tem resguardando os 
cabos conductores, a fim de evitar 
as descargas eléctricas. O cantonei-
ro, querendo prestar auxilio ás po-
)res mulheres, foi tentar desenreda-
as, mas, puxando pelo arame, que 

foi tocar os cabos de alta tensão, 
morreu ins tantaneamente . 

Quando o encarregado de rondar 
as l inhas acudiu, passado já algum 
tempo, ainda o fio despedia chispas. 

As mulheres fugiram espavoridas 
e a terradas , deixando parte das sáias 
presas aos espinhos do fio. 

Sam esperados por estes dias em 
Lisboa quasi todos os bispos do 
continente do reino. Que não se es-
queçam d'ir á câmara dos pares dar 
o seu apoio ao governo. 

A o s i n d i f f e r e n t e s 
Publicámos uma parte do mani -

fésto que o nosso prezado amigo e 
dedicado correligionáriodr. Eduardo 
d'Abreu acaba de distr ibuir pro 
fusamente pelo país e em que cri-
tica com mão de mestre e verdades 
irrecusáveis as aífirmações do dis 
curso da corôa relativas á nossa 
situação económica e financeira. 

Sentimos não podêr publicá-lo 
na íntegra. 

E ' esperado em Coimbra o sr, 
Vianna Terra, architécto erudito 
cujo talento e reputação lhe dam 
um dos mais distinctos logares 
entre os artistas portugúêses. 

Ao mesmo tempo que as gazelas 
fazem reportagem sobre a ostentação 
com que a s r . a D. M a r i a P i a o c c u p a o 
primeiro andar do mais faustoso 
hotel de Paris , uma folha de Villa 
Beal descreve com as mais sombrias 
côres a fome e a miséria que invade 
as populações de Traz-os-Montes 

E notícias de Campo Maior re-
gistam a continuação dos assal tos 

bolota, pelos esfaimados, que 
resistem aos guardas das herdades , 
e fazem necessária a intervenção das 
praças da guarda fiscal. 

Toda a imprensa republicana 
frisa o desprendimento e o luxo com 
que á família real apraz escarnecer 
dos infortúnios do povo. 

O i n v e n t o r d a d y n a m i t e 
Não é exacta a notícia dada por 

alguns jornaes extrangeiros e t rans -
miltida pelas agências de informa-
ção de que Alfredo Nobel, o inven-
tor da dynamite, tenha legado cin-
coenla milhões de francos á univer-
sidade de Stockbolmo ou a qua lquer 
outra instituição scientifica d 'aquel-

capital. 
O célebre engenheiro deixou, ef-

ectivamente, um legado d 'essa im-
)ortáncia, mas tem um destino mais 

útil e mais pratico. O legado de Al-
redo Nobel é dest inado á fundação 

de uma caixa para auxiliar e ani-
m a r a s experiências scienlíficas. 

O sr. Nobel foi o primeiro pro-
ector da expedição polar do sr. An-

drée em 1 8 9 6 , e é pr incipalmente 
á sua generosidade que se deverá a 
expedição que se prepara no presen-
e anno. 

Vem a prepósito dizer que o sr. 
Andrée foi ha dias proposto pelo sr. 
Jergenelo, presidente da commissão 

scientifica internacional de aerosta-
ção, .para representar a Suécia nes-
sa organização permanente creada 
jela conferência meteorológica em 

setembro último, na sua reunião de 
arís. 

Continuam a baixar os câmbios 
ífeitos a inda do discurso da co-

rôa. Sobre Londres está a 3 7 7 / s ; 
sobre Paris a 7 5 3 e sobre Hambur -
go a 3 1 0 , 5 . 

A melhoria na nossa si tuação 
económica continúa assim a accen-
tuar-se. 

Nos dois ú l t imos m ê s e s em q u e , por 
i n s t r u c ç õ e s do g o v e r n o , foi c o n v e n i e n -
t e m e n t e e s t a b e l e c i d o o s e r v i ç o d e ex -
te rmín io de cães , fo ram m o r t o í nos 
qu inze conce lhos d ' e s t e d i s t r i c to , i ; 7 0 0 
d ' e s s e s a n i m a e s , 

0 diabo feito ermitão 
Com ares de patriota enfurecido 

surge-nos alli do lado o patrióta 
Dias Ferre i ra , que todos nós conhe-
cemos pelo que é, e, muilo melhor, 
pelas manhas politicas que tem. Da 
sua janella aba ixo—o Tempo—de 
sata o patriota a proclamar ás tur 
bas o que as multidões estám fartas 
de saber , como estám fartas de sa-
ber quaes os marmanjões políticos 
que levaram o país á situação a que 
chegou. 

E o Tempo, empunhando o azor-
rague das indignações do seu pa-
triotismo, chicoteia d 'este modo, e 
com just iça, a cohorte que pr 'ahi 
governa: 

«Raro é o dia em que não 
tenhamos que registar a lguma 
torpeza ou ultrage, lançado sobre 
o país por este bando de incon-
scientes que, para desgraça da 
nação, persiste á frente dos ne-
gócios públicos. E, a despeito da 
indignação geral, cont inuará esta 
odienta praga de vampiros na 
sua infrene devastação, perfi lhan-
do por coheréncia os ignominió-
sos processos de corrupção e 
desalmada padr inhagem, de que 
sempre usaram, zombando des-
caradamente dos justos clamôres 
ejprotestos que de toda a parte se 
levantam contra tam perniciosa 
gerência. As baixezas e vexames 
com que este governo não cessa 
de aviltar a nação, as burlas e 
mentirolas com que pre tende 
mascarar os seus abusos , os op-
próbrios que nos acarreta o im-
pudôr dos seus actos,' a desfaça-
tez com que occulta a verdade da 
situação do país, são provas irre 
futaveis da ausência do brio e da 
falta de dignidade que presidem 
a todos os actos da gerência 
d 'este bando de abutres , que tam 
escandalosamente assa l tá ram as 
cadeiras do poder» . 

Etc., etc., por ahi adeante, caindo 
d 'este módo a fundo sobre a malta 
governamental , a t i rando-lhes á cára 
com verdades como punhos, dizen-
do-lhas certas e jus tas , como se no 
undo da sua alma de português 

velho o velho José Dias Ferre i ra 
sentisse, a estuar , a mais nóbre 
indignação patriótica. 

Mas nós todos, que o conhece-
mos, não podemos vêr nas suas 
palavras a uncção de sinceridade 
de que elle pretendeu revest i - las ; 
vemos nellas sómente o trovão de 
lala com que elle, o matreiro, pre-
tende fazer de papão. 

Se fôsse verdadeira e sincéra a 
indignação apparen tada pelo sr. 
Dias Fer re i ra , como se poderia ex-
plicar a collaboração que este ava-
riado estadista está pres tando á 
farçada p a r l a m e n t a r ? Como é que 
o sr. Dias Fer re i ra se presta ao 
papel ingrato e deprimente a que 
nem o Mariano se presta, talvez 
por ter ve rgonha? 

No célebre artigo do Tempo a 
que nos estâmos referindo, e que 
tem um título porque um jornal re-

publicano poderia ser querel lado — 
No regimen do impudôr—, o s r . 
Dias Fer re i ra caracterisa, a certa 
al tura, tudo isto numa conceiluósa 
exc lamação: 

«Que grande fa rçada!» 

Que grande farçada tudo isto é ! 
estâmos nós fártos de repelir. 

Que grande farçante nos saiu o 
sr. Dias Ferre i ra , não nos cançarê-
mos de proc lamar ! 

Ficaram na qu in ta fe i ra approvadOs 
na p r o v a oral da p a r t e g e r a l dos con-
cu r sos p a r a o mag i s t é r io s e c u n d á r i o os 
s rs . Alberto Vidal e Antonio Maria do 
Sove ra l ; na sex ta fe i ra os s r s . Carlos 
de Mesquita e Rduardo Silva; e hon-
tem os s r s . Moura T a v a r e s e Rodr i -
guez Davim. 

R e c r u t a m e n t o 
Em c i r c u l a r u r g e n t e ás 4 d iv i sões 

mi l i t a res do c o n t i n e n t e e aos c o m m a n -
dos mi l i t a res dos Açores e Madeira foi 
c o m m u n i c a d o q u e só d e v e m ser l e v a n -
t ados au to s d e c o r p o d e de l ic to c o m o 
d e s e r t o r e s , a q u e s e r e f e r e o a r t i g o 
107.° do r e g u l a m e n t o do r e c r u t a m e n -
to d e 6 de a c o s t o do anno findo, aos 
r e c r u t a s de s t i nados ao ac t ivo do e x e r -
cito ou a r m a d a nos t e r m o s do a r t i go 
23 . ° da c a r t a d e lei d e 13 d e maio ú l -
t imo. 

E g u a l m e n t e todos os r e c r u t a s dos 
c o n t i n g e n t e s a n t e r i o r e s a 1 8 9 6 , q u e r 
s e j am d e s t i n a d o s ao ac t ivo q u e r à 2 . 1 

r e s e r v a , q u e não s e a p r e s e n t e m findo 
o p r a s o da i n s t r u c ç â o a q u e s e r e f e r e 
o a r t i go 3.° do d e c r e t o d e 15 d e o u -
t u b r o ú l t imo , não s e r a m a u t u a d o s c o -
mo d e s e r t o r e s , mas sim c o m o r e f r a -
c tá r ios no t e r m o s do a r t i go 4 .° do m e s -
mo d e c r e t o . 

Falleceu em Leça de Palmeira , 
em edade muito avançada, o est re-
mecido pae do talentôso professor 
da faculdade de Theologià sr. dr . 
Alves da Hora, a quem damos os 
mais sentidos pêsames. 

Foi preso pela policia de repres-
são da emigração clandestina, o 
caixeiro Antonio Lopes , cúmplice 
de tentativa de saída por Vigo d 'um 
mancebo preso na linha do Minho 
e Douro. Foi remeltido para o 
Porto. 

Já alli se acha o emigrante j u n -
tamente com um oleiro d 'esta cida-
de, For tunato Santos. Os enga jado-
res receberam 9 0 $ 0 0 0 réis. 

'Deixou de reunir-se outra vez na 
sexta feira, por falta de número, o 
Solar dos Barrigas. 

O sr . João Franco, segundo con-
sta, vae recorrer a medidas violen-
tas para os obrigar a cornparecer. 

Associação Monte-Pio Conimbricense 
D'esla Associação de soccorros 

mútuos recebemos um exemplar 
dos seus estatutos, approvados em 
19 de novembro passado. 

Agradecêmos o exemplar rece-
bido. 

Os distr ibuidores do correio d i -
rigiram uma representação ao go-
verno pedindo augmento de orde-
nados. 

Que sejam felizes na sua jus ta 
pretensão, 
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C-cCba, 
Eis a lgumas notícias que os jor-

naes extrangeiros chegados ultima 
mente nos dam ácerca das maniíes 
tações de sympathia feitas a Cuba : 

Quesada , o sec re t á r io da jun ta revo 
luc ionár ia c u b a n a em New-York, in-
sis te em q u e os seus patr íc ios pedem 
a i ndependênc i a e não dese jam que se 
lhes c o n c e d a a au tonomia . Isso mesmo 
expr imiu elle s e g u n d a feira numa as 
semb léa convocada para aff i rmar as 
sympa th i a s da concor rênc ia á causa 
cubana . Quesada comba teu a in tenção 
d e cont ra i r qua lque r compromisso com 
o g o v e r n o hespanho l . 

X 
O s e n a d o r s r . Hale conferenciou na 

t e r ça feira com o sec re tá r io de es tado 
s r . Olney a fim de obter dados em 
apoio do d i scurso que profer iu p a r a 
c o m b a t e r a p ropos ta do s r . Cameron. 
O s e n a d o recomeçou naquel le dia as 
suas ses sões sem inc iden te . Apesar de 
se j u lga r que se t ra ta r ia da ques tão 
de Cuba, foi d iminu ta a concor rênc ia 
n a s t r i b u n a s . O s r . Hale a p r e s e n t o u a 
nota p r e p a r a d a no minis tér io dos ex-
t r a n g e i r o s , q u e t e n d e a d e m o n s t r a r 

_ o f u n d a m e n t o das aff irmações do s r . 
Olney s u s t e n t a n d o q u e o direi to de re-
conhece r a i n d e p e n d ê n c i a de qua lque r 
g o v e r n o é uma funcção exc lus iva do 
p o d e r execut ivo . A nota cita muitos 
p r e c e d e n t e s . 

O s e n a d o r da Flórida s r . Cali ap re 
sentou duas p ropos tas : uma couvidan-
do o p r e s i d e n t e da Republica a envia r 
á a s s e m b l é a a co r r e spondênc ia e as 
in formações do cônsul ge ra l da Haba-
n a , s r . Lee, re la t ivas ao caso do co-
nhec ido ag i t ador Julio Sanguily; out ra 
p e d i n d o q u e o gab ine t e de Wash ing ton 
r ec l ame a l iberdade immedia t a do fli-
bus t e i ro . 

X 

Por p ropos ta do depu tado S a g u i e r a 
c â m a r a de La Plata votou u m a moção 
de pêsa r pela m o r t e de Antonio Maceo, 
l evan t ando - se todos os d e p u t a d o s p re -
s e n t e s , em h o m e n a g e m ao revolucio-
nár io cubano . 

d i r ig ido aos a rgen t inos ped indo o seu 
apoio moral e mater ia l em favor dos 
revo luc ioná r ios . 

Também em Montevideu se accen túa 
o movimeuto cubano . Á data das últi-
mas notícias , 17 de dezembro , p r e p a 
r a r a m ali os e s t u d a n t e s um g r a n d e 
meeting a favor da independênc i a de 
Cuba, s endo a b e r t a uma subsc r ipção 
pa ra soccor re r os in su r rec tos fer idos 

X 

No thea t ro das Var iedades do Rio de 
Janei ro r e u n i r a m os e s t u d a n t e s das 
escho las q u e , r e so lve ram o segu in te : 

1.° « Adherir incondic iona lmente ao 
comité cubano Ul t imamente o rgan izado 
na nossa capi ta l ; 

2.° Solicitar dos seus col legas b r a -
si leiros e su l -amer icanos a formação de 
comités que t r aba lhem a c t i v a m e n t e 
j u n t o ao gove rno pela sua in t e rvenção 
immedia t a em prol dos cubanos ; 

3.° I n t e r cede r j u n t o ás suas famílias 
pelas decisões t omadas pelo comité 
cent ra l e q u e com es t a s t e n h a m rela-
ção; 

4.° Organizar e p r o m o v e r , por todos 
os meios ao seu a lcance , f e s t ivaes q u e 
dêem em resu l t ado lucros pecun i á r i o s 
que se e n v i á r a m aos glor iósos a m e r i -
canos ; 

5.° F ina lmente , man i f e s t a r seus sen-
t imentos de ind ignação pelo cova rde e 
b a r b a r o a s sass ina to do glorioso gene ra l 
Antonio Maceo.» 

X 

No Rio de Jane i ro o comité Pro-Cu-
ba foi l eva r ao sr . v ice -pres iden te da 
Republ ica a moção ped indo o reconhe-
c imen to da be l l igeranc ía . A es t e pro-
posi to fez-se u m a ru idósa manifes tação 
a favor da independênc i a da g r a n d e 
Antilha. O s r . d r . Manuel Victorino res-
pondeu o segu in t e : 

« Informado pela i m p r e n s a da capi-
tal , soube da moção que o vosso Co-
mité devia t r a z e r - m e em face do di-
rei to g a r a n t i d o pela Consti tuição, ne s t e 
país novo, l ivre, i ndependen t e e de 
idéas mode rnas . 

Recebo, pois, es ta moção, em favor 
de Cuba, que acabaes de e n t r e g a r - m e .» 

El Diário, periodico a rgen t ino q u e 
se publ ica na capi ta l , e n c e t o u uma 
c a m p a n h a em favor da l iberdade de 
Cuba. 

Este mov imen to encon t rou écbo em 
Buenos-Ayres, onde o s r . dr . Julio Ro-
ca p res id iu a u m a g r a n d e r eun ião em 
q u e ficou reso lv ido d i r ig i r -se um te-
l e g r a m m a ao p re s iden te do comité cu-
b a n o em New-York man i fes t ando a 
a d h e s ã o do povo a rgen t ino á causa da 
l iberdade de Cuba e dando p e s a m e s 
pela mor t e do chefe Antonio Maceo. 
Foi t a m b é m a p p r o v a d o um mani fés to 
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O casamento d'um forçado 
PRIMEIRA PARTE 

O s c â n t i c o s d o S e n a 

U m p ô r d e s o l 

— És um a n j o ! , exclamou Eugène , 
e os seus grossos lábios es ta l la ram um 
bei jo sonóro n a s faces pâl l idas d e Pe-
ti te . 

A ê s se t empo já a canôa em q u e ia 
o b a r ã o a b o r d á r a a Asnières ; sa l tando 
PÓ caes do Caminho d e fe r ro , o ba rão 
deu dois luizes aos seus homens e dis-
s e - l h e s : 

— Eu pa r to i m m e d i a t a m e n t e pa ra 
Paris , ahi es tam ésses v in te f r ancos , 
j a n t a e e es ta noite encon t ra r -nos -he -
mos a inda , onde sabe is . 

Os homens fizeram as suas desped i -
das , e o ba rão ap re s sou o passo pa ra 
chegar a t e m p o ao p r ime i ro combnyo; 
v e n d o as horas no re logio da es tação, 
d i s s e : 

— Dez horas I Talvez a inda possa 
Vê la es ta noi te . 

Subiu para o comboyo. 

«Melindres i n t e rnac ionaes , e s tudos 
de d i re i to o b r i g a r a m a demora da res -
pos ta , pela s e r e n i d a d e de uma del ibe-
ração q u e deve s e r p o n d e r a d a » . 

« Como amer icano , dese jo a l iberda-
de e a independênc ia de todas as na-
cional idades a m e r i c a n a s » . 

O povo acolheu com e n t h u s i a s m o es-
tas ú l t imas dec la rações . 

Um per iódico fluminense diz a pro-
pósi to o s egu in t e : 

«Consta , e damos a notícia com a 
maior r e se rva , que o s r . v i ce -p re s iden -
te da Republica communicou em tem-
po an sr. Thompsou q u e o Brazil acom-
p a n h a r i a immediatamente os Estados-
Unidos da America do Nor te no reco-
nhec imento da be l l i gé ranc ia d e Cuba. 

_ Pa rece t a m b é m que egua l dec la ra -
ção foi feita, em ou t ra epocha , pelo ex-
minis t ro do exter ior s r . dr . Carlos de 
Carvalho. 

E' tambfim sabido q u e com e s s a s 
idéas concorda o ac tua l minis t ro do 
ex te r io r , s r . g e n e r a l Dionysio Cerque 
ra ». 

Dizem de Nova Goa q u e e m b a r c o u 
com des t ino ao reino o s r . tenente-co-
ronel Francisco Martins de Carvalho, 
filho do sr . Joaquim Martins de Carva-
lho, i l lustre decano dos jo rna l i s tas por-
t n g u ê s e s , e p rop r i e t á r i o e r edac to r do 
nosso p rezado col lega O Conimbri 
cense. 

Desejamos- lhe u m a feliz v iagem 

Foram já assignados os decretos 
promovendo a lente de prima da 
Faculdade de Medicina o sr. Sac-
cadura Botte e a lente calhedrático 
o sr. dr. Francisco José da Silva 
Basto. 

O nosso collega d 'O Defensor do Po 
vo, ptíblicou na quin ta feira, na pr imei -
ra p a g i n a , o r e t r a to do sr . dr . Manuel 
Emygdio Garcia, a c o m p a n h a d o de al 
g u n s ar t igos consagra t ivos , comme-
m o r a n d o assim o 59 ° ann ive r sá r io 
d ' e s se i l lustre ca thedra t i co de Direito. 

O Correio da Noite d i z q u e M o u -
sinho trata assim os minis t ros : 
«Sirva V. Ex. a de nomear fulano 
para tal cargo». Achamos bem. Para 
o que o governo merece ainda é 
pouco. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomddas na 

sessão ordindi ia de 24 de dezembro 
de 1896 . 

Chegado a Paris , en t rou n u m a car-
r u a g e m e disse ao c o c h e i r o : 

— Ru a dos Martyres , 54 . 

I I 

Dois velhos amigos 

A casa da rua dos Martyres em que 
o b a r ã o en t rou , afóra as lojas e o pri-
mei ro anda r , todo o res to e ra dividido 
em quar tos que se a lugavam mobi lados . 

A sobre- lq ja — hav i tava-a a por te i ra 
que e ra t ambém dona do préd io : Cha-
mavam- lhe a Belida, co r rupção de bel-
la Ida. Quem a visse diff ici lmente ex-
plicava ou an tes não a t inava com a 
razão do adjec t ivo q u e p reced ia o seu 
nome. 

A pelle s e m e l h a v a c a s c a de ca rva-
ho, os olhos cavados , os lábios sêc-

cos, a cabeça cobe r t a de cabel los gr i -
salhos , o pescoço magro , pa rec ia ter 
ses sen ta annos . Os d e n t e s b r a n c o s , — 
a inda os t inha todos — e o br i lho dos 
seus olhos neg ros e ra a Única coisa 
que p ro t e s t ava con t r a essa idade . 

Bella I d a : r e p r e s e n t a v a o p a s s a d o . 
Quando á noite an inháda no seu fau-
teuil, os olhos s emi -ce r r ados por cau-
sa das n u v e n s de fumo q u e - s a i a m do 
f o g a r e i r o . . . . Ju lgava-se sen tada na 
c a r r u a g e m que a conduzira ou t r ' o r a ao 
Tivoli de est io ou a casa de M. Mu-
s a r d . . . . A sêda das m a n g a s do seu 
vest ido, e m g o m m o s , o lenço q u e lhe 
cingia o pescoço faziam sobresa i r o 
seu rosto f o r m o s o . . . O ta lhe esbe l to 
do seu corpo d e s e n h a v a - s e a t r avéz do 

Pres idênc ia do p r e s i d e n t e da Câmara 
d r . Ltyz Pere i ra da Costa . 

Vereadôres p r e s e n t e s : — e f í e c l i v o s : 
bacha ré l José Augusto Gaspar de Mat-
tos, Jnsê Antonio Lucas, José Antonio 
dos Santos , Antonio José de Moura 
Jaslos, José Marques Pinto e Albano 
Gomes Paes. 

Presen te t a m b é m o admin i s t r ador do 
concelho, bacharé l José Miranda. 

Approvou a acta da ses são an te r io r , 
a r r e m a t a n d o em praça pa ra o fu tu ro 
anno d i f fe ren tes lojas do mercado . 

Não h a v e n d o l ic i tantes p a r a a arre-
matação de g é n e r o s para o Asyio de 
cégos em Cellas, resolveu a n n u n c i a r 
nóva p r aça . 

Adjudicou ao p rop r i e t á r io da Im-

p r e n s a Académica , o fornec imento de 
impres sos para os serviços das r e p a r 
t ições m u n i c i p a e s , em vista de pro-
pósta a p r e s e n t a d a , (única) , nas condi 
ções do cont rac to para o c o r r e n t e 
anno . 

Enviou ao ve reador Lucas , para in-
fo rmar , duas p ropós t a s p a r a o forne 
c imento de di f ferentes a r t igos para a 
abegoar í a municipal e p a r a a casa das 
máchinas das aguas . 

Tomou conhec imen to da reso lução 
do Governo àcêrca da fixação do nú-
m e r o de g u a r d a s c a m p é s t r e s para es te 
conce lho e com re lação dos q u a d r o s 
dos d e m á i s e m p r e g a d o s . 

Enviou á repar t i ção d ' ob ra s , para 
in fo rmár , uma queixa ácê rca da ruína 
q u e e s t á a m e a ç a n d o uma cása , s i tuada 
no logar do Casál da Mizarella. 

Resolveu pedi r auc tor izaçâo super ior 
pa ra p rovê r qua t ro logáres vágos de 
vigias dos impós tos . 

Auctorizou o fo rnec imen to de diffe 
r en t e s péças de roupa para os asyládos 
do Asylo de c é g o s ; e a c o m p r a de 
mát to pa ra os serviços de l impeza do 
mesmo asylo. 

Auctorizou a execução de t r aba lhos 
de canal ização d ' a g u a s para d i f ferentes 
p réd ios , em vista de pedidos de pro-
pr ie tár ios fei tos por via de reque r i -
mentos . 

Resolveu ped i r a p p r o v a ç ã o super ior 
do o rçamen to e p lanta p a r a a canali-
zação de aguas pa ra o novo edificio do 
matadouro . 

Auctorizou ^ p re s idênc ia a pedir 
p e r a n t e a 2 . a c i r c u m s c r i p ç ã o hydrául ica 
a cedênc ia de a l g u m a s á r v o r e s para 
p lantar em difFerentes pontos da ci-
dade . 

Auctorizou o fornec imento de d ivér -
sos ar t igos p a r a a sec re t a r i a . 

Altestou á c ê r c a de duas pe t ições 
para subs íd ios de l ac tação a m e n o r e s 

Auctorizou d ivérsos p a g a m e n t o s de 
serviços de l impeza em d i f fe ren tes re 
par t ições do munic íp io ; e da renda da 
cása de habi tação do por te i ro do ce-
mitér io . 

Mandou a n n u n c i a r que vam começar 
a fazer -se e n t e r r a m e n t o s de adul tos no 
leirão n.° 1 do cemi tér io da Conchada 

Foi a p r e s e n t a d o e ficou sôbre a mêsa 
para s e r e x a m i n á d o um plano de me-
lhoramentos da c idade , comprehen -
dendo a cons t rucçào de um nôvo 
mercádo nos lá rgos da Sótta e Romal. 

Despachou r e q u e r i m e n t o s , auctori-
zando o l evan t amen to de um depósi to 
de ga ran t i a a uma obra em S. João do 
Campo, q u e o p ropr ie tá r io resolveu não 
levár a effei to; canal izações de exgô to 
d ' a g u a s de di f ferentes p r é d i o s ; a aber -
túra d e u m a se rven t i a pa ra uma pro-
p r i e d á d e no logar das C é s t a s ; e a 
p ro rogação do prazo concedido para a 
aber tú ra de uma se rven t i a provisór ia 
no m u r o d e um quintal na rua da 
Magdaléna, para conducção de mate-
r iaes de o b r a s . 

Auctorizou por úl t imo d ivé r sas aven-
ças pa ra o consumo d ' agua . 

Associação de Classe dos Officiaes 
de Alfaiate de Coimbra 

AVISO 
Sam conv idados todos os sócios de 

esta associação a r e u n i r em a s s e m b l é a 
ge ra l pa ra eleições dos córpos g e r e n -
tes no anno económico de 1897, pe las 
3 hóras da t a rde , na s é d e dos Mani-
pu ladores de Calçado. 

O s e c r e t á r i o , 
Antonio de Oliveira. 

E n c o m m e n d a s p o s t a e s 
para a A f r i c a O c c i d e n t a l 
Pelos p a q u e t e s p o r t u g u ê s e s q u e par -

tem de Lisboa para a África Occ identa l , 
nos dias 6 e 23 de cada mês , pódem 
exped i r - se e n c o m m e n d a s pos taes pa ra 
S. Vicente e S. Tbiago de Cabo Verde, 
Bolama, S. Thomé, Cabinda, Ambriz, 
Loanda, Benguel la , e Mossamedes . 

Cada volume de e n c o m m e n d a s não 
pôde e x c e d e r o peso de 5 k i log rammas , 
a c apac idade de 20 dec ime t ros cúbicos 
e a d í m e n s a m de 60 cen t íme t ros em 
qua lquer das suas faces , sa lvo q u a n d o 
a e n c o m m e n d a se a p r e s e n t e em fó rma 
de rolo e se ja de fácil accommodação . 

Os por t e s em sellos, a que as re-
feridas e n c o m m e n d a s es t am s u j e i t a s , 
sam de 5 0 0 ré is por cada e n c o m m e n -
da des t inada a Cabo Verde, e Guiné, e 
de 700 réis por cada e n c o m m e n d a des-
t inada a S. Thomé e Angola. 

Todas as es tações pos taes e t e l eg ra -
pho-pos taes que p e r m u t a m e n c o m m e n -
das com o in ter ior do pais e s t am au-
ctor izadas a r e c e b e r e n c o m m e n d a s p a -
ra a África Occidental . 

Direcção dos serviços t e l eg rapho -
pos taes , 24 de dezembro de 1896 . 

PEDRO FERNANDES TÍIOMAZ 

Sanções populares daBeira 
Acompanhadas de 52 melodias, 

recolhidas directamente da tradição oral, 
e arranjadas para piano 

COM UMA INTRODUCÇÃO 

POR 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 
volume de 263 p 8 0 0 ré i s 

Pelo cor re io 8 5 0 » 
Pedidos á IMPRENSA LUSITANA d e 

Augusto Veiga 

DR. A. A. DA COSTA SIMÕES 

minha administração 

vest ido finíssimo sa lp icado de peque-
nas flores... As mãos finas e mui to 
p e q u e n a s ca lçavam luvas de c a m u r ç a , 
o pé , bem a r q u e a d o , e r a e k a n t a d o r j 
den t ro dos seus e sca rp ins , cujos ata-
c a d o r e s se p e r d i a m , c ruzando-se sobre 
as meias de sêda côr da ca rne . 

Feliz, emba l lada por es t e sonho, 
m u r m u r a v a : 

— Era assim a bella Ida. 
Quando o b a r ã o ba teu á por ta foi 

abr i r e pe rgun tou l h e : 
— Que dese ja ? 
— Senhora , rogo lhe o favor de me 

a t t e n d e r por a lguns minu tos . 
Depois d ' u m a minuciósa inspecção , 

du ran t e a qual os olhos de Belida per-
co r re ram o ba rão de alto a baixo por 
duas vezes , d isse- lhe affectando o mais 
gracioso sorr iso: 

— Fdça o favor de e n t r a r . 
Offerecendo-lhe uma cade i r a , s en-

tou-se nou t r a em f ren te d 'el le , levan-
tou o abat-jour do candie i ro de ma-
neira q u e a luz fosse b a t e r èm cheio 
no ros to do b a r ã o , ficando o seu na 
s o m b r a . 

Esta manobra provocou um sorr iso 
da p a r t e do b a r ã o , que , fazendo-se 
desen tend ido , se sentou d a n d o come-
ço ao seu i n t e r r o g a t ó r i o : 

— É aqui , s e n h o r a , que mora ma-
dame Sillac ? 

— Sim, s e n h o r , . . . u m a encan tado-
ra m u l h e r . 

— Bom Deus, eu conhec i , ba quin-
ze annos , uma família com é s s e nome; 
s a b e n d o q u e uma pessoa d ' e s sa famí-

lia hab i ta aqui , muito dese java vê- la , 
e e s p e r o q u e t e rá a b o n d a d e de me 
dizer se es tou ou não e n g a n a d o . 

- S e n h o r , disse r e q u e b r a n d o - s e toda 
a q u e fôra a bel la Ida, conheço q u e é 
um cavalhei ro e por isso devo respon-
der- lhe f r ancamen te ; ha uma ce r t a so-
c iedade em que todos nos comprehen-
demos . 

Era uma fó rma de dizer de Belida, 
que se ju lgava s e m p r e da mesma es-
t i rpe das pessoas com quem convivia . 
0 ba rão não fizera o menor movimen-
t o . . . Não se incommodou com as pre-
tenções da ve lha . 

- M a d a m e de Sillac, p ro segu iu , ha-
bita ha pouco t empo nes ta casa . En-
t re tan to i reis conhecê- la j á b e m . 

— O h ! pe rdão , eu dese j ava a p e n a s 
que me p in tasse o seu pbysico . 

— Per fe i t amen te . Ê u m a mulhe r de 
v in te oito a t r inta a n n o s . . . para os 
r a p a z e s . . . Para mim e s t á nos tr inta 
e c inco ou t r in ta e s e i s . . . Ella diz 
que tem a p e n a s v in te e c i n c o ! Está 
bem p a r e c i d a . . . m e s m o muito bem 
c o n s e r v a d a . . . E ' g r a c i ó s a , a m a v e l . . . 
Ah ! q u a n t o a m a n e i r a s d í s t inc tas , sa-
beis t ambém como eu, que isso não é 
necessá r io a u m a m u l h e r pa ra sub i r . . . 
mui to ao c o n t r á r i o . . . de dist incção 
n a d a . . . mas é ainda uma formósa 
mulher ; e a té me admira que ella es 
teja na precár ia s i tuação em q u e se 
e n c o n t r a . . . Tem olhos vivos, den t e s 
b rancos e cabel los a b u n d a n t e s . . . 

— Escuros,?, perguntou o barão . 
— Escuros , fo ram-no em out ro tera-

dos Hospitaes da Universidada 
1 volume—Preço 1&000 réis 

p o . . . mas ella fez como as o u t r a s 
pintou-os de l o u r o . . . E mui to e l egan -
te como disse j á , mas a mão e o pé 
sam grosse i ros . 

— Os olhos s ám n e g r o s ? 
— Sim, mui to neg ros . 
— E tem um signal no rosto ? 
— Um s i g n a l ? e s p e r e um p o u c o . . . 
— Um signal do lado e s q u e r d o ? 
— Sim, t em r a z ã o . . . chama- lhe a t é 

uma bel lêza. 
— E e l l a . . . E q u e vida é a s u a ? 
— S e n h o r ! , d isse Bellida com um ar 

agas tado , as minhas iRformações não 
vam a lé á ind isc r ipção . Eu alugo, ella 
p a g a - m e , não vou p e r g u n t a r - l h e s e e s t á 
ou não inscripta no Grande Livro. 

— Queira p e r d o a r - m e . . . mas se , 
assim como creio ago ra , essa s e n h o r a 
é a pessoa q u e eu p rocuro , t inha todo 
o i n t e r e s se em sabe r a sua v e r d a d e i r a 
s i tuação. 

— Isso j á é d i f f e r e n t e . . . Se o se-
nhor é da f a m í l i a . . . nada devo oc -
cul tar- lhe. C r e i o . . . ou a n t e s t enho a 
cer teza , d e q u e v ive na maior mi sé r i a . 
Ainda não me pagou a p r ime i r a qu in -
z e n a . . . a s e g u n d a j á vae co r r endo . É 
a um cava lhe i ro q u e faço e s t a confis-
são: ha dois d ias ameace i -a de a pôr 
na rua . 

0 ba rão sabia tudo o q u e d e s e j a v a : 
não conhecendo se a pessoa com q u e m 
faliava e r a s imples por te i ra ou a locatá-
r ia , ca lcu lando porém pelo a spec to do 
q u e a ce rcava , t i rou do bolso dez frau» 
cos e collocou-os a um can to da m e s a . 

(Contínua.) 



RESISTENCIA — Domingo, 21 de fevereiro de 1897 

TRÊS MESES RO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
Encont ra - se na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e em todas as li-

v r a r i a s . O depós i to da edição é na l iv ra r ia Bordalo, t r a v e s s a da 
Victória . 

Eis os t i tulos dos c a p í t u l o s : 
A minha entrada — A vida na cndeia —História do l i -

moeiro—O Iiimoe ro Hoje—O regulamento — O» pre-
sos—Cm canicida—Condemnado á mórte -Fugas cé-
lebres -r Scenas de sangue — As prisões e o absolu-
tismo— No tempo dos Cabraes—O trabalho—A minha 
prisão—Estatistica 

0 l ivro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , calaboiços , 
g r a d e s , ba t e r dos fe r ros , s ine tas , b a n h o s , c a r r o cel lular , mor t e 
do c o n d e Andeiro , enxov ias , ba i l iques , coz inhas , s a l a s , s e g r e -
dos , casa fór te , c a r r a scos , ju i zes , e sc r ivães , mox ingue i ros , o 
ora tór io , o p a d r e Sales, Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, sen t ine l la a s sa s s inada , d i r ec to r e s f a q u e a d o , sui-
cídios , Othelo de Melenas, m a r t y r e s da l i b e r d a d e , cace te i ros , al-
çadas , forcas , suppl íc ios , pe r segu i ções , e v a s ã o em massa , caça 
aos p r ê s o s , os g r i l he t a s , t r aba lho na p r i s ão , p r i sões de Paris, 
de Madrid, de Turim, de Gand, e t c . , n ú m e r o d e p rê sos , profis-
sões , c r imes , i n s t rucçâo , filiação, e tc . , e tc . 

A c a p a é a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a côres por Leal da Ca-
m a t a . 

P R E Ç O , 5 0 0 R É I S 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
3 6 5 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-

bres; — várias tabellas e indicações úteis; - e uma rapida 
Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

U m volume brochado, com 416 paginas. Preço, f ^ O réis 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

Vende-se nos e s t abe l ec imen tos dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — G a s a Havaneza , r u a de Ferre i ra Borges . 
A l b e r t o Vianna—Officina de Encade rnação , La rgo da Sé 

Velha. 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — Papelaria Académica , Mar-

co da Feira . 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a Havaneza , rua de Fer re i ra 

Borges. 
A n t o n i o d a C r u z Machado—Mercearia, Largo da Sé Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , r u a do Infante 

D. Augusto . 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a da China, rua d e Fer re i ra Borges . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , rua de Fe r r e i r a Borges . 
F r a n c i s c o B o r g e s — Papelar ia , r u a do Visconde da Luz. 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , Largo da S é Velha. 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , rua do Infante D. Au-

gus to . 
J o s é M e s q u i t a — L i v r a r i a , r u a das Covas. 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , r u a de Fer re i ra 

Borges . 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 130 

1 W E S T E depósito, regu la rmente montado, se acham á 
** venda por jun to e a reta lho, todos os productos d 'a -

quella fábr ica , a mais an t iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

J O i O RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
2 I r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . Vendas por 

Ok j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t i do d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de ga la . 
F i tas d e fai l le , m o i r é g l acé e s e t i m , e m todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e como fóra . 

JOAQUIM ALBINO GABRIEL E MELLO 
ANTIGO SOLICITADOR ENCARTADO 

ESCRIPTORIO — Rua da Sopbia, n.° 54, 2.° 
C O I M B R A 

3 Htrata nes ta c idade e em todas as t e r r a s do r e i n o : 
I De q u a e s q u e r p roces sos e ive is , c o m m e r c i a e s , c r imes , 

o rphano lóg icos e a d m i n i s t r a t i v o s ; 
De ob t e r d o c u m e n t o s , p romover a r r e s t o s , c u m p r i m e n t o de 

d e p r e c a d a s , compra e v e n d a de bens em par t i cu la r ou em lei-
ã o ; 

De admin i s t rações , l iquidações e a r r e m a t a ç õ e s ; 
De r e c e b i m e n t o de d iv idas em pa r t i cu l a r ou j ud i c i a lmen te , 

sem os c r e d o r e s a d i a n t a r e m quant ia a l g u m a , ou por conta dos 
cons t i tu in tes ou m e d i a n t e c o m m i s s ã o ; 

De l iquidações de he ranças , e em geral de tudo q u e diga 
r e spe i t o aos t r i bunaes e repa r t i ções púb l i cas . 

Pela sua longa práctica, competência e bem conhecida pro-
bidade, se torna recommendavel. 

Tabella dos preços dos principaes serviços 
Cumpr imen to d e q u a e s q u e r se rv iços , fóra da c o m a r c a , 

p o r dia, e além das d e s p ê z a s (que sara s e m p r e 
económicas 2 0 0 0 0 

Agência era q u a e s q u e r p roces sos jud ic i aes , e sem mais 
r e t r i bu i ção , por m ê s . 10000 

Nes tes p rocessos não se leva coisa a l g u m a dos r e q u e r i -
m e n t o s fei tos em aud iênc ia ou por fóra , n em tam pouco de to-
dos os actos a q u e se ja p rec i so ass is t i r , pois q u e tudo é grátis 
e o cons t i tu in te t em s ó m e n t e a p a g a r a a g ê n c i a . 

Serviços d e n t r o da comarca e a mais de 3 k i lomet ros 
fóra da séde (aval iações, in fo rmações p a r a e m p r é s -
t imos e ou t r a s ) , por d ia , e a lém das d e s p ê z a s s im-

MICHELET 

0 Padre, a Mulher e a Família 
UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

4 0 0 R É I S 

A' venda em todas as li-
vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

B I C O A U E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

50 °|0 DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 

Encommendas: 
a JOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 

p l e s m e n t e de t r a n s p o r t e . 1 0 0 0 0 

gra f iá . 
Todos os serviços sam feitos com p r o m p t i d l o e quas i de 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

F e i t o p e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A' venda na Imprensa da 
Universidade. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Gorôas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sã da Bandeira, 251—Porto 

COIMBRA 

Sf lASA filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P raça dos 
w R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E C I M A - 2 0 

Coimbra 

GAZETA DAS ALDEIAS 
S e m a n a r i o i l l u s t r a d o d e p r o p a g a n d a a g r í c o l a e v u l -

g a r i z a ç ã o d e c o n h e c i m e n t o s ú t e i s 

Collaborado por grande número de escriptores de reconheeid 
competência: Lentes da Universidade, Academia Polytéchnica 
do Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa; directores e profes-
sores de escúlas agrícolas do pais; médicos, advogados, chimicos, 
engenheiros, agrónomos, médicos veterinários, botânicos, agri-
cultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc. 

A S S I G N A T U R A P A R A 1 8 9 7 

Em 3 de j a n e i r o p róx imo e n t r a r á no 2.° anno de publ icação 
a Gazeta das Aldeias, q u e é o amigo e defensor dos i a v r a d o r e s 
p o r t u g u ê s e s e a folha agr ícola e ins t ruc t iva mais b a r a t a do pa ís . 
Publ ica-se aos domingos , com 12 pag inas da mais p rove i tósa e 
var iada le i tura , e c u s t a a p e n a s 2 0 0 0 0 ré is por anno ou 1)5000 
ré is por s e m e s t r e . 

A Gazeta das Aldeias tem m e r e c i d o da i m p r e n s a per iód ica os 
maiores louvores e é cons ide r ada como um guia i n d i s p e n s á v e l 
na ca sa de todos os ag r i cu l to res . Além dos a s s u m p t o s ag r í co l a s , 
t ra ta de med ic ina p rác t i ca , economia "domést ica, e d u c a ç ã o , in-
dus t r i a s d ive r sa s , de scobe r t a s e invenções , e publ ica r e g u l a r -
m e n t e em folhetim um bom r o m a n c e . 

0 meio mais s imples de fazer a as s igna tu ra é m a n d a r o no- , 
me , m o r a d a e d i recção do cor re io em bi lhete pos ta l d i r ig ido ao 
Director da Gazeta das Aldeias—Porto. Masass igna-se t a m b é m n a a 

Séde da empresa—Rua do Costa Cabral, 1216—Porto 
E NA 

AGENCIA CENTRAL •Livraria Nacional e Estrangeira 
Porto Rua dos Clérigos, 8 e 10 

Caixeiro para mercearia 
6 p r e c i s a - s e d ' um com bas-

I t an te p rác t i ca , ne s t a ci-
dade , não se faz q u e s t ã o d e o r -
denado ; pa ra t r a t a r na m e r c e a -
ria Avenida, Largo do Pr ínc ipe 
D. Car los .— Coimbra. 

M a n o e l S a n e h e z 
Relojoeiro estrangeiro 

RUA DO CORPO DE DEUS, 140 
COIMBRA 

Faz s a b e r ao pilblico em ge-
ral q u e concer t a toda a qual i-
dade de re lógios de a lg ibe i r a , 
salla e t o r r e , tan to an t igos como 
m o d e r n o s , g a r a n t i n d o o bom 
r e g u l a m e n t o . 

Também ins ta l la e c o n c e r t a 
t e l ephónes e c a m p a i n h a s e lé-
c t r icas . 

Preços convida t ivos . Concer-
tos af iançados . 

Espec ia l idade em c o n c e r t o s 
de p e q u e n o mach in i smo . 

"ÉDITOS DE 30 DIAS 
(l.a publicação) 

8 D e l o ju izo d e Direito de 
í Coimbra e car tór io a 

c á r g o do esc r ivão do 5.° offleio; 
có r r em édi tos de 30 dias , a 
con ta r da s e g u n d a e Ultima 
ptíbl icação d ' e s t e annúnc io , ci-
tando Manuel J o a q u i m , sol te i ro , 
a u s e n t e em pa r t e incé r t a , p a r a , 
na q u a l i d a d e de he rde i ro , ass is -
tir aos t e r m o s do inven tá r io d e 
m e n ó r e s a q u e v á e p rocede r - s e 
por óbito de seu p a e Manuel 
dos Santos Martinho, m o r a d o r 
q u e foi no Oute i ro , f r eguez ia do 
Botão d ' e s t a c o m a r c a . 

Verif iquei . 
0 juiz de Direito, 
Neves e Castro. 

9 A p p o r t u i i a m e n t e se 
V m a r c a r á d ia e hora da 

p raça na p róp r i a casa , r u a do 
Corpo de Deus n . 0 ! 9 2 - 9 4 - 9 6 . 

lOWende-se a casa n.® 5 , 
* na r u a de Joaqu im An-

tonio d 'Aguiar , compos ta de lo-
ja e t rê s a n d a r e s , pelo p reço 
mín imo de 4 0 0 0 0 0 0 réis . 

Quem p r e t e n d e r falle na r u a 
d a s Fangas , n.° 76. 

Empregado 
11 A d m i t t e - s e um com prá-

bL c t ica de pape la r i a e ta -
b á c o s . 

Coimlira-Rua de F e r r e i r a Bor-
g e s , 207 a 2 1 1 . 

12 TTeudein-se 27 p inhe i ro s 
I mansos , um cedro e mui -

tos p inhe i ros b r a v o s , na Quinta 
do Cedro, no Tovira. R e c e b e m -
se p r o p o s t a s na Quinta dos Pla-
lanos , à Bemcan ta . 

"RESISTENCIA,, 
P0BLICA-SE AOS DOMINGO» 

B QUINTA8-FEIRA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2(?700 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e . . . . . 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 00 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

LIVROS 

Annunciam-se gratuitainent6 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

ANNTJISrCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 p. c . 

Typ. F. fnm Aa*d«—GQUIgiU 
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0 ESTADO LAVRADOR 
Pensando sobre o plano de res-

tauração económica delineado pelo 
sr. conselheiro Julio de Vilhena, re-
conhecemos que elle não deve dis-
cutir-se em face de princípios eco-
nómicos ou políticos mas n o campo 
restricto da possibilidade e efficácia 
da sua applicação, mediante uma 
paciente e rigorosa analyse do meio 
para que se propõe. Ora se, theo-
ricamenle considerado, o plano apre-
sentado pelo sr. Julio de Vilhena é 
susceptível de vigorosa impugnação, 
não tem defesa possivel a sua ap-
plicação entre nós no momento 
actual. 

Do aproveitamento dos terrenos 
incultos e da introducção de melho-
ramentos progressivos na indústria 
agrária resultariam para o país in-
contestáveis vantagens, um augmen-
to de riqueza que poderia ser o fe-
cundo início da sua restauração eco-
nómica, quando se désse um des-
involvimento paralello nas outras 
indústr ias, e na administração pú-
blica se implantasse um regimen de 
moral idade que, em vez de influir 
deleteriamente sobre a economia na -
cional, secundasse a iniciativa e des-
dobramento das suas forças produ-
ctivas. Como aproveitar porém os 
terrenos incultos e inaugurar uma 
épocha de aperfeiçoamento nos pro-
cessos agrícolas pela introducção de 
novos inventos? 

Descrê-se, para isso, da iniciati-
va individual. É conhecido o espí-
rito de rotina do nosso lavrador. 
Mas será o Estado competente para, 
subst i tuindo-se ao agricultor, reali-
zar tam salutar emprehend imento? 
Que provas tem elle dado da sua 
capacidade ? 

Percorra-se uma a uma as indús-
trias que o Estado português tem 
explorado, estude-se consciénciósa-
mente a organização e funcciona-
mento dos serviços a seu cargo, e 
chegar-se-ha a esta inilludivel con-
clusão: o Estado tem sempre paten-
teado, como industr ial e como ad-
ministrador, a mais absoluta inca-
pacidade. Uma industria explorada 
pelo Estado é sempre ruinósa para 
o país; em qualquer serviço a car-
go <lo Estado dispende-se sempre 
muito mais, em egualdade de con-
dições, do que sendo exercido por 
particulares, 

Sendo assim, a constituição e a 
ádminlstração pelo Estado de em-
prêsas tendentes a aproveitar os 
terrenos incultos e a melhorar os 
processos de cultura seria um pe-

sadissimo encargo para o país, um 
passo mais na sua ruína financeira 
e portanto um aggravamento da sua 
precária situação económica. 

Os governos tratariam immedia-
tamente de nomear para a dire-
cção d'esses serviços os seus ami-
gos e afilhados, não tendo em con-
sideração alguma a sua competên-
cia e honestidade nem as exigên-
cias do serviço, mas tam somente 
as conveniências pessbaes ou polí-
ticas. Antes d'isso, na adquisição 
dos terrenos, desinvolver-se-hiam 
as tradicionaes manobras para o 
Estado obter por cem o que a um 
particular ficaria por dez. O resul-
tado fatal seria que a exploração 
agrícola realizada pelo Estado da-
ria um deficit enorme, que as forças 
productivas do país teriam de sup-
portar. 

Não pôde, pois, pensar-se em 
obter a restauração económica do 
país pglo meio proposto pelo sr. Ju -
lio de Vilhena, porque, se o agri-
cultor português é máu, rotineiro, 
o Estado é ainda muito peior do 
que elle. 

Na constituição de syndicatos que 
tivessem por fim o aproveitamento 
dos terrenos incultos ou de pode-
rósas emprêsas agrícolas para ex-
plorar terrenos cultivados já mas 
numa extensão tal que permitt isse 
a applicação de novos e custósos 
instrumentos e processos que não 
pôde dar-se no systema de proprie-
dade subsistente entre nós, verifi-
car-se-hiam em parte os mesmos 
inconvenientes, mas parecia-nos em 
todo o caso preferível este meio ao 
da exploração directa pelo Estado. 

O que, porém, se torna inadia-
vel é, por um lado, desinvolver a 
instrucção porque com ella virá a 
iniciativa individual e, por outro, 
promover uma radical t ransforma-
ção nas nossas instituições políticas 
que assegure, na coordenação dos 
diversos elementos nacionaes, a or-
dem e moralidade necessárias para 
que estes se desinvolvam devida-
mente. Eis as reformas que se im-
põem como o início d 'uma restau-
ração da economia nacional. 

Sem isso nada se conseguirá. 
- A * 

\ A S o c i a l 
Ê este o titulo d 'uma revista 

quinzenal de estudos sociaes que 
começou a publicar-se nesta cidade 
e de que é director o alumno do 
2." anno jurídico sr. Costa Cabral . 
Encerra o seu programma nestas 
palavras: Liberdade e Honra, Egual-
dade e Justiça, Fra te rn idade e 
Amor. 

Desejamos-lhe longa vida. 

O « S o l a r d o s B a r r i g a s » 
Excede os limites do ridículo o 

que se está passando no Solar dos 
Barrigas; é verdadeiramente inde-
cente. Às sessões são abertas sem 
estar presente número legal de de-
putados e as eleições das commis-
sões têem sido uma perfeita burla. 

A este respeito informa o Jornal 
do Commércio: 

«Convém que o leitor não 
ignore que todas estas commis-
sões sam eleitas de chapa, isto é, 
que é o governo que a r ran ja as 
listas, que as manda imprimir ou 
l i thographar, e vam em pacotes 
para a mêsa da presidência, e 
que estes illustres deputados de-
sempenham nestas eleições o 
mesmo papel do ignorante eleitor 
das aldêas, que vae á egreja 
deitar na urna a lista que lhe 
metteram na mão, sem elle saber 
que nomes lá se acham inscri-
ptos. 

Quanto a número légal para 
proceder a taes eleições não ha-
via. Ás 4 horas e um quarto 
démo-nos ao trabalho de contar 
o n ú m e r o d e Barrigas q u e s e 
achavam na sala. Estavam ape-
nas 2 1 . E as eleições de com-
missões estavam em meio. 

2 1 deputadosl E era com tal 
número que se procedia á eleição 
de commissões parlamentares . 
Decedidamente isto já não é co-
m é d i a , — isto é fa rça! Qualquer 
votação num club recreativo de 
Xabregas ou Alcantara tem mais 
solemnidade e sobretudo mais 
s incer idadei . 

Todos os outros jornaes indepen-
dentes de Lisboa nos dam idênticas 
informações. 

E ainda não se levantou um pro-
testo enérgico contra a farça ignó-
bil que está dando no pseudo-par -
lamento 1 O país ainda não se con-
venceu de que aquillo não é só um 
golpe mortal no regimen parla-
mentar , que é a deshonra, o oppró-
brio d 'uma nação! 

Q u e n ã o é s ó o Solar dos Barri-
gas que está dando um espectáculo 
ignóbil. 

Está na ordem do dia o escan-
dalo do monopólio do álcool em 
Loanda, dizendo-se que alguns mi-
nistros ha interessados no assum-
pto. 

Graves d i f iculdades surgem, que 
talvez obriguem o governo a engulir 
o tal monopólio. 

A p r i s ã o d o G u n g u n h a n a 
Ao ministro da marinha foi en-

tregue pelos tenentes da armada 
srs. Soares Andréa , Sá e Neves um 
requerimento em que pedem a pu-
blicação dos relatórios ácêrca das 
operações que precederam a prisão 
do Gungunhana . 

Diz-se que nesses relatórios se 
prova terem sido esses officiaes que 

prepararam a prisão do régulo, co-
lhendo apenas Mousinho os resul-
tados da façanha. 

E provável que este assumpto 
motive uma discussão, que al imen-
te a> curiosidade indígena durante 
alguns dias. 

R e s e r v a s 
Foi ha d ias e x p e d i d a o r d e m ás qua -

t ro d iv i sões t e r r i t o r i ae s , aos c o m m a n -
dos mi l i t a res das i lhas a d j a c e n t e s , aos 
c o m m a n d o s g e r a e s d e e u g e n h e r i a , a r -
t i lher ia , c ava l l a r i a e in fan te r i a e á di-
recção da a d m i n i s t r a ç ã o mil i tar m a n -
d a n d o p a s s a r â p r i m e i r a r e s e r v a , no 
dia 1 d e f e v e r e i r o p róx imo f u t u r o , to-
das as p r a ç a s do e x e r c i t o q u e , t endo 
c u m p r i d o o t e m p o legal de se rv iço , 
a inda e s t ám no ef fec t ivo dos c o r p o s 
por effeito do d e c r e t o de 14 de n o v e m -
b r o de 1896 , d e v e n d o ê s t e l icencea-
m e n t o faze r - se c o n f o r m e o d e t e r m i n a -
do no r e g u l a m e n t o de r e c r u t a m e n t o 
d e 6 de agos to do m e s m o a n n o . 

Corre que vam ser alargados os 
quadros da armada . Ê d'isso real-
mente que o país necessita. 

A VENDA DE LOURENÇO MARQUES 
Por denúncia d 'um jornal mo-

nárchico transpirou para o público 
a notícia a larmante , se bem que de 
ha muito esperada, de se andar t ra-
mando na sombra a venda de Lou-
renço Márquez. Conta o referido 
jornal que um tal senhor Ochs, 
muito proximamente aparentadocom 
os bandoleiros da South Africa, está 
em Lisboa celebrando repetidas e 
prolongadas conferências como ami-
go Sovera l ,— amigo d'elle, do prín-
c i p e d e G a l l e s e d a South Africa—, 
e com os administradores da Com-

^ k n h i a de Moçambique e presiden-
te do conselho, lord Hintze, e mi-
nistro da marinha. 

Segundo o mesmo jornal monár-
chico trata-se simplesmente do se-
g u i n t e : — de aproveitar a situação 
do thesouro por occasião da sentença 
do tribunal arbitral de Berne, para, 
em troca da Companhia se responsa-
bilizar pelo pagamento da indemni-
zação devida, adquirir não sò o ca-
minho de fêrro, mas também a ex-
tensão de todos os privilégios e direi-
tos sobre os seus territórios, á zona 
do districto de Lourenço Márquez. 

Só isto t Já se esperava e ha de 
ir por d ian te ! 

Assim o quer a Inglaterra e o 
príncipe de Galles 1 . . . 

Entretanto, nesta Falperra , con-
t inuaram os bandoleiros de baca-
marte aperrado contra o próprio 
país 1 . . . 

Uma degradação 1 

A p r e s e s t o u - s e tia s e g u n d a feira Ul-
t ima no m i n i s t é r i o da g u e r r a o s r . 
t e n e n t e - c o r o n e l d e in fan te r ia Franc i sco 
Martins d e Carva lho , q u e r e g r e s s o u da 
í n d i a . Fica na d i spon ib i l idade . 

I B a g r a t e l l a s 

Por qualquer lado que se encare 
a actividade espiritual da sociedade 
portuguesa, nota-se sempre a d e -
pressão inilludivel d 'um pôvo traí-
do e esgotado pela astúcia e pela 
incapacidade dos d i r i g e n t e s ! . . . 

Neste momento cáe-me debaixo 
dos olhos a resenha dos trabalhos 
e das descobertas d 'uma associação, 
de pura iniciativa particular, funda-
da em Inglaterra no século passado, 
mas que revive em 1863 , com o 
fim de animar os estudos e investi-
gações sobre a arte grega. 

Esta sociedade pela energia da 
sua acção obteve recursos a b u n d a n -
tes. E com o apoio internacional 
do governo, procedeu a excavações, 
longas, pacientes e dispendiosas, e 
conseguiu pôr a descobérto as ruí-
nas d 'a lguns dos mais afamados mo-
numentos da Asia Menor: de Bac-
cho em Theos ; de Apollo em Troa-
d a ; de Minerva em Priene, etc. 

E não é só na Asia que numeró-
sas corporações sábias da Gran-
Bretanha se dedicam a exhumar a 
arte histórica d 'entre os escombros 
de vastos cemitér ios; nem sam stíjr 
mente os archeólogos ingleses q u e 
arrancam ao seio da terra as relí-
quias e os testemunhos da intelli-
géncia e do génio das gerações ha 
muito extinctas. 

Na actualidade os estudos das 
civilizações passadas, sobre os docu-
mentos materiaes da arte ,-rr costu-
mes, castas, religiões, etc., está sen-
do objecto d 'um culto que, receiam 
os prudentes, degenére em m a n i a . 

A generalização d'estes estudos 
derrama-se numa propaganda bi-
bliográphica persistente e multifór-
me, para todas as classes i l lustra-
das e accessivel á massa geral das 
populações. Pelo livro, pelo fascí-
culo, pela gravura, em todos èsses 
innumeraveis processos de repro-
ducção, pelo natural e impressivo 
incitamento das collecções e dos 
museus públicos, etc., à ar te adqui -
riu no sentimento público, media-
namente educado, uma sympalhia e 
um interésse, que positivamente de-
termina uma das feições mais no-
bres e salientes da civilização mo-
derna. 0{ . : ;! ;/ ;1Í£ÍTI O 

Como nas épochas mais glorio-
sas da história da humanidade, a 
arte é chamada á integração nor* 
mal do espírito das nacionalida-
d e s ! 

Agora olhemos em redor de nós. 
A cabala da política invade o cam-
po e asphixia tudo. 

As mãos aduncas e trémulas dos 
vampiros, absorvendo na lauta or-
gia de sessenta annos — um novo 
capt iveiro! — a substância vital do 
país, anemisaram-Q para todas as 
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aspirações superiores da alma mo-
derna. 

Os desmandos e as deméncias do 
poder , exercido por capacidades 
subal te rnas e desnorteadas, conse-
guiram entibiar todas as energias. E 
a iniciativa part icular , desper tando 
de longe em longe: em Guimarães, 
em Santarém, em Évora, Faro , Be-
ja, Figueira, etc., fraco apoio encon-
t rarám na política do Estado. Se lhe 
não erguer entraves a inutilizar-
lhes os movimentos! 

Isto não é mordacidade gratui ta . 
Comprova-se com factos, desde a 
inutilização dos serviços de F rades -
so da Silveira até á destruição do 
museu de ant iguidades do Algar-
ve 1 . . . E d'ahi por diante. 

É dogma constitmcional, nunca 
bafejar a corrente das aspirações 
benéficas para o crédito, a ins t ruc-
çâo e a prosper idade nacional. Pelo 
contrário, torcê-las e reduzi- las! . 

E assim, que a dois passos de 
Coimbra, jazem as ruínas do cas-
tro romano de Condeixa-a-Velha, 
jazigo precioso de ant iqualhas , a 
avaliar pela abundância de curiosi-
dades e fragmentos que por acaso a 
enchada ou o arado do lavrador en 
contra e levanta. 

Os homens do dinheiro não têem 
a generosidade exercitada, pelo 
exemplo e pela prática, ao serviço 
dos superiores intuitos da ar te e 
da s c i é n c i a ! . . . 

Portanto os projectos rei terados 
de exploração systemática e sen 
sata em Condeixa não admira que 
abortem, sem o apoio dos governos, 
que não têem para êste caso uma 
única lei e s c r i p t a ! ! . . . 

Es tes estadistas, que nos últ imos 
annos têem fabricado milhares de 
decretos, portarias e interpretações 
cerebrinas, com a arrogancia grós-
sa e far fante de dictadores e de ty-
r a n n o s ! . , . 

Ou seja com a sancção par la-
m e n t a r d a troupe d o s Barrigasl.. . 

A. 
fcol)I>! - ( r í ')!'».: . / 

L u c t u ó s a 

E s t á de luto,pelo fallecimento de 
sua irmã, a s r . a D. Adelaide Martins 
Ribeiro, o nosso dedicado amigo e 
valiôso correligionário sr. Cassiano 
Augusto Martins Ribeiro. 

No dolorôso t ranse por que o 
nosso amigo acaba de passar , acom-
panbâmo-lo com o nosso pesar mais 
sincéro e mais sentido. Abraçâmo-lo 
pois, na sua dôr, e a sua ex.ma fa-
mília enviamos o nosso pêsame. 

O Popular affirma que o rei sente 
o mais vehemente desejo de se 
desfazer do actual gabinete e que 
não se poupa em lh'o manifestar , 
ora sus tentando Mousinho de Albu-
querque contra vontade dos minis-
tros, oranegando- lhes certos actos do 
poder moderador , ora hesi tando 
em concedê-los. 

E accrescenta o orgão do sr. 
Márianno de Carvalho: 

iD 'es tas manifestações fingem 
os conselheiros da corôa não en-
tender nada, e por outro lado 
el-jrei não se decide a dar-lhes 

mais frizantes demonstrações da 
sua vontade. Porque procede s. 
m. a s s i m ? Houve quem se lem-
brasse de suppôr que seria por 
mêdo do sr . ministro do reino, 
que tem na mão a polícia e a 
guarda municipal. Mas essa hy-
pothese é falsa, por quanto o sr. 
D. Carlos não ignora que, des-
pedido hoje o sr . João Franco, 
não haveria ámanhã polícia que 
lhe obedecesse, ou que o com-
mandan te geral das guardas mu-
nicipaes é dos mais fieis e dedi-
cados amigos d'el-rei. Além d'is-
so poderá o sr. D. Carlos ter de-
feitos, mas pusilânime não é . 

Entám como se explica a in-
decisão de s. m . ? A nosso vêr é 
por um certo desprendimento dos 
negócios públicos, que melhor 
fóra não existir, ou por nímia 
cortezia que o impede de prati-
car actos desagradaveis á qual-
quer pessoa.» 

A tal cortezia é uma variante do 
m o l t e — O rei está illudido, q u e j á 
estava muito estafado. 

Diz-se que vae ser nomeado di-
rector geral da instrucçâo pública o 
sr. dr. Correia Barata , lente de Phi -
losophia; sendo dada outra commis 
são de serviço ao sr. José d'Azeve-
do Castello Branco. 

Foi d a d a o r d e m p a r a m a r c h a r e m no 
dia 1 de f e v e r e i r o p a r a a F igue i ra da 
Foz d u a s b a t e r i a s do r e g i m e n t o de ar-
t i lhe r ia 3 Levam os a r t igos d e mobí-
lia e u tens í l io s d e q u e c a r e c e m e o re 
g i m e n t o lhe p o d e r f o r n e c e r , t e n d o < 
c o m m a n d o gera l de e n g e n h e r i a r ece -
b ido o r d e m p a r a sa t i s f aze r as requ i s i -
ções d e a r t igos q u e , p o r v e n t u r a , o re-
g i m e n t o não possa da r . 

P a r a ê s t e dia p r e p a r a m - s e g r a n d e s 
f e s t e jos . 

D r . R o d r i g u e s d ' A z e v e d o 
Falleceu ante-hontem, na avan-

çada edade de 8 6 annos, o sr. con-
selheiro Franc isco Antonio Rodri-
gues d'Azevedo, lente de prima 
jubilado da faculdade de Theologia, 
cónego capitular e presidente do 
cabido da Sé Cathedral de Coimbra. 

Foi, no seu tempo, cons iderada 
como um dos professores mais ta-
lentosos da Faculdade de que foi 
distincto ornamento , tornando-se 
sobretudo notável na presidência 
dos actos grandes em que sempre 
revelou, a par de vastíssima erudi-
ção, penetração não vulgar e uma 
dicção fácil e correcta. 

Como orador sagrado foi também 
muito considerado, correndo impres-
sos alguns dos seus sermões. 

Em política militou sempre no 
partido miguelista, havendo sido 
eleito deputado em algumas legis-
la turas e, ha ainda poucos annos, 
par do reino pelo collégio scienti-
fico. 

Nas luctas que houve entre o sr. 
Bispo Conde e a faculdade de Theo-
logia, collocou-se ao lado d 'esta 
mantendo-se numa posição sempre 
digna e muito para admirar em 
tam avançada edade. 

Os funeraes real izaram-se hon-
tem, sendo muito concoridos. 

A sua ex.ma Famil ia os nossos 
sentidos pêsames. 

Est iveram em Coimbra, de visita 
á agencia do Banco de Portugal , os 
srs. conselheiro Matheus dos san tos , 
Gomes Netto, Gomes Fer re i ra e A, 
Pequito, 

A situação económica do país 
Como commentário ainda ao dis-

curso da corôa na parte em que se 
refere ás condições económicas e fi-
nanceiras do país, vamos t ranscre-
ver o que se lê na «Revista finan-
ceira e commercial» do nosso pre-
zado collega O Commércio do Porto. 

Eis o quadro, na verdade muito 
animador, que ahi se a p r e s e n t a : 

A liquidação do anno de 1 8 9 6 
não deixou ao commércio, nem á 
indústr ia , nem á agricul tura, ele-
mentos de prosper idade, por onde 
se podésse affirmar que tivessem 
melhorado as condições económicas 
do país. No commércio, as falléncias, 
as concordatas e as moratórias de-
s ignaram o estado precário dos ne 
gocios; nas indústr ias, a accumula-
ção de fazendas manufac turadas 
está fr isantemente indicando a gra-
vidade da crise, pelo excesso de 
producção; na agricul tura, as es 
cassas colheitas de cereaes, com a 
difficuldade na venda do vinho, ag-
gravam a vida do lavrador. Quando 
estes factos se verificam, sem con-
testação possível, parece incrivel 
que haja quem affirme que a s i tua-
ção geral do país melhorou, neste 
anno. 

Quando, após cinco annos de 
lucta, o país res ignadamente soffre a 
reducção de 3 0 p. c. nos juros dos 
fundos do Estado, os crédores ex-
ternos vêem a sua renda cerceada 
em 6 6 2/3 p. c., o imposto do ren-
dimento com pesadas taxas sobre 
todos os valores, a contribuição in-
dustrial exaggerada a ponto de an 
niquillar a matér ia collectavel, os 
empregados públicos sacrificados 
com pesadiss imas reducções — é 
triste observar que todas estas re-
ducções e augmentos de impostos 
não serviram para coisa, a lguma, 
porque as despêsas públicas já ex-
cedem em muito as que se l iquida-
ram nos annos anter iores á crise. 

O deficit da gerencia do últ imo 
anno económico excede a 5 : 0 0 0 
contos, unicamente na parte escrip-
turada definit ivamente, porque, se 
fôsse feita a liquidação, como se 
pratica numa casa commercial , a t -
tingiria a uma somma bem maior. 

A despêsa para este exercício foi 
orçada em 4 9 : 3 7 5 contos de réis, 
e no relatorio de fazenda, apresen-
tado na sessão de 16 de março do 
anno passado, aff i rma-se que as 
contas fecharam com um saldo po-
sitivo de 3 2 4 contos. Em vez de 
excedente, ha um deficit, porque as 
despêsas subiram a 5 5 : 3 8 7 contos 
de réis; perante esta desoladora si-
tuação, a inda não se vacilla em as-
segurar que a situação financeira 
da adminis t ração pública tem me-
lhorado ! 

A contra-prova do crescimento 
do deficit vae encontrar-se no au-
gmento da divida f luc tuante ; é por 
isso que ha todo o cuidado em não 
publicar a respectiva nota, e de só 
ahi incluir as operações definitivas. 
Á falta dos respectivos dados, pro* 
cederemos por tentat ivas, pa ra achar 
approximadamente a dívida fluctuan-

te, que em 3 0 de junho de 1 8 9 3 
era de 1 8 : 9 4 4 contos. Em março 
do anno passado, essa dívida as-
cendia a 2 9 : 4 1 8 contos; o augmento 
da conta corrente no Banco de Por-
tugal em 9 mêses, foi de 2 : 3 0 0 
contos de réis, o que prefaz a q u a n -
tia de 3 1 : 7 1 8 contos. Accrescen-
tando a esta quant ia o valor das 
letras do thesouro sobre a Agencia 
Financia l em Londres , e que não 
consta da nota da divida fluctuante 
senão numa pequena parte, aquella 
divida ascenderá a 3 8 : 0 0 0 contos 
de réis. 

A dívida fluctuante at t inge esta 
somma, depois de se haver effectua-
do a venda de todos os títulos em 
posse da fazenda, e de se haver 
exhaurido o país com os mais an-
niquil ladôres impostos. 

E m egual épocha do anno pas-
sado, o ágio do ouro era de 2 8 p. 
c., e presentemente já excede 4 1 
p. c . ! 

O aggravamento dos câmbios é 
constante, porque a situação finan-
ceira annul la todos os elementos da 
balança commercial. Quando t a t s 
phenómenos se apresentam, impõe-
se como necessidade impreterível 
azer o balanço de admin i s t r ação 
do país, para se saber qual é o dé-
bito do thesouro, não só por dívida 
fluctuante, como por operações de 
thesourar ia , exercícios findos, con-
tas correntes aqui e nos Bancos ex-
trangeiros. Não sabemos para que 
tantas reservas.» 

Ora ahi está como se tem accen 
tuado a melhoria nas nossas condi-
ções económicas e financeiras. A 
restauração das finanças, a cargo 
do sr . Hintze Ribeiro, corre pare-
lhas com o engrandecimento do po-
der real, promovido pelo sr. João 
F ranco . 

Vae tudo ao fundo. 

vre especial de vulgarização dest i -
nado ao pôvo. 

Esta propósta foi acolhida com 
muita desconfiança pelas folhas con-
servadôras, que vêem nella um pre-
texto para alguns professores faze-
rem propaganda das idêas socialis-
tas e crê-se que não será approva-
da pelo corpo docente. 

Real izam-se no dia 1 de feverei-
ro as provas práticas para os con-
cursos de escrivães de fazenda. 

« D i f f a m a ç ã o » 
Sob este titulo acaba de ser pu-

blicada a minuta de aggravo que se 
interpôs para a Relação do Porto 
no processo que foi ins taurado con-
tra o director d 'A Folha, de Viseu, 
sr. Cesar Augusto d 'Almeida, por 
pretendidas offensas ao governador 
civil d 'aquelle districto. 

Essa minuta , de que é auctor o 
nosso amigo e distincto professor 
da faculdade de Direito, sr. d r . 
Teixeira d 'Abreu, é um trabalho de 
merecimento em que amplamente 
se demonstra a arb i t rar iedade de 
que tem sido víctima o sr . Cesar 
Augusto ,i d 5 Almeida . Jun tamente 
com a minuta, fôram publicados di-
versos documentos que a acompa-
nhavam, at testados de governadores 
civis e do juizes que exerceram as 
suas funcções em Viseu e tiveram 
como empregado o sr. Cesar d 'Al-
meida e que tecem os mais rasgados 
elogios á sua intelligéncia, honesti-
dade, ass iduidade e zêlo no exercí-
cio das suas funcções. 

O actual governador civil, o vin-
gativo perseguidor do sr. Cesar 
d 'Almeida, fica numa situação las-
timosa. 

Agradecemos o exemplar da mi-
nuta que nos foi offerecido. 

J o s é C a l d a s 
Este eminente jornal is ta vae col-

laborar no nosso prezado collega O 
Paiz. 

O sr. Bispo-Conde acaba de pu-
blicar sob o titulo — Execução das 
leis de fazenda. Extincção dos Con-
ventos. Queixa a sua majestade do 
que se fez na extincção do de Lunda, 
um livro em que deelara os esforços 
que empregou para salvar da rapi-
nagem e da deterioração as alfaias 
e objectos d 'ar te dos conventos 
supprimidos na sua deocese, que 
comprova com valiosos documentos. 

Agradecemos o exemplar que se 
dignou offerecer-nos. 

Foram m a n d a d a s e x e c u t a r u m a s re-
p a r a ç õ e s u r g e n t e s no q u a r t e l d e infan-
t e r i a 2 3 , na i m p o r t â n c i a d e 2 7 0 0 0 0 0 
r é i s . 

Um grupo de professores da Uni-
versidade de Berlim, entre os quaes 
se destaca o célebre Adolpho Va-
quer , chefe dos socialistas cathe-
dráticos e o notável historiador 
Hans Delbriich, propôs ao conselho 
docente d 'aquelle estabelecimento 
soientifico a aber tura d ' um curso li-

O correspondente d 'O Commér-
cio do Porto d i z q u e s e p e n s a e m 
fundar nesta cidade um centro po-
lítico que terá como presidente ho-
norário o sr. João Franco . 

O patrôno é bom. 

Vinhos portuguêses no Brasil 
S e g u n d o pa r t i c ipação d ' uma : impor -

t an t e c a s a commerc i a l do Rio de Ja-
nei ro , r e g u l a v a m os nossos v inhos e m 
21 de d e z e m b r o ú l t imo pe los s egu in -
tes p reços : 

Moscatel , c a ixa , 20 a 4 0 0 0 0 0 ; Ma-
deira^ 18 a 2 5 0 0 0 0 ; Por to , 12 a 4 0 0 ; 
Collares, 14 a 2 0 0 0 0 0 ; Velhos do Por -
to, em ba r r i s , 5 0 0 a 8 0 0 0 0 0 0 ; V i rgens 
do Douro, 3 5 0 a 4 0 0 0 0 0 0 ; t in tos d a 
Figue i ra , 3 6 0 a 4 0 0 0 0 0 0 ; b r a n c o s d a 
Figue i ra , 3 6 0 a 4 2 0 0 0 0 0 ; t intos d e Lis-
boa , 3 5 0 a 4 0 0 0 0 0 0 ; b r a n c o s d e Lis-
boa , 3 6 0 a 4 0 0 0 0 0 0 ; Collares , n o m i -
nal ; v e r d e s , 3 7 0 a 4 0 0 0 0 0 0 ré is . 

A receita municipal proveniente 
de impostos indirectos foi duran te 
o anno de 1 8 9 6 de 3 0 : 7 9 0 $ 2 9 2 
réis. 

A p e s t e n a í n d i a 
Communicam de Bombaim ao 

Times que a população d 'aquel la 
cidade está reduzida a metade e 
que a mortalidade agora é de 20 
por cento dos achacados, 
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Novo empréstimo hespanhol 
D i z a Correspondência de Espana 

que lhe consta que, em resultado 
de uma conferência do sr. Canovas 
dei Castillo com o ministro da fa-
zenda, ha idèa de se contrair um 
empréstimo externo; e accrescenta 
que o ministro da fazenda vae es-
tudar quanto antes as bases d'esta 
operação. 

Acha-se em estado desesperado 
a mulher do pintor que lugiu com 
a filha de D. Carlos de Bourbon. 

Com pouca sorte a opposição no 
Solar dos Barrigas. 

Tendo o biólogo Fratel , seu pres-
tigiôso director, annunciado uma 
interpellação ao ministro da mari-
nha e declarando-se este habilitado 
para responder na sessão imme-
diata, o feroz Barriga, depois de 
buscar e rebuscar num bolso um 
papel durante 5 minutos, resolveu 
não fallar. 

Assim conta o cómico caso o 
Primeiro de Janeiro: 

«O sr. ministro da marinha 
declarou-se hoje na câmara dos 
deputados habilitado a responder 
á interpelação do sr. Fratel . Este 
ouviu a declaração e calou-se. A 
câmara esperou que elle fallasse, 
e, decorrendo alguns minutos, o 
presidente passou á ordem do 
dia». 

Dizem outros jornaes que esta 
interessante scena provocára no 
Solar uma estridente gargalhada. 

Não admira. Sam de tal ordem 
os Barrigas que se riem uns dos 
outros, julgando cada um d'elles 
que está fazendo uma bella figura. 

Foi transferido para infanteria 
2 3 o i.° sargento do regimento de 
infanteria 5 Manuel de Oliveira. 

Diz-se que é impossível a per-
manência do governo no poder com 
o Solar dos Barrigas a b e r t o e q u e o 
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Dois velhos amigos 

A velha q u e lhe seguia os mov imen-
tos , obse rvou- lhe s o r r i d e n t e : 

— Peço p e r d ã o , mas a qu inzena é de 
v in te f rancos . 

O ba rão ficou por momen tos pe rp le -
xo, mas t i r ando ou t r a nota do def t f r an -
cos en t r egou- lh ' a . 

— Quer ter a b o n d a d e de me acom-
p a n h a r aos aposen tos d 'e l la ? 

— Oh ! senhor , i m m e d i a t a m e n t e . 
E p e g a n d o no cand ie i ro , a ve lha 

acompanhou o ba rão ao qua r to a n d a r , 
onde b a t e u a uma por ta annunc iando : 

— Jeanne , e s t á aqu i um cava lhe i ro 
q u e a procura . 

A por t a abr íu -se . 
• — M a d a m e d e Sil lac?, p e r g u n t o u o 
b a r ã o . 

— Sou e u , d i sse a pessoa q u e veiu 
«br i r . 

g concen t rou todo o seu olhar a fim 

rei não concederá a dissolução nem 
o adiamento, caso o governo o peça. 

Somos dou t ro parecer. 
No regimen parlamentar , que já 

estava tam desacreditado, vibrou o 
Solar dos Barrigas o go lpe de m i -
sericórdia. O que é portanto prová-
vel é que o absolutismo se desmas-
care, prescindindo o rei de fórmu-
as que mais exauctoram as insti-

tuições que elle representa. 
Dentro da monarchia ninguém 

tomará mais a sério o systema re-
presentativo. 

Inspira sér ios cu idados a sua ex t re -
mósa familia, o es tado g r a v e do sr . 
Antonio de Paula e Si lva , p ropr ie tá r io 
da Agência de negóc ios un ive r s i t á r ios . 

Foi a p p r o v a d o o auto de recepção 
defini t iva do fo rnec imen to e assenta-
men to de t rês v igas de fe r ro e mais 
peças n e c e s s á r i a s para a pon te sobre 
o rio Foja, na e s t r ada real n .° 49 , dis-
tricto de Coimbra , ad jud icado á Em-
prêsa Indust r ia l P o r t u g u ê s a . 

Para o regimento de infanteria 2 
foram mandadas transferir imme-
diatamente, e por conveniência de 
serviço, 4 2 praças d' infanteria 9 e 
6 7 d'infanteria 17, e para infante-
ria 5, analogamente, 18 praças de 
cada um dos regimentos d ' infanle-
ria 12, 14 e 23 , e 5 2 de caçado-
res 3. Sam, .pois, 2 1 5 praças que 
vam engrossar a guarnição de Lis-
boa. 

Falleceu nes ta c idade o sr . Manue 
Illydio dos Santos , an t igo typographo 
e que ha annos se ded icava ao com-
mércio de c e r e a e s . 

Roubo audacioso e engraçado 
Dizem de S. Francisco da Califórnia 

q u e , e m q u a n t o Antonio Fre i tas , por tu-
guês , r e s iden te en t r e Decoto e Niles. 
assis t ia á missa com sua famil ia , no 
dia 20 de dezembro , dois g a t u n o s au-

de reconhecer aquel le que a p rocura -
va e lhe sabia o n o m e . 

— Venho ped i r - lhe o favor de me 
escu ta r por a lguns minu tos . Quer dar -
me essa honra ? 

— Entre, cava lhe i ro . 
A rapar iga p r e c e d é r a o v is i tan te e, 

offerecendo-lhe uma cade i r a , s e n t á r a -
se nou t ra em frente d 'e l le . 

J eanne de Sillac, e s t a v a , sem dúv ida , 
p r e p a r a d a para sair , assim o ind icava 
a sua toilette, u m vest ido de sêda que 
muito bem ajus tava ao seu co rpo es-
bel to, e na cabeça um gracioso cha-
péu alto d 'onde pend ia um véu pre to 
que ella l evan tá ra pa ra e scu t a r o ba-
rão. 

Este fitou-a por a lguns i n s t an t e s , 
cheio de e span to , sem poder reconst i -
tuir , em face do q u e v ia , a his tór ia de 
um passado n ã o mui to l o n g í n q u o ; na 
v e r d a d e Bellida fôra mui to amave l pa ra 
a l o c a t á r i a . . . q u e confiando pouco nos 
encan tos da sua f o r m o s u r a , se p in tava . 

O rosto d 'um b ranco m a t e m u i t o p r o -
nunciado , mais fazia sobresa í r a pin-
t u r a rosada das faces , os lábios d 'um 
vermelho vivo e ram gróssos , sem vi-
gôr e e n r u g a d o s aos can tos ; t)s olhos 
muito neg ros , moviam-se den t ro das 
órb i tas , sem br i lho ; as pa lpeb ras pe-
sadas , t inham os b o r d o s n e g r o s como 
as c a r t a s de e n t e r r o , as sob rance lhas 
e p e s t a n a s p in tadas a crayon, os ca-
bellos que Bellida tan to g a b á r a , pare» 
c iam post iços. 

Os dedos a lvos , Compridos, e s t a v a m 
q u e i m a d o s pelo t abaco . 

daciósos , como vae vê r - se , a s sa l t a ram-
lhe a c a s a , p r e p a r a r a m e comeram um 
opíparo j a n t a r , não se con ten t ando com 
a comida que encon t r a ram p r o m p t a , 
mas fazendo tudo d e f resco , acu rada -
mente . 

Mataram ga l l inhas , a s s a r am c a r n e , 
e t c . , e , p a r a comple t a r em o fest im, 
como g e n t e que se p r é z a , t a m b é m pre-
p a r a r a m café. Finda a refeição, quan-
do só fa l tava aquel le exc i t an t e prec io-
so, ao t e m p e r a r e m o saborôso l íquido, 
e n c o n t r a r a m no iundo do assucare í ro 
60 dollars que Frei tas alli depos i t á ra 
por causa dos ladrões. 

Foi o que se c h a m a cair a sôpa no 
mel I O res to ad iv inha - se . 

Quando Frei tas r e g r e s s o u com a fa-
mília encon t rou a casa , e spec i a lmen te 
a cos inha, em desa r r an jo , e a um can-
to da mésa onde os dois haviam feito 
o r e p a s t o achou um bi lhe te con tendo 
o s e g u i n t e : 

«Thanks for the d inner and the six-
ty» — cu ja t r aducção é : 

Agradecimentos pelo j a n t a r e pelos 
s e s s e n t a . 

Foi demi t t ido de d is t r ibu idor sup ra -
n u m e r á r i o do correio d ' es ta c idade An-
tonio Conceição Bar ros . 

Nos m ê s e s de n o v e m b r o e dezem-
bro foram mor tos nes t e concelho 1:700 
cães vadios . 

Discrirninam-se ass im: Arganil , no 
v e m b r o , 6 1 ; dezembro , 4 1 ; ao todo 
102. 

Can tanhede , r e s p e c t i v a m e n t e : 51, 
34 , 85 . Coimbra, 177, 186, 3 6 3 . Con-
deixa , 57, 101, 158. Figuei ra da Foz, 
120, 71 , 191. Goes, 22 , 22 , 44 . Lou-
zã, 21 , 71 , 92 . Miranda do Corvo, 43 , 
41 . 84 . Montemór-o-Velho, 26, 3 7 , 6 3 . 
Oliveira do Hospital , 42 , 18, 60 . Pam-
pilhósa da Ser ra , 13, 15, 2 8 . Penaco-
va, 36 , 39 , 75 . Penella, 39 , 19, 58, 
Soure , 153, 69, 2 2 2 . Taboa , 55 , 20 . 
75 . 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE COIMBRA 

Por ordem do sr. presidente é 
convocada a Assemblêa Geral da 
Associação Commercial de Coim-
bra, conforme determina o artigo 
19, | 1.° dos seus estatutos, para 
15 do corrente, pelas 7 e meia ho-
ras da noite. 

Ordem dos trabalhos 

Apresentar o relatório e contas 

Debaixo d ' e s t a impos tu r a de alvaia-
de e c rayon , o b a r ã o p rocu rava a mu-
lher que conhecê ra ou t r ' o ra . 

Embaraçada com es te e x a m e e si-
lêncio tam pro longado, J e a n n e disse : 

— Aguardo sabe r o fim da sua visi-
ta , s e n h o r . 

Entám o ba rão , l ançando um olhar 
em torno do aposen to , vendo q u e es -
tava só com a sua an t iga amiga , pe -
gou no candie i ro de sobre , a m e s a e 
col locando-o à a l tura do ros to d isse 
para a r a p a r i g a , e s p a n t a d a de tam sin-
g u l a r e s m a n e i r a s : 

— Reconheces -me, L i n o t t e ? 
Ella fitando o seu olhar naquel le que 

lhe fa l lava, ficou si lénciósa por a lguns 
segundos , depois ba t endo as pa lmas 
e x c l a m o u : 

— O I n g l ê s ! 
— Sim, sou o Inglês . 
— Quer d i ze r , o Inglês d e P a r i s . . . 

0 meu processo revelou m e quem tu 
e r a s . 

— Bem s e i . . . Revelou- te q u e eu a 
pr incipio fui um p e r v e r s o . . . Vejo q u e 
m e conheces , m a s eu t a m b é m te co-
n h e ç o e melhor do q u e os que te jul-
ga ram e c o n d e m n á r a m . . . Por isso po-
d e m o s fallar f r a n c a m e n t e . 

— F r a n c a m e n t e , s im, mas ba ixo , 
p o r q u e as p a r e d e s sam pouco e spes -

1 sas e pôde ouv i r - se nos out ros com-
p a r t i m e n t o s . 

— Sabes , não te acho d i f f e r e n ç a . . . 
és s e m p r e fo rmósa . 

« - O h ! não fal iemos n i s s o . . • nâo 
dese jo ouvir m e n t i r a s , Os dezese is 

da direcção; nomear commissão 
para exame de contas e proceder-se 
á eleição dos seus corpos gerentes. 

Coimbra, 10 de janeiro de 1897. 
• O secretário, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro. 

KALENDARI0 DE JANEIRO,1897 

3 10 17 24 
S e g u n d a feira . . . . 4 11 18 25 

5 12 19 26 
*6 13 20 27 

7 14 21 28 
8 15 22 29 

2 9 16 23 30 

Lua nova em 3, às 5 ,27 m. da m. 
Quarto c r e s c e n t e em 10, às 9 .9 m. 

da m. 
Lua che ia em 18, á s 7 ,40 m. da t. 
Quar to m i n g u a n t e em 25 , ás 7 , 3 2 

m . da t. 
Os dias a u g m e n t a m d u r a n t e o mês 

u m a hora a p p r o x i m a d a m e n t e . 

E n c o m m e n d a s p o s t a e s 
para a A f r i c a O c c i d e n t a l 

Pelos p a q u e t e s p o r t u g u ê s e s que par-
tem de Lisboa pa ra a África Occidenta l , 
nos dias 6 e 23 de cada m ê s , pódem 
exped i r - se e n c o m m e n d a s pos taes para 
S. Vicente e S. Tbiago de Cabo Verde, 
Bolama, S. Thomé, Cabinda, Ambriz, 
Loanda, Benguel la , e Mossamedes . 

Cada vo lume de e n c o m m e n d a s não 
pôde e x c e d e r o peso de 5 k i log rammas , 
a c a p a c i d a d e de 20 dec ime t ro s cúbicos 
e a d imensam de 60 cen t íme t ros em 
qua lque r das suas faces , sa lvo q u a n d o 
a e n c o m m e n d a se a p r e s e n t e em fórma 
de rolo e se ja de fácil accommodação , 

Os po r t e s em sellos, a que as re-
fer idas e n c o m m e n d a s es t am su je i t a s , 
sam d e 500 ré is por cada e n c o m m e n 
da des t i nada a Cabo Verde, e Guiné, e 
de 700 ré is por cada e n c o m m e n d a des-
t inada a S. Thomé e Angola. 

Todas as es tações pos taes e t e legra -
pho-pos taes que p e r m u t a m e n c o m m e n -
das com o in ter ior do país e s t am au-
c to r izadas a r e c e b e r e n c o m m e n d a s pa-
ra a África Occidental . 

Direcção dos se rv iços t e l eg rapho-
pos taes , 24 de dezembro d e 1896 . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

annos decor r idos a t é hoje , deixou-Os a 
misér ia bem g r a v a d o s no meu rosto . 
Supponho , no e n t r e t a n t o , que não foi 
para me d izeres amab i l idades que vies-
te p r o c u r a r - m e ? 

— Não, mas a n t e s de fallar em ne-
gócios que r i a r e c o r d a r - t e o passado . 

— B a g a t e l l a s ! não fal lêmos mais 
d 'e l le , disse Linotte e m p a l l i d e c e n d o . . . 
É ainda mais hor r íve l o p r e s e n t e . 

— Tens soffrido m u i t o ? 
— Oh ! s im, muito ! 
— E a causa ? 
Com uma voz que tocava o coração , 

a desg raçada r e s p o n d e u : 
— A misé r ia , a fome, o fr io, os máus 

t r a tos ! d e s p r ê z o . . . r e m o r s o s . . . t udo 
e m B m . . . 

— Pobre r apa r iga I nunca pensa s t e 
em v inga r - t e ? 

— Vingar-me de q u e m ? de q u ê ? 
Podem p o r v e n t u r a v inga r - se ás mulhe-
r e s que c h e g a r a m aonde eu chegue i ? 
Quando a p e n a s p rocu ram de fende r - se , 
nuaca t ê e m r a z ã o . . . Sam s e m p r e con-
d e m n a d a s . 

— Eu não q u e r o fallar da v i n g a n ç a 
brutal q u e faz pôr em movimen to a 
policia s e m p r e i n d i s c r e t a ; fallo-te da 
v ingança hábi l , mys te r iôsa I 

— Como s o u b e s t e a minha morada? 
— Ouvi p r o n u n c i a r o teu nome ha 

quinze d ias , n u m a casa de modas , a 
Chaineau. 

^ - C h a i n e a u , uma ref inadíss ima la-
d r a . . . q u e tan to mal me tem feito! 

—-Descança que ella não te inquie-
t a r á ma i s se nos e n t e n d e r m o s , . . . 

PEDRO FERNANDES TH0MAZ 

Canções populares da Beira 
Acompanhadas de 52 melodias, 

recolhidas directamente da tradição oral, 
e arranjadas para piano 

COM UMA INTRODUCÇÃO 

POR 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 
1 volume de 2 6 3 p 800 ré i s 
Pelo cor re io 8 5 0 » 

Pedidos á IMPRENSA LUSITANA de 
Augusto Veiga 

F I G U E I R A 

Formulário do registo predial 
Collecção de fórmulas dos d ive r sos 

actos dè regis to p red ia l , a v e r b a m e n t o s , 
cance l l amen tos , cer t i f icados e notas de 
reg is tos , de pet ições para a fe i tura d e s -
ses ac tos , e de modelos p a r a os ter -
mos de a b e r t u r a e e n c e r r a m e n t o nos 
d ive r sos l ivros das conse rva tó r i a s , se-
g u i d a de vár ios a p o n t a m e n t o s ú t e i s , 
por Henrique Garcia Pere i ra Martins, 
a j u d a n t e do conse rvador pr iva t ivo da 
comarca de Villa Nova de Famal icão, 
com uma car t a -p re fac io do d r . Eduar-
do José da Silva Carvalho, juiz de Di-
rei to de l . a ins tânc ia . 

Livro úti l aos c o n s e r v a d o r e s a j u d a n -
tes e a m a n u e n s e s de conse rva tó r i a , aos 
cand ida tos aos loga re s d e conse rvado-
r e s e aos advogados , e sc r ivães e pro-
cu rado re s . 

Todos os ped idos devem se r fei tos 
ao depós i to ge ra l , l ivraria Lello & Ir-
mão , an t iga casa Chardron, ca lçada dos 
Clér igos—Por to , ou ao auc to r , e m Villa 
Nova de Famal icão . 

CODIGO ADMINISTRATIVO 
Approvado por car ta de lei de 4 de 

maio de 1896 ( ac tua lmen te em vigor) 
segu ido de «Reper tor io a lphabe t i co e 
da Tabella de emolumen tos dos s e c r e -
ta r ias das corporações , a u c t o r i d a d e e 
t r i b u n a e s a d m i n i s t r a t i v o s . » — P r e ç o 2 4 0 
ré is . 

E' a úl t ima publ icação da «Bibliothe-
ca Popular de Leg is lação» , com s é d e 
em Lisboa, r u a da Atalaya. 183 1.°, 
para onde devem se r dir igidos os pe -
didos, a c o m p a n h a d o s da r e s p e c t i v a im-
por tância . 

Esta edição é confo rme com a ofE-
cial e a única que tem Reper tor io , im-
por t an te auxil iar p a r a a fácil consul ta 
da ob ra , assim como t a m b é m é a ún i -
ca acompanhada da tabella dos emolu-
mentos admin i s t r a t ivos , o q u e sobre-
mane i r a a to rna r e c o m m e n d a v e l . 

Desejo, por isso, que an te s de mais 
uada , Linotte, r e s p o n d a s ás p e r g u n t a s 
que vou fazer te . 

— Conforme ellas f ô r e m . . . 
— Sara p a r a teu i n t e r é s s e . . . 
— Entám pódes fal lar . 
— Estás p o b r e ? 
— Oh sim !, e Linotte a b a n a v a a ca-

beça conQrmando: muito p o b r e . . . po-
br í s s ima . 

— A v e r d a d e , e q u e eu ha pouco n ã o 
que r i a r eve la r - t e , é q u e tu e s t á s effe-
c t i vamen te muito m u d a d a . . . 

— Que dizias tu se me ouvisses tos-
sir de m a n h ã ? 

— Vivendo como vives não p ó d e s 
d u r a r muito t e m p o . . . 

— Isso é v e r d a d e I, d i s se com a r 
cynico a r apa r iga , ha mi s t é r e s q u e s e 
vâm to rnando cada vez mais luc ra t i -
v o s . . . o nosso é ao c o n t r á r i o . . . 

— Por êsse motivo é q u e eu v e n h o 
p ropôr - l e um negócio . 

— Se involve o r i sco de ir p a r a r 
com os óssos á c a d e i a . . . n ada fei to I 

— Não I . . . é um negócio q u e tu só 
pódes r e so lve r . 

— Honesto ? 
— Honesto, é confo rme . 
— Porven tu ra ha duas hones t ida -

d e s ? 
— Sim, h a ! a q u e consis t i r e m nâo 

u l t r apas sa r os l imites do código, e a 
bem mais res t r ic ta q u e é l imitada pela 
consciência . 

— Não é d ' es ta ú l t ima q u e q u e r e s 
f a l l a r -me? 

(Continua.) 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de janeiro de 1897 

TRÊS MESES RO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
Encont ra - se na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e em todas a s li-

v r a r i a s . O depós i to da edição é na l ivrar ia Bordalo, t r a v e s s a da 
Victór ia . 

Eis os t i tulos dos c a p í t u l o s : 
A minha entrada — A vida na cadeia — História do l i -

moeiro—O Limoeiro hoje—O regulamento — Os pre-
sos—Um canicida—Condemnado á mórte -Fugas cé-
lebres — «cenas de sangue — Am prisões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O trabalho—A minha 
prisão—Estatística 

0 l ivro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , ca laboiços , 
g r a d e s , ba t e r dos f e r ro s , s ine t a s , b a n h o s , c a r r o cel lular , mor t e 
do c o n d e Andeiro , enxov ias , ba i l iques , coz inhas , s a l a s , s e g r e -
dos , ca sa fórte, c a r r a s c o s , ju i zes , e sc r ivães , mox ingue i ro s , o 
ora tór io , o p a d r e Sales, Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, sen t ine l la a s s a s s i n a d a , d i r ec to r e s f a q u e a d o , sui-
cídios , Othelo de Melenas, m a r t y r e s da l i b e r d a d e , cace t e i ro s , al-
çadas , fo rcas , suppl íc ios , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o em m a s s a , caça 
aos p r ê s o s , os g r i l hê t a s , t r aba lho na p r i s ão , p r i sões de Paris, 
d e Madrid, de Tur im, de Gand, e t c . , n ú m e r o de p r ê s o s , profis-
sões , c r i m e s , i n s t rucção , filiação, e tc . , e tc . 

A c a p a é a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a côres por Leal da Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 0 0 R É I S 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
3 6 5 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 

-notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-
bres; — varias tabellas e indicações úteis; — e uma rapida 
Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

U m volume brochado, com 416 paginas. Preço, I S O réis 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
1 2 8 — R U A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

1 M r E S T E depósi to , r egu la rmen te montado, se acham á 
venda por jun to e a reta lho, todos os productos d ' a -

quel la fábr ica , a mais an t iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesque r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

JOÀO RODRIGUES 6 R À 6 À 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
2 i r m a z e m d e f a z e n d a s de a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas po r 

* » j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido de co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
F i tas d e fai l le , mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c idade como fóra . 

JOAQUIM ALBINO GABRIEL E MELLO 
ANTIGO SOLICITADOR ENCARTADO 

ESCRIPTORIO — Rua da Sopliia, n.° 54, 2.° 
C O I M B R A 

3 l l l r a t a nes t a c idade e em todas as t e r r a s do r e i n o : 
I De q u a e s q u e r p roces sos e ive is , c o m m e r c i a e s , c r imes , 

o rphano lóg icos e a d m i n i s t r a t i v o s ; 
De ob t e r d o c u m e n t o s , p romove r a r r e s to s , c u m p r i m e n t o de 

d e p r e c a d a s , c o m p r a e v e n d a de bens em par t i cu la r ou em lei-
ã o ; 

De admin i s t r ações , l iquidações e a r r e m a t a ç õ e s ; 
De r e c e b i m e n t o de d iv idas em pa r t i cu l a r ou j ud i c i a lmen te , 

sem os c r e d o r e s a d i a n t a r e m quant ia a lguma , ou por conta dos 
cons t i tu in tes ou m e d i a n t e c o m m i s s ã o ; 

De l iquidações d e he ranças , e em gera l de tudo q u e diga 
r e spe i t o aos t r i b u n a e s e repa r t i ções púb l i cas . 

Pela sua longa práctica, competência e bem conhecida pro-
bidade, se torna recommendavel. 

Vende-se nos estabelecimentos dos srs.: 
Ad r i ano Marques—Casa Havaneza, rua de Ferreira Borges. 
A l b e r t o Vianna—Officina de Encadernação, Largo da Sé 

Velha. 
Alb ino Godinho de Mat tos— Papelaria Académica, Mar-

co da Feira. 
A l v a r o Castanheira—Nova Havaneza, rua de Ferreira 

Borges. 
Anton io da Cruz Machado—Mercearia, Largo da Sé Velha. 
Antonio de P a u l a e Silva—Papelaria, rua do Infante 

D. Augusto. 
A u g u s t o Martins—Loja da China, rua de Ferreira Borges. 
F r a n ç a Amado—Livraria, rua de Ferreira Borges. 
F r a n c i s c o Borges— Papelaria, rua do Visconde da Luz. 
J o s é Guilherme—Restaurante, Largo da Sé Velha. 
J o s é Mar ia de Figueiredo—Bilhar, rua do Infante D. Au-

gusto. 
J o s é Mesquita—Livraria, rua das Covas. 
Manoel d 'A lme ida Cabral—Livraria, rua de Ferreira 

Borges. 

" B I C O A U E R 
Previlegiado em Portugal pelo atoará 1:127 

5 0 °Io DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIBA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 

Tabella dos preços dos principaes serviços 
C u m p r i m e n t o d e q u a e s q u e r se rv iços , fóra da c o m a r c a , 

po r d ia , e a lém das despêzas (que sam s e m p r e 
económicas . . . . . . . . . . . 2 0 0 0 0 

Agência èm q u a e s q u e r p roces sos jud ic i aes , e s em mais 
r e t r i bu i ção , por m ê s 1(5000 

Nestes p rocessos não se leva coisa a l g u m a dos r eque r i -
m e n t o s fei tos em aud iênc ia ou por fóra , n em tam pouco de to-
dos os actos a q u e seja p rec i so ass is t i r , pois q u e tudo é grátis 
e o cons t i tu in te t em s ó m e n t e a p a g a r a a g ê n c i a . 

Serviços den t ro da comarca e a mais de 3 k i lomet ros 
fóra da séde (aval iações, i n fo rmações p a r a e m p r è s -

... t imos e ou t ras ) , por d ia , e a lém das d e s p ê z a s s im-
p l e s m e n t e de t r a n s p o r t e . 1 0 0 0 0 

g r a ç á . 
Todos os serviços sam feitos com promptidão e quasi de 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS D E INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

Feito pelo 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASC0NCELL0S 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A' venda na Imprensa da 
Universidade. 
A' LA VILLE DE PARIS 

Grande Fábrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0HT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

COIMBRA 
3 ri ASA filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P raça dos 

w Res tauradores (Avenida) . 
Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D H O D E G I M A — 2 0 

Coimbra 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Esteri l ização absoluta da agua . 
Fi l t ros de pressão e sem pressão. 
Fi l t ros de mêsa e de viagem. 

Depósito em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.1 

I Ã M A DAS ALDEIAS ~ 
S e m a n a r i o i l l u s t r ado de p r o p a g a n d a agr íco la e vul -

ga r i zação de c o n h e c i m e n t o s ú t e i s 

Collaborado por grande número de escriptores de reconhecida 
competência: Lentes da Universidade, Academia Polytéchnica 
do Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa-, directores e profes-
sores de escólas agrícolas do pais; médicos, advogados„ chimicos, 
engenheiros, agrónomos, médicos veterinários, botânicos, agri-
cultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc. 

^ S S I G H V ^ T T J I i A P A R A 1 8 9 7 
Em 3 de j a n e i r o p róx imo e n t r a r á no 2.° a n n o de pub l i cação 

a Gazeta das Aldeias, q u e é o a m i g o e defensor dos l a v r a d o r e s 
p o r t u g u ê s e s e a folha agr ícola e ins t ruc t iva mais b a r a t a do pa ís . 
Publ ica-se aos domingos , com 12 p a g i n a s da mais p rove i tósa e 
v a r i a d a le i tu ra , e c u s t a a p e n a s 2 0 0 0 0 ré i s por anno ou l j?000 
ré is por s e m e s t r e . 

A Gazeta das Aldeias tem m e r e c i d o da i m p r e n s a per iód ica os 
ma io res louvores e é cons ide r ada como um guia i n d i s p e n s á v e l 
na ca sa de todos os a g r i c u l t o r e s . Além d o s a s s u m p t o s ag r í co l a s , 
t r a ta de medic ina p rác t i ca , economia domés t i ca , e d u c a ç ã o , in-
dus t r i a s d ive r sas , de scobe r t a s e invenções , e publ ica r e g u l a r -
m e n t e em folhetim um bom r o m a n c e . 

0 meio mais s imples de fazer a as s igna tu ra é m a n d a r o no-
me, m o r a d a e d i recção do corre io em bi lhe te pos ta l d i r ig ido ao 
Director da Gazeta das Aldeias—Porto. Masass igna-se t a m b é m n a a 

Séde da empresa—Rua do Costa Cabral, 1216—Porto 
E NA 

AGENCIA CENTRAL—Livraria Nacional e Estrangeira 
Rua dos Clérigos, 8 e 10—Porto 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2.a publicação) 

8 p e l o juízo de Direito de 
I Coimbra e car tór io a 

c a r g o do esc r ivão do 5.° cilicio, 
c ó r r e m éd i tos de 30 d ias , a 
c o n t a r da s e g u n d a e ú l t ima 
públ icação d ' e s t e annúnc io , ci-
t ando Manuel J o a q u i m , sol te i ro , 
a u s e n t e em pa r t e incér ta , pa ra , 
na qua l i dade de he rde i ro , ass is -
t i r aos t e r m o s do inven tá r io d e 
m e n ó r e s a q u e v à e p r o c e d e r - s e 
po r óbito de seu p a e Manuel 
dos Santos Martinho, m o r a d o r 
q u e foi no Outei ro , f r eguez ia do 
Botão d ' es la c o m á r c a . 

Verifiquei. 
O juiz de Direito, 
Neves e Castro. • 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Calde i ra da S i lva 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada)j 174 

C O I M B R A 
9 f f o n s u l t a s todos os d ias 

v das n o v e da m a n h ã ás 
3 horas da t a r d e . 

M a n o e l S a n c h e z 
Relojoeiro extrangeiro 

ROA DO CORPO DE DEUS, 140 
COIMBRA 

Faz s a b e r ao públ ico e m ge-
rai q u e concer t a toda a qual i-
d a d e de re lógios de a lg ibe i r a , 
salla e to r re , t an to an t igos como 
m o d e r n o s , g a r a n t i n d o o bom 
r e g u l a m e n t o . 

T a m b é m ins ta l la e c o n c e r t a 
t e l e p h ó n e s e c a m p a i n h a s e lé-
c t r i cas . 

Preços convida t ivos . Concer-
tos af iançados . 

Especia l idade em c o n c e r t o s 
d e p e q u e n o m a c h i n i s m o . 

Empregado 
H A d n i i t t e - s e u m com prá*. 

d i c a de pape la r i a e ta-
b à c o s . 

Coimhra-Rua de Fe r r e i r a Bor-
g e s , 2 0 7 a 2 1 1 . 

12 T7ende-se a casa n . ° 5 , 
• na rua de Joaqu im An-

tonio d 'Aguiar , c o m p o s t a d e lo-
ja e t rê s a n d a r e s , pelo p r e ç o 
min imo de 4OO0QOO réis . 

Quem p r e t e n d e r falle na r u a 
d a s Fangas , n.° 76 . 

ÁGUIA DOURO 
F R A N C I S C O P . MARQUES 
l3g)o i ipas c o m p l e t a s p a r a ho-

« m e m , d e 5 0 0 0 0 r é i s 
p a r a c ima! 

Alta n o v i d a d e I 
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Dr. José Falcão 
Vam decorr idos quat ro annos so 

bre a m o r t e , d o nosso estremecido 
amigo e inolvidável chefe do par t i -
do republ icano dr . José Falcão, e 
á medida que essa triste data se 
vae dis tanciando, cada vez mais 
sent imos a falta d 'êsse vulto glorio 
so, cuja acção na política por tu-
guêsa tam eminente foi. 

Ao commemorar essa data , di-
zíamos nós ha um a n n o : 

«Vam passados t rês a n n o s . . . E 
o dest ino é o mesmo, a despeito 
dos clarões d"esperança que os he-
roismos do nosso exército fazem 
desponta r ao longe, e que podem 
tornar - se mais br i lhantes se elle 
comprehender os r igorosos deveres 
que a si tuação do país lhe impõe. 

Vam agora passados qua t ro an 
n o s . . . E o destino é o mesmo, 
achando-se já em g rande par te ex-
tinetos os clarões d!esperança que 
o nosso exército fez despon ta r ao 
longe. Não conseguiram êsses cla-
rões desfazer as nuvens car regadas 
de tristíssimos vaticínios que se en-
castel lam nos hor isontes da pátria. 
As própr ias colónias, onde êsses 
clarões i r rad ia ram, submergi ram-se 
de novo em densas trévas. 

F icamos só sabendo que o nosso 
exército e a nossa a r m a d a sam ca-
pazes de verdadeiros actos de he-
roísmo e que nada resiste á influên-
cia deletéria, corrosiva, do regimen 
que nos domina. Nem as glórias do 
nosso exército ficaram incó lumes ; 
foram salpicadas de lama. 

Chegámos a um momento em que 
hão se assiste só á agonia extrema 
das insti tuições em imrnundo t re-
medal ; vê-se de dia para dia de-
clinar uma nacional idade gloriosa, 
prevê-se a sua morte. 

Prev ia-a j á o dr . José Falcão e 
era a idêa fixa de salvar a sua que -
rida pátr ia que lhe dava alentos 
para a lacta per t inaz, heróica, con-
tra a monarchia , quando a doença 
havia minado já p ro fundamen te o 
seu corpo. 

«Os annos apodrece ram-me o 
c o r p o ; a minha a lma está , porém, 
cada vez mais pura e a minha fé 
ma i s viva.» 

«Tenho aqui uma terrível dicta-
d u r a moral , que não sollicitei, que 
n i e esmaga , e não posso sacudi r de 
j ; ima dos meus fracos h o m b r o s , s e m 
fa l tar ao que devo á minha Pá t r i a , 

Digo isto, porque não encontro nin-
guém que queira, subst i tu i r -me. 

«Quando podér passar a out ras 
mãos êste pesado cálix, creia que 
não hesito um m o m e n t o ; mas, po-
bre de mim, não sei se os meus 
olhos chegaram a vêr essa hora J» 

Não chegaram. O dr. José Falcão 
não foi subst i tuído du ran t e os pou 
cos mêses de vida que leve depois 
que escreveu aquel las tristes phra 
ses em cartas ao sr . Fuschini , e o 
seulogar a inda não foi preenchido. 

Talvez que, se a morte o não a r -
reba tá ra i i m cêdo, os seus sacrifí-
cios t ivessem conquistado pará 
pátria que tanto amou o início de 
uma phase redemptora e q u e não 
veriamos mais sacrificadas que no 
seu tempo as l iberdades públicas, 
mais a r ras tada pela lama a digni-
dade nacional e em perigo immi 
nente a nossa independência . Tal -
vez. 

A recordação do seu nome, 
lembrança dos seus sacrifícios a inda 
inspiram tantos alentos no meio 
da desorganização e da f raquêza 
em que se debatem os elementos do 
depauperado organismo nacional! 

Tzlst la , Trerba 
Passa ram quatro a n n o s — q u a 

Iro immens idades de luclo na a | m a 
republ icana — desde a catás t rophe 
pavorosa da morte de José Falcão, 
o prestigioso, o i m m a c u l a d o . . . 

Agora, que os annos volveram 
rápidos sobre a anniqui l lação d ' a 
quelle super ior espíri to, d a q u e l l a 
grande a lma, seria j á occasião de 
se verificar o vácuo enorme que no 
)artido republ icano deixou o nosso 

chefe insubst i tuido; mas , neste mo-
mento de concentração dolorosa so 
)re aquel le vulto gigantêsco que 
uma tr ist íssima s a u d a d e involve, o 
nosso espírito não quer perder-se 
nem nessa investigação amarga . 

E fazêmo-lo reviver, o Morto que -
rido, o Mestre amado 1 . . . E vé-
mo-lo, triste e austéro, sevéro e bom, 
de côrpo frágil e cérebro poderôso, 
i l luminando com o i r r ad ia r des lum-
jrante do seu espíri to feito de luz a 

alma de nós t odos . , . E evocámos 
a sua es ta tura grandiosa , a aus téra 
rigidêz do seu caracter , a immacu-
lada b rancura da sua a lma, pa ra 
banharmos de luz pur íss ima a nos-
sa f é . . . Que elle é a inda hoje o 
padrão immarcessivel da nossa c ren-
ça, a synthese luminósa do nosso 
ideal 1 

Evocar a memória de José F a l -
cão é re temperar a nossa a lma na 
sua Alma, a nossa energia naquel la 
energia indomável , a nossa crença 

na sua inquebrantável crença; por-
que a memória de José Falcão ha 
de r ep resen ta r sempre para os re-
publ icanos por tuguêses o typo idea-
lisado pela nossa imaginação. 

Do t r iumpho do forte sobre o 
fraco, do império da vontade sobre 
a lei, do domínio das ol igarchias 
sobre o pôvo, da subordinação do 
direito ao capricho e da justiça ao 
favor, nasceu no espíri to dos póvos 
uma aspiração redemptora — a re-
publicana. Encarnou em José Fal -
cão esse i d e a l — v e r b u m caro factum 
est. .. mas não morreu com elle a 
nossa r e s p i r a ç ã o — v i v e lá, na vida 
eterna da sua memória , a encher 
da mesma luz as nossas a lmas , a 
vivificar do mesmo alento as nossas 
crenças, a robustecer da mesma 
energia a nossa f é . . . 

Que o nome grandiôso de José 
Falcão não representa hoje só uma 
individual idade, por incommemo-
ravel que ella s e j a : — José Falcão 
é um lêmma — é a general ização 
suprema das aspirações d 'um pôvo 
inteiro. 

Fernão Silvestre. 

A N N I V E R S Á R 1 0 
Comple ta ram-se a n t e - h o n t e m 

quat ro annos. E no cemitério de 
Santo Antonio dos Olivaes já ficou 
encerrádo o cadáver do dr . José 
Falcão, acompanhado pela tristêza 
de todos os espíri tos que a inda ali-
mentam a fé no t r iumpho da Jus -
tiça e na rehabil i tação da nacionali-
dade p o r t u g u ê s a ! 

A mórte s u r p r e h e n d e u - o antes 
que visse real izada a obra prodi-
giosa, que encetou com a crença in-
quebrantável d 'um apóstolo e com 
a corágem tenaz e inflexivel da fi-
gura lendaria d o S p a d i u s , de F lau -
bert . E o mesmo gólpe que lhe cor-
tou a vida afrouxou o ardôr das 
hastes democrát icas , cujo movimen-
to a sua intelligéncia impuls ionava 
selo nórte do país . 

E afrouxou, porque elle era o 
íomem excepcional, dest inado pela 
randêza da sua abnegação, pela 

super ior idade genial das suas fa -
culdades e pela confiança que ins-
pirava a rectidão da sua p rob idade 
immaculada, a lançar o pregão da 
guer ra san ta e a erguer o ânimo' 
abat ido dos tíbios e dos descrentes . 

Á sua voz ag rupávam-se todos 
os honés tos ; e a sua palavra a um 
tempo ardente e serena, ní t ida e 
i rme, toda de pensamentos largos, 
inf lammava os desa len tados , de con-
vicção e de valor. 

Conla-se que o jur isconsul to do 
Porto dr. Ignacio Fer re i ra , fallecido 
em 1 6 2 3 , recommendou na hora 
extrema, que, quando a nação sa -
cudisse o jugo de Castella e accla-

masse um rei por tuguês , fôssemsobre 
a sua sepul tura b r a d a r - l h e bem alto 
esta notícia, para que os seus ossos 
podéssem est remecer de júbilo. E 
em 1 6 4 0 , sua mulher , D. Joan -
na de Mello, cumpr iu a promes-
sa, na piedosa fidelidade do j u -
ramento prestado. 

Pa ra as cinzas do dr. Falcão, um 
dia virá t ambém, quando raiar a au-
rora luminosa d 'um nôvo futuro, em 
que ao túmulo abençoado doesse 
g rande patriota sejam levados na 
onda es t rondosa do enthus iásmo 
público as hossanas do reconheci-
mento nacional e a consagração so-
lémne dos seus se rv iços! 

E o seu busto ins inuante e altivo 
terá um logar distincto na galeria 
dos beneméri tos da pátr ia 1 

A. 

- ^ t é l á , - . . 

Foi ha qua t ro annos e, não obs-
tante , parece es tarmos a inda na 
presença d 'aquel la dolorosa romaria 
fúnebre que, a acompanhar o seu 
cadáver , nos levou a Santo Antonio 
dos Olivaes. 

Do vácuo immenso que a sua 
es ta tura moral deixou no espírito 
d 'uma pátria aba t ida pelos baldões 
da vilania, uma única esperança nos 
restou como últ imo reducto na lucta 
a que a fa ta l idade nos roubava a 
força enórme do seu prest ígio. 

Era que, á beira da sua sepul -
tura , todos os que o t inham tido 
por mestre e por chefe e por guia 
most raram comprehender que, se-
guir no caminho que José Fa lcão 
lhes deixava traçado, era a única 
consagração devida. 

Essa consagração havemos t am-
bém nós de prestar- lh 'a q u a n d o ali, 
na rua, soar o grito nervôso da re-
volta. 

Será á m a n h ã ? . . . d e p o i s ? . . . 
d 'aqui a d i a s . . . m ê s e s ? 

Seja quando fôr. 
Até lá honrêmos as suas extraor-

dinár ias v i r tudes e guardêmos bem 
no peito a sagrada memória do seu 
nome. 

Ricardo Gomes. 

José Falcão 
Um nome que pesa na História, 

e um homem que pesa num sepul-
chro. 

Deixou, porém, isto que poucos 
d e i x a m : adoração, respeito, a m ô r ; 
u m a nacional idade inteira coberta 
de crepes, e todo um par t ido cho-
rando de magua . 

E que dir-se-hia a voz d 'um gran-
de Pôvo a voz da sua falia, e o co-
ração d 'uma grande Pá t r ia o seu 
g rande coração. 

Mor reu ! Um túmulo abr iu-se . 
Mas êste túmulo, abr indo-se , fez o 
mesmo vácuo que faria uma g r a n a -
da, em estilhaços, cor tando as filei-
ras d 'um exército. 

Ha homens, assim, para cuja pe r -
da não ha lágr imas que cheguem, 
nem desolações que b a s t e m , — m e -
teoros que se a fundam no mar do 
nosso chôro, na mágua dos nossos 
corações. 

Uma ca lamidade , u m a fome, po-
dem ar roxear a a lma d ' um pôvo. 

Um homem, porém, da es ta tu ra 
moral de José Falcão desapparecen-
do nas ares tas d ' u m a sepul tu ra , no 
momento em que todos anceiam por 
elle, faz mais do que isso, desnor -
teia todas as esperanças , confunde 
todas as aspirações. 

E assim foi. O t rabalho do g r a n -
de propagandis ta , a organização 
audaciosa mas segura com que elle 
cercava a monarchia , rompeu-se , 
desabou. 

É que a labarêda quente do seu 
cérebro de patr ióta e de revoltado, 
já não aquecia as fileiras dos cora-
ções unidos em linha de ba ta lha . 

E que um grito t inha voado e 
paralysado tudo, com a trágico elo-
quência d ' u m a perda i r r epa rave l : 

— José Falcão é m o r t o ! 

Grande A l m a ! Grande C i d a d ã o ! 
Que a tua memória seja para nós 
um EvangelhOj e a tua vida de 
crente, de sincéro e audaz , um 
grande Exemplo para seguirmos. 

Evaristo de Carvalho. 

Diz-se que o governo vae definir 
as al tr ibuições dos commissár ios 
régios em Moçambique. Ha quem 
pense que o melhor seria acabar 
com tal raça, que só serve pa ra o 
thesouro público d ispender mais 
a lguns contos de réis. 

E m quan to não havia a possibi-
lidade de communicações ráp idas 
com as províncias u l t ramar inas , t í-
nhamos só governadores . Agora ba 
commissários régios e não sabemos 
se, ao definir as suas at tr ibuições, 
o governo pensará em crear out ra 
ent idade, para os casos graves, 
com ordenado maior do que os 
commissários régios têem ac tua l -
mente . 

Que j á não é pequeno. Mas as 
l iquidações são sempre um negócio 
enfadonho. E ' conveniente que isto 
vá depressa . 

Associação de classe dos alfaiates 
Devem real izar-se hoje as eleições 

dos corpos gerentes da Associação 
de classe dos alfaiates, 

I 
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Z B a g r a t e l l s u s 

Agora mesmo ouvi em par t icu-
lar palestra um estimado amigo, 
t o d o ordem e liberal constituição, q u e 
me favoreceu com a leitura da mi-
nha algaravia anter ior . 

Não pode comprehender como os 
governos sejam responsáveis pelo 
entorpecimento da iniciativa part i -
cular . E deplóra o extranho facto 
de neste país todos esperarem tudo 
da tutella providéncial dos gover-
nos, desde a reforma do campaná -
rio da egreja, até ás excavações para 
descober tas archeológicas em Con-
deixa. 

Nota com espanto que sejam os 
próprios republicanos a exigir éssa 
tutella. E d 'ahi por diante, cada 
Vez m a i s ordem e carta, conc lue q u e 
os elementos da política avançada 
estam sendo um estorvo, pelo abu-
so declamatório de reclamações 
absurdas , promovendo o desconten-
tamento do pôvo e o desprestígio 
pessoal dos governos. 

E assim, dois caminhos únicos 
descobre para o exercício dos ho 
mens do p o d e r : ou sujei tarem-se 
ás consequências fataes da desmo-
ralização, contemporisando com as 
ignomínias de todas as traficáncias, 
ou afastarem e reprimirem com mão 
enérgica esta conspiração perma 
nente , que explora a ignorância do 
pôvo, espalha o descontentamento 
e desacata a auctor idade consti tuída. 

Etc. , etc. 
Es ta contestação, que está no 

ânimo de tantos pacatos, pres ta-se 
a commentários fáceis. Aqui a ré-
plica será curta: não ha tempo, nem 
papel pa ra mais extensa disputa . 
• At tenda o cont rad ic tor : 

A ignorância popular tem sido o 
preceito fundamenta l do regimen, 
em que vivemos. 

E , admil l indo momentaneamente 
a hypothese d 'essa ignorância ser 
explorada pelos republ icanos con-
tra os interésses dos que cuidado-
samente a têem fomentado, isso só 
serviria a demonst rar , que o ana l -
phabetisnro das massas tem dois 
gumes e é duplamente perigôso 
contra aquelles que ju lgam que as, 
populações incultas mais facilmente 
submet tem á virga férrea do despo-
t ismo. 

È certo que a iniciativa por tu-
guêsa em todos os factos da vida 
social, é uma coisa ex t inc ta ; ruas 
jus tamente , porque os governos têem 
violentamente imposto a sua inge-
rência além de todos os limites. 

Ha ja vista a recente legislação 
sobre associações, um dos mais 
odiosos escândalos dos abusos do 
poder , nos últ imos tempos 1 , . . 

Elles consideram o país em me-
noridade, ou como uma vasta tribu 
de mentecáptos e pretendem con-
duzí-lo aos empurrões com as ba -
sofiantes ameáças da força a rmada 
E , longe de regular sensatamente a 
descentralização, reservando-se as 
mais al tas questões da civilização e 
da prosperidade nacional, infi l tram-
se nos detalhes locaes e inutilizam 
todas as vontades úteis, ou debo-

cham-nas nas sargêlas e nas mon-
tureiras da polit iquice! 

Podia citar exemplos no género, 
de que me occupo, por onde se vê 
na França como o governo apro-
veita os estímulos das corporações 
locaes, para a instrucção do t raba-
lho, por exemplo, na creação de es-
cholas, e na instituição de museus 
para a illustração do gosto público. 

Aqui os governos ou pela acção, 
ou pela indiíferença, sam os inimi-
gos natos de qualquer esforço de 
uti l idade pública, que não seja obra 
do seu arbí t r io . 

O município de outros tempos, 
)em como a parochia estám redu-
zidos a grupos de manequins illa-
queados pelo poder, adstrictos ao 
)apel de méros serviçaes gratuitos!.. . 

Que admira , pois, que seja o go-
verno, tam ávido de auctoridade e 
sôfrego de mando, que devesse for-
necer os meios pecuniários para ex-
plorações archeológicas em Condei-
xa-a-Velha 1 

Não sáem dos cofres públicos 
sommas enormes a pretexto de es-
tudos de varia na turêza , para in-
strucção e recreio de trunfos pro-
tegidos, propensos ao regabofe de 
viagens á custa a l h e i a ? . . . 

Não dispende o thesouro som-
mas avul tadas em reformar edifí-
cios pa ra delegações e recolhimen-
tos jesuíticos com o ignóbil desplan 
te e escarneo da opinião e das 
l e i s ? . . . 

A miséria é geral, mas o thesou-
ro é de todas as explorações . 
menos as archeológicas, exactamen-
te porque éssas sempre dar iam al-
guma honra e proveito ao p&ís. 

A. 

Sempre se realizou a interpella-
ção do sr. Frate l ao ministro da ma 
r inha. O illustre barr iga encheu-se 
de coragem, e, zás, caiu em cima da 
Companhia de Moçambique com tal 
violência que quasi a ía matando. 

A avaliar pelo que dizem os jor-
naes, o ministro da marinha con-
cordou com as observações do 
lustre interpellante. A companhia 
não morreu ainda mas pouca vida 
lhe resta. 

O que ha de ella fazer contra 
t a m pode rosos inimigos ? 

A m ã e d e A d e l i n o V e i g a 
Enterrou-se hontem uma vélhi-

nha, Maria das Dôres Veiga, que 
deu vida a um bello espírito, per-
dido na miséria intellectual dos a r -
tistas de Coimbra — Adelino Vei-
ga, o amigo generôso e bom de to-
dos os operários da sua terra. 

Pois morreu na miséria a pobre 
v e l h i n h a — a mãe de Adelino Veiga 
que tem no cemitério um monumen-
to e que morreu, como a mãe, qua -
si á fome! 

Em compensação, o seu enterro 
foi luzido. Sam assim as multidões.. . 

O marquês de Cabr inana , que 
levantou uma campanha de mora-
lidade contra o ayuntamento de 
Madrid, foi condemnado a dois 
mêses de prisão. Es ta sentença 
causou viva impressão em Madrid, 
e ha a idêa de se fazer uma grande 
manifestação, fechando os estabe-
lecimentos. 

O m o n o p ó l i o d o á l c o o l 
O governo resolveu suspender o 

decreto do commissário régio em 
Loanda por que se estabelecia o 
monopólio do álcool, pre tendendo 
assim mostrar que era desconhe-
cida d'elle essa negociata e que só 
d'ella tivera notícia pelos artigos 
publicarados nos jornaes da opposi-
ção. 

Ora sabe-se que, segundo affir-
mam jornaes bem informados de 
Lisboa, o projecto do tal decreto 
foi e laborado na deliciosa mat ta do 
3ussaco, que foi levado para Loanda 
pelo commissário sr. Gomes Coelho 

que é a firma Bensaude, Lima 
Mayer & C.a , que mantém as mais 
ínt imas relações com o presidente 
do conselho de ministros, quem 
mais interésse t inha na questão 
Vias o governo finge que tudo igno-
rava. Depois que reconheceu a im-
possibilidade de realizar o seu te 
nebrôso plano, adoptou a solução 
que mais lhe convinha para se 
manter no poder. 

É esta a única idêa que o do-
mina. Tudo subordina a ella. 

O que fará, porém, o commissá-
rio régio em Loanda ? Acceitará 
responsabil idade exclusiva do de-
creto do monopólio que o governo 
pretende lançar sôbre elle, ou pedirá 

sua demissão? 
É esta a única solução que elle 

dignamente pôde adoptar , mas não 
nos admiraremos de que continue 
no seu logar. O exercício dos cargos 
públicos parece que oblitera com-
pletamente o senso moral . Alguns 
casos conhecemos nós que, por 
muito habi tuados que estejamos ás 
trislres scenas de degradação mora" 
em que este regimen se a funda , nos 
causam sempre pasmo ao pensar 
nellas. 

O sr. Brito Capello, permane 
cendo no seu logar depois da exau-
ctoração do governo por um acto 
em que a este pertence maior res 
ponsabilidade, não se enodoará tanto 
como outros funccionários públicos 
que teimam em persistir no seu 
logar, até depois do governo não 
fazer caso algum dos pedidos ou 
representações que fazem, nem se-
quér para dizer um simples — não 
pôde ser. 

Se tal se deu, hemos de concor-
dar que os srs . camaristas , ao tor-
narem público o seu projecto, com-
prehenderam bem o meio. 

Podiam, porém, reservar essa 
jar t ida para o entrudo. En t am é 
que ella t inha verdadeira graça. 

Morreu o rei do Congo D. Alvaro 
da Agua Rosada, que ha dois annos 
esteve em Lisboa para t ra tar da 
sua saúde. 

Deixou como successor uma 
creança de 8 annos , sendo eleito 
pelo povo para exercer as funcções 
de régulo, emquanto o successor de 
D. Alvaro Rosada não pôde exercê 
las, um respeitabilíssimo indígena 
que exercia o mister de car regador 

Foi nomeado deão da Sé de 
Coimbra o sr. cónego José Ferre i ra 
Fresco. 

Diz-se que a câmara municipa 
não insiste na realização do pro je 
cto do mercado e levantamento da 
parte baixa da cidade, em virtude 
da opposição que se levantou con 
tra elle. 

Realmente crêmos que houve 
quem tomasse o tal projecto a sé 
rio, quem visse ameaçados os edi 
fícios da baixa, quem sonhasse com 
a immediata construcção do merca 
do e tivesse o pesadêllo do augmen 
to d 'esses tantos por cento nas con 
tribuições para fazer face a tudo 
isso. 

U m a C a m p a n h a 
O nosso prezado collega A Mar-

selheza promette revelações esma-
gadoras para o regimen que tam 
vilmente tem explorado o país sobre 
a venda de empregos públicos, nos 
seguintes t e r m o s : 

«Propômo-nos demonst rar que 
em Por tugal se vendem empregos 
públicos, não a trôco de influên-
cia, não a trôco de suborno, mas 
a trôco de dinheiro, como num 
mercádo se vende peixe ou f ru-
c t a ; que ha quem publicamente 
os offereça, que ha quem os po-
nha á venda, e que ha quem os 
compre». 

Que em Portugal se vendem em-
pregos públicos de ha muito se 
sabe. Pres ta rá todavia um ralevan-
tadissimo serviço ao país quem o 
provar por documentos ou teste-
munhos inilludiveis. 

Es tamos convictos de que A 
Marselheza, ao fazer tam grave affir 
mação, os tem, e não duvidámos 
por um momento sequér de que não 
lhe falta energia para dizer tudo o 
que sabo. 

logar 
Dizem de Santo Thyrso, que no 

de Palmeira um rapaz foi 
mordido num dedo da mão esquer-
da por um cão hydróphobo. O ra 
paz segurou-o valentemente, en 
quanto um seu irmão esmigalhava 
ás pancadas a cabeça do animal, 
que já t inha mordido três cr ianças 
noutras freguezias. 

Também em Vianna do Castello 
um gato hydróphobo mordeu uma 
criança de anno e meio. 

P a u l a e S i l v a 
S u c c u m b i u á v io lênc ia de u m a 

d o e n ç a q u e b r u t a l m e n t e o v i c t ímou , 
r o u b a n d o - o ao ca r i nho dos s e u s e ao 
conv ív io dos amigos , o s r . Antonio de 
Paula e Silva, q u e em t e m p o e x e r c e u 
a a r te t y p o g r á p h i c a , s u c c e d e n d o a seu 
h o n r a d o p a e na d i r e c ç ã o da an t iga 
I m p r e u s a Li l t e ra r ia , c a r g o q u e d e s e m -
penhou com muito c r i t é r i o e s u p e r i o r 
i n t e l l i génc ia . 

Ha a n n o s e s t a b e l e c e u a Agencia 
de Negócios Univers i t á r ios , e a honra 
dez e s e r i e d a d e com q u e se d e s e m p e 
n h a v a dos se rv iços q u e lhe i n c u m b i a m , 
fez-lhe c o n q u i s t a r a s y m p a t h i a e con-
s i d e r a ç ã o d a a c a d e m i a . 

Ao seu fune ra l , q u e se real izou hon 
t e m , c o n c o r r e r a m m u i t o s e s t u d a n t e s 
q u e d e p o s e r a m s ô b r e o f e r e t r o uma 
l inda c o r ô a de lyrios roxos , c h a g a s 
m a l v a s , l e v a n d o e m d u a s l a r g a s fltas 
a d e d i c a t ó r i a — A A. d e Paula e Si lva, 
— os e s t u d a n t e s s e u s amigos . Muitas 
o u t r a s co roas e bouquets da famil ia 
a m i g o s f ô r am t a m b é m d e p ó s t a s s ô b r e 
o f e r e t r o . 

O c a d á v e r foi conduz ido no esqu i fe 
pela i r m a n d a d e da Misericórdia de 
q u e o f inado e ra mesà r io , e no . sai 
m e n t o f ú n e b r e e n c o r p o r á r a m - s e m u i t o s 
n e g o c i a n t e s , i n d u s t r i a e s , Assoc i açâodos 
Ar t i s tas , Bombei ros Voluntár ios e Ceu 
tro Rec rea t ivo Con imbr i cense . 

Á famil ia dor ida os nossos s e n t i d o s 
p ê s a m o s . 

G u D o a . 

Como estava annunciado mr . 
Mills fallou segunda feira no senado 
Norte-Americano, defendendo a pro-
posta que anter iormente apresentára 
a favôr do reconhecimento da inde-
pendência de Cuba e a approvação 
de um crédito de 1 0 : 0 0 0 pêsos 
para honorários do futúro ministro 
em Cuba. Na câmara havia pequena 
concorrência, tanto de senadôres 
como de curiosos. O orador comba-
teu violentamente a al t i tude de mr. 
Cleveland na mensagem presiden-
cial u l t imamente enviada ao Con-
gresso, declarando que a faculdade 
de reconhecer um nôvo Estado é 
própria ao Congresso e não do pre-
sidente da Republica. Mr. Mills re-
)elliu horrorisado e indignado a de-
claração de mr. Cleveland a n n u n -
ciando que os Es tados-Unidos con-
templam com admiração os esforços 
que faz a Hespanha para reprimir 
a resurreição separat is ta de Cuba. 
«Se estivesse na minha m ã o , — p r o -
seguiu elle furiôso — prestar ia as 
esquadras e os exércitos nor te -ame-
ricanos aos insurréctos para impe-
dir a carnificina e as devastações 
de que faliam os correspondentes e 
os cidadãos nor le-americanos que 
estiveram ul t imamente na ilha.» 

x 
Em Buenos Ayres tem havido des -

ordens mais ou menos gráves por 
causa dos acontecimentos de Cuba . 
O correio recebido hontem t raz-nos 
a notícia de que no dia 2 3 de de-
zembro fôram distr ibuídos la rga-
mente na cidade, incluindo nos 
quartéis , uns manifestos contra a 
Hespanha e a favôr de Cuba. O go-
verno mandou rasgar quantos exem-
plares apparecêram. Pelas ruas tem 
apparecido differentes grupos mani -
festando-se ruidósamente contra a 
Hespanha , e d 'aqui tem nascido 
desordens com os hespanhoes. P r e -
para va-se uma grande manifestação 
em homenágem á memória de An-
tonio Maceo, mas foi prohibida pelo 
governo, que deu ordem de prisão 
para toda a pessôa que gri tar a 
favôr de Cuba livre. A imprensa 
pedia serenidade e prudência , mas 
os ânimos estavam excitadíssimos 
á data das úl t imas notícias, 2 5 de 
dezembro. 

x 
Dizem de Montevideu que o pre-

sidente do Club Rivera propôs q u e 
se reunissem todos os delegados 
dos comités cubanos na América 
Hespanhola e te legraphassem ao sr . 
Canovas dei Castillo, presidente do 
gabinete hespanhól pedindo-lhe que 
conceda a independência de Cuba . 

Diz-se que o sr. Bispo-Conde vae 
reclamar no parlamento contra as 
disposições da lei do sêllo referen-
tes a registos parochiaes e em di-
plomas ecclesiásticos. 

x 

No dia 2 7 chegou a Lima o sr . 
Aguero, delegado do comité cubano 
de New-York, tendo enthusiást ica 
recepção, em que tomáram par te 
quatro mil pessoas. 

P ronunc ia ram-se enthusiást icos 
discursos e déram-se muitos vivas 
a Cuba livre. 

X 

Um telegramma de L a Pla ta em 
data de 2 4 annunciava para breve 
grandes manifestações públicas em 
honra de Antonio Maceo e como 
prova de sympathia a revolução 
cubana . 

Eram innumeras as adhesões que 
encontrou a idêa de taes mani fes -
tações. ij 

x 
0 senado americano está discu 

tindo a moção do sr . Mills i e n d e n t t 
a reconhecer a independência de" 
Cuba, 



RESISTÊNCIA —Domingo, 24 de janeiro de 1897 

x 

S e g u n d o aff i rma um te l eg ramma 
de W a s h i n g t o n para o « W o r l d » , 
o accôrdo ac tua lmente celebrado 
en t re os Es tados -Unidos e a Hes-
panha re la t ivamente ás condições 
que se tem de conceder aos cuba -
nos será ap resen tado ao congresso 
den t ro do praso de 10 dias . 

O s r . Francisco Ferre i ra Gomes, que 
a i n d a ha pouco soffreu o doloròso 
gó lpe da pe rda de uma sympá th i ca fi-
lh inha , a c a b a de p a s s a r por um nôvo 
desgôs to , s o f r e n d o a p e r d a de outra 
filha q u e a p e n a s can t ava 6 m ê s e s . 

Comprehendendo a dôr que alllige 
tam deso lado p a e acompanhâmo- lo no 
seu p e s a r . 

E x p o r t a ç ã o d e v i n h o s 
N o mês de dezembro findo fôram 

expor tados pela ba r r a do Por to 
3 . 9 4 6 : 3 1 1 litros de vinho, no valor 
de 6 3 4 : 4 6 6 1 0 0 0 réis, impor tando 
os direitos em 1 2 : 3 3 3 ^ 4 1 9 réis. 
Os países para onde foi a maior 
expor tação fô ram:Bras i l , 1 . 7 5 6 : 2 3 1 
l i t r o s ; I n g l a t e r r a , 1 . 6 9 4 : 9 2 3 ; S u e c i a -
Noruega , 1 5 1 : 6 7 4 ; D inamarca , 
8 6 : 9 1 5 ; Al lemanha , 7 8 : 8 4 5 , etc. 

E m dezembro de 1 8 9 5 expor tá -
mos: 3 . 5 6 8 : 9 2 9 litros, no valor de 
6 6 6 : 2 2 8 ^ 0 0 0 réis, impor tando os 
direi tos em 1 0 : 3 1 0 $ 6 6 2 réis. Dif-
f e r e n ç a s : para mais , em dezembro 
últ imo, 3 7 7 : 3 8 2 litros; pa ra menos , 
3 1 : 7 6 2 ^ 0 0 0 réis no va lo r ; pa ra 
mais , 2 : 9 2 2 $ 7 5 7 réis dos direitos 

As differenças pr incipaes déram-
se para estes p a í s e s : Brasi l , em 
1 8 9 5 , expor tados 1 . 9 8 4 : 3 7 4 litros; 
differença para menos em dezembro 
úl t imo, 2 2 8 : 1 4 3 l i t ros ; Ing la te r ra , 
idem, 1 . 2 9 0 : 0 7 2 ; differença para 
mais em dezembro úl t imo, 4 0 4 : 8 5 0 
litros. 

Correspondências 

N a estação dos caminhos de fer 
ro da Pampi lhosa fu r t a ram a um 
passagei ro que seguia na quin ta 
feira para Lisboa , na intenção de 
embarca r pa ra o Brasi l uma car te i -
ra contendo cento e tantos mil réis, 
u m a s le t t ras de câmbio, um passa 
pór te e outros papeis impor tantes 

As auc tor idades tomaram conta 
do caso, mas não a p a n h a r a m o la-
rapio. 

Poiares, 5 de jane i ro de 1897. 

Víctima d ' u m a lesão ca rd íaca e após 
longos sof f r imentos , suppor t ados com 
uma c o r a g e m estóica falleceu no dia 3 
do c o r r e n t e pe las 7 de m a d r u g a d a a 
e x . m a s r . a D. Comba Amália Corrêa da 
Costa. A m o r t e sem r e spe i t a r exa l t adas 
v i r t u d e s e mér i tos inexced ive i s na sua 
infa t igavel s ê d e de des t ru i ção e na sua 
feroc íss ima indifferença pela dôr alheia 
r o u b o u - n o s para s e m p r e aquel la pre-
ciósa ex i s tênc ia , deixando-rfos a im-
pressão amar í s s ima d 'uma infinda sau-
d a d e e d ' u m gélido desconfor to . 

Todos os q u e a conhec iam p ran t ea -
ram a sua mór t e ; p o r q u e no inven tá r io 
da sua vida in te i ra só exis t ia a v i r t ude , 
abnegação e p rác t i ca do bem e a 
re s ignação evangé l i ca pós ta a próva 
por àe res r evezes e por cont ínuos 
soff r imentos . 

Todos sen t i r am a sua mór te e pres-
taram o t r ibuto s incé ro e e s p o n t â n e o 
de car inhósa v e n e r a ç ã o e de fundo 
pesa r q u e se r e n d e s e m p r e a quem 
soube de ixar de rir um nome immacu-
lado e uma repu tação sem mancha 
i s t e prei to q u e todos r e n d e r a m ao 
invólucro mater ia l d ' e s t a i l lustre se-
nhora , fazendo b ro ta r de todos os pei-
tos s ince ra dôr e acr isolada s a i i l a d e , 
veio pôr em fóco a sua pe r sona l idade , 
rea lçando os p r imores do seu espí r i to 
rec to e do seu coração bem formado, 
como s e n h o r a , como esposa e como 
m ã e . E' q u e só depois da sua mór t e 
se avalia nas suas j u s t a s p roporções 
e e n v e r g a d u r a mora l pela falta sens í -
vel q u e ella p roduz iu no nósso convívio, 
assim como se aval iam as d imensões 
d ' u m a ave q u a n d o câe ao sólo ferida 
depois de ter v a g u e a d o pelo espaço . 
D'uma educação e smerad í s s ima e pri-
morósa , d 'um t rac to lhano, amave l e 
cap t ivan te , insp i rando immedia ta sym-
pathia e p ro fundo e sp i r i t o ; modelo 
como esposa , fazendo do lar conjugal 
um para i so ideal de v e n t u r a s e felici-
d a d e s , e n q u a n t o viveu o seu adorado 
esposo , cuja p e r d a p ran teou s e m p r e 
com alanciada s a u d a d e ; modêlo como 
mãe , min i s t r ando com r a r a intél l igén-
cia uma educação sa lu ta r e a u s t é r a 
a seus e s t r e m e c i d o s fi lbos; muito es-
molér e ca r i t a t i va ; de conse lho são e 
jus to pa ra q u e m d 'e l le carec ia , indi 
cando s e m p r e o á s p e r o caminho do 
d e v e r , da honra e da v i r t u d e ; e spa r 
g indo p a l a v r a s de conforto e a lento 
aos q u e s u c c u m b i a m aos r e v é z e s no 
rude labor da v ida ; exemplo commo-
v e n t e de res ignação , con t endo as tor 
turas do seu doloroso sof f r imento sem 
soltar um gemido , um ai, um que ixume 
pa ra não a m a r g u r a r a exis tência dos 
seus dilectos filhos, e s t a s enho ra com 
es tas qua l idades e dótes d ' esp i r i to 
i m p u n h a - s e á nóssa es t ima , á nossa 
v e n e r a ç ã o e ao nósso r e spe i to . Morreu 
com uma c o r a g e m e s e r e n i d a d e d 'uma 
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sanc ta , q u e e n t r e v ê na v ida d ' a lém 
tumulo a r e c o m p e n s a d e tanto soffrer 
e de tantas v i r t udes . Na sua face 
cadavé r i ca , sem uma r u g a de dôr , 
sem u m a con to r são , havia o q u e fosse 
de celest ial de divino q u e encan t ava 
e que p r e n d i a . 

Assim m o r r e m os jus tos cuja cons-
ciência s e m p r e l ímpida como o crysta l , d r . Luiz Pe re i ra da Costa, 
b r a n c a como o a r m i n h o , n u n c a sentiu Vereadôres p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
o agui lhoar do r emorso , nem o remor - a rced iago José Simões Dias, bacha ré l 
d imen to d ' u m a falta. José Augusto Gaspar de Mattos, José 

Deixou da sua vida um ras to lumi- Antonio Lucas , José Antonio dos Santos , 
nôso, que nunca se a p a g a r á da nossa Antonio José de Moura Bastos, José 
retina, e q u e nunca de ixa remos de m a r q u e s Pinto e Albano Gomes Paes . 
fitar para s e rmos fór tes jus tos e bons^ Approvada a ácta da sessão an ter ior , 
Sirva ao menos d e con or to e «Jivio J J J Q a a d r a i o i s t r a : 
seus que r idos filhos a lanceados por 
tam te r r íve l golpe a conv .cçao de que a n n o ' ^ n o J 
ha mui ta g e n t e q u e par t i lha da sua d d D P r t P n r e n t e ao mnnicioio 
riAi. a , rri/Sri* Ho torom nnconidn uma a a f a u a a a e , p e r t e n c e n t e ao munic íp io . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinária de 31 de dezembro 
de 1 8 9 6 . 

P res idênc ia do p r e s i d e n t e da Câmara 

dôr , e a glória de t e r e m possuido uma 
mãe , que deixou de si uma m e m ó r i a 
tam immaculada e tam pura . 

Mandou r e p a r à r e m vista d e com-
municação do de l egádo do p rocurador 

n „ 1 i;' h„„ régio , um cano de exgô tos na rua de Ouem esc reve e s t a s l inhas , vené ra e ' . , .„ a vossa m ã e e e r a a ella oue se diri- M o D t A r r o y o , q u e passa j u n t o do edifi-a vossa m a e e e i a a ena que se u m radpia rlp Santa r w 
gia , q u a n d o prec isava d ' u m a espe rança C 1° d a c a d e i a d e b a B l a U u z -
ou d 'um confor to , e s e m p r e par t ia do Mandou in t imár um propr ie tá r io pa ra 
seu lado com um conse lho j u s t o e são I r e p a r a r uma cása em ru ina no Casál 
e av igorado para a l uc t a con t ra as da Mizarella. 
a g r u r a s e de senganos da v ida com as Mandou r e g i s t r á r u m a nóta das ca 
suas p a l a v r a s de a len to e de c o r a g e m , nalizações d ' â g u a e x e c u t á d a s d e s d e o 

Quando g o s a v a da sua c o n v i v ê n c i a M i a 2 4 de d e z e m b r o . 
r e c o r d a v a - m e s e m p r e da minha m ã e . Resolveu fazer a n n u n c i a r o a r r e n d a -
q u e t a m b é m era a s s i m : mui to bondósa mento em praça , pe lo anno de 1897 , 
e uma s a n t a ! q u e falta me fez.! LÁ de um lóte^de t e r r e n o pa ra cul t ivo na 
es tá no mesmo rec in to , onde jaz um quin ta de Santa Cruz. 
g r a n d e pedaço da minha alma com Auctorizou t r abá lhos de canal izações 
uma p a r t e da minha an t iga a legr ia e de a ? u a s r e q u e r i d a s por a lguns pro-
do meu rir. Lá a encon t r a r am h o n t e m , pr ie ta r ios . 
e elle que es t á agora deba ixo da sua Auctorizou o p a g a m e n t o de venci-
ca r inhósa vigilância e dos seus dis- mentos de um fallecido can tone i ro , em 
vellos paga- lhe com carícias d ' an jo os v i s t a de r e q u e r i m e n t o da v iuva , 
beijos que ella a san ta lhe d á ! Com- Mandou a n n u n c i a r de nôvo q u e se 
p r e h e n d e - m e ? Paz a tua a lma, s an t a a r r e m a t a em práça o fo rnec imen to de 

pe t ró leo , azei te e álcool pa ra os ser-
viços da abegoa r í a e cása d a s máchi-
nas das á g u a s . 

Resolveu auc tor iza r a r emossão da 
canal ização d ' á g u a s para uma cása da 

f o r a m ped idas in formações pela d i - | L a d e i r a d o Seminár io , 
r ecção de ins t rucçâo públ ica , ao sr . At tes tou a c ê r c a d e t r ê s pe t i ções para 
re i tor da Univers idade ácêrca do es ta- subs íd ios de lactaçao 
do em q u e se encont ra o a rch ivo "d'es- Resolveu r e q u e r e r em JUÍZO a acçao 
te e s t abe l ec imen to , com o intui to de c o m p e t e n t e p a r a o p a g a m e n t o de uma 
se t omarem as prov idênc ias neces sá - d l v l d a p r o v e n i e n t e d a d e u m 

rias para a boa c o n s e r v a ç ã o dos do- k a s a l C D e d ° d a S ' D ° a n D 0 

c u m e n t o s e x i s t e n t e s . de 1 8 J 6 . 
Mandou annunc ia r o a r r e n d a m e n t o 

das b a r r á c a s de n . 0 8 2 5 a 31 , no 
mercádo de D. Pedro V. 

Agradecemos o e x e m p l a r do Annua-1 Auctorizou p a g a m e n t o s d i v é r s o s : 
rio da Universidade que nos foi oífe-1 o r d e n a d o s d ' e m p r e g á d o s ; sa lár ios de 
rec ido . 

z a n d o : canal izações d ' á g u a s de exgô to 
em préd ios pa r t i cu l á r e s ; l evan t amen to 
de depósi tos de ga ran t i a a ó b r a s con-
clu ídas ; o a l inhamento para a cons-
t rucção de uma cása na f reguez ía de 
S e r n á c h e , s em occupação d e t e r r e n o 
p ú b l i c o ; a r e c o n s t r u c ç ã o de o u t r a s 
cásas em Almelaguez e Tave i ro , a m b a s 
pelos a l icérces pr imi t ivos , e a r e n o v a -
ção de cová tos no cemi té r io da Con-
cháda em c o n f o r m i d á d e com o r e g u l a -
men to r e s p e c t i v o . 

Em Ovar foi ha dias fer ido com dois 
t i ros de e s p i n g a r d a o p a d r e José Ma-
ria da Maia Rezende . 

Uma das ba las ace r tou- lhe no b r a ç o 
e s q u e r d o e ou t r a n a s cos tas , f rac tu-
rando- lhe duas cos te l las . 0 seu e s t a d o 
é g rav í s s imo . 

Igoóra-se q u e m seja ' o a u c t o r do at-
ten tado , mas desconfia-se que fosse 
um seu i rmão por t e r de sappa rec ido . 
O p a d r e e ra alli mui to e s t imado e diz 
que pe rdoa ao auctor ou a u c t o r e s do 
c r i m e . 

KALENDARIO D E JANEIRO, 1 8 9 7 

D o m i n g o . . . . 
S e g u n d a feira 
Te rça 
Quarta 
Quinta 
Sexta 
Sàbbado 

e i l lustre s e n h o r a . 
S. 

ope rá r io s , e t c 
Enviou á repa r t i ção c o m p e t e n t e , pa ra 

in fo rmár , t rês r e q u e r i m e n t o s ped indo 
n - , , II | canal izações d ' á g u a pa ra p réd ios par-
F o i a p r e s e n t a d o a o c o n s e l h o s u - t j C U | a r e s > 

perior de ins t rucçâo pública um re- Enviou p a r a o m e s m o fim, á r e p a r 
quer imento documentado , em q u e «Pão t échnica t rês ou t ros r e q u e r i m e n -
^ n • j t o s a c e r c a d ób ras pa r t i cu l a re s 
o sr. Manuel Augus to b r a n j o pede Enviou ao v e r e a d o r c o m p e t e n t e dois 
a u c t o r i z a ç ã o p a r a e s t a b e l e c e r n e s t a r e q u e r i m e n t o s ácêrca da occupação e 

• j , . . i j a r r e n d a m e n t o de uma ba r r àca do m e r 
c i d a d e u m c u r s o p a r t i c u l a r d a s l i n - c à d o 

g o a s p o r t u g u ê s e a l l e m ã . | Despachou r e q u e r i m e n t o s auc tor i -

PR1MEIRA PARTE 

O s c â n t i c o s d o S e n a 

I I 
Dois velhos amigos 

— C e r t a m e n t e q u e não , é da pri-
m e i r a , e c r e io bem q u e te não chega -
r a m á ú l t ima ho ra os e sc rúpu los . 

— Eu t enho o maior r e spe i t o pela 
l e i . . . Vejamos e n t r e t a n t o do q u e se 
t r a t a . 

— Como e s t á s i m p a c i e n t e ? 
— S i m ! t enho fome . . . a d m i r a s - l e . . . 

s im, f o m e . . . não comi nem hon tem 
nem hoje , por não te r d i n h e i r o . . . nâo 
d e v o occul tar - te nada ve jo-me na 
n e c e s s i d a d e de p e r c o r r e r os cafés e 
r e s t a u r a n t e s a vê r se encon t ro q u e m 
m e offereça d e c o m e r . . . 

— Fazes-me ca laf r ios . 
— Já ass im conheci o u t r a . . . 
— Eu t enho commigo algum dinhei 

ro , s e acce i tas ? . . . 
— Se acce i to ! . . . dá -me v in te f ran-

cos e deraora- te o t e m p o q u e qu ize res , 
não sa i re i e s t a no i te . que já 

0 ba rão deu- lhe dez f r ancos a p e n a s : 
i m m e d i a t a m e n t e , Linotte , l evan tou-se 
e chamou Bellida, a q u e m enca r r egou 
do j a n t a r . Tornando a t o m a r o seu lo-
gar d ian te do b a r ã o , tirou o chapéu e 
d i s s e - l h e : 

— Agora es tou as tuas o r d e n s 
tenho o coração mais al l iviado, pela 
ce r t éza de j a n t a r es ta noi te . 

— Em duas pa l av ras vou e x p ô r 4 e o 
n e g ó c i o : nós a m b o s s a b e m o s um se-
g r e d o te r r íve l . 

— E u ? 
— S i m ! d ' e s t e s eg redo d e p e n d e o 

p r e s e n t e , o fu tu ro , a famil ia , a for tuna 
d ' um h o m e m . . . Esse homem é r ico, 
mui to r i c o . . . . Ora nós podemos an-
dando com firmêza, e c o n s e g u i r , pelo 
menoS, m e t a d e da sua fo r tuna . 

— De q u e mane i r a ? 
— Queres par t i lhá- la commigo , Li-

n o t t e ? . . . eu di r ig i re i o negócio . 
— Não ha motivo para c a d e i a ? 
— Eu t enho tan to ou mais i n t e r é s se 

de q u e lá não vás p a r a r . . . é um ne 
gócio hones to . 

— Honesto á face do código. 
— Sim, t ens e s c i ú p u l o s ? 
— Não accei to . 
— Ainda b e m , ora r e p a r a . 
E o b a r ã o t i rando da sua c a r t e i r a o 

r e t r a to q u e t inha r o u b a d o no cha le t da 
ilha da Grand Ja t t e a p r e s e n t o u - o a Li 
no t t e . 

— Oh I, disse ella ao vêr o re t r a to . 
— Não estou e n g a n a d o , nâo é as-

s i m . . . é e l l e ! 
— É e l l e . . . v ive . 

— Vive, r ico e r e s p e i t a d o : possue 
uma casa de c a m p o . . . nunca mais se 
lembra de t i . . . e tu s a b e s todo o seu 
pas sado . 

— E que tem isso ?, pe rgun tou Li-
not te . 

— Que tem ! se qu izer gozar o q u e 
pos sue é necessár io q u e pague o nos-
so s i lêncio. C o m p r e h e n d e s ? 

A d e s g r a ç a d a medi tou a lguns s e g u n -
dos e depo is como q u e mani fes t ando 
um g r a n d e pezar , d isse em voz baixa: 

— N ã o ! n ã o ! con t ra elle n u n c a . 
— Não, r epe t iu o ba rão , Qtando-a 
E I e v a n t a n d o - s e deu uma volta em 

torno da mêsa e velu apo ia r - se nas 
cos tas do seu fauteuil, e com o mes-
mo tom de voz e m q u e ella lhe t inha 
r e s p o n d i d o : 

— L i n o t t e . . . p e r d e s t e por acaso o 
j u i z o n . . Para que sam e s s e s e s c r ú p u -
los t o l o s . . . e l le se p r e c i s a s s e d e ti 
pa ra levar a cabo qua lque r acto c r imi-
noso não t inhas e s ses e sc rúpu los com-
t i g o . . . Não foi el le o causador da mi-
sér ia em q u e hoje t e e n c o n t r a s ? . . . 
quando se . rehab i l i tou I embrou-se por -
v e n t u r a de t i ? . . . . Tu r e b e n t a s com 
f o m e . . . el le é f e l i z . . . Pôde e s m a g a r -
te o d e s p r ê z o q u e elle sobre ti aca r -
re tou ! el le , o v e r d a d e i r o cu lpado , é 
feliz, r e s p e i t a d o . . . E tu q u e t u d o lhe 
sacr i f icas te a inda o a m a s . . . 

— O h ! s i m ! amo, r epe t iu Linol te 
mais por va idade do que p a r a a v i v a r 
a r eco rdação do que l inha s i d o . . . 

— Emquanto que para elle a felici-

dade se con ta pelos d ias de v ida , tu , 
apesa r d e t e r e s s ido abso lv ida , e s t á s 
c o n d e m n a d a a u m a pr i são mais te r r í 
vel do que foi a sua , p rec izas , pa ra 
v iver , e n t r e g a r e s - t e ao p r ime i ro que 
a p p a r e ç a . . . . Foi elle q u e te p e r d e u 
foi elle o c o n d e m n a d o , q u e te conde-
mnou . Caíste por sua causa , não pódes 
mais r ehab i l i t a r - t e . 

— É v e r d a d e ! , d isse ella, fazendo 
um esforço pa ra ac red i t a r aquillo que 
ella sabia s e r em só men t i r a s . 

— Se qu i ze r e s , á m a n h ã pôdes s e r 
r i c a : p ó d e s a b a n d o n a r e s sa vida de 
v e r g o n h a s . . . t e re s todas as noi tes um 
leito em que d u r m a s . . . e isso cus ta r 
lhe-ha, a elle a p e n a s um aposen to de 
menos pa ra r e c e b e r um amigo na sua 
casa de c a m p o . . . Deixarás de passa r 
as noi tes nos cafés , e s p e r a n d o , com o 
e s tômago vas ío , a hora em q u e a au 
rora rompa , e se ab ram as po r t a s , 
fim de e n t r a r e s em casa sem d e s p e r 
t a r e s a por te i ra , por c a u s a de quem 
não do rme ha qu inze d ias . 

— Mas q u e d i rá el le , ao t o r n a r 
v ê r - m e ? 

— Terá m ê d o ! Pois ha a inda out ro 
s e g r e d o no modo r áp ido como elle a r 
ran jou for tuna , e ê s s e hei de sabê- lo 
á m a n h ã . . . F icamos e n t e n d i d o s , Linotte? 

A rapa r iga não re spondeu ; agacha-
da no seu fauteuil, com os cotovellos 
pousados s o b r e os joe lhos , a face en-
costada á s mãos , e o olhar fixo, pen-
sava . 0 b a r ã o filou-a por a lguns mo-
mentos , depo is , so r r indo-se , pegou no 
c h a p é u e d i s s e - l h e : 

2 4 
25 
26 
27 
2 8 
2 9 
3 0 

31 

Lua nova em 3, às 5,27 m. da m . 
Quarto c r e s c e n t e em 10, à s 9,9 m . 

da m . 
Lua che ia em 18, á s 7,40 m. da t . 
Quarto m i n g u a n t e era 25, ás 7,32 

m . da t. 
Os dias a u g m e n t a m d u r a n t e o mês 

u m a ho ra a p p r o x i m a d a m e n t e . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Lições de hygiene publica 
PELO 

DR. A. X. LOPES VIEIRA 
PREÇO, Í0OOO RÉIS 

Á venda na I m p r e n s a da Univers i -
d a d e . 

— Linotte , t ens es ta noi te e o dia 
de á m a n h ã para te dec id i r e s . Ámanhã 
á noite virei busca r - t e e j a n t a r e m o s 
jun tos ; a té á m a n h ã . 

J e a n n e ouviu , m a s n ã o r e s p o n d e u . 
O ba rão re t i rou-se ; ao d e s c e r a e scada 
encon t rou Bellida q u e l evava o j a n t a r 
da sua loca tá r ia . 

— Senhora , a quan t i a q u e lhe dei 
ha pouco não foi p a r a p a g a r a qu inze-
na de J e a n n e , pôde p e d i r - l h ' a . . . se-
ria bom pedi r - lh 'a j á hoje p a r a q u e a 
pagasse o mais t a rda r a t é á m a n h ã . 

— A h ! vol ta á m a n h ã , disse a v e l h a , 
com um ar malicioso, fique descança -
do, vou j á a m e a ç á la de a pô r na r u a 
se me não p a g a r a té á m a n h ã á n o i t e . . . 
o mais t a r d a r . 

— Ê isso m e s m o o q u e quer i a p e -
dir - lhe . 

— Quando s e v iveu como eu n u m a 
ce r t a soc i edade , me i a pa lav ra ba s t a 
pa ra nos c o m p r e h e n d e r m o s . 

Apenas chegou à r u a , o b a r ã o t e v e 
ês te p e n s a m e n t o : 

— Que d i rá ella a tudo i s t o? t em 
e s c r ú p u l o s . . . Preciso agora i n d a g a r 
d ' o n d e lhe veio tàm g r a n d e f o r t u n a . 
Posso sabê- lo ta lvez por in t e rméd io d e 
Lanout , logo q u e conc lua o negócio d e 
Asnières . 

Chamando u m c a r r o mandou r o d a r 
p a r a Montparnasse . 

— Está bem, assentiu Lalougueur. (Continua.) 
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RESISTENCIA-Domingo, 17 de janeiro de 1897 

POR 

Faustino da Fonseca 
E n c o n | r a - s e na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e e m todas as li-

v r a r i a s . 0 d e p ó s i t o da ed ição é na l iv ra r i a Bordalo , t r a v e s s a da 
Vic tór ia . 

Eis os t i tu los dos capí tu los : 
X minha entrada — A vida na cadeia — História do Li-

moeiro—O Limoeiro lioje—O regulamento - - O s prê-
sos—Um canicida—Condèmnado sí morte -Fugas cé-
lebres— Scenact de sangue — As prisões e o absolu-
tismo—Itfo tempo dos Cabraes—O trabalbo—A minba 
prisão—Estatistica 

0 l ivro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , ca labo iços , 
g r a d e s , b a t e r dos f e r r o s , s i n e t a s , b a n h o s , c a r r o ce l lu la r , m o r t e 
do c o n d e Ande i ro , e n x o v i a s , b a i l i q u e s , coz inhas , s a l a s , s e g r e 
d o s , c a s a fór te , c a r r a s c o s , j u i z e s , e s c r i v ã e s , m o x i n g u e i r o s , o 
ora tó r io , o p a d r e Sa les , Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, s en t i ne l l a a s s a s s i n a d a , d i r e c t o r e s f a q u e a d o , sui-
c íd ios , Olhelo d e Melenas , m a r t y r e s da l i b e r d a d e , c a c e t e i r o s , al-
ç a d a s , fo rcas , supp l í c ios , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o e m m a s s a , caça 
aos p r ê s o s , os g r i l h ê t a s , t r a b a l h o na p r i s ã o , p r i sões d e Paris , 
d e Madrid, de Tur im, de Gand, e t c . , n ú m e r o d e p r ê s o s , proGs 
s o e s , c r i m e s , i n s t r u c ç ã o , filiação, e t c . , e tc . 

A c a p a é a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a c ô r e s por Leal da Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 0 0 R É I S 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES—130 

1 W E S T E depósito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d ' a -

quella fábrica, a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábrica. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
2 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 

j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p ó s i t o de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
F i t a s d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Con t inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fó ra . 

JOAQUIM ALBINO GABRIEL E MELLO 
ANTIGO SOLICITADOR ENCARTADO 

ESCRIPTORIO — Rua da Sopliia, n.° 54, 2.° 
C O I M B R A 

3 ITIrata n e s t a c i dade e e m todas as t e r r a s do r e i n o : 
• De q u a e s q u e r p r o c e s s o s e ive i s , c o m m e r c i a e s , c r i m e s , 

o r p h a n o l ó g i c o s e a d m i n i s t r a t i v o s ; 
De o b t e r d o c u m e n t o s , p r o m o v e r a r r e s t o s , c u m p r i m e n t o d e 

d e p r e c a d a s , c o m p r a e v e n d a d e b e n s em p a r t i c u l a r ou e m lei-
ã o ; 

De a d m i n i s t r a ç õ e s , l iqu idações e a r r e m a t a ç õ e s ; 
De r e c e b i m e n t o de d iv idas em p a r t i c u l a r ou j u d i c i a l m e n t e , 

s e m os c r e d o r e s a d i a n t a r e m quan t ia a l g u m a , ou po r con ta dos 
cons t i t u in t e s ou m e d i a n t e c o m m i s s ã o ; 

De l iqu idações d e h e r a n ç a s , e em gera l de t u d o q u e d iga 
r e s p e i t o aos t r i b u n a e s e r e p a r t i ç õ e s púb l i ca s . 

Pela sua longa práctica, competência e bem conhecida pro-
bidade, se torna recommendavel. 

Tabella dos preços dos principaes serviços 
C u m p r i m e n t o d e q u a e s q u e r s e rv i ços , fóra da c o m a r c a , 

po r d ia , e a lém d a s d e s p ê z a s (que s am s e m p r e 
e c o n ó m i c a s 2 $ 0 0 0 

Agéne i a e m q u a e s q u e r p r o c e s s o s j u d i c i a e s , e s em mais 
r e t r i b u i ç ã o , po r m ê s 1 0 0 0 0 

N e s t e s p r o c e s s o s n ã o se l eva coisa a l g u m a dos r e q u e r i -
m e n t o s fe i tos eai a u d i ê n c i a ou por fóra , n e m tam pouco d e to-
dos os ac tos a q u e se ja p r e c i s o ass i s t i r , pois q u e t u d o é grátis 
e o cons t i t u in t e t e m s o m e n t e a p a g a r a a g é n e i a . 

Serv iços d e n t r o da comarca e a mai s de 3 k i l o m e t r o s 
fóra da s é d e (ava l iações , i n f o r m a ç õ e s p a r a e m p r é s -
t imos e o u t r a s ) , po r d ia , e a lém d a s d e s p ê z a s s im-
p l e s m e n t e de t r a n s p o r t e 1)51000 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
3 6 5 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendsrio, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-

bres; — varias tabellas e indicações úteis; - e urna rapida 
Noticia de Coimbra iliustrada com desenhes de A. Gonçalves. 

U m volume brochado, com 416 paginas. Preço, § 3 0 réis 

Vende-se nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a H í v a n e z a , r u a d e Fer re i r a Borges . 
A l b e r t o V i a n n a — O f f i c i n a de E n c a d e r n a ç ã o , L a r g o da Sé 

Velha. 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — Papelar ia A c a d é m i c a , Mar-

co da Feira . 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a H a v a n e z a , rua de F e r r e i r a 

Borges . 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o — M e r c e a r i a , Largo da S é Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , r u a do i n f a n t e 

D. Augus to . 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a d a C h i n a , rua d e F e r r e i r a Borges . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , r u a de F e r r e i r a Borges . 
F r a n c i s c o B o r g e s — Pape la r i a , r u a do Visconde da Luz. 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e . Largo da S é Velha . 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , r u a do In f an t e D. Au-

g u s t o . 
J o s é M e s q u i t a — L i v r a r i a , r u a das Covas . 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , r u a d e Fe r r e i r a 

Borges . 

B I C O A U E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °|0 DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 

Encommendas: 
a JOSÉ MÂBQUES LADEIEA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
EVOLUÇÃO DO CULTO 

DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

F e i t o p e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASC0NCELL0S 

Dois volumes com XX es-
tampas, 3$500 réis. 

A.' venda na Imprensa da 
Universidade. 

graça 
Todos QS s e rv iços s am fe i tos c o m . p r o m p t i d ã o e q u a s i d e 
i. I 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

COIMBRA 
3 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr incipe e Praça dos 

v f Res tauradores (Avenida) . 
Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE OIMA—âO 

Coimbra 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Esterilização absoluta da agua. 
Fil tros de pressão e sem pressão. 
Fi l t ros de mêsa e de viagem. 

Depósito em Coimbra-r-Drogar ia Rodrigues da Silva & C.a 

GAZETADAS ALDEIAS 
S e m a n a r i o i l l u s t r a d o d e p r o p a g a n d a a g r i c o l a e v u l -

g a r i z a ç ã o d e c o n h e c i m e n t o s ú t e i s 

Collaborado por grande número de escriptores de reconhecida 
competência: Lentes da Universidade, Academia Polytéchnica 
do Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa-, directores e profes-
sores de escólas agrícolas do pais; médicos, advogados, chimicos, 
engenheiros, agrónomos, médicos veterinários, botânicos, agri-
cultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc. 

A S S I G N A T U R A P A R A 1 8 9 7 
Em 3 de j a n e i r o p r ó x i m o e n t r a r á no 2 .° anno d e p u b l i c a ç ã o 

a Gazela das Aldeias, q u e é o a m i g o e d e f e n s o r dos l a v r a d o r e s 
p o r t u g u ê s e s e a folha agr íco la e in s t ruc t i va ma i s b a r a t a do pa í s . 
Publ ica-se aos d o m i n g o s , com 12 p a g i n a s da mais p rove i t ó sa e 
v a r i a d a l e i tu ra , e c u s t a a p e n a s 2 $ 0 0 0 ré i s por a n n o ou 1)51000 
r é i s po r s e m e s t r e . 

A Gazeta das Aldeias t em m e r e c i d o da i m p r e n s a p e r i ó d i c a os 
ma io re s l o u v o r e s e é c o n s i d e r a d a como um guia i n d i s p e n s á v e l 
n a c a s a de todos os a g r i c u l t o r e s . Além dos a s s u m p t o s a g r í c o l a s , 
t r a ta de m e d i c i n a p r á c t i c a , e c o n o m i a d o m é s t i c a , e d u c a ç ã o , in-
d u s t r i a s d i v e r s a s , d e s c o b e r t a s e i n v e n ç õ e s , e pub l i ca r e g u l a r -
mente. em folhet im um bom r o m a n c e . 

0 meio mais s imp les de , f aze r a a s s i g n a t u r a é m a n d a r o no-
m e , m o r a d a e d i r e c ç ã o do co r r e io e m b i lhe te pos ta l d i r ig ido ao 
Direc tor da Gazeta das Aldeias—Porto. Masass igna - se t a m b é m n a a 

Séde da empresa—Rua do Costa Cabral, 1216—Porto 
E NA 

AGENCIA CENTRAL—Livraria Nacional e Estrangeira 
Rua dos Clérigos, 8 e 10—Porto 

CÂVALL0S 
8 u a r e s , e t c . ; e s q u i n é n e i a s , 

s o b r e c a n n a s , o v a s , se-
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
zas de p e r n a s , e t c . , c u r a m - s e 
com o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e p r e f e r í v e l ao fogo e 
u n t u r a f o r t e em l o d o s os c a s o s , 
Frasco 9 0 0 ré i s . Á v e n d a nas 
p r i n c i p a e s t e r r a s . — Depós i tos 
L i s b o a : Q u i n t a n s , r u a da P r a t a , 
1 9 4 ; F e r r e i r a & F e r r e i r a , r u a 
da J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro 
g a r i a Moura, l a r g o d e S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodr i -
g u e s da Si lva , r u a F e r r e i r a 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p ó s i t o ge' 
r a l : P h a r m a c i a C o s t a — So 
b r a l d e Mont 'Agraço . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

Heroulano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A . 
9 f l o n s u & t a s todos os d ias 

V d a s n o v e da m a n h ã às 
3 h o r a s da t a r d e . 

M a n o e l S a n e h e z 
Relojoeiro extrangeiro 

RUA DO CORPO DE DEUS, 140 
COIMBRA 

Faz s a b e r ao púb l i co e m ge-
ral q u e c o n c e r t a toda a qual i -
d a d e d e re lóg ios de a l g i b e i r a , 
salla e t o r r e , t an to a n t i g o s c o m o 
m o d e r n o s , g a r a n t i n d o o b o m 
r e g u l a m e n t o . 

T a m b é m ins t a l l a e c o n c e r t a 
t e l e p h ó n e s e c a m p a i n h a s e lé -
c t r i c a s . 

Preços conv ida t i vos . Concer-
tos a f i ançados . 

Espec i a l i dade em c o n c e r t o s 
d e p e q u e n o m a c h i n i s m o . 

Empregado 
11 âd in i t t e -$e um com prá-

c t ica de p a p e l a r i a e ta -
b â c o s . 

Coimbra-Rua de F e r r e i r a Bor-
g e s , 2 0 7 a 2 1 1 . 

12 W e n d e - s e a c a s a n . ° 5 , 
w na r u a de J o a q u i m An-

tonio d 'Agu ia r , c o m p o s t a d e lo-
ja e t r ê s a n d a r e s , pe lo p r e ç o 
m i n i m o d e 4 0 0 $ 0 0 0 ré i s . 

Quem p r e t e n d e r fal le n a r u a 
das F a n g a s , n.° 76 . 

AGUIA COURO 
FRANCISCO P. MARQUES 
l 3 n o u p a s c o m p l e t a s p a r a h o -

M m e m , d e 5 $ 0 0 0 r é i s 
p a r a c i m a ! 

Alta n o v i d a d e I 

C O I M B R A 

"BESISTEHCIA„ 
PEfBI.ICA.-SE AOS DOMINGOS 

B QUINTA3-FEIRA8 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2)51700 
S e m e s t r e I ( j 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 
S e m e s t r e 

r i m e s t r e 

2,51400 
10200 

600 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

A N N U N C I O S . 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti' 

pões, 2 0 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 p. c. 

Tjp. r. França &«ada — C0IMP4 



IMPUDOR 
A vida política da sociedade por-

tuguêsa, neste degradante regimen 
monárchico que nos arruinou e 
avilta, é uma permanente cont inua-
ção de escândalos, porque neste 
país só de escândalos se vive. 

Desde as tripotages inconcebíveis 
de bandidos sem fé nem lei, que 
puseram a saque a economia e a fa-
zenda nacional, até aos syndicatos 
gananciosos da judiar ia endinhei-
rada que fez de Portugal um feudo; 
desde as investidas imperlérri tas dos 
grands-bonnets da nossa política mi-
serável ao thesouro público, e, o 
que é mais, á consciência cívica do 
nosso pôvo, a té ás cotteries depra-
vadas que levaram de assalto as re-
giões do mando, onde impéram im-
pudentes e descaradas; desde a tur-
ba-mulla crapulosa e imbecil dos 
serventuários da realêza até aos úl-
timos beleguins do fisco descarado 
e dócil, que arranca ao miserável o 
catre em que dormia e deixa ao 
opulento o luxo em que retouça; em 
toda a complicada engrenagem que 
dá movimento a essa máchina de 
prevaricações e depredações assom-
brosas, de subornos e mercancias 
hediondas, que se chama a admi-
nistração pública em Portugal, se 
aninha a cada canto um escândalo 
desconhecido, prestes a cada mo-
mento a ser publicado, em conti-
nuação da série incommensuravel 
dos escândalos políticos portuguê-
ses. 

Ainda hon tem,—-ha tam pouco 
tempo foi a i n d a . . . — f o i violenta-
mente sacudida a opinião pública 
com o escândalo d'aquella célebre 
tneíade do Mariano; c o m o d a s obras 
do porto de Lisboa, e m q u e v i m o s o 
Navarro enlodaçar-se nas lamas do 
Tejo; o do pagamento dos títulos de 
D. Miguel, êsse pagamento famige-
rado com que se foram abotoando 
os encarregados de o fazer, e que 
agora é novamente reclamado; o do 
prédio que o governo comprou para 
servir amigos, sabendo que sobre 
elle pesava e pesa o ónus do ta l ; o 
dos pagamentos illegaes feitos por 
um ministro de estado, publ icamen-
te accusado de ladrão e de falsário, 
sem chamar aos t r ibunaes o calu-
mniador, se o foi ,— nem se defen-
der da accusação t remenda, como o 
faria qualquer homem de mediano 
estímulo de brio e d ' h o n r a . « v i -
estes os que ult imamente vieram á 
superfície, porque innúmeros sam 
ps que vam vivendo subtis e quie-

tos pelos escaninhos da administra-
ção do Es t ado ,—e já agora um ou-
tro surge, mais deprimente, mais 
vergonhoso e mais symptomát ico— 
se é possivel — d o que todos os ou-
tros pelo que revela de fundamen-
talmen,t.e_ç.orrupto. na nossa socie-
dade inteira — o da venda dos em-
pregos do Estado, d e h a m u i t o c o -
nhecido d 'alguns e suspeitado da 
maior parle, mas que agora pôs a 
toda a luz o jornal r epub l i cano—A 
Marselheza. 

As revelações pasmósas que o 
honesto jornal de João Chagas vem 
fazendo ha dias, assombram pelo 
que ha de enormemente audacioso 
e cynico e impudente e miserável 
nesse tráfico vil e indecorôso dos 
cargos da nação. Montam-se agên-
cias de venda de empregos públi-
cos e annuncia-se a offerta e a pro-
cura, com o mesmo desassombro 
com que se anuuncia a offerta e a 
procura de creadas de servir e a 
venda de animaes. 

Que ha muito se vendiam os car-
gos públicos, que a negociata não 
é de agora mas de ha muitos annos, 
todos o sabiam j á ; mas que estava 
assim montada a tabolagem, com 
testas de ferro e procuradores, com 
seguranças e garant ias , sabiam-no 
poucos. Denunciou-o a Marselheza; 
e se o país não lhe devesse já tan-
tos serviços relevantes pela obra po-
derosa de demolição que êste jornal 
está fazendo, bastaria êste para lhe 
dar direito á consagração e respeito 
de todos. Porque denunciar o crime 
é indicar o criminôso. E neste caso, 
que tanto excita a opinião e a indi-
gnação pública, o criminôso está 
averiguado qual é; apontá-lo é mar-
car a ferro as instituições venaes 
dentro das quaes vive o ignominiô-
so tráfico. Não temos que nos im-
portar se o traficante é o ministro 
A. se o conselheiro B . ; o traficante 
é êste regimen de impudôr, venali-
dade e corrupção que nos degrada. 

Folhas m o n á r c h i c a s not ic iam as es-
molas q u e a s r . a D. Amélia , s a indo 
mui to c ê d o do paço das N e c e s s i d a d e s , 
ves t ida de p re to , n u m a c a r r u á g e m 
pa r t i cu l a r , s em dis t inc t ivo a lgum de 
p e r t e n c e r á casa r e a l , d i s t r i bue pe los 
p o b r e s d e a lguns ba i r ros . Chegam e s s a s 
fôlhas a e n u m e r a r as famíl ias soccor-
r idas e a notar a i m p o r t â n c i a das es-
molas . 

Sem dúv ida ju lgam e s s a s fôlhas q u e 
p r é s t a m assim um bom serv iço á mo-
narch ia , e es ta q u e c o n s e g u e r e a d q u i -
rir por t aes p r o c é s s o s o p re s t i g io pe r -
dido. 

Vam b e m . 

Realiza-se no próximo mês de 
fevereiro o casamento do sr. viscon-
de de Chancelleiros com a sr." ba-
ronêza de Leibzeltern. 

Troçando sempre 
Em resposta a um discurso que 

o illustre barr iga sr. conselheiro 
Dias Ferre i ra fez no Solar, espraiou 
se o sr. Hintze Ribeiro em longas 
considerações ácêrca da nossa si 
tuação económica e financeira, fal 
tando ainda mais descaradamente 
á verdade do que ao elaborar o 
discurso da corôa. Para esse fúne-
bre estadista, entrou o nosso país 
numa accentuada phase de res taura-
ção económica e financeira. 

Para corroborar as suas affirma-
ções apresentou elle a seguinte nota 
da dívida fluctuante que acaba de 
s e r p u b l i c a d a n o Diário do Go-
verno : 

Em 31 d e j u l h o d e 1 8 9 6 . . 2 9 : 6 1 7 con tos 
Em 31 de agos to 3 0 : 9 5 5 » 
Em 30 de s e t e m b r o 3 1 : 5 2 1 » 
Em 31 de o u t u b r o 3 2 : 2 1 3 » 
Em 3 0 de n o v e m b r o . . . 3 2 : 6 5 9 » 

Desde 3 1 de julho até 3 0 de 
novembro, isto é, no decurso de 
quatro mêses, augmentou a dívida 
fluctuante 3 : 0 4 2 contos de réis e 
desde 3 i do dezembro<iô 1 8 9 9 a té 
3 0 de novembro do anno findo ele-
vou-se essa dívida de 2 7 : 3 1 1 a 
3 2 . 6 5 9 contos, elevando-se assim 
5 : 3 4 8 contos. 

Ha ainda a notar que no mesmo 
período foi augmentada a dívida 
consolidada em 1 0 : 2 5 1 contos, dan-
do portanto um augmento na dívida 
fluctuante e consolidada de 15 :399 
contos. 

Dá-se isto no periodo em que 
começaram a pôr-se em pleno vigor 
as medidas de salvação pública, 
reduzindo-se o juro das inscripções 
e os ordenados dos funccionários 
públicos. Todos esses sacrifícios 
têem tido por consequência um aug-
mento enorme da dívida flucluante. 

E não tardará muito que nóvos 
e mais pesádos sacrifícios sejam 
impostos ao país. Assim é necessá-
rio para que os syndicatos conti-
nuem a medrar e os amigos e afi-
lhados do governo a gosar. 

O governo, contra as mais ca-
thegóricas declarações que em tempo 
fez, está comprando em Lisboa pa-
pel cambial. D'ahi o ler-se accen-
tuado mais a baixa do câmbio, com 
sensível aggravamento da nossa si-
tuação económica. 

Q u e c o m é d i a I 
Na lembrança de todos deve es-

tar ainda a opposição q u e o s r . con-
de de Thomar fez ao governo na 
câmara dos pares na sessão t rans-
ada. Pois um filho do mesmo con-

de, o sr. Antonio da Costa Cabral, 
vae ser agora nomeado 2.° secretá-
rio da nossa legação em Paris. 

Informa um jornal que ha con-
correntes que tiveram classificação 
superior e ficam preteridos nos seus 
direitos pelo filho daque l l e titular. 
Mas esses concorrentes não tinham 
parentes que fossem prestar ao go-
verno o relevante serviço de lhe fa-
zerem opposição no parlamento. 

Justo é portanto que o filho do 
sr. conde de Thomar seja preferido. 

Para isso nem preciso era que 
elle offerecesse um jantar ao sir So-
veral. 

E a g r a t e l l a s 

Affirmam alguns jornaes de Lis-
boa que em outubro já na capital 
estavam contratados dois emprega-
dos para servirem na companhia 
do álcool de Angola. Mas o governo 
insiste na mentira de que desco-
nhecia completamente o decreto que 
creou esse monopólio. 

Se elle não tem vergonha ne-
nhuma ! 

M i s s õ e s c a t h ó l i c a s 
O commissàrio régio em Moçam-

bique advoga, no officio que acom 
panha a sua proposta de orçamen-
to para aquella província, o desin-
vnlvimento das missões cathólicas 
que julga absolutamente "necessá-
rias para a occupação effectiva e ci-
vilização da nossa África Oriental. 

A Tarde para convencer o res-
peitável público de que o decrélo 
do álcool não nasceu no Bussaco e 
foi enviado de Lisboa ao commissà-
rio régio em Angola, para elle ave-
riguar e publicar, d iz : 

tQue ricas mioleiras que taes 
coisas inventam. Pois se isto 
fôsse assim, metle-se na cabeça 
de alguém que o commissàrio 
régio ficasse calado? 

Esta gente faz uma triste idêa 
do público que os lê. Este que 
lhes agradeça». 

Ao que o Popular r edargu iu : 

«Essa não é má l Depois do 
escandalôso decrélo do álcool e 
não menos escandalôso da re-
fórma da magist ra tura , o com-
missàrio régio fica muito t ran-
quillo, exercendo o seu logar em 
Loanda , e o governo pretende 
que elle ainda em cima fallasse 
e até talvez cantasse I 

O argumento contrário é me-
lhor. Se o governo não tivesse 
mêdo de que o commissàrio ré-
gio em Loanda contasse como de 
Lisboa lhe foi mandado o de-
créto do álcool álém de mais 
coisas, tinha-o demittido pelos 
abusos practicados. Não ousou 
fazê-lo nem ousará por isso 
mesmo, e agora está o commissà-
rio régio crystallizado em Angola, 
abuse quanto abusar . Não que 
elle já sabe segrêdos do governol» 

Tem razão. 0 commissàrio régio 
em Loanda já conhece segrêdos do 
governo. Conseguirá portanto d 'este 
tudo o que desejar, 

O escândalo a larmante do dia é 
a venda de empregos públicos, rea-
lizada em Lisboa por intermédio de 
uma agência com tabolêla nos jo r -
naes. 

A Marselheza descobriu porme-
nores ; a polícia judiciária finge-se 
surprehendida e pressurósa ; e os 
jornaes reclamam a instauração de 
processos c r i m i n a e s ! . . . 

Sim, o facto é dos mais vis, e, 
como symptoma de degradação, dos 
mais expressivos. 

O espírito público ouve sem es-
panto a revelação d'ésta e d 'outras 
infâmias semelhantes, como quem 
desde muito prevê a existência das 
burlas mais phantást icas na escala 
da abjecção. A insensibilidade, não 
indifferença, da opinião será a mes-
ma se lhe dissérem que o terr i tó-
rio, a honra e a independência da 
nação, tudo se acha hypothecado ou 
vendido a bem de qualquer quadr i -
lha dominan te ! 

M a s . . . sejâmos lógicos, e me-
ditêmos. 

Eu não acho differença entre a 
o/vqme.if õ n Ao l o g a r o o , cjuo oo r o n 
dem por intermédio de agentes de 
contrabando, a dinheiro de contado, 
e os que se adquirem em troca de 
serviços eleitoraes, sal tando por ci-
ma de todas as leis, desprezando 
todos os requisitos de idoneidade. 

Sim, que me importa fundamen-
talmente, que o negócio seja feito 
por intermédio da sr.a D. Maria, com 
casa de hóspedes na rua Augusta , 
ou pelo subôrno do mandão local, 
da auctoridade, ou do amigo da si-
tuação, em paga do voto e do apoio 
á bandalheira d 'um pa r t ido? 

O peculato está radicado nos pro-
cessos políticos da propaganda mo-
nárchica. 

Pois d o n d e provém toda essa in-
fecção pestífera de decadência ; a 
desmoralização e a ruína, se não da 
veniaga do emprego p ú b l i c o ? . . . 

Quem pôde hoje em Portugal ter 
confiança numa aptidão cul t ivada; 
na valia dos seus méritos longa-
mente preparados, na tenacidade do 
estudo e do trabalho, nos seus tí-
tulos de capacidade, na folha de 
serviços, em confronto com o insi-
gnificante carimbado com a etique-
ta do trumfo protector? 

A corrupção política aper ta to-
dos os phenómenos da vida social 
numa tam estreita rêde de vilanias, 
de torpêzas e de porcaria, que não 
é o ferro em braza applicado num 
ou noutro ponto, que apparece á 
superfície, que pôde extirpar o mal. 

O cancro está fundo e todo o or-
ganismo con taminado! 

Não vimos nós todos os dias aco-
lá, alli, aqui, debaixo dos nossos 

m 
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olhos, a incompetência, a mediocri-
dade no desempenho de cargos im-
portantes , a tufar e a medrar , de 
nariz postiço, mystificando o país e 
abusando da tolerancia e da con-
venção que os cons idera? 

Não vimos nós tantos nullos fu -
ra-vidas , un tando-se com óleo, não 
como os antigos romanos, para a 
lucta; mas para mais facilmente, 
subreptícios e manhosos, escorre-
garem alé ás prebendas mais ren-
d o s a s ? 

Onde se encontra exemplo mais 
t ô r p e , lição mais demoralizadôra, 
do que no espectáculo da incompe-
tência guindada, a ignorância pre-
miada, a falsificação consagrada pe-
las recompensas dos cofres públi-
c o s ? 

Apontam-se a dedo, ahi, enfilei-
rados ! . . . 

Isto não é caso de polícias: mas 
de chuva de e n x ô f r e ! . . . 

Não é a acção penal sobre um ou 
outro incidente isolado que pôde 
a t tenuar sequér a intensidade d'es_ 
te apodrecimento moral, em que a 
nacional idade se desfaz, a cair aos 
pedaços 1 . . . 

Todavia a polícia a tarefada, que 
siga 1 

Quando mais não seja, como um 
simulacro de satisfação á consciên-
cia dos honestos 1 . . . 

A. 

Tem experimentado a lgumas me-
lhoras o sr. Delphim Gomes, cor-
r e s p o n d e n t e do Primeiro de Ja-
neiro e d o Século, q u e foi a c c o m -

A commissão permanente das 
pautas u l t ramarinas examinou já o 
decreto que creava e monopólio do 
álcool em Angola, manifestando-se 
contrária a elle e declarando que 
não linha competência para es tudar 
qualquer remodelação financeira. 

O ministro da mar inha havia de-
clarado préviamente que não appro 
vava o decreto do monopólio do ál-
cool e que, a inda quando a com-
missão e a jun ta consultiva lhe fos-
sem favoraveis, elle não levaria o 
assumpto á approvação do parla-
mento. 

Mas para que se resolveu enlam 
em conselho de ministros que a 
commissão das pautas e a junta 
consultiva fossem ouvidas sobre o 
decreto, se o ministro da mar inha 
tam tenazmente se oppõe a que seja 
approvado,não apresentando sequér 
a proposta no parlamento ? 
• O beatífico ministro da marinha 
está fazendo uma figura interessan-
tíssima. E m energia e coheréncia só 
é excedido pelo sr . João Franco, 

O m a r q u ê s de Sa l j sbury declarou na 
c â m a r a dos lords que dos d o c u r e n t o s 
d ip lomát icos s o b r e o accôrdo das po 
ténc ias r e su l t ava a poss ib i l idade de se 
r e c o r r e r a meios coerc ivos como umes -
tio pa ra salvar a Turqu ia . 

C a d e i r a s d e d e s e n h o 
Pelo conselho superior de inst ru-

cção pública foi determinado que 
sejam as seguintes as provas dos 
candidatos as cadeiras de desenho, 
vagas nos differentes lyceos: 

Provas práticas — E x e c u ç ã o d e 
um traçado de geometria tirado á 
sorte de entre os pontos destin&dos 
pelo respectivo jury do concurso, 
nos lermos do artigo 22.° do regu-
lamento; desenho d 'uma figura do 
reino animal ou vegetal; desenho á 
simples visla de um modelo de or-
namentação em'gêsso no eslylo que 
fôr indicado pelo jury. 

Provas oraes — E x p l a n a ç ã o , d u -
rante uma hora, d 'um ponto de geo 
metria, comprehendido no program 
ma da 2. a e 3.a classes do curso de 
desenho; interrogatório pelo jury, 
durante uma hora, em continuação 
de cada uma das provas prá t icas ; 
interrogatório pelo jury, durante 
meia hora. sobre méthodo do ensi-
no das diversas especies de dese-
nho nos lyceos. 

A receita bruta das linhas fér-
reas da Companhia Real Por tuguê 
sa, na primeira semana do corren 
te anno, isto é, desde 1 até 7, foi 
de 5 7 : 7 1 2 1 0 0 0 réis. 

A Companhia real dos caminhos 
de ferro portugueses vae construir 
uma estação de 2. a classe na Pam 
pilhosa. ' 

O nosso collega O Tribuno Po-
pular diz q u e foi i n s t a u r a d o um 
procésso disciplinar académico con-
tra o director do dispensatório p h a r -
maceutico em virtude de desacatos 
feitos, e palavras inconvenientes e 
desabridas que dirigiu, a um pro-

—<Aa—fcroulJaJo' de" Medicina, 
por occasião dos exames de P h a r -
mácia. 

O sr . Hintze Ribeiro teve a dis 
façatez de apresentar no Solar dos 
Barrigas o orçamento geral doEs tado 
para o anno de 1 8 9 7 - 1 8 9 8 com 
um saldo positivo de 1 1 1 contos, 
ao mesmo tempo em que se publ i-
cava no Diário do Governo a nota 
da dívida fluctuante que accusa um 
enorme augmento . 

Posit ivamente, êste governo está 
troçando o país. 

L i t t e r a t u r a e A r t e 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 

(Livro de Pedro Fernandes Thomaz) 

Falleceu em Trancôso, concelho 
da Mealhada, a sr . a D. Luiza de 
Campos Vidal, viuva do fallecido 
decano de Philosophia, dr. Antonio 
José Rodrigues Vidal e avó do nos-
so presado amigo sr. dr. Paulo Fa l -
cão, a quem damos sentidos pêsa-
mes. 

O g r u p o de ba te r i as do reg imen to 
de ar t i lher ia 3 que des taca para a 
Figueira da Foz m a r c h a b r e v e m e n t e ao 
seu des t ino pela via f é r r ea , sob o com 
m a n d o do sr . major José Maria da Sil-
va Bastos, tendo cada ba te r i a a seguin-
te composição pessoal : Um capi tão um 
t . ° t enen te , dois 2 . 0 8 t e n e n t e s , um 1.° 
sa rgen to , qua t ro 2 . 0 5 s a r g e n t o s , qua t ro 
1.°' cabos s e r v e n t e s e t r ê s conducto-
res , dois 2.0 8 cabos s e r v e n t e s e dois 
conduc to r e s , 24 soldados s e r v e n t e s , 
18 conduc to res , 2 f e r r ado re s e 3 cla-
r ins ; gado , 8 caval los e 18 m u a r e s ; 
mate r ia l , 4 boccas da fogo com os 
seus occessórios . Um car ro de ba te r i a 
acompanha o g rupo . 

«O M u n i c i p i o » 
Começou a publicar-se em Lis-

boa, sob éste título, um novo se-
manário, que se propõe advogar os 
interésses moraes e materiaes dos 
concelhos. Não se filia em partido 
algum, por entender que conseguirá 
assim mais efficazmenle o seu in-
tento. Modos de vêr. 

Desejamos ao novo collega longa 
vida e as maiores prosper idades . 

Furam m a n d a d o s para os r e g i m e n -
tos d ' in fan te r ia 20 , 23 e 24 t r ê s p r a -
ças do exérc i to que es tavam na fábri-
ca d ' a r m a s p ra t i cando p a r a c o r r e e i r o 
e q u e ob t ive ram app rovação no respe* 
cl ivo e x a m e . 

As Canções da Beira s a m u m a 
obra rara em Portugal . 

É obra para applaudir , é um li-
vro perfeito. 

Pedro Fe rnandes Thomaz, d 'uma 
familia em que o bom gosto é cara-
cterística velha, reuniu num volu-
me d 'um formato elegante e d 'uma 
edição muito cuidada as Canções 
da Beira, fazendo acompanhar as 
poesias populares da música com que 
sam cantadas em folguedos e ar-
raiaes. 

Nesta obra, que dissémos perfei-
ta, soube o sr. Pedro Fe rnandes 
Thomaz evitar um grande escôlho; 
— corrigir o dizer e o metrificar 
do pôvo. Os versos sam escriplos 
como o pôvo os falia, na sua lin 
guagem ingénua, com o seu modo 
rude, nas locuções peculiares a cada 
região, com os defeitos de pronún-
cia de cada localidade. 

Os versos não foram corrigidos, 
vêm como os diz o pôvo; por isso o 
livro deixa uma impressão de fres 
cura e d 'a legr ia ; por isso elle nos 
faz reviver a vida do pôvo. Ha ver-
sos que evocam paysagens já vis-
tas em que ouvimos faltar assim; e 
fica-se sem lêr, a pensar naquelle 
dia alegre da nossa mocidade, em 
que ouvimos uma voz assim, muito 
longe, ha tanto t empo . . . . Quasi 
que se chega a formar toda aquella 
hora antiga, o rosto, a bôcca que 
cantava apparece-nos vagamente , 
indecisa e melanchólica, como a sau-
dade d 'uma hora alegre que passou 
para não mais tornar. 

Garrett, colleccionando os roman-
ces populares, modificou-os, l iman-
do-os e corrigindo-os, t i rando-lhe 
em parle o caracter e o sabôr na-
cional. Esta correcção é difficil e 
inútil. Provam-o bem os romances 
que Garrett imitou e que não lêem 
nem a espontaneidade, nem a f res-
cura dos romances populares, ape -
zar do espírito crítico de Garrett , 
apesar da sua inlelligéncia, apesar 
do seu talento. 

O que faz a bellêza das obras 
populares, é exactamente o seu ca-
racter popular, o que tem de pró-
prio. 

Assim, romances populares por-
tuguêses sam na sua grande maio-
ria de origem extrangeira, e todavia 
sam nacionaes e muito por tuguê-
ses. 

Os sentimentos que encerram, os 
conceitos sam vistos pelo pôvo, e 
ditos pelo pôvo. O pôvo soube, em 
obra alheia, insuflar o espírito na-
cional, num trabalho muito prolon-
gado, el iminando o que a sua alma 
não comprehendia, intercallando 
episódios nacionaes, modificando o 
tempo e os logares, nacionalisando 
o poema d o u t r a nacionalidade, ri-
mando como falia, o pôvo que não 
sabe escrever e faz os grandes poe-
mas populares, 

Uma canção d 'um grande poeta 
pôde dar origem a um grande poe-
ma popular; mas a canção e o poe-
ma sam obras diversas: não pôde o 
poeta corrigir o poema, como o pôvo 
não pôde rimar a canção do poeta, 

O sr. Fe rnandes Thomaz conser-
vou ás canções o seu caracter po-
pular; por isso o seu livro lhe dá 
um logar na l i t teratura nacional, e 
não mesquinho, porque é raro ter a 
orientação e o amor das coisas d 'ar te 
gnoradas que s. ex.a possue. 

O seú livro deve andar nas es-
tantes de todo o Por tuguês que ame 

o seu país. Aquellas canções mo-
destas que fazem vibrar tam sere-
namente a nossa alma, sam sempre 
applaudidas e têm sido até a causa 
do successo de mais d 'uma obra 
medíocre. 

O Brazileiro Pancracio, c o i s a s e m 
valor escripto para o Porto, tem um 
successo enorme por vir recheado 
de canções e danças populares, ^ 

Antonio Homem, um estudarííèv 
intelligente que anda agora, nem 
eu sei por onde, teve um dia a idêa 
de fazer uma operetta toda inspi-
rada em motivos populares. Foi 
ass im q u e se fez A Fonte dos Amo-
res, para que Simões Rarbas es-
creveu uma música deliciosa toda 
alegrias e tristezas, toda melancho-
lia e amôr. 

Hoje ninguém se lembra já da 
Fonte dos Amores; m a s a m ú s i c a 
ainda hoje se canta em Coimbra e 
faz a saiidade das fogueiras de S 
João. / ^ v 

Conr.o repositório a consultar 
As Canções da Beira é livro para 
es tudar por os nossos composilôres 
populares. Ahi está o que nós temos 
de próprio, a toada como diz o pôvo 
o rythmo e o som. 

O sr. Fernandes Thomaz fez pre^ 
ceder a sua obra d 'um prólogo de 
J. Leite de Vasconcellos, conscién-
ciôso, cheio d 'erudição, como tudo 
o que sáe da penna d'este t rabalha 
dôr intelligente e mocfesto, t rabalho 
que deverá consultar quem queira 
estudar a poesia popular que é fon^ 
te rara de indicações bibliográphi 
cas. 

Demorei-me a escrever. É tam 
raro poder dizer bem. E é tam bom 

Está hoje um dia triste, chove e 
o frio cór la . . . Pois parece-me pri-
mavera, escrevi sem custo e estou 
contente por ter escripto. 

Coimbra, 2 0 - 1 - 9 7 . 
T. C. 

T h e a t r o - C i r c o 
Communica-nos o infatigavel em-

presário d 'este theatro, o sr. F r a n 
cisco dos Santos Lucas, que dentro 
em poucos dias, vamos alli ler 
excellente Companhia de Lucinda 
Simões. 

O que esta companhia vale sabe-o 
bem o público que leve occasião de 
a apreciar o anno passado. Rastará 
dizer que fazem parte d ' e l l a — L u -
cinda Simões, Lucilia Simões, Chris-
tiano de Sousa, Ernesto Valle, etc. 

Os 3 únicos espectáculos que a 
companhia agora dá em Coimbra, 
terám logar nos dias 3 0 e 3 1 de 
janeiro e 1 de fevereiro, e as peças 
escolhidas s am: Francillou comédia 
— drama em 3 aclos, Thereza Ra-
quin, e m 3 a c t o s , e Mancha que 
limpas. 

Eslá aberla a ass ignatura para 
os 3 espectáculos. 

R e c r u t a m e n t o 
Tendo a g u a r d a fiscal d e c l a r a d o q u e 

não lhe e r a poss ivel c u m p r i r , como 
era pa ra de se j a r , o serviço das inti-
mações aos mancebos r ec ru tados para 
o exérc i to , por ter encon t r ado da par-
te de mui ias auc to r idades admin i s t r a -
t ivas re luctáncia e a té mani fes ta op-
posição em auxil iar o c u m p r i m e n t o da 
lei do r e c r u t a m e n t o , o minis té r io da 
g u e r r a pediu ao do re ino as o r d e n s 
p r ec i s a s para q u e todas as auc tor ida-
des de l egadas do s r . minis t ro do re ino 
c o a d j u v e m as praças da g u a r d a fisca 
no serviço d a s in t imaçõps , q u e é dos 
mais i m p o r t a n t e s pa ra o c u m p r i m e n t o 
da lei. 

Os m a n c e b o s r ec ru tados , nâo 86 
a p r e s e n t a n d o a t empo , sam ju lgados re -
f rac tá r ios e c o n s e g u i n t e m e n t e a u g m e o -
tado o t empo de serv iço activo nas fi-
le i ras . 

P a r t i d o r e p u b l i e a n o 
lonumento aos revoltosos de Janeiro. 

Ceremtínia da inauguração 
C O N V I T E 

Tendo de i n a u g u r a r - s e no próximo 
dia 31 de j ane i ro o m o n u m e n t o l evan-
tado no Prado de Repouso do Porto aos 
mar ty res da p r ime i ra revol ta r epub l i -
cana , e de se j ando as c o m m i s s õ e s en -
c a r r e g a d a s dos t raba lhos q u e tal ce re -
mooia tenha a impor tânc ia d igna d e 
quem se ba teu em j o r n a d a tam glorió-
sa, tem a honra de conv ida r respe i to -
s a m e n t e , e por es te único meio, o Di-
rectór io do Part ido Republ icano, Grupo 
de Es tudos Sociaes , c â m a r a s munici -
paes ou minor ias r epub l i canas , com-
missões munic ipaes e pa roch iaes , im-
p r e n s a , aggremiações de ca rac t e r de-
mocrá t i co e todos os c idadãos republ i -
canos a comparece r ou fazer r e p r e s e n -
ta r - se em tam so l émne mani fes tação , 
como t e s t emunho de so l idar iedade re-
pub l i cana . 

Como, por de te rminação da auc tor i 
dade , não haja d i scursos , as commis-
sões rogam ás e n t i d a d e s que se re-
p r e s e n t e m , a fineza d e d e p o r e m flores , 
em t ô m o do m o n u m e n t o , no acto da 
inauguração e benção , q u e t e r á logar 
apoz a missa q u e , às 10 horas da ma-
n h ã , prec isas , se rá rezada na capel la 
do m e s m o cemi t é r io . 

As commissões rogam a toda a im-
p r e n s a a fineza de t r a n s c r e v e r ê s t e 
convi te a té ao próximo dia 31, e à s 
en t idades q u e dese jem r e p r e s e n t a r - s e 
o obsequ io de o par t i c ipar à r edacção 
da Voz Publica ou ao sec re tá r io . F. 
Gouveia da Silva, rua do Lindo Valle, 
153—Por to . 

Os empregados dos Hospitaes 
da Universidade 

A commissão dos empregádos 
subal térnos dos Hospitaes da Uni-
versidade, que já no anno findo 
pediu para que fôssem augmenta -
dos os seus vencimentos sem que a 
sua pretensão fôsse deferida, como 
era de justiça, acabam de dirigir-se 
de novo ao par lamento rei terando 
o seu pedido. 

E x p l o s ã o . D u a s m o r t e s 
Dizem de Torres Vedras, que na 

freguezia de S. Mamede da Vento-
sa, se deu ha dias um lamentavel 
desastre, que custou a vida a duas 
pobres creanças. 

Um fogueteiro residente na mes-
ma freguezia, muito dado á embr ia-
guêz, habitava uma casita, em cuja 
cozinha havia um forno de coser 
pão, dentro do qual collocou uma 
grande porção de pólvora, no intui-
to de a seccar, indo dei tar-se, sem 
prevenir de coisa alguma a familia, 
pois que, como de costume, estava 
muito embriagado. 

Na manhã seguinte, a mulher do 
fogueteiro accendeu o lume numa 
fornalha, que ficava perto da bôcca 
do forno, e foi vestir o filho mais 
novo, enquanto os dois mais velhos 
se ficavam aquecendo junto do lu-
me, porque fazia muito frio. Mo-
mentos depois, a pobre mãe ouviu 
um estampido medonho e correndo 
á cozinha deparou-se- lhe um espe-
ctáculo horrível. 

O forno e a parle da cozinha 
tinham ido pelos ares, em conse-
quência da explosão, motivada cer-
tamente por a lguma faúlha que, 
saltando da fornalha communicasse 
o fogo á pólvora, e entre os escom-
bros fumegantes viam-se os cadá-
veres das duas infelizes cr ianças , 
completamente carbonisados. 

O caso produziu extraordinár ia 
commoção na localidade, como era 
natural , e o ébrio, causador invo-
luntário da morte de seus filhos, 
acha-se num estado de desespero, 
indescriptivel, l amentando % sua, 
imprudência, 
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Incêndio 

Na terça feira pe las 12 horas e 3A. 
mani fes tou-se iucéndio na ful igem de 
uma c h a m i n é na qu in ta de Santa Cruz. 

Compareceu todo o mater ia l de in-
cênd ios , c h e g a n d o em pr imei ro logar 
os b o m b e i r o s vo lun tá r ios . 

Cuba e Filippinas 

Diz-se que vae ser promovido a 
lente cathedrático da Faculdade de 
Philosophia o lente substi tuto sr. 
dr. Bernardo Ayres. 

Recebemos e agradecemos um 
exemplar do discurso que o sr. 
Bispo-Conde proferiu na câmara 
dos pares, commemorando o falle-
cimento do sr. conde de Casal Ri -
beiro. 

B a n d i t i s m o e m C u b a 
Diz um t e l e g r a m m a de t h v a n a que 

um comboio que, pa r t i r a na segunda 
fe i ra , de Regia p a r a Guanabacoa foi 
a t acado pe r t o da capital por um mago-
te de band idos , q u e roubaram todos 
os v i a j an t e s e l eva ram consigo 10 offi-
ciaes mi l i tares que vol tavam d 'um pas-
seio. Estes foram mais t a rde pos tos em 
l ibe rdade , excep to um q u e os bandi-
dos m a t a r a m . A g u a r d a civil v a e em 
p e r s e g u i ç ã o da quad r i l ha . 

Diz-se que vae ser declarado em 
ordem do exército que os sargentos 
t ransfer idos dos dilferentes corpos, 
por effeito de troca, não devem ser 
considerados supranumerár ios , pas-
sando desde logo a occupar vaca-
turas occorridas em consequência 
da mesma troca, a inda quando no 
corpo haja supranumerár ios . 

A José da Costa, .3.° d is t r ibuidor do 
conce lho de Coimbra, foi conced ida li-
cença i l l imitada, devendo , q u a n d o se 
a p r e s e n t a r , e s p e r a r pe la v a c a t u r a . 

A Gazeta de Madrid, folha official, 
publ icou uma o r d e m régia m a n d a n d o 
a d o p t a r em Hespanha medidas idênt i -
cas ás de Portugal para se ev i ta r q u e 
os m a n c e b o s su je i tos ao serviço mili 
ta r se sub t r a i am a pres ta lo; não se 
c o n c e d e r á , pois, l icença pa ra embar -
q u e a n inguém sem um cert i f icado de 
q u a l q u e r a g e n t e consular d e c l a r a n d o 
q u e essa pessoa não tem i m p e d i m e n t o 
pa ra sair do re ino ; as auctor idades 
gove rna t i va s d e t e r á m e e n t r e g a r à m 
na f ron te i ra os p ró fugos de a m b >s os 
p a i s e s . 

Diz um telegramma de New-York. 
publ icado pe lo New-York Herald 
que o cabecilha cubano Máximo 
Gomez decidiu l u c t a r a lodo o t ran-
se, não acceitando nenhuma conces-
são da Hespanha . 

x 
O sr . Spencer apresentou á câ-

mara dos representantes um proje-
cto de lei pedindo um crédito de 
2 0 0 milhões de dollars para a com-
pra da ilha de Cuba pelos Eslados-
Unidos. 

x 
O jornal Dispatch publica uma 

conversação do sr. Sherman, na 
qual este parece ter exprimido a 
opinião de que os Eslados-Unidos 
não deviam intromelter-se na guer-
ra de Cuba, porque as reformas do 
sr. Canovas dam aos cubanos a au-
tonomia práctica, e isto, espera o sr. 
Sherman, deve compôr a questão 
de Cuba. 

x 
Diz um despacho official de Cu-

ba que os insurrectos foram repel-
lidos da villa de Mala, mas um offi-
cial dos voluntários e 5 soldados 
que estavam encarregados de defen-
der o fortim ent regaram-se ao ini-
migo; na província de Villas houve 
uiu recontro em que os rebeldes 
deixaram 6 mortos e 1 ferido, na 
de Matanzas 3 3 mortos e 1 prisio-
neiro, na da Havana 10 mortos e 
na de Pinar dei Rio 5 mortos; as 
perdas dos hespanhóes têem sido 
insignificantes. 

X 

Foi novamente prêso em New-
York o agitador cubano Rolof, por-
que andava preparando uma expe-
dição de flibusteiros. 
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O s c â n t i c o s d o S e u a 

Os insurrectos de Cayo Hueso 
affirmam que Rios de Rivera atacou 
por Arlenisa a trocha de Mariel, 
matando 3 0 0 soldados hespanhóes e 
ferindo muitos. Por fim retiraram 
diante dos reforços das tropas. S u p -
põe-se também que Calixto Garcia 
derrotou perto de Manzanillo, na 
terça-feira últ ima, a columna de Se-

gura, matando-lhe 3 0 0 homens, 2 0 
officiaes e ferindo 4 0 0 soldados. 

X 

Diz um telegramma da Havana 
que os insurrectos fizeram ir pelos 
ares a canhoneira hespanhóla Re-
lâmpago por meio d 'um torpêdo no 
rio Cauto, e das duas margens dis-
pararam tiros de fusilaria contra os 
sobreviventes que fugiam a nado, 
os quaes foram salvos por uma lan-
cha da canhoneira Centinela; mor-
reram 6 hespanhóes e ficou ferida 
quasi toda a gente de bordo, inclu-
sos os dois commandanles das ca-
nhoneiras, srs. Martinez e Puer ta . 

x 
Mais informações sobre o caso 

de canhoneira Relampago. 
No dia 16 sairam de Manzanillo 

pelo rio Canto, levando provisões 
para o forte Guamo, as canhonei-
ras Centinela e Relampago, a m b a s 
de 2 2 toneladas e com 16 t r ipulan-
tes cada uma. 

Ao chegarem no dia immediato, 
17, ao sítio chamado Mango, reben-
tou um torpêdo debaixo da Relam-
pago. O barco metteu immedia ta-
mente tam grande quant idade de 
agua, que foi ao fundo em pouco 
tempo. Morreram seis dos tr ipulan-
tes, incluindo o official que com-
mandava a canhoneira. 

O commandante da Centinela es-
ta também gravemente ferido, assim 
como os tr ipulantes. 

x 

Dizem que o ministro do reino 
pedio hontem em conselho de mi-
nistros a demissão do general W e y -
ler, por isso que o considera um 
obstáculo ás negociações diplomá-
ticas para a pacificação de Cuba . 

Um telegramma de Manila com 
a data de 13 do corrente annuncia 
que o general Polavieja trabalha 
com grande actividade na prepara-
ção do alaque a Cavite e Noveletá. 
Para que não aconteça o mesmo 
que quando o general Blanco ten 
tou o ataque, reúne em logares con-
venientes os meios de aprovisiona 
mento. Em Calamba foram construi 
dos fornos para 1 0 : 0 0 0 rações dia 
ias. Foram contratados 1 :090 chi-
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U m r e t r a t o e u m q u a d r o 

d e g é n e r o 

E m q u a n t o o b a r ã o se d i r ige a Mont 
p a r n a s s e em d i recção ao r e s t a u r a n t e 
Pean de Lapin, v a m o s nós apresentá- lo 
a t raços r áp idos aos nossos le i tores . 

O barão Larmond com q u e m já tra 
v a m o s conhec imen to no prólogo d ' es te 
l ivro, cont inuava v ivendo á s o m b r a do 
s«u nome. De Lorémont fizera Lord Ey-
m o n d , mais t a rde , posto á f r en t e d ' uma 
soc iedade financeira, ob teve o título de 
b i r ã o ; os seus an t igos amigos , p o r é m , 
con t inuaram a chamar - lhe Lord Eymond, 
Òs novos pelo t i t u l o . . . e á força de 
lh 'o c h a m a r e m ficou s e n d o : ba rão de 
L o r m o n d . . . 

Os que o conhec iam de ve lha data 
Dão lhe e s t end iam a mão e, admi ra -
dos de o v e r e m sair s e m p r e bem de 
negócios e s c u r o s em q u e os seus cúm 
plices iam todos p a r a r á cade ia , ac-
c r e s c e o t a r a m ao seu nome um novo 

t i tu lo : o bufo. Mas só lhe c h a m a v a m 
ass im não es t ando elle p r e s e n t e , por-
q u e t inha fama de m á u . A sua força e 
des t reza impunha - se á cons ide ração de 
quem t ivesse de fal lar d ' e l l e em voz 
al ta . 

Andava s e m p r e ves t ido , senão com 
eleganc ia , pelo menos com um cer to 
c u i d a d o ; e r a de baixa e s t a t u r a , não 
tinha ar marcial mas um olhar inso len te ; 
na sua testa cu r t a v ia-se u m a enorme 
cicatriz. Endire i tava-se o mais que po-
dia para pa rece r alto. A sua boutonière 
era marcada por uma rose ta v e r m e l h a . 
Os s eus an t igos amigos con tavam as-
sim a manei ra como elle t inha obt ido 
essa dis t ineção. 

No dia 3 de n o v e m b r o de 1851, á 
noi te , Lormont d i r ig iu-se á Prefe i tura 
da Policia. 

— Senhor , d isse el le d i r ig indo-se ao 
sub- sec re t á r io , chamo-me L o r é m o n t . . . 
t enho um longo cadas t ro de c r imes 
coroo a policia s a b e . . . d i zem-me , po 
r é m , q u e se rv indo-a a l l iviar ia a minha 
s i tuação. Venho, por isso, dec la ra r que 
o c o m m a n d a n t e da b a r r i c a d a da rua 
Aumaire , um Vermelho, um socialista, 
es tá escondido em minha c a s a ; cha-
ma-se Brucker , e fez pa r t e da socie 
dade sec re ta : Os Soldados do Des-
espero. Ê o p r ime i ro q u e v e n h o en t r e -
g a r , se me p r o t e g e r e m e n t r e g a r e i os 
ou t ros . 

0 sec re tá r io soltou um gri to de cha-
cal , e d i sse cheio de a l e g r i a : 

— Bom, bom, pódes con ta r com a 
nossa p ro t ecção . 

nêses para t ranspor te de munições 
e viveres. Os barcos de guerra to-
maram parte no a taque impedindo 
a fuga dos rebeldes. O marquês de 

olmillas oífereceu ao capitão gene-
ral dois rebocadores, que, a rmados 
em guerra , podem vigiar as costas 
de Cavite e Bulacan, e várias bar -
caças bl indadas, que viram a ser 
como fortalêzas f lucluantes e que se 
collocaram nas rias de Bulacan e 

ampanga . O marquês está prom-
eto a facilitar mais barcaças e ou-
ros elementos semelhantes . O ge-
neral Polavieja acceitou o offereci-
mento. 

x 

Desde que começou a insurreição 
os hespanhóes lêem tido 1 8 0 mor-
tos e 4 5 0 feridos. Os rebeldes tive-
ram 7 : 1 0 0 mortos, 1 7 0 : 4 0 0 depor-
tados e 2 : 0 0 0 prêsos. 

x 
O bando do general Polavieja 

concedendo indulto aos rebeldes 
ue se apresentem produziu o effei-

que se esperava. En t re as pro-
víncias de Bulacan e Manila apre-
sentaram-se ao .indulto 2 : 0 0 0 re-
s i d e s . 

Chegaram no domingo a esta ci-
dade, vindos do Porlo, Alquerubim, 
Albergaria e Estarreja , os srs. Bar-
ros Lima, inspector da polícia de 
emigração, e Vieira Ramos, ama 
nuense. 

P r e v i s ã o d o t e m p o 
No úl t imo bolet im meteoro lóg ico diz 

Nober lesoom não h a v e r a e s p e r a d a me-
horía d u r a d o u r a do t empo na segun-

da qu inzena d ' e s t e mês , a n t e s s e rá 
)o r ra scoso em gera ) , com novos e for-
tes t e m p o r a e s nos m a r e s . 

Dividem-se em três per íodos a quin-
zena: um , de 16 a 26 , q u e cons t i tu i rá 
um pe r s i s t en te t empora l , corn chuvas , 
n e v e s e for te ven to do s u e s t e e noroes 
te; ou t ro de 27 a 28 , q u e se r ám os 
dias mais t ranqui l los da península ; ou-
tro de 29 a 30 , em q u e vo l t a rá a re 
p r o d u z i s s e o r e g i m e n chuvoso das 
nossas r eg iões . 

Em 17 h a v e r á g r a n d e t e m p o r a l no 
mar , com ven to sudoes t e e n o r c s t e , 
a m a i n a n d o um pouco para se d i r ig i r 
ao a r c h i p e l a g o ioglês ; em 19 re t roce -
d e r á p a r a os Açores e para o cont i -
nen te , r e c r u d e s c e n d o o máu tempo 
na pen insu la , havendo n e s s e m e s m o 
dia in tensas c h u v a s g e r a e s , temporal 

No dia s egu in t e às d u a s horas da 
m a n h ã , Bucker e r a p reso . Á noite fu 
z i l a r a m - n o . . . 

Dois dias depois , a mu lhe r de Bu 
cker vivia em companh ia de Lorémont 
e e r a ella quem lhe fornec ia os e lemen 
tos necessár ios pa ra se real izar a ca 
ptura dos amigos d e seu m a r i d o ! 

Alguns dias mais t a r d e , uma mulhe r 
que p a s s a v a próximo do mercado de 
Saint-Martin, às dez horas da noi te , por 
um nevoe i ro in tenso , gr i tou : 

— Socco r ro ! 
Tinha t ropeçado e caído s o b r e um 

corpo h u m a n o p ros t r ado na rua ; os ha 
b i t an tes do qua r t e i r ão l evan ta ram 
corpo d 'um indiv iduo que sem dúv ida 
haviam que r ido a s s a s s i n a r . Depois de 
l imparem o s a n g u e q u e lhe sala d ' u m a 
g r a n d e fer ida da t e s t a , a p p r o x i m a r a m 
a luz do rosto a fim de r econhece rem 
v lc t ima . Alguns dos s a l v a d o r a s afasta 
ram-se a p e n a s o v i r a m , d i z e n d o : 

— Bem feito ! ê Lorémont , o d e u u n 
c ian te . 

Outros mais compass ivos , v e n d o q u e 
o d e s g r a ç a d o a inda resp i rava , t rans -
po r t a r am no a casa . Os cu idados da 
m u l h e r de Bucker sa lva ram o mise rá -
vel . 

Quinze dias depo is de curado , pedia 
a c o m m e n d a , q u e hoje os ten ta , e q u e 
the foi concedida a c o m p a n h a d a d ' e s t a 
menção : 

« F e r i m e n t o r eceb ido c o m b a t e n d o 
pela causa da o rdem » 

Loiémont , ladrão, e sc roc , e ra o de-
n u n c i a n t e dos q u e v iv iam d ' e s t e s mes-

nos m a r e s e á s p e r o ven to , e n t r e su-
does t e e noroes t e ; o dia 20 será me-
nos c h u v o s o , mas nos dias 21 e 22 o 
tempora l r e a d q u i r i r á maior e n e r g i a , 
s e n d o b a s t a n t e g e r a e s e i n t e n s a s a s 
c h u v a s com v e n t o impe tuoso ; em 2 3 
par t i r á da Ter ra Nova uma impor tan-
te bo r r a sca na d i recção do noroes t e 
dos Açores, d ' o n d e s e g u i r á pa ra o nor-
des te e oes te da Europa , occas ionando 
na pen insu la , e spec i a lmen te ao no-
roes te e ao sul , chuva e n e v e , f azendo 
ba ixa r c o n s i d e r a v e l m e n t e a t e m p e r a -
tu ra . 

Este t e m p o pro lonhar -se-ha a t é 26 , 
com p e q u e n a s modif icações; em 27 o 
tempora l a fas ta r - se -ha p a r a a s i lhas 
b r i t ann icas , mas vol tará à pen insu la 
em 29 , fazendo-se sen t i r t a m b é m na 
Madeira. No dia 30 as chuvas s e r a m 
bas t an te s g e r a e s na pen insu l a . 
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3 10 17 24 31 
S e g u n d a feira . . . . 4 11 18 25 — 

5 12 19 26 — 

*6 Í 3 20 27 — 

7 14 21 28 — 

*1 8 15 22 29 — 

2 9 16 23 30 — 

Lua nova em 3, às 5 ,27 m. da ra. 
Quar to c r e s c e n t e em 10, às 9 ,9 m . 

da m . 
Lua che ia em 18, à s 7 ,40 m. da t . 
Quarto minguan te em 25 , ás 7 , 3 2 

m . da t . 
Os dias a u g m e n t a m d u r a n t e o mês 

u m a hora a p p r o x i m a d a m e n t e . 

Typógrapho 
Na typograph ia do jo rna l A Monta-

nha, q u e ab re ao públ ico no próx imo 
mês de feve re i ro , p rec i sa - se d ' um ty-
p ó g r a p h o c o m p e t e n t e m e n t e habi l i tado. 
Quem es t ive r n e s t a s condições diri ja-
se ao di rec tor do jo rna l Faria B r a v o — 
Trancôso . 

Piano 
Vende-se um quas i novo e de bom 

auctor . Nesta redacção se d iz . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

mos c r i m e s . . . Po rque o c c u p a v a es te 
homem um logar na policia do impé-
r i o ? É o q u e nos r e v e l a r á o drama que 
e n c e t a m o s . O esboço do seu r e t r a to é 
s imples , de ixamos ao nosso pe r sona-
gem o cu idado de lhe c a r r e g a r mais 
v igo rósamen te a s t in tas . 

Davam onze horas quando o b a r ã o 
en t rou na t abe rna de Peau de Lepin 
Era uma casa sol i tár ia , s i tuada no ex-
t r emo de Montparnasse , onde começam 
os c a m p o s . 

Esboçado o re t r a to vamos debuxa r 
o q u a d r o . 

Chamamos lhe t a b e r n a po rque não 
ousamos dizer o seu ve rdade i ro nome, 
tal é o seu aspec to i m m u n d o . Numa 
r u a t r a ç a d a a t ravez dos campos e na 
imaginação dos edis da c o m m u n a . . . . 
rua l amacen ta e porca , abria se a por 
ta e n o r m e d ' u m páteo sem ladr i lho; o 
lado direi to era occupado por cavalla-
r iças que t inham por tape te e s t r u m e ; 
e o fundo por uma es tanc ia de made i 
ras . Á e s q u e r d a via-se um telheiro en-
vidraçado , desa l inhado , mal cons t ru ido 
sem s impl ices , sem soalho, p a r e c e n d o 
de dia uma fábr ica p o b r e e tendo à 
porta o aspecto d 'um e n o r m e l ampeão . . . 
Este te lhei ro e ra a taberna do Peau de 
Lepin... 

Os f r e q u e n t a d o r e s do Peau de Lepin 
gos tavam d 'e l le por a sua s i tuação em 
pr imeiro logar , e depois pelos pet iscos 
que lá se faziam. 

A p r ime i í a v a n t a g e m , a da sua si-
tuação , r esu l t ava de t e r e m , q u a n d o a 
policia levava a sua ind isc r ipção a t é 

ao ponto de e n t r a r na t a b e r n a , a es-
tancia de madei ra onde se escond iam 
as pessoas t imidas e quem essas visi-
tas i n c o m m o d a v a m . Outra v a n t a g e m 
e ra , depois de concluído com fel ic ida-
de um negócio, e q u a n d o as l ibações 
faziam tomba r para debaixo da m ê s a 
os i m p r u d e n t e s que se nâo acau te la -
vam com a a g u a r d e n t e de três seis, 
d e s e m b a r a ç a v a - s e d 'e l les fac i lmente o 
dono do e s t abe l ec imen to , de i t ando-os , 
no v e r ã o sobre o t apê t e odor í fe ro das 
r imas d e e s t r u m e , no inve rno e nos 
dias de chuva , na caval lar iça sobre a 
palha quen te . Que bellos sonhos t inham 
alli os pat i fes , del iciados com o che i ro 
a g r a d a v e l da pa lha f r e s c a ; c h e g a v a m 
a té a j u l g a r e m - s e hones tos I 

O t e l h e i r o . . . a t a b e r n a e r a con-
s t ru ída com os res tos das casas expro -
pr iadas ; a f r e n t e t inha o a s p e c t o do 
panno que se v e s t e m os a r l e q u i n s , . h a -
viam subs t i tu ído por pape i s d e va r i a -
d a s c ô r e s os v idros pa r t idos com os 
bordos dos f r e q u e n t a d o r e s a s s íduos . 
Madeira e v idros dizia u m a coisa com 
a ou t ra ; as po r t a s , j ane l las e v id r aça s 
confund iam-se ; as a r a n h a s e bichos de 
conta , j u n t a m e n t e com o pó e humi -
dade , t apavam as f r e s t a s das t aboas 
mal j un t a s . As v i d r a ç a s não t inham 
cor t inas , no en tan to não de ixavam pas -
sar de dia os raios do sol, e , de noi te , 
p r e s e r v a v a m as casas dos o lha re s in-
d i sc re tos de fóra , tal era a c a m a d a de 
fumo depos i t ada nel las , q u e pa rec ia t e -
rem s ido a t a c a d a s por a lgum ac ido . 

[Continúa.) 
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TRÊS MESES NO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
E n c o n t r a - s e na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e e m t o d a s a s li-

v r a r i a s . O d e p ó s i t o da e d i ç ã o é n a l i v r a r i a B o r d a l o , t r a v e s s a da 
Vic tó r i a . 

Eis os t i t u l o s d o s c a p í t u l o s : 
A minha entrada — A vida na cadeia — História do Li-

moeiro—O Iiimoe ro Iioje—O regulamento - - Os prê-
sos—Um canicida—Condemnado á mórte —Fugas cé-
lebres— Scenas de sangue — As prisões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O trabalho—A minha 
prisão—Estatistica 

0 l i v ro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , c a l a b o i ç o s , 
g r a d e s , b a t e r d o s f e r r o s , s i n e t a s , b a n h o s , c a r r o c e l l u l a r , m o r t e 
d o c o n d e A n d e i r o , e n x o v i a s , b a i l i q u e s , c o z i n h a s , s a l a s , s e g r e -
d o s , c a s a fó r t e , c a r r a s c o s , j u i z e s , e s c r i v ã e s , m o x i n g u e i r o s , o 
o r a t ó r i o , o p a d r e Sa le s , Mattos Lobo , Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, s e n t i n e l l a a s s a s s i n a d a , d i r e c t o r e s f a q u e a d o , su i -
c íd io s , O the lo d e Melenas , m a r t y r e s da l i b e r d a d e , c a c e t e i r o s , a l-
ç a d a s , f o r c a s , s u p p l í c i o s , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o e m m a s s a , c a ç a 
a o s p r ê s o s , os g r i l h e t a s , t r a b a l h o na p r i s ã o , p r i s õ e s d e Par is , 
d e Madr id , d e T u r i m , de G a n d , e t c . , n ú m e r o d e p r ê s n s , p rof i s -
s õ e s , c r i m e s , i n s t r u c ç ã o , f i l i ação , e t c . , e t c . 

A c a p a é a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a c ô r e s p o r Leal d a Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 0 0 R É I S 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA EORGES — 130 

1 M E S T E depósi to , r egu la rmen te montado , se acham, á 
venda por j u n t o e a re ta lho, todos os productos d ' a -

quella fábr ica , a mais an t iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da f áb r i ca . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
2 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 

j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p ó s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 
F i t a s d e fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

JOAQUIM ALBINO GABRIEL E MELLO 
ANTIGO SOLICITADOR ENCARTADO 

ESCRIPTORIO — Rua da Sophia, n.° 54, 2.° 
C O I M B R A 

3 fflrata n e s t a c i d a d e e e m t o d a s as t e r r a s do r e i n o : 
1 De q u a e s q u e r p r o c e s s o s e i v e i s , c o m m e r c i a e s , c r i m e s , 

o r p h a n o l ó g i c o s e a d m i n i s t r a t i v o s ; 
De o b t e r d o c u m e n t o s , p r o m o v e r a r r e s t o s , c u m p r i m e n t o d e 

d e p r e c a d a s , c o m p r a e v e n d a d e b e n s e m p a r t i c u l a r ou e m lei-
ão; 

De a d m i n i s t r a ç õ e s , l i q u i d a ç õ e s e a r r e m a t a ç õ e s ; 
De r e c e b i m e n t o d e d i v i d a s em p a r t i c u l a r ou j u d i c i a l m e n t e , 

s e m os c r e d o r e s a d i a n t a r e m q u a n t i a a l g u m a , ou p o r con t a d o s 
c o n s t i t u i n t e s ou m e d i a n t e c o m m i s s ã o ; 

De l i qu idações d e h e r a n ç a s , e e m g e r a l d e t u d o q u e d i g a 
r e s p e i t o ao s t r i b u n a e s e r e p a r t i ç õ e s p ú b l i c a s . 

Pela sua longa práctica, competência e bem conhecida pro-
bidade, se torna recommendavel. 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
3 6 5 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-

bres; — varias tabellas e indicações úteis; - e uma rapida 
Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

U m volume brochado, com 410 paginas. Preço, I S O réis 

V e n d e - s e nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a H a v a n e z a , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s . 
A l b e r t o V i a n n a — O f f i c i n a d e E n c a d e r n a ç ã o , L a r g o da Sé 

Velha. 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — P a p e l a r i a A c a d é m i c a , Mar-

co da Fe i ra 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a H a v a n e z a , r u a d e F e r r e i r a 

Borges . 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o — M e r c e a r i a , L a r g o da S é Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , r u a d o i n f a n t e 

D. A u g u s t o . 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a da China , r ua d e F e r r e i r a B o r g e s . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s . 
F r a n c i s c o B o r g e s — P a p e l a r i a , r u a do V i s c o n d e da Luz . 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , L a r g o da S é Ve lha . 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , r u a do I n f a n t e D. Au-

g u s t o . 
J o s é M e s q u i t a — L i v r a r i a , r u a da s C o v a s . 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , r u a d e F e r r e i r a 

B o r g e s . 

B I C O ALIER 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °|0 D E ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 

Encommendas: 
a JOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
EVOLUÇÃO DO CULTO 

D E 

Tabella dos preços dos principaes serviços 
C u m p r i m e n t o d e q u a e s q u e r s e r v i ç o s , f ó r a da c o m a r c a , 

p o r d ia , e a l é m d a s d e s p ê z a s ( q u e s a m s e m p r e 
e c o n ó m i c a s 2 $ 0 0 0 

A g é n e i a e m q u a e s q u e r p r o c e s s o s j u d i c i a e s , e s e m ma i s 
r e t r i b u i ç ã o , p o r m ê s . 1 0 0 0 0 

N e s t e s p r o c e s s o s n â o s e l e v a coisa a l g u m a d o s r e q u e r i -
m e n t o s f e i t o s e m a u d i ê n c i a ou p o r f ó r a , n e m t a m p o u c o d e to-
d o s os ac tos a q u e s e j a p r e c i s o a s s i s t i r , po is q u e t u d o é grátis 
e o c o n s t i t u i n t e t e m s ó m e n t e a p a g a r a a g é n e i a . 

S e r v i ç o s d e n t r o d a c o m a r c a e a m a i s d e 3 k i l o m e t r o s 
f ó r a da s é d e ( ava l i a ções , i n f o r m a ç õ e s p a r a e m p r é s -
t i m o s e o u t r a s ) , p o r d i a , e a l é m d a s d e s p ê z a s s i m -
p l e s m e n t e de t r a n s p o r t e 

gfapâ. 
Todos os serviços sam feitos com promptidlo e quasi de 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

Feito pelo 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASC0NCELL0S 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A/ venda na Imprensa da 
Universidade. 
A' LA VILLE DE PARIS 

Grande Fábrica de Coroas e Flôres 

F. DELPOBT 
241, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

COIMBRA 
*f lASA filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P raça dos 

v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 
Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

Coimbra 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Esteril ização absoluta da agua . 
Fi l t ros de pressão e sem pressão. 
Fi l t ros de mêsa e de viagem. 

Depósito ím C o i m b r a — D rogaria Rodr igues da Silva & C. 

( xÀZETÀ I) •AS ALDEIAS 
S e m a n a r i o i l l u s t r a d o d e p r o p a g a n d a a g r í c o l a e v u l -

g a r i z a ç ã o d e c o n h e c i m e n t o s ú t e i s 

Collaborado por grande número de escriptores de reconhecida 
competência: Lentes da Universidade, Academia Polytêchnim 
do Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa; directores e profes-
sores de escólas agrícolas do país; médicos, advogados, chimicos, 
engenheiros, agrónomos, médicos veterinários, botânicos, agri-
cultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc. 

ASSIGNATURA P A R A 1897 
Em 3 de j a n e i r o p r ó x i m o e n t r a r á no 2 . ° a n n o d e p u b l i c a ç ã o 

a Gazeta das Aldeias, q u e é o a m i g o e d e f e n s o r dos l a v r a d o r e s 
p o r t u g u ê s e s e a folha a g r í c o l a e i n s t r u c t i v a m a i s b a r a t a do pa í s . 
P u b l i c a - s e aos d o m i n g o s , com 12 p a g i n a s da ma i s p r o v e i t ó s a e 
v a r i a d a l e i t u r a , e c u s t a a p e n a s 2 $ 0 0 0 r é i s p o r a n n o ou 1 $ 0 0 0 
ré i s p o r s e m e s t r e . 

A Gazeta das Aldeias t e m m e r e c i d o da i m p r e n s a p e r i ó d i c a o s 
m a i o r e s l o u v o r e s e é c o n s i d e r a d a c o m o u m guia i n d i s p e n s á v e l 
n a c a s a d e t o d o s os a g r i c u l t o r e s . Além d o s a s s u m p t o s a g r í c o l a s , 
t r a t a d e m e d i c i n a p r á c t i c a , e c o n o m i a d o m é s t i c a , e d u c a ç ã o , in -
d u s t r i a s d i v e r s a s , d e s c o b e r t a s e i n v e n ç õ e s , e p u b l i c a r e g u l a r -
m e n t e e m fo lhe t im um b o m r o m a n c e . 

0 m e i o m a i s s i m p l e s d e faze r a a s s i g n a t u r a é m a n d a r o n o -
m e , m o r a d a e d i r e c ç ã o do c o r r e i o e m b i l h e t e p o s t a l d i r i g i d o a o 
Di r ec to r da Gazeta das Aldeias—Poito. M a s a s s i g n a - s e t a m b é m n a a 

Séde da empresa—Rua do Costa Cabral, 1216—Porto 
E NA 

AGENCIA CENTRAL—Livraria Nacional e Estrangeira 
Rua dos Clérigos, 8 e 10—Porto 

CAVALLOS 
u a r e s , e t c . ; e s q u i r i é n e i a s , 

s o b r e c a n n a s , o v a s , s e -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
z a s de p e r n a s , e t c , c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e p r e f e r í v e l a o fògo e 
u n t u r a f o r t e e m t o d o s os c a s o s , 
F rasco 9 0 0 r é i s . Á v e n d a n a s 
p r i n c i p a e s t e r r a s . — D e p ó s i t o s : 
L i s b o a : Q u i n t a n s , r u a d a P r a t a , 
1 9 4 ; F e r r e i r a á F e r r e i r a , r u a 
d a J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
g a r i a Moura , l a r g o d e S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : R o d r i -
g u e s d a Si lva , r u a F e r r e i r a 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p ó s i t o g e -
r a l : P h a r m a c i a C o s t a — So-
b r a l d e M o n t ' A g r a ç o . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA. 

9 f l o n & l l l t a s t odos os d i a s 
w d a s n o v e d a m a n h ã á s 

3 h o r a s da t a r d e . 

M a n o e l S a n e h e z 
Relojoeiro extrangeiro 

RUA DO CORPO DE DEUS, 140 
COIMBRA 

Faz s a b e r ao p d b l i c o e m ge -
ral q u e c o n c e r t a t o d a a qua l i -
d a d e d e r e l ó g i o s de a l g i b e i r a , 
sal la e t o r r e , t a n t o a n t i g o s c o m o 
m o d e r n o s , g a r a n t i n d o o b o m 
r e g u l a m e n t o . 

T a m b é m i n s t a l l a e c o n c e r t a 
t e l e p h ó n e s e c a m p a i n h a s e l é -
c t r i c a s . 

P r eços c o n v i d a t i v o s . Conce r -
tos a l i a n ç a d o s . 

E s p e c i a l i d a d e e m c o n c e r t o s 
d e p e q u e n o m a c h i n i s m o . 

Empregado 
l i Adinitte-se um com prá-

c t i ca d e p a p e l a r i a e ta -
b a c o s . 

C o i m h r a - R u a d e F e r r e i r a Bor-
g e s , 2 0 7 a 2 1 1 . 

T T e u d e - s e a c a s a n . ° 5 , 
* na r u a d e J o a q u i m An-

ton io d ' A g u i a r , c o m p o s t a d e lo-
ja e t r ê s a n d a r e s , p e l o p r e ç o 
m i n í m o d e 400)51000 r é i s . 

Q u e m p r e t e n d e r fal le n a r u a 
d a s Fa r igas , n . ° 7 6 . 

AGUIA 00UR0 
F R A N C I S C O P. MARQUES 
43Donpas c o m p l e t a s p a r a ho-

« m e m , d e 5 $ 0 0 0 r é i s 
p a r a c i m a ! 

Alta n o v i d a d e ! 

C O I M B R A 

" RESISTENCIA „ 
PUBL1CA-8E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 $ 7 P 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

LITROS 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

A I S H I V X J I V C I O S 

Cada linha, 3 0 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 p. c, 

Tjp. F. Friaça 4ffl»4» — COIMBRA 



No regimen da mentira 
A tal grau chegou o estado de 

descrença pública nas promessas e 
previsões dos governos, que já o 
não commove nem de leve affecla 
a publicação dos documentos por 
que em épochas ainda não remotas 
se julgava do estado da fazenda pú-
blica e da economia do país. Dis-
cursos da corôa, relatórios dà fa-
zenda, orçamentos, as próprias con-
tas db Estado, a tudo isso se mos-
tra indifferente o país, como que in-
volto numa espessa camada de gêlo 
que as alegrias officiaes não derre-
tem nem os phantasiósos cálculos 
rompem. 

Tan tas vezes foi jilludida a opi-
nião pública, é tam longa a série 
de decepções que tem soffrido nas 
suas expectativas, que não é possí-
vel já a qualquer governo fazer-se 
acreditar . Tempo houve em que á 
publíéação do orçamento ou de um 
relatório de fazenda correspondia 
um angmento na colação das inscri-
pções, mais firmêza no seu crédito. 
Hoje publ icam-se relatórios em que 
se apresenta a fazenda pública como 
numa phase de accentuada prospe-
r idade, organizam-se orçamentos 
geraes do Estado em que se dá a 
receita como superior á despêsa, e 
as cotações dos fundos públicos 
mostram-se insensíveis, o crédito 
do Es tado não soffre o mais ligeiro 
abalo. 

Ninguém acredita nas aff i rma-
ções officiaes, que os fàclos des 
menlirám a breve trecho. E muitas 
vezes succede que nem o desmen-
tido d 'estes é necessário aguardar ; 
nos próprios documentos em que se 
fazem os mais seduclores cálculos, 
as toais r isonhas promessas, não raro 
ha confissões que évidencêam a sua 
falsidade. 

O actual ministro da fazenda 
neste ponto inexcedivel. O discurso 
da corôa, por elle redigido, contém, 
no que respeita á situação da fa-
zenda pública e da economia na-
cional, taes contradicções, qUe só 
pela inconsciência do auctor pódem 
explicar-se. No orçamento geral do 
Estado , que ha pouco apresentou 
n o Solar dos Barrigas, r e p e t e m - s e 
essas contradicções. 

Segundo êsse orçamento, no pró-
ximo anno económico haverá um 
excesso da receita sobre a despêsa 
de 110:876^535, que não é devido 
a reducções na despêsa, em que se 
dá até um augmento relat ivamente 
importante , mas a augmento da re-
ceita em impósloa ou rendimentos 

já subsistentes. A fazenda apresen-
tasse portanto numa situação desa -
fogada. Ha recursos para pagar 
todas a sdespêsa s , fazer face a todos 
os serviços, e a inda deve ficar saldo. 

Pois bem. O próprio governo que 
apresentou aquelle orçamento'decla-
ra na proposta de lei que o precede 
que «dirá ern outro documento o 
que pensa sôbre a situação finan-
ceira do país e quaes as providên-
cias com que julga fazei; face a 
todos os encargos». 

Criticando esta parte da proposta 
de lei, diz o nosso prezado collega 
O Qommercio do Porto: 

«Promette, pois, o governo 
dÍ2rer duas co i sas : 

1.a, o que pensa das finanças. 
Deve pensar bem; que mais quér? 

. Sobeja receita. 
2. a , Como se propõe a fazer 

face aos encargos. Neste ponto 
é que estamos completamente ás 
escuras. Se o orçamento tem 
meios para pagar tudo, e deixa 
a inda uma margem de 1 1 0 con-
tos para o que dér e vier, que 
propostas ha a^ fazer, a fim de 
conseguir o que o orçamento 
consegue? Só se fôrem no sen-
tido de alliviar o imposto de ren-
dimento, que foi votado como 
medida transitória, que deixaria 
de ser adoptada logo que as cir-
cunstâncias a dispensassem. Às 
circunstâncias parece que a dis-
pensam, visto haver sa ldo ; logo, 
o governo vae de certo honrar a 
promessa de quem a fez. 

Mas a isso, que é a realização 
de uma promessa solemne, não 
se pôde chamar meio de «fazer 
face aos encargos». Fazer face 
aos encargos é crear ou desen-
volver a receita; e reduzir um 
impôsto, da natureza d'este, é 
diminuí-la. Não se comprehende, 
e comtudo, talvez seja bem fácil 
de comprehender . Quando vier 
esse documento, ficaremos sa -
bendo tudo». 

Não se nós afigura o assumpto 
de difficil comprehensão. 

O governo, ao elaborar a pro-
posta de lei, esqueceu-se completa-
mente dos cálculos que o sr. Carr i -
lho havia feito e que davam um 
saldo positivo. 

D ahi a promessa de providên-
cias para fazer face aos encargos do 
país e de dizer o que pensa sobre a 
sua situação financeira, em que re-
vela do modo mais inilludivel a con-
fiança que esses cálculos lhe mere-
cem. E tanta, que até se compro-
mette a tomar a iniciativa de me-

didas tendentes a fazer face a en-
cargos para que existe receita de 
sóbra1 

E diz-se que é a imprensa repu-
blicana que desacredita o país! 

"Nõtieíam alguns jornaes que os 
elementos permanentes do governo 
querem forçar o sr . Jacintho Can-
dido a sair. 

Não acreditámos. E difficil en-
contrar quem o subst i túa, com van-
tagem para o governo e para os 
commissários régios. 

N o jo rna l inglês Harper s Maga-
zine foi publicado um artigo, que o 
Public Opinion r e p r o d u z i u , e m q u e 
se fazem as mais ext raordinár ias 
accusações á administração portu-
guêsa na África do Sul e designa-
damente em Lourenço Marques. 

Diz-se nesse art igo que, para 
obter dos nossos funccionários que 
adminis t ram o caminho de ferro de 
Lourenço Marques certas concessões 
é necessário gcalificá-los com pre-
sentes, que elles se mostram sem-
pre desejosos de receber ; que as 
mercadorais estacionam nas ruas 
das cidades durante seis mêses e 
mais e que a grande deficiência de 
material circulante na linha férrea 
determina um longo estacionamento 
das mercadorias para que se pede 
despacho de expedição. 

Termina esse artigo por pedir ao 
sr. D. Carlos que se informe com 
meia dúzia de considerados com-
merciantes de Lourenço Marques e 
de Jobannesburg e que obterá pro-
vas sufficientes para manda r metter 
na cadeia pelo menos 7 5 p. c. dos 
actuaes funccionários públicos de 
Moçambique. 

Custa-nos vêr assim arrastado 
pela lama o crédito dos nossos func-
cionários públicos. Mas o que se ha 
de pensar dos delegados do nosso 
governo,se ha até ministros que sam 
accusados públ icamente, em repe-
tidos artigos, de falsários e de la-
drões, e não se ins taura processo 
algum contra o accusador, nem se 
defende o accusado, nem se sequér 
se recorre a outros meios por que 
se liquidam também questões de 
honra I 

O que se ha de p e n s a r ? . . . 

No orçamento geral do Estado 
para 1 8 9 7 - 1 8 9 8 applíca-se em ver-
ba de 7 3 2 contos para a instrucçâo, 
assim divididos: 

Io8trucça.o p r i m á r i a . . 
» s e c u n d á r i a . 
» s u p e r i o r . . . 

2 1 8 : 9 7 1 0 7 7 7 
1 8 6 : 7 5 5 0 2 5 5 
3 2 6 : 7 3 6 0 5 1 0 

Emquan to se dispende esta som-
ma com a instrucçâo, para defêsa da 
monarchia só com a guarda muni-
cipal ê a polícia gas tam-se 8 6 0 
contos. 

E ainda ha quem confie na pos-
sibilidade de se regenerar o país 
com as actuaes instituições! 

Z B a , g r a , t e l l a , s 

Eu sei quanto deve ser fastidio-
sa e soporífera ao leitor esta secção 
descosida, na qual tanjo sem gosto 
o mesmo estribilho, em empuchões 
de l inguagem, semelhante a um ve-
lho realejo, de cujo cylindro caíram 
as pinnulas , e apenas dá farrapos 
desafinados de peças incomprehen-
siveis. 

Será i r r i tante pela obs t inação ; 
mas, como o título prevalece, elle 
servirá de prevenção ao desdem 
justiceiro dos cautos 1 

F r . Luiz de Sousa relata, que na 
confraria dos Reis Magos, erecta no 
convento de S. Domingos, de Lis-
boa, existia um quadro do século 
XIV, representando a Epiphania, e 
no qual a Virgem retratava a Rai-
nha Santa Isabel e o menino, o en-
tám infante D. Alfonso IV. 

Pela inducção prudente de con-
siderações várias, pareceria pouco 
crivei uma tal affirmação, se Inno-
céncio da Silva não corroborasse 
peremptoriamente, — que êsse qua-
dro ainda em 1 8 4 6 se achava na 
galeria dos Marquêses de Borba. 

E o impetuôso investigador es-
tygmatisa a cumplicidade da admi-
nistração pública que consentiu que 
uma tal preciosidade fosse roubada 
ao país. 

Não lhe falta razão 1 
Sómente é de saber que a rapa-

cidade official de tal fórma se acha 
inveterada na depravação por tuguê-
sa, que nos últimos sessenta annos 
tem sido pelo roubo, ou pela f rau-
de, que a nação tem sido despoja-
da dos apreciaveis restos da heran-
ça prodigiosa das riquezas da índia 
e das minas do Brasil. 

Porque é certo que proporcional-
mente mais, do que as vicissitudes 
de t resentos annos , de absorpção 
hespanhola , de guerras de liberta-
ção, de cataclysmos naturaes , foi 
neste século que se exerceu mais dis-
s ipadôra destruição, acobertada pe-
las luctas civis, pela falléncia das 
antigas familias heraldicas e ainda 
pelas delapidações da infidelidade 
de funccionários, sob todos os as-
pectos e disfarces. 

Ninguém ignora que ainda ulti-
m a m e n t e a exposição d'arte orna 
mental, em 1882 , foi fértil em epi-
sódios e s c a n d a l ó s o s ! . . . 

Um marquês illustre, director da 
academia de bellas-artes, o rnamen-
to consagrado de todas as commis-
sões, o Messias official da arte em 
Portugal , em 1 8 8 5 , abusando das 
suas relações pessoaes e illudindo 
a boa fé do cabido da Sé de Coim-
bra, com 3 0 l ibras na mão levantou 
raridades, que valiam 3 0 contos de 
réis i 

Este facto é posit ivamente au 
thentico 1! 

Provas á v i s t a ! . . . 
E , como êste* tafltdS e tantos ou-

t r o s ! 
A invasão francêsa e a fugida de 

D. João VI; — a segunda descober-
ta do Brasil, còmo agora lhe cha-
mam os graciósos! :—foi uma ca-
tástrophe medonha. 

A rapacidade da côrle fòi tal como 
a descreve Oliveira Mar t ins ! 

Pa ra pagamento da contribuição 
de 18 mil contos, que Napoleão 
lançou sobre Portugal , o imbecil e 
odioso Junot , á falta de numerár io , 
ordenou que fosse paga, com pre-
ciosidades artísticas de ouro tí pra ta , 
a pêso ! 

Pela convenção de Cintra , cele-
brada entre Júnot e Os generáês in-
glêses, foi concedida ao exército 
francês a livre saída das r iquêzas 
incalculáveis, que' essas hordas des-
moralizadas t inham roubado em 
P o r t u g a l ! 

A infâmia bri tánnica assim sel-
lava a negrenta vilania com que nos 
tratou duran te essa desas t rada cam-
panha ! 

O pôvo abysmado, hostilisado pe-
los próprios alliados, via d 'um ládo 
o adiposo poltrão D. João VI, a re-
commendar- lhe prudência; e do ou-
tro os bispos, hypnotisando-o com 
pastoraes d 'um servilismo ignóbil, 
a rastejarem perante o iòvasôP. 

O bispo do Porto exhortava as 
suas ovelhas com esta degradan te 
l i nguagem: 

«Estas trópas, (os f rancêses!) 
— q u e aqui vêdes en t ra r , sam 
nossas all iadas e pacíficas, e 
quem as manda entrar tem sido 
prevenido e armado por Deus de 
poder e sabedoria pára as fazer 
entrar , e para as saber dirigití a 
fim da nossa felicidade, e deve-
mos seguramente confiar nb mes-
mo Senhor que não seja outro 
o seu destino.» 

E por êste theor, em reles por-
tuguês de cuspinheira, o covarde 
abjecto dava os parabéns á nação, 
porque se devia ju lgar honrada com 
tam gloriósos h ó s p e d e s ! ! . 

Tudo roubou, qual mais pod ia : 
o rei, a nobrêza, os inglêses, os 
f r a n c ê s e s . . . Foi um saque de bár -
baros. 

A fóra a infinidade de coisas des-
truídas ! 

Tal era a opulência do país, que 
tem sido precisa toda essa série 
interminável de desas t res e latrocí-
nios para se encontrar finalmente 
esvas iado! 

E, a inda assim, um pouco menos 
do que pa rece ! 

À. 

I H I -
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E x t r a o r d i n á r i o 
Sob este titulo informa o nosso 

prezado collega O Paiz: 

«Tem-se fallado ul t imamente 
n u m caso que noticiámos com 
toda a reserva, tàm extraordiná-
rio elle é. Conta-se que um in-
divíduo, que pretendia ser pro-
movido a um posto immediato, 
procurou outro que poderia dar -
lhe a vaga e fez-lhe a seguinte 
proposta: Arranjava-se vaga para 
esse individue. Mal fôsse pro-
movido, reformava-se e, assim, 
aquelle que desejava a promoção 
occuparia o seu loga r ! 

Esta proposta escandalosa foi 
feita com o mais completo des-
plante, chegando o escândalo oa 
ponto de o individuo que a fazia, 
levar j á comsigo o requerimento 
em que o outro pediria a re-
forma, tendo este requerimento, 
está claro, a da ta em branco. 
Assignado elle, accrescentava o 
proponente , podia garant i r - lhe 
que se daria o que propunha , 
porquanto podia garaníí- ío com 
a palavra do ministro. 

Nós não commentamos. Sim-
plesmente perguntamos o que 
dizer e fazer quando a falta de 
vergonha vae até este ponto». 

D e l p h i m G o m e s 
Víctima d 'uma pneumonia dupla 

falleceu na quinta feira últ ima o sr. 
Delphim Gomes, lypógrapho do qua-
dro na Imprensa da Universidade. 

O finado havia-se dedicado a es-
tudos litterários, havendo publicado 
a lguns t rabalhos que bem revelam a 
sua intelligéncia. O que porém o 
tornou mais conhecido foram as suas 
correspondências para os jornaes O 
Primeiro de Janeiro e Século, e m 
que se affirmou çomo um repórter 
intelligente e infatigavel, deixando 
vago um logar que difficil será 
prèencher . )••••••' 

: 0 enterro do desventurado ar t is-
ta foi muito concorrido, sendo o 
cadáver conduzido á mão para o ce-
mitério, onde lhe disséram o último 
adeus o sr: Vilella Passos, a lumno 
da Universidade, e o sr. Larcher , 
typógrapho da Imprensa da Uni-
versidade. 

O finado deixa viuva e dois filhos 
menores , nas mais precárias condi-
ções. , 

Na congregação da Faculdade 
de Direito realizada hontem foi 
apresentado o requer imento em que 
o sr. Abel d 'Andrade pede para ser 
admitt ido ao exame de licenciatura. 

No concurso litteráriô aber to pela 
émprêsa do Diário de Notícias para 
commemorar o centenário da índia , 
que Deus haja, foi adjudicado o 1.° 
prémio ao sr. Candido de Figueire-
do e o 2.° prémio (egualdade de 
mérito) aos srs . Ar thur Lobato de 
Avila e Lourenço Caiola. 

Es te t rabalho constituirá o br in-
d ê d o Diário de Noticias. O d o s r . 
Candido de Figueiredo será publi-
cado em 1 8 9 8 . 

"A Marselheza" 
Este nosso collega publicou no 

dia 2 2 um supplemento em que 
declara que, tendo-se despedido o 
seu editor, suspendia a sua publi-
cação até nova habilitação. O edi-
tor despediu-se depois d 'uma con-
ferência com o corregedor, que du-
rou três horas, sendo êste facto obje-
cto de vivos commentários em Lis-
boa . 

No número chegado hoje A Mar-
telheza, habili tada já com outro edi-
sor, trata desinvolvidamente do inau-
dito facto prat icado pelo seu ex-edi-
tor, terminando assim o artigo sobre 
esse a s s u m p t o : 

«Entre tanto o nosso dever é as-
signalai sem demora q u e a c o n n i v é n -
cia dos poderes públicos no caso es-
candaloso de corrupção de que nos 
vimos occupando, é mais do que pa-
t e n t e — é impudica. 

O editor Gaspar já nos tinha com-
municado que o juiz d ' instrucção 
lhe dera alguns conselhos, isto é, nós 
já sabíamos que o juiz de instrucção, 
agente do poder, premeditava qual-
quer coisa contra nós. O que não 
suppusemos é que elle fosse tam de-
sastrado que o levasse a cabo num 
momento d 'estes. 

—Tivemos a ingenuidade de 
imaginar que o governo nos poupa-
ria, pelo menos agora em seu pró-
prio interésse. Vêmos que não é as-
sim, isto é, vêmos que a cumplici-
dade official toma um caracter offi-
cial. 

Posta a questão nestes termos, 
creia, porém, o governo, que nos 
encontramos muito mais á vontade. 

A situação def ine-se : 
Quem está no banco dos réus 

não é a sr.a Maria Amélia Martins 
— é o governo. Quem vendia em-
pregos não era ella — era elle». 

Pelo que se vê o governo nada 
lucrou com a esperteza do correge-
dor. Esse procedimento é até con-
traproducente, dando margem a 
que no público se avolumem as 
suspeitas ácêrca das responsabil i-
dades de altas personagens e q u f m 
sabe até se do governo na meada 
da escândalos que vae desfiando A 
Marselheza. , 

Alguns jornaes monárchicos já 
notaram, entre outros O Popular e 
O Correio da Noite q u e o a c t o 
praticado pelo editor da Marselheza 
compromette mais o governo. 

O Popular, r e f e r i ndo - se á c a m -
panha d 'A Marselheza, d i z : 

«Pelas informações a que pro-
cedemos podemos também dizer 
que neste caso figura uma se-
nhora que tem int imas ligações 
com um cavalheiro, que occupa 
uma posição official importante e 
que esta senhora era, segundo 
parece, quem dirigia o trabalho 
dos intermediários e agentes» . 

Não obstante ésta gravíssima af-
firmação, feita ha três dias, o editor 
do Popular a inda não foi chamado 
a depôr. 

Sam escusados os commentários, 

O s n a m a r r a e s 
O posto fortificado de Natuli , o 

mais avançado contra os namarraes , 
de que é commandante o tenente 
sr. D. Miguel de Alarcão, foi, pela 
1 hora da noite do dia 1 3 de de-
zembro findo', assal tado pelo gen-
tio, durando o tiroteio alé ás 4 ho-
ras da madrugada . 

O sr. D. Miguel de Alarcão acor-
dou com o alarma, levantou-se im-
mediatamente e com os seus 7 0 sol-
dados respondeu aos assal tantes, 
que de rastos pretendiam entrar no 
forte. 

Trabalhou a metralhadôra de 8 
centímetros. 

Os nossos soldados por taram-se 
com valentia, sangue-fr io e firmê-
za. O tiroteio foi muito renhido. O 
estampido ouviu-se a distância de 
12 kilómetros. Nos nossos, nenhu-
mas baixas. O inimigo, cujo núme-
ro não se pôde avaliar, devia ter 
lido muitos mortos e feridos, pois 
foram encontradas muitas poças de 
sangue. 

No dia 7 do mesmo mês, na ida 
do sr. major Mousinho de Albuquer-
que á Lungo Moraves, a tacaram a 
força que protegia o embarque para 
a canhoneira Liberal, tendo os nos-
sos soldados três feridos. 

O r e n d i m e n t o total do Caminho de 
Ferro de Guimarães no exerc íc io findo 
de 1896 foi de 7 5 : 0 9 5 5 0 0 3 7 réis , ou 
mais 5 : 5 3 7 0 9 9 8 do q u e no a n n o ante-
r ior , p roduz indo u m a m é d i a annua l 
k i lomét r ica de 2 : 2 3 3 0 9 7 1 réis , ou um 
a u g m e n t o d e 1 6 2 0 8 8 2 ré i s po r kiló-
met ro . 

O n ú m e r o de pas sage i ro s foi de 
2 0 0 : 7 8 2 , ou mais 1 1 :338. e o seu 
p joduc to d e 4 4 : 1 0 0 0 0 5 0 ré i s , ou 
mais 3 : 2 2 4 0 5 1 5 ré i s do que anno an-
terior . Em mercador ia s de g r a n d e e 
pequena ve loc idade a tone lagem foi 
de 3 3 : 8 2 3 , m o s t r a n d o o a u g m e n t o em 
pêso de 4 : 1 3 5 tone ladas e no seu 
produc to total de 3 1 : 8 5 4 0 9 8 7 ré i s o 
acc ré sc imo de 2 : 3 1 3 0 4 8 3 ré i s . 

As d e s p ê s a s g e r a e s da exp loração 
d u r a n t e o m e s m o anno s o m m a m réis 
2 4 : 2 7 5 0 0 8 6 , ou menos 6 0 4 0 0 2 9 r é i s 
que as do anno an te r io r . 

Vae uma grande celeuma nos 
círculos e circos governamentaes 
por causa dos commissários régios. 
Alguns barr igas temem até que elles 
deitem a terra o governo, se este 
não se dér pressa em extinguir tal 
raça. 

Tal receio não tem, porém, o 
mínimo fundamento , pela razão 
simplicíssima de que só com um 
governo como o actual sam possí-
veis taes commissários. Nunca elles 
procurarám por t an toc rea r embara-
ços ao governo, defendê- lo-ham até, 
porque assim o pede a inexorável 
lei da lucta pela existência. 

E, afinal, entre commissários ré-
gios e ministros não ha conflictos 
possíveis. 

Chegam sempre a accôrdo, até 
quando este seja verdadei ramente 
vexatório para qualquer das partes. 

Haja vista o procedimento do 
commissário régio de Loanda , que 
enguliu com a maior facilidade o 
decréto que havia sido mandado 
de Lisboa para elle publicar. 

O governo quer-se m a n t e r ; os 
commissários régios têem amôr aos 
loga res ; o país vae suppor tando 
tudo. 

0 resto sam bagatellas, 

L i t t e r a t u r a e Á r t e 
A I M M A C U L A V E L 

Meu caro Marcellino de Mesquita 

Vê lá se me pódes explicar esta 
embrulhada 1 

Recebi hoje de Lisboa uma caria 
com esta nova es t ranha. 

«Um grande t r iúmpho para o 
Príncipe Real o drama de Abel 
Rotelho. Foi noite de festa. 

Abel Botelho fez para aquella 
platéa popular um drama modérno, 
recheado de ditos d 'espir i to muito 
graciosos, servindo-se de moldes 
empregados actualmente. 

A acção theatral é muito definida 
e por isso tem pouca importancia. 

O conde de Pedralva (Mesquita), 
homem rico e pervertido',vê Suzanna 
(Adelina Ruas) no atelier de Mau-
ricio (Pato Moniz), um pintor de 
mérito. Abel Rotelho copiou evi-
dentemente a figura sympáthica é 
amoravel do pintor Antonio Rama-
lho, que agora anda ao sol em Algés 
e . . . á cerveja no Jansen. 

Suzana (Adelina Ruas) apesar 
de ostentar a sua nudez no mister 
de modêlo, tam difficil quando se 
não é da municipal , seja actriz em 
theátros particulares, empregada 
nos armazéns Grandella, e venda 
bouquets, pelas ruãs, cosa também 
em casa d 'uma modista, t rabalhe 
para uma sapatar ia , resiste á irmã 
que quer empurra - la para a devas-
sidão e t rabalha para sus tentar o 
pae paralytico e sete ( 7 ! ! . . . ) i r -
mãos tuberculosos. 

Mesquita convida as duas irmãs, 
com um falso pretexto, para sua casa 
e enquanto manda Esther (Elisa 
Aragonez) comprar cigarros tenta 
roubar a Suzana toda a sua fortuna 
— a sua honra. 

Aqui é que eu queria que tu 
visses o Pato Moniz entrando pela 
janel la num pulo de chacal, como a 
W e b e r na Jacobit tes, e em accentos 
da cólera mais louvável esprobar o 
procedimento do Mesqui ta ; (conde 
de Pedralva). 

Não conseguindo d 'esta vez o 
seu intento, o conde, auxiliado por 
Procopio(Mello), at trahe Suzana a 
um casarão dependente d 'um con-
vento abandonado que o governo 
havia cedido para depósito de sce-
nário á emprêsa do D. Amélia. 

Mas Ernes to (Pato Moniz) precede 
o conde (Mesquita) e encôntraiido 
Sdsana (Adelina Ruas) confèssa-
lhe o seu amôr, que é part i lhado 
pela joven actriz. O conde vê-se 
burlado nas suas pretensões. 

Além d'estes personagens ha, 
outros episódicos, como as levianas e 
fáceis mundanas Julieta (Maria das 
Dôres) e Emilia (Antónia de Sousa), 
que sam bem postas em scena.» 

Até aqui a carta. O Século che-
gado hoje affirma que o drama se 
levou em D. Maria e que a BrésMind 
«denotou habil idade em representar 
e deve ser mais aprovei tada em 
coquettes de comédia, para o que 
tem vivacidade, gentileza e bôa fi-

g u r a » , o que é perfei tamente ver-
dade . 

Fiquei pasmado, t inha-me habi-
tuado já áquelle triumpho^rto Prin-
cipe-Real. 

Leio agora as Novidades e vejo 
com espan to : 

«A peça não deixou bõas impres-
sões. D 'um trecho, publicado hoje 
n o Correio da Manhã, d e s t a c a m o s 
este f ragmento de dia logo: 
:
 8 | . . , ,,ERNESTO fj,.} £ . 

«Tomara e u l . . . A excepção é 
a glor ia! Christo, Dante, Pas teur ) 
Napoleão, Mousinho, sam excep-
ções . . . » 

D e s t e s , só Mousinho é vivo; mas 
c r e m o s . . . » 

, l •>! H ; tii !:iiíi.-i ys \ Bàiid 
Isto revoltou-me. As Novidades 

fingem ignorar que se trata de 
Mousinho da Silveira que morreu 
ás mãos dos inglêses. Habitps. de 
diplomata. 

Modos d'ev'itar complicações com 
a I n g l a t e r r a . . . 

! Escreve-me e vê se me explicas 
o caso. 

Ha tanta falta d 'assumptõ na 
p r o v í n c i a . . . 
j - i ^ v p oíwi í»up ^vi t . - ^ & f c o * 

— í ^ 1 
P a r t i d o r e p u b l i c a n o 

Monumento aos revoltosos de Janeiro. 
Cercmrínia da inauguração 

C O N V I T E 
T •' > • ' • • 1 ̂ ^tjTTÍK * li {i. > Í ' ',í*í1 n.í 

Tendo de i n a u g u r a r - s e no próximo 
dia 31 de j ane i ro o m o n u m e n t o l evan-
tado no Prado de Repouso do Porto aos 
mar ty res da pr imei ra revól ta r epub l i -
cana , e de se j ando as commissões en-
c a r r e g a d a s dos t raba lhos q u e tal ce re -
monia tenha a impor tânc ia d igna de 
quem se ba teu em j o r n a d a tam glor ió-
sa, tem a honra d e conv ida r respe i tó -
sarnente , e por es te único meio, o Di-
rectór io do Part ido Republ icano, Grupo 
de Estudos Sociaes , c â m a r a s munici -
paes ou minor ias r e p u b l i c a n a s , com-
missões munic ipaes e pa roch iaes , im-
p r e n s a , aggremiações d e c s r a c t é r de-
mocrá t i co e todos os c idadãos republ i -
canos a comparece r ou fazer r e p r e s e n -
ta r - se em tam so lémne man i fes t ação , 
como t e s t e m u n h o de so l ida r iedade re-
pub l i cana . 

Comò, por de te rminação da auctor i 
dade , não haja d i scursos , as commis-
sões rogam ás e n t i d a d e s que se re-
p r e s e n t e m , a fineza d e depôrerti flôres, 
em tô rno do m o n u m e n t o , no acto da 
inauguração e benção , q u e t e r á logar 
apoz a missa q u e , ás 10 horas da ma-
n h ã , prec isas , s e rá r ezada na capel la 
do mesmo cemi t é r io . 

As commissões rogam a toda a im-
p r e n s a a fineza de t r a n s c r e v e r ê s t e 
convi te a té ao próximo dia 31, e á s 
en t idades q u e dese j em r e p r e s e n t á r - s e 
o obsequ io d e o par t i c ipa r á r e d a c ç ã o 
da Vos Publica ou ao sec re t á r io . F. 
Gouveia da Silva, rua do Lindb Valle, 
15.3—Porto. 

Quando, ha dias , saia do p o r t q de 
Acapulco, Perú , o v a p ô r f r ancês «Magde-
leine» a rvorou signal ped indo soceor rò . 
A b ô r d o p a s s a v a - s e i s t o : 

Houve uma discussão vivíss ima e n t r e 
o immedia to de bôrdo e o machif i is ta-
chefe e os dois reso lveram b a t e r - s e 
i m m e d i a t a m e n t e n t e em duéllo. Cada 
um dos a d v e r s á r i o s a rmou-se d ' u m a 
pistóla, e col loçou-se um em f ren t e do 
out ro , no tombadi lho , de s f echando ao 
m e s m o t empo . O immedia to ficou logo 
m o r l Q t | ( i 1 n • '•! v>nb9T • 

Esta v i ágem do «Magdeleine» fôra 
d e s a s t r a d a : a lguns dias an te s do d r a m a 
q u e re fe r imos , havia occorr ido a bô rdo 
u m a explosão da ca lde i ra , m o r r e n d o 
s e t e h o m e n s da t r ipulação, 
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A m ã e d e C a r n o t 
Os jornaes francêses noticiam a 

morte de M.me Hippolyte Carnot , 
mãe do finado presidente da repu-
blica francêsa, Carnot,. em conse-
quência de uma queda que deu no 
dia de Anno Novo. 

A finada senhora nascêra em 
1 8 1 6 e era filha do general Du-
pont, que fôra a judante de campo 
do célebre Lazaro Carnot , quando 
êste era ministro da guerra em 
1 8 0 0 . Em 1 8 3 6 casou com o filho 
de Lazaro Carnot, de quem teve 
dois filhos, Sadi , que foi presidertte 
da republica, e Adolpho, que é 
actualmente inspector geral das mi-
nas e membro da Academia das 
Sciéncias. 

Pelo conse lho supe r io r de ins t rucçâo 
públ ica foi d is t r ibuido o p a r e c e r sfibre 
o r e q u e r i m e n t o do s r . Manuel Augusto 
Granjo, em que ao suppl ican te bas ta a 
auc tor ização legal exigida pelo a r t i co 
148 .° do regu lamen to de ens ino pri-
már io . 

Feira dos 2 3 

Realisou-se hontem esta impor-
tante feira mensal, sendo muito 
concorrida, effectuáram-se muitas 
t ransacções. 

G y m n á s i o d e C o i m b r a 
Foram eleitos para os corpos ge-

rentes d 'esta sympálhica instituição 
os seguintes cavalheiros: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Victor José de Deus. 
1 s e c r e t á r i o , Manuel Emygdio Fur-

tado Garcia. 
' 2 .° secretário, Manuel Telles Feio. 

DIRECÇÃO 

Presidente, Ar thur Caldeira Scevola 
Secretários, Francisco da Fonseca, e 

Joaquim Monteiro de Carvalho. 
Thesoureiro, Annibal d 'Abreu Pinto. 
Yogaes, Joaquim Jysé d 'Ab íeu , Fran-

cisco de Carvalho, Antonio Alexandre 
de Mattos, e Jac in tho Manuel d'Olivei-
Ca. 

Substitutos, Antonio Telles Mendes 
de Abreu , João d 'Azevedo, Emygdio 
Nava r ro , e Antonio Lueas Fazenda Vie-
g a s . 

CONSELHO FISCAL 

Effectivos, Carlos Clemente Pinto, 
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ALÉXIS B0DV1ER 

Virgilio Marão Pessoa, e Antonio Lopes 
de Moraes. 

Substitutos, Abel Thomaz d'01iveira 
e Sousa, Victor da Costa Condeixa, e 
Jac in tho Manuel de Oiiveira. 

0 casamento d'um forçado 
PRIMEIRA PARTE 

O s c â n t i c o s d o S e n a 

III 
TJm retrato e um quadro 

de género 

É ás onze horas da noite, q u e nós 
v a m o s lá conduzi r o l e i t o r . . . A porta 
ab r indo - se de ixava pro jec ta r os raios 
luminósos e o cheiro n a u s e a b u n d o so-
b r e o atoleiro a q u e os f r equen tadores 
ass íduos c h a m a v a m o j a r d i m . 0 ba lcão 
ficava á direi ta e d ispos to de manei ra 
q u e pa ra lá se c h e g a r e ra preciso sal-
t a r o b u r a c o neg ro por onde se desc ia 
p a r a a f r a s ç u e i r a . Á noite um alçapão 
fechava ê s s e an t ro , que d e dia f icava 
e s c a n c a r a d o , p ro t egendo d ' e s s e modo, 
a locande i ra , das car ic ias dos taes se-
nho re s , e o balcão, dos cur iósos q u e 
qu izessem me t t e r as mãos na g a v ê t a . 
Em f r en t e do mos t r ado r , isto é , e n t r a n -
do á e s q u e r d a , havia seis mêsas , t rês 
encos t adas ao t a b i q u e e as out ras á 
p a r e d e ; e ram d ' u m a s impl ic idade pri-
mi t iva , servia de s u p p o r t e um toro de 
j p d e i r a e n t e r r a d o n o c h i o ; em vol ta 

Na estação do caminho de ferro 
de Pedrouços um wagon de mano-
bras esmagou o t rabalhador Eugé -
nio da Rocha, que morreu instan-
taneamente . 

Um furacão. — Grandes prejuízos 
Dizem-nos de Proença-a-Nova, com 

data de 16, o segu in te : 
Na villa de Sobre i ra Formosa , dis-

tante 9 k i lómetros de Proença-a-Nova, 
um g r a n d e ' f u r acão assolou a l g u m a s 
das me lhores p r o p r i e d a d e s do sitio, 
a r r ancando ol ive i ras , sobreiros, : e azi-
nhe i r a s , c a u s a n d o dó a todos vêr os 
g r a n d e s e avu l tados pre ju ízos q u e re-
sul ta ram do fur ioso v e n d a v a l , q u e não 
poupou s e q u e r as á r v o r e s de maior ta-
m a n h o e g r o s s u r a . 

As á r v o r e s foram a r r a s t a d a s pa ra 
g r a n d e dis tância dos sitios onde se 
achavam e de a lgumas não se sabe 
onde foram p a r a r . 

O fu racão foi tam violento q u e che-
gou a a r r a n c a r p e d r a s e te lhados . Tudo 
era a r r a s t a d o na sua f ren te com dia-
bólico fu ror . 

Não causou , fe l izmente , de sa s t r e s 
pessoaes , dev ido ta lvez à villa e s ta r 
ba s t an t e d i s t an t e do sitio onde a fúr ia 
do vento mais se fez sen t i r . 

Um pobre homem do logar do Espi-
nho é q u e flcou muito con tund ido e 
moles tado , por ter s ido l evan tado ao 
ar por t rês vezes e a r r e m e s s a d o vio-
len tamen te ao sólo. O pobre homem 
não sabia dizer como e a q u e dis tân-
cia foi a r r e m e s s a d o . 

En t re os p ropr ie tá r ios que maior e 
mais prejuizo soff reram com ês te fu ra -
cão coutam-se os s r s . P. Luiz dos Con-
que i ros , Bernard ino Laia e Manuel Ri-
bei ro da Cruz, s endo todos os pre ju í -
zos ca lcu lados em alguns contos de rs . 
Não ha memór ia de tantos prejuízos 
causados alli pelo vento , pois q u e só 
á v is ta se poder ia conhece r os des t ró-
ços e o t amanho do a r v o r e d o a r ranca-
do, e qual a d i s tânc ia a que foi pa ra r . 

Outro homem, mais a fo r tunado do 
que aquel le a que ac ima re fe r imos , 
teve a feliz l e m b r a n ç a de se apea r de 
uma az inhe i ra , onde e s t a v a d e r r a m a n -
do f r ança para dar a., comer ao gado 
q u e g u a r d a v a . Poude assim a tempo 
evi ta r a mor te , de i t ando-se no chão e 
p rocu rando a g a r r a r - s e com força. 

Ainda assim rebolou , s endo a r ras ta -
do a a lguns me t ros . Passados momen-
tos, o lhando para o sitio o n d e e s t a v a 
a á rvo re não viu já o m e n o r ves t íg io 
d 'e l la . 

Mais cinco homens q u e e s t a v a m den-

havia bancos . Os f reguezes p a r a se 
d is t rah i rem haviam d e s e n h a d o nas pa-
redes húmidas mil o b s c e n i d a d e s . 

As g a r r a f a s dos l icôres — licôres in-
fe rnaes !—e ás dos v inhos gene rósos , 
e s t avam collocadas por traz do ba lcão 
em fórma de p y r a m i d e . . . . e nem uma 
só ao alcance das mãos dos honestos 
f r eguèzes do Pean de Lapin. 

O c reado e ra um typo s u i g e n e r i s : 
devia ter tr inta annos ; sem ser obeso , 
e r a todav ia b a s t a n t e cheio de c a r n e s e 
usava b a r b a rapada como o s ^ p a d r e s ; 
vist ido çom as côres dá Caía, isto é , 
de po rca r i a sob re um fundo de andra -
jos ; a sua cabeça des t acava - se , luzidia, 
por effeito das p o m a d a s , da; sua cami-
sa côr duv idósa , como se fosse de cê-
ra . Era d 'e) le q u e um espir i tuoso do 
Lapin d i z i a : 

— «Usa a camisa su ja só para te r o 
p raze r de a m u d a r todos os dias .» 

O seu rosto r e d o n d o t inha um cer to 
ar de c a n d u r a ; as maçãs côr de rosa 
do seu rosto sobresa fam sobre as faces 
brancas ; as pe s t anas e sob rance lhas 
muito c a r r e g a d a s to rnavam- lhe os olhos 
mais v ivos , mas as pa lpeb ra s cer ran* 
do-se mui tas vezes v e l a v a m - l h e discre-
t amen te o fogo do seu olharmos lábios 
parec iam inchados por effeito da po-
mada ca rminada q u e os cobr ia ; as ore-
lhas não e scapa ram á porca r i a , nem á 
p in tura ; e ra ascoroso; cobr ia - lhe a ca* 
beça uma cabe l le i ra d 'um loiro ave r -
m e l h a d o , cu j a s m e c h a s e n g o r d u r a d a s 
v i n h a m t e rmiua r em b a n d ó s nas faces. 
A voz e r a dôce , o a n d a r t ímido, as 

tro de um lagar , ouv indo g r a n d e ven-
to e t r ans fo rmar - se de súb i to o dia em 
noi te , f ug i r am e s p a v o r i d o s . Nada sof-
f r e r a m . p o r é m , por e s t a r e m a dis tân-
cia do local o n d e o fu ração actuou com 
mais v io lência . 

Antes de começa r o f u r a c ã o houve 
um g r a n d e remoinho . Foram levanta-
das ao ar p e d r a s , á r v o r e s e colmeias , 
s egu indo tudo por um val lado abaixo 
e indo parar a g r a n d e d i s t ânc i a . N< 
C3mpo ficou a b e r t a u m a e s t r a d a da 
l a r g u r a de 50 me t ro s . O furação levou 
tarnbem m u r o s e r o c h e d o s , Gnalmente 
tudo q u a n t o encont rou na sua m a r c h a . 

Em Buda Pes th , os ope rá r io s minei-
ros do caminho de fe r ro do Estado, 
que se t inham d e c l a r a d o em g r è v e , 
c e r ca r am na quin ta feira a d i recção , 
des t ru indo o escr ip tór io . Acudiu a gen -
d a r m e r i a , q u e effectuou a lgumas pri-
sões , mas no confl icto flcou ferido o 
t e n e n t e d e g e n d a r m e r i a , e foram mor-
tos oito mine i ros . 

Herança de um mendigo 
Falleceu na quar ta - fe i ra no hospital 

de Cintra Franc isco Marcellino, men-
digo alli mui to conhecido pela a lcunha 
de Peitos abértos. 

Era sol teiro, na tu ra l da f r e g u e z i a 
de Alcabideche, concelho de Cascaes , 
filho de Marcellino de Jesus e de Julia 
Rosa, e con tava 76 annos de e d a d e . 

Na casa onde res id ia es te falso 
mendigo foi encon t r ada pela auc tor i -
dade g r a n d e q u a n t i d a d e de d inhe i ro , na 
impor tânc ia app rox imada de 7 0 0 $ 0 0 0 
réis , sendo 235)5170 réis em m o e d a 
de cobre c o r r e n t e ; 66 kilos em moeda 
de cobre a n t i g a ; 2 7 5 ^ 0 0 0 ré i s era 
moeda de p ra ta c o r r e n t e ; 12$000 ré i s 
em moeda de prata a n t i g a ; 12 moedas 
de ouro , l ibras e meias l ib ras , e 
mui tos ou t ros ob jec tos , como louça, 
man ta s , cobe r to re s , e t c . , e t c . 

0 Peitos abértos t inha sido r o u b a d o 
por var ias vezes , e a inda ha bem 
pouco t e m p o se queixou de lhe te rem 
t i rado 350(5000 ré i s . 

Se não fossem os success ivos roubos 
q u e tem soffr ido, e s t e h o m e m , q u e 
d u r a n t e muitos annos conseguiu i l ludir 
ba s t an t e gen te , que lhe dava esmóla 
pelo es tado mise ráve l em que o v iam, 
deixaria um razoável pecúl io . 

S e g u n d o se diz, o fallecido deixa um 
i rmão como único h e r d e i r o . 

Dizem do Brasil q u e as me lhoras do 
sr . d r . P ruden te de Moraes, i l lustre 
p res iden te da Republica B as i le i ra , con-
t inuavam a a c c e n t u a r - s e . 

No dia de Anno Bom foram-Ihe diri-
g idas mui tas felicitações pe las suas me-
lhoras e votos de p r o s p e r i d a d e s e com-
pleto r e s t abe l ec imen to . 

suas mãos- g o r d a s e s t a v a m inchadas 
das f r ie i ras . Charaava-se Gustavo. 

Quando a lguém lh 'as pedia , dava in-
formações sobre as pr i sões de Poisys, 
onde e s t i ve ra cinco a n n o s . . . ignora-
va-se , po rém, a c a u s a ; dese java pas-
sar por hones to ; a p rop r i e t á r i a do 
Pean de Lapin, pa ra a qual elle nunca 
levantava os olhos, depos i t ava nel le a 
maior conf iança , 

A q u e tinha a seu cargo o es tabe le -
c imento , nada a p r e s e n t a v a de no táve l . 
Sen tada , os f r eguezes j á av inhados to-
mavam-na por um homem : só por o 
fato se r e c o n h e c i a o seu sexo. 

De res to , para se d is t ingui r q u a l q u e r 
coisa den t ro da b o d è g a , e r a preciso 
ter o habi to de ahi p a s s a r a maior par -
te do t empo , t am densa e ra a a tmos-
pbera , que lá se r e sp i r ava , por causa 
do fumo dos candie i ros e dos cach im-
bos; parec ia u m a n u v e m . . . 

Foi só ás onze ho ras da noi le , dis-
sémos j á , que o b a r ã o e n t r o u a por ta 
do Pean de Lapin. 

Áqueila hora as seis m ê s a s e s t a v a m 
occupadas , uma , a do fundo, por Gros-
bouleau , Petite, La lougueur , Nitard e 
Lichet. 

Lichet e Grosbouleau j o g a v a m as 
•cartas; Pet i te , a m o r ó s a r a e n t e r e c l i n a d a 
sobre ê s t e , o b s e r v a v a o seu j o g o ; Ni-
t a r d e Lalougueur faziam de mirones. 

Outra mêsa , a pr imei ra dn lado da 
p a r ê d e e s t ava o c c u p a d a por um ve lho 
q u e fumava , com os cotovellos encos 
tâdos sobre e l la . t endo d ian te de si um 
copo de v inho . Q u a o d o el le e n t r o u , to 

Uma commissão japonésa 
No intui to de se ex imi rem a en t re -

g a r o seu d inhe i ro aos países e u r o p e u s 
q u e lhes c o n s t r u e m os seus navios de 
g u e r r a e lhes fo rnecem o a r m a m e n t o , 
os j aponeses p r o s e g u e m com en thu -
siást ico a rdor no propós i to de desin-
vo lve rem a sua própr ia ac t iv idade . 

Em obediência a essa idóa, env ia ram 
á Europa uma commissão official q u e 
tem por fim vis i ta r e e s t u d a r os a rse -
naes , fund ições e fábr icas de mater ia l 
de g u e r r a . Essa commissão j á t e rmi -
nou a sua tarefa na Ing la te r ra e agora 
d ispõe-se a cónt inuá- ia na França , 
Bélgica e Al lemanha . 

Logo q u e t e r m i n e os seus e s tudos , 
d i r ig i r -se-ha a Simonosaki pa ra alli 
imp lan ta r os p roces sos e u r o p e u s no 
g r a n d e e s t abe l ec imen to meta l lu rg ico 
p e r t e n c e n t e ao Es t ado . 

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomádas na * 

sessão ordinária de 7 de janeiro 
de 1 8 9 7 . 

P res idênc ia do v e r e a d o r ma i s ve lho , 
a rced iago José Simões Dias. 

Ve readores p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
b a c h a r e l José Augusto Gaspar de Mat-
tos, José Antonio Lucas, Antonio José 
de Moura Bastos, José Marques Pinto 
e Albano Gomes Paes. 

Dando-se c u m p r i m e n t o ás disposições 
do a r t . ° 45 do cod. a d m . , p rocedeu á 
nomeação de p r e s i d e n t e e v ice-pres i -
d e n t e , s endo depois do escru t ín io , 
p roc lamado p r e s i d e n t e o dr . Luiz Pe-
re i ra da Costa e v i c e - p r e s i d e n t e o ar 
cediago José Simões Dias. 

Ar rematou em praça pelo c o r r e n t e 
anno os impós tos ind i rec tos das f re -
guezias de Botão, S. Martinho do Bispo 
e Castello Viegas , sobre v inho , vina-
gre , e tc . ; e sobre c a r n e s , da f reguezia 
de S. João do Campo. 

Mandou annunc ia r nóva praça pa ra 
os impóstos d ' ou t r a s f reguez ias e para 
o a r r e n d a m e n t o de b á r c a s de p a s s á g e m , 
que não t i vé ram lanço favoravel . 

Enviou ao v e r e a d o r c o m p e t e n t e p a r a 
in fo rmár , uma propós ta , única , ap re -
sen t ada pa ra o fornec imento de g é n e -
ros p a r a o Asylo de cégos . 

Tomou conhec imen to de um oflicio 
do Ministério do Reino á c ê r c a da v e n d a 
de t e r r e n o s da qu in t a de Santa Cruz, 
e de ou t ro da Commissão Distr ictal , 
a p p r o v a n d o p a g a m e n t o s fei tos ás a m a s 
dos expós tos e. mães subs id i adas . 

Attestou ácê rca de u m a pet ição p a r a 
subsídio d e lactação. 

Mandou r e g i s t r a r uma nóta de ca-
nalizações d ' a g u a e x e c u t a d a s desde 3 i 
de dezembro . 

Auctorizou t r aba lhos de cana l ização 
de a g u a s , l impeza e decó te d ' á r v o r e s ; 
e o p a g a m e n t o de d e s p e z a s com a 
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5 12 19 26 — 

*6 13 20 27 — 

T 14 21 28 — 

* t 8 15 22 29 — 

2 9 16 23 30 — 

dos o c o m p r i m e n t a r a m , mas nenhum 
ousou ir s en t a r - se ao seu lado, tal e ra 
o r e spe i to q u e lhe v o t a v a m . 

O b a r ã o e s t ava c e r c a d o por se te f re-
g u è z e s que beb i am de pé . 

Na t a b e r n a havia um baru lho de en -
s u r d e c e r . 

O ba rão a p e n a s en t rou foi immedia -
t a m e n t e s en t a r - se d e a n t e do velho so-
l i tár io , q u e lhe e s t endeu a mão dizen-
d o : 

— Bons d i a s ! . . . Que ha de novo ? 
— Boas n o i t e s ! Tenho um bom ne-

gócio a p ropôr -vos . 
— Um n e g ó c i o . . . 
E e l evando a voz de mane i ra a ser 

ouvido , acc re scen tou : Fallêmos e n t a m 
s o b r e e l le . 

Ao ouv i r - se es ta pa lav ra , e s t abe le -
ceu- se i m m e d i a t a m e n t e o silêncio na 
b o d é g a , silêncio re la t ivo , q u e r e m o s di-
zer , po rque con t inuaram a fallar em 
voz mais ba ixa . 

Lalougueur incl inando se d isse ao 
ouv ido de P e t i t e : 

— E o uosso negóc io? 
Esta vol tando-se por sua vez p a r a 

Grosbouleau e repet iu em voz b a i x a : 
— E o nosso negóc io? 
— Depois, d e p o i s . » . , r e s p o n d e u elle 

no mesmo t o m . . . d e ixámos o barão 
t r a t a r com o velho. 

Peti te inc l inando-se d i s se ao ouvido 
de L a l o u g u e u r : 

— Eugène, diz q u e d e p o i s . . . é ne-
cessár io deixar o barão concluir o con-
t ra to . 

— Está b e m , assentiu Lalougueur. 

l impeza e conse rvação do edifício do 
Governo Civil. 

Auctorizou o v e r e a d o r c o m p e t e n t e a 
m a n d a r p rocede r a uma ver i f icação ri-
gorósa nos con tadores des t inados a 
m a r c a r o consumo pa r t i cu la r d ' a g u a , 
e a fazer i n t e r r o m p e r o cu r so d 'e l la a 
lodos os consumidores q u e se encon-
trem c o m p r e h e n d i d o s na disposição do 
ar t . ° 14 do Regulamento respec t ivo . 

Despachou r e q u e r i m e n t o s , auctor i -
zando a cons t rucção de um m u r o d e 
vedação a um prédio no sítio d a s 
Vendas da P o u z a d a ; a a b e r t u r a d e 
uma por ta em um m u r o aa rua d a 
I l ha ; a recons t r t fcção de uma cása «m 
Santa Clara, tudo sob condições da r e -
par t ição t êchn ica ; a occupação d e u m a 
b a r r a c a do m e r c á d o a t é o úl t imo d e 
fevere i ro , s e g u n d o o preço da renda 
do anno findo; o a r r e d a m e n t o M B 
praça de duas ou t ras b a r r a c a s do 
mercádo , e cedendo l icença, s e m v$n-
c imento , por t rês m ê s e s a um bom-
beiro munic ipa l . 

KALENDARI0 DE JANEIRO, 4897 

Lua nova em 3, ás 5 ,27 m. da ra. 
Quarto c r e s c e n t e em 10, á s 9 ,9 m . 

da m . 
Lua che ia em 18, às 7 ,40 m. da t . 
Quarto m i n g u a n t e em 25 , ás 7 , 3 2 

m . da t . 
Os dias a u g m e n t a m d u r a n t e o més 

u m a ho ra a p p r o x i m a d a m e n t e . 

C o n ^ r i t e 

A associação de classe dos fabr i -
cantes de calçado convida todos os 
operários sapateiros a assistirem á 
l . a sessão de propaganda contra a 
introducção do fabrico mechánico 
de calçado, no nosso país, que deve 
ter logar hoje pelas 3 V» horas da 
tarde, na séde das associações de 
classe, no edifício do Carmo. 

Coimbra, 2 2 de janeiro de 1 8 9 7 . 

A Direcção. 

Piano 
Vende-se um quas i novo e de bom 

auctor . Nesta redacção se d iz . 

Enchendo os copos dos companhe i -
ros fez-lhes uma s a ú d e , e b e b e u . 

IV 

A. taberna do «Pean de Lapin» 

0 b a r ã o s en t ado d e a n t e do velho 
consumidor d i z i a - lhe : 

— Tio Lanout , t enho hoje nu j i t á s 
coisas; mercado r i a s r i cas , t apeça r i a s , 
b ronzes ; necess i to , p o r é m , fazê-las 
t r anspor t a r a n t e s d e a m a n h e c e r . 

— Estám l o n g e ? 
— Em Asnières , no sitio q u e s a b e i s . 
— Sim, é longe . 
— E ou t r a po rção e s t á em Sures -

n e s . iiíi 'í!í'í;0j"f1 ''if1(>t 92 AíjSi!jiá 
— Sam dois negóc ios , e n t á m ? 
— Não é , q u e não pôde se r t r a n s -

por t ado tudo pa ra o m e s m o s i t i o . . . 
— Está b e m , vae - se lá. 
0 h o m e m s i n h o disse e s t a s p a l a v r a s 

com o mesmo sen t ido com q u e dizia : 
Essa ou t r a porção é a minha commis-
são . 

0 tio Lanout e r a um r e c e p t a d o r , m á s 
conse rvava pa ra com os seus c l i en tes 
os vocábu los u s a d o s nas re lações ó o m -
merc i ae s o rd iná r i a s . Fingia ignora r a 
or igem dos ob jec tos q u e c o m p r a v a . 
T ra t ava com o b a r ã o como s e és t e ti-
v e s s e c o m p r a d o fóra da c idade a s mer-
cador ias q u e lhe v e n d i a . Os dois co-
nhec iam-se a fundo e s a b i a m , por i s s o , 
q u e nem um nem out ro se de ixa r i am 
comer por tolos,1 

(Continua.) 



RESISTENCIA-Domingo, 24 de janeiro de 1897 

POR 

Faustino da Fonseca 
E u c o n t r a - s e na r e d a c ç ã o àa^Vanguarda, e e m t o d a s as li-

v r a r i a s . 0 d e p ó s i t o da e d i ç ã o é n a l i v r a r i a B o r d a l o , t r a v e s s a da 
Vic tó r i a . 

Eis os t í t u los d o s c« \p í |u los : 
A minba entrada — A vida na cadeia — História do Li-

moeiro—O Limoe ro lioje—O regulamento - - Os pre-
sos—Um canicidu—Condemnado á mórte -Fugas cé-
lebres — Scenas de Sjangu,e — As prisões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O trabalbo—A minba 
prisão—Estatística 

0 l iv ro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , c a l a b o i ç o s , 
g r a d e s , b a t e r doâ f e r r o s , s i n e t a s , b a n h o s , c a r r o c e l l u l a r , m o r t e 
d o c o n d e A n d e i r o , e n x o v i a s , b a i l i q u e s , c o z i n h a s , s a l a s , s e g r e -
d o s , c a s a fór te , . c a r r a s c o s , j u i z e s , e s c r i v ã e s , m o x i n g u e i r o s , o 
o r a t ó r i o , o p a d r e S a l e s , Mattos Lobo , Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, s e n t i n e l l a a s s a s s i n a d a , d i r e c t o r e s f a q u e a d o , su i -
c íd io s , O the lo d e Melenas , m a r t y r e s da l i b e r d a d e , c a c e t e i r o s , a l-
ç a d a s , f o r c a s , s u p p l i c i o s , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o e m m a s s a , caça 
a o s p r ê s o s , os g r i l h e t a s , t r a b a l h o na p r i s ã o , p r i s õ e s d e Par i s , 
d e Madr id , d e T u r i m , de G a n d , e t c . , n ú m e r o d e p r ê s o s , p rof i s -
s õ e s , c r i m e s , i n s t r u c ç ã o , filiação, e tp , , e t c . 

A c a p a é a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a c ô r e s po r Leal d a Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 0 0 R É I S 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

1 M E S T E depós i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
venda po r j u n t o e a re ta lho , todos os produc tos d ' a -

quel la f áb r i c a , a ma i s a n t i g a de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos d a f á b r i c a . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
2 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 

» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p ó s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p i e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 
F i t a s d e fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

JOAQUIM ALBINO GABRIEL E MELLO 
ANTIGO S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
.365 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-

bres; — varias tabellas e indicações úteis; — e uma rapida 
Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

U m volume brochado, com 416 paginas. Preço, I S O réis 

V e n d e - s e nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a H a v a n e z a , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s . 
A l b e r t o Y i a n n a — O f D c i a a d e E n c a d e r n a r ã o , L a r g o d a Sé 

Velha . 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — P a p e l a r i a A c a d é m i c a , Mar-

co da Fe i ra . 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a H a v a n e z a , r u a de F e r r e i r a 

B o r g e s . 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o — M e r c e a r i a , L a r g o da S é Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , r u a do I n f a n t e 

D. A u g u s t o . 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a da China , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s . 
F r a n c i s c o B o r g e s — P a p e l a r i a , r u a d o V i s c o n d e d a Luz . 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , L a r g o d a S é Ve lha . 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , r u a do I n f a n t e D. Au-

g u s t o . 
J o s é M e s q u i t a — L i v r a r i a , r u a d a s C o v a s . 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , r u a d e í f e r r e i r a 

B o r g e s . 

ESCRIPTORIO — Rua da Sopliia, n.° 54, 2.° 
C O I M B R A 

3 l l l r a t a n e s t a c i d a d e e e m t o d a s as t e r r a s do r e i n o : 
1 De q u a e s q u e r p r o c e s s o s e i v e i s , c o m m e r c i a e s , c r i m e s , 

o r p h a n o l ó g i c o s e a d m i n i s t r a t i v o s ; 
De o b t e r d o c u m e n t o s , p r o m o v e r a r r e s t o s , c u m p r i m e n t o d e 

d e p r e c a d a s , c o m p r a e v e n d a d e b e n s e m p a r t i c u l a r ou e m lei-
l ã o ; 

De a d m i n i s t r a ç õ e s , l i q u i d a ç õ e s e a r r e m a t a ç õ e s ; 
De r e c e b i m e n t o d e d i v i d a s e m p a r t i c u l a r ou j u d i c i a l m e n t e , 

s e m os c r e d o r e s a d i a n t a r e m q u a n t i a a l g u m a , ou p o r con t a d o s 
c o n s t i t u i n t e s ou m e d i a n t e c o m m i s s ã o ; 

De l i q u i d a ç õ e s ,dé h e r a n ç a s , e e m g e r a l d e t u d o q u e d i g a 
r e s p e i t o ao s t r i b u n a e s e r e p a r t i ç õ e s p ú b l i c a s . 

Pela soa longa práctica, competência e bem conhecida pro-
bidade, se torna recommendavel. 

Tabella dos preços dos principaes serviços 
C u m p r i m e n t o d e q u a e s q u e r s e r v i ç o s , f ó r a da c o m a r c a , 

p o r d ia , e a l é m d a s d e s p ê z a s ( q u e s a m s e m p r e 
e c o n ó m i c a s 2 0 0 0 0 

A g ê n c i a e m q u a e s q u e r p r o c e s s p s j u d i c i a e s , e s e m m a i s 
r e t r i b u i ç ã o , p o r m ê s 1 0 0 0 0 

N e s t e s p r o c e s s o s n ã o s e l e v a coisa a l g u m a d o s r e q u e r i -
m e n t o s f e i t o s e.D a u d i ê n c i a ou p o r f ó r a , n e m t a m pouco d e to-
d o s os ac tos a q u e s e j a p r e c i s o a s s i s t i r , po i s q u e t u d o é grátis 
e o c o n s t i t u i n t e t e m s ó m e n t e a p a g a r a a g é n e i a . 

S e r v i ç o s d e n t r o d a c o m a r c a e a m a i s d e 3 k i l o m e t r o s 
f ó r a da s é d e ( ava l i a ções , i n f o r m a ç õ e s p a r a e m p r é s -
t i m o s e o u t r a s ) , p o r d i a , e a l é m d a s d e s p ê z a s s i m -
p l e s m e n t e d e t r a n s p o r t e 1 0 0 0 0 

Todos os serviços sam feitos com promptidlo e quasi de 
graça. 

B I C O A L I E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °(0 D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 

Encommendas: 
a JOSÉ IÂHQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
EVOLUÇÃO DO CULTO ~ 

D E 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
E S T U D O S D E I N V E S T I G A Ç Ã O H I S T Ó R I C A 

F e i t o p e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A.' venda na Imprensa da 
Universidade. 

LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0BT 
241, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

COIMBRA 

s p A S A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
v ^Res tauradores (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A — 8 0 

Coimbra 

Filtro-Mallié 

Ester i l ização abso lu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem p res são . 
F i l t ros de mêsa e de v iagem. 

Depósi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues ida Silva & C.a 

GAZETA DAS ALDEIAS 
S e m a n a r i o i l l u s t r a d o d e p r o p a g a n d a a g r i c o l a e v u l -

g a r i z a ç ã o d e c o n h e c i m e n t o s ú t e i s 

Collaborado por grande número de escriptores cie reconhecida 
competência: Lentes da Universidade, Academia PolytêchniCa 
do Porto; Instituto de Agronomia de Lisboa; directores e profes-
sores de escólas agrícolas do pais; médicos, advogados, chimicos, 
engenheiros, agrónomos, médicos veterinários, botânicos, agri-
cultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc. 

A S S I G N A T U R A P A R A 1 8 9 7 

Em 3 d e j a n e i r o p r ó x i m o e n t r a r á n o 2 . ° a n n o d e p u b l i c a ç ã o 
a Gazeta das Aldeias, q u e é o a m i g o e d e f e n s o r d o s l a v r a d o r e s 
p o r t u g u ê s e s e a folha a g r í c o l a e i n s t r u c t i v a m a i s b a r a t a do p a í s . 
P u b l i c a - s e aos d o m i n g o s , c o m 12 p a g i n a s da m a i s p r o v e i t ó s a e 
v a r i a d a l e i t u r a , e c u s t a a p e n a s 2 0 0 0 0 r é i s p o r a n n o o u 1)51000 
r é i s p o r s e m e s t r e . 

A Gazeta das Aldeias t e m m e r e c i d o d a i m p r e n s a - p e r i ó d i c a o s 
m a i o r e s l o u v o r e s e é c o n s i d e r a d a c o m o u m guia i n d i s p e n s á v e l 
n a c a s a d e t o d o s os a g r i c u l t o r e s . Além d o s a s s u m p t o s a g r í c o l a s , 
t r a t a d e m e d i c i n a p r á c t i c a , e c o n o m i a d o m é s t i c a , e d u c a ç ã o , i n -
d u s t r i a s d i v e r s a s , d e s c o b e r t a s e i n v e n ç õ e s , e p u b l i c a r e g u l a r -
m e n t e e m fo lhe t im um bonji r o m a n c e . 

0 m e i o ma i s s i m p l e s d e fazer a a s s i g n a t u r a é m a n d a r o n o -
m e , m o r a d a e d i r e c ç ã o do c o r r e i o e m b i l h e t e p o s t a l d i r i g i d o ao 
D i r e c t o r da Gazeta das Aldeias—Poito. M a s a s s i g n a - s e t a m b é m n a a 

Séde da empresa—Rua do Costa Cabral, 1216—Porto 
E NA 

AGENCIA CENTRAL—Livraria Nacional e Estrangeira 
Bua dos Clérigos, 8 e 10—Porto 

CAVALLOS 
8 M u a r e s , e t c . ; e s q u i n é n e i a s , 

A » s o b r é c a n n a s , o v a s , s e -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
z a s d e p e r n a s , e t c . , c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e p r e f e r í v e l a o fogo e 
u n t u r a f o r t e e m t o d o s o s c a s o s , 
F ra sco 9 0 0 r é i s . Á v e n d a n a s 
p r i n c i p a e s t e r r a s . — D e p ó s i t o s : 
L i s b o a : Q u i n t a n s , r u a d a P r a t a , 
1 9 4 ; F e r r e i r a & F e r r e i r a , r u a 
d a J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
g a r i a Moura , l a r g o d e S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : R o d r i -
g u e s d a Si lva , r u a F e r r e i r a 
Borges, 1 2 8 . — D e p ó s i t o g e -
r a l : P h a r m a c i a C o s t a — S o -
b r a l d e M o n t ' A g r a ç o . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 

9 f l o n s l i l t a s t o d o s os d i a s 
v d a s n o v e d a m a n h ã à s 

3 h o r a s da t a r d e . 

M a n o e l S a n e h e z 
Relojoeiro extrangeiro 

RUA DO CORPO DE DEUS, 140 
COIMBRA 

Faz s a b e r ao p ú b l i c o e m g e -
ra l q u e c o n c e r t a t o d a a q u a l i -
d a d e d e r e l ó g i o s d e a l g i b e i r a , 
sa l ta e t o r r e , t a n t o a n t i g o s c o m o 
m o d e r n o s , g a r a n t i n d o o b o m 
r e g u l a m e n t o . 

T a m b é m i n s t a l l a e c o n c e r t a 
t e l e p h ó n e s e c a m p a i n h a s e l é -
c t r i c a s . 

P r eços c o n v i d a t i v o s . Conce r -
tos a f l a n ç a d o s t 

E s p e c i a l i d a d e e m c o n c e r t o s 
d e p e q u e n o m a c h i n i s r o o . 

Empregado 
11 A d i n i t t e - s e u m cora p r â -

c t i c a d e p a p e l a r i a e t a -
b á c o s . 

C o i m b r a - R u a d e F e r r e i r a Bor-
g e s , 2 0 7 a 2 1 1 . 

12 I 7 e J í d e - s e a c a s a n . ° 5 , 
w na r u a d e J o a q u i m An-

ton io d ' A g u i a r , c o m p o s t a d e lo-
ja e t r ê s a n d a r e s , p e l o p r e ç o 
m i n i m o d e 4 0 0 0 0 0 0 r é i s . 

Q u e m p r e t e n d e r fa l le n a r u a 
d a s F a n g a s , n . ° 7 6 . 

T G U I A D'0UR0 
F R A N C I S C O P , M A R Q U E S 
l 3 | l o i i p a s c o m p l e t a s p a r a h o -

I I m e m , d e 5 0 0 0 0 réis 
p a r a c i m a ! 

Alta n o v i d a d e ! 

C O I M B R A 

"RESISTENCIA,, 
PCBLICÀ-SE AOS DOMINGOS 

S Q0INTAS-FEIRA8 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA); 

Com estampilha: 
A n n o 2 & 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
ste jornal fâr honrado. 

A N N U N C I O » 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti* 

pões, 2 0 réis.—Para OS srs. ds-
signantes, desconto de 5 0 p. c . 

Tyf . F . Frasca A n » d « — C Q M p | 
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N.° 202 COIMBRA—Quinta feira, 28 de janeiro de 1897 2.° ANNO 

AO EXÉRCITO 
Peran te os factos que dia a dia 

estám afundando num mar de lama 
esta pobre nação portuguesa, eu 
pergunto ao exército que figura elle 
suppõe fazer, neste vergonhosíssimo 
desmoronamento? Sim: eu pergunto 
aos srs. generaes, aos srs. coronéis, 
aos srs. subal ternos, a lodo o homem 
que tem á cinta uma espada e até 
aos que lêem ao hombro uma es-
pingarda , qiiè figura elles crêem 
estar fazendo perante a nação e pe-
rante o mundo ? 

Nós, os paisanos, lemos gasto 
todos os meios de lucta, tèmo-nos 
sacrificado, têmo-nos compromett i-
do, têmos prejudicado as nossas fa-
mílias, têmos cortado relações pesi 
soaes, têmos sido alvo de calúmnias, 
de perseguições, de verdadeiras ex-
torsões, q u e já a muitos lêem indi-
vidado e até reduzido á miséria. 
Luctamos na imprensa, luctamos 
nas associações, luctamos nos co-
mícios e junto da Orna. Sempre que 
o nosso patriotismo, a nossa dedi-
cação, o nosso desinteressé têem 
sido postos á prova, nós têmos m a n -
tido o nosso posto, não têmos re-
cuado nem um passo, e ainda hoje, 
neste momento, milhares e milha-
res dos nossos estám p romptospa ra 
lodos os sacrifícios, sem exigir ga-
rant ias , sem cuidarmos do nosso 
fu turo nem do futuro dos que nos 
sam mais caros. 

Mas vós, srs. militares do exérci-
to è da a rmada , o que tendes feito 
contra esta destruição persistente, 
systemática, sempre crescente, de 
todos os recursos da pátria, de to-
dos os elementos da vida e do fu-
turo da n a ç ã o ? 

O que tendes feito para nos a ju -
dar , srs . mi l i ta res? 

Juras tes defender o rei e tendes 
desde longos annos, consentido que 
elle seja o joguête das mais vis pai-
xões, o instrumento dos mais réles 
especuladores , o alvo das mais san-
grentas injúr ias . 

Jurastes defender a integridade 
do território nacional, e tendes, de 
braços cruzados, consentido que elle 
seja repart ido por quantos ambi-
ciósos o têem cubiçado. 

Jurastes defender o brio e a hon-
ra da nação, mas, longe de cum-
prir êsse dever, sobre todos sagra-
do, .vós tendes deixado insultar, in-
famar e ar ras tar pela lama êsse brio 
e essa honra, que deviam estar per-
sonificados no Estado e nos homens 
que o representam. 

Vós juras tes , s rs . militares, man-
ter a ordem e tendes deixado lavrar 
tam fundo a desordem, que toda a 
administração pública é um bahos, 
todos os poderes se exercem na 
maior confusão e âté em completa 
inversão das suas correspondentes 
attribuições. 

Jurastes manter a lei fundamen-
tal do Estado, e tendes não só con-
sentido, como sido cúmplices de 
uma constante dictadura, que é a 
negação de toda a lei estabelecida, 
que é um atropello, só em casos 
raríssimos permittido, da própria 
constituição orgânica da monarchia. 

Mais ainda, srs. militares: quan-
to mais cynicos, mais devassos, 
mais despóticos, o que tanto vale 
como dizer anárchicos, têem sido 
os governos d'este país, tanto maior 
tem sido o número das promoções, 
das commissões la rgamente gratifi-
cadas, tanto maior tem sido o aug-
mento do vossos soldos e mais r i-
gorósas as disposições dos vossos 
regulamentos disciplinares. 

O que quer isto d ize r? 
Não vos incito á revolta, srs. 

mantenedores 'da or'dem. Façó-vos 
simplesmente estas perguntas , no 
pleno uso do meu direito de cida-
dão de um país que tem uma con-
stituição monárchico- representat i -
va. 

Digo-vos m a i s : Se não fôsseis 
vós, nós já de ha muito teriamos 
feito justiça inteira e posto tudo no 
são. Ha nesta Lisboa muitos mi-
lhares de homens que pensam como 
nós. Ha aqui seis mil eleitores,.que 
desde annos vêem protestando pú-
blicamente contra ésta immunda 
orgia, de que vós sois o mais forte 
sustentáculo. Esses seis mil homens 
lêem resistido a todas as tentativas 
de corrupção, a todas as pressões, 
a todas as violências e até a todas 
as a r t imanhas e fraudes dos gover-
nos e dos seus misérrimos agentes. 
Atraz d Jesses seis mil votantes, ha 
muitos milhares de cidadãos que 
pensam como elles e que, se se não 
manifestam, é porque têem razões 
superiores ás suas forças para o 
não fazerem. 

Fóra de Lisboa, em todas ;as ci-
dades,' em todas as villas, em todas 
as aldeias aonde chega um jornal 
republicano, ha também milhares 
de cidadãos que estám comnosco e 
que abençoariam a hora em que a 
nação recuperasse o exercício da Sua 
soberania. 

Vós principalmente, Srs. mili ta-
res, sois a muralha da China, sois 
o barranco enórme que mantêm essa 

g rande vergonha nacional , que pe-
rante o mundo nos degrada até á 
condição de míseros selvagens e 
torna plausível a expropriação d 'es-
te pôvo — por uti l idade pública. 

Sois vós sobretudo, srs. milita-
res, os culpados dê todas as nossas 
desgraças , de todas as nossas ver-
gonhas, da negação do nosso direi-
to a vivermos livres e independen-
tes. 

Não sabeis manter os governos 
na ordem não podeis sus tentar a in-
tegridade do nosso território, não 
tendes força para fazer cumprir a 
constituição fundamenta l do Es ta -
do, não nos poupaes á vergonhas 
nem a insultos do extrangeiro; dei-
xaes-nos roubar , espoliar, reduzir á 
extrema m i s é r i a . . . Pa ra que ser -
vis entám ? 

Tendes patriotismo, tendes va-
lor, tendes abnegação, porque sois 
portuguêses, e bem o provastes, não 
ha muito a inda, em África. 

Tendes amor á l iberdade, por-
que sois il lustrados e sois descen-
dentes de duas gerações que pela 
l iberdade soffreram os últimos hor-
rores e muitas vezes arr iscaram é 
até perderam a vida. En tám como 
se harmonizam êsses sentimentos 
heroicos com a cumplicidade de 
tám aviltantes b a i x ê z a s ? ! 

Não vos incito á revolta, meus 
antigos camaradas! Chamo-vos, não 
em nome da minha pessoal aucto-
ridade, que é nulla, mas em nome 
dos mais caros interésses da nossa 
pátria, ao cumprimento dos vossos 
deveres, do vosso solemne j u r a m e n -
to. Sêde monárchicos, embora , mas 
ponde de uma vez ponto nesta sé-
rie de escândalos, que nos deshon-
ram aos olhos do mundo e que fa-
zem de nós o mais desprezível pôvo 
da Europa 1 Não vos indico o pro-
cesso; não tenho competência para 
isso. Appéllo para vós, porque sois 
força pública, isto é, a nação em 
armas, que ella sus tenta para a de-
fender de todos — a b s o l u t a m e n t e 
de lodos — os seus inimigos, inter-
nos e externos. 

Nós, os paisanos, não podemos 
fazer mais. Chegámos aonde podía-
mos e, se tivessemos a rmas , far ía-
mos o resto. Não podemos, nem já 
é êsse o nosso dever. De tudo o que 
a nação está s o f r e n d o , não sômos 
nós já os responsáveis : sois vós, 

HORÁCIO FERRARI . 

Part iu para a Covilhã com sua 
ex. to4 Espôsa , de visita a uma sua 
filha que está grávemente doente, o 
sr. dr. Nunes Giraldes, decano da 
'faculdade de Direito. 

A o e x é r c i t o • 9 

Transcrevemos do nosso prezado 
collega O Paiz o nosso artigo edi-
ctorial, devido á penna eloquente 
do nosso eminente correligionário 
sr. Horácio Fer ra r i . 

Já poi vezes nos temos referido1 

á att i tude do nosso exército em face 
dos factos praticados pelos poderes 
constituídos. 

Agora l imitar-nos-hemos a dizer 
que concordámos plenamente com 
as considerações feitas pelo sr. Ho-
rácio Ferrar i e as reputamos tam 
importantes que entendêmos ser um 
dever da imprensa republicana dar-
lhes publicidade. É necessário dizer-
se toda a verdade ao país, dóa a 
quem doer, custe a quem custar . 

O sr. João Franco declarou na 
câmara dos pares que, dad,a§ cçrtas 
circunstâncias, o país só tinha a es-
perar novas imposições eguaes ás 
da lei de salvação pública. Que o 
governo cont inuará no mesmo sys-
t e m a d e esbanjamentos , c reando as-
sim a necessidade de novos sacrifí-
cios para o país, certo é. Sobre o que 
ainiía nos restam a lgumas c|úvidas 
é ácêrca da resignação do país. Que 
ella ha de necessáriamente ter um 

Está incommodado de saúde o 
sr. dr. José Adelino Serrasqueiro, 
illustrado professor do lyceo d'esta 
cidade. 

Fazemos vótos pelo seu rápicío e 
completo restabelecimento. 

Alguns orgãos da imprensa mo-
nárchica, que defenderam êsle go-
verno conquanto isso conveio aos 
seus interésses, levantam agora ve-
hementes protestos porque foram 
offendidas as garant ias individuaes 
d 'um cidadão por uma auctorida-
de, cujas al tr ibuições eslám fixadas 
num decreto em q u e lhe foram da-
dos discricionários poderes com 
plena approvação d'esses mesmos 
jornaes , dos quaes a lguns até resol-
veram, por não poderem conter o jú -
bilo que nelles produziu o tal de-
creto, dar a agradavel notícia da pu-
blicação d'este em supplemento. 

Notamos estas circunstâncias, 
que sam muito adequadas a formar-
se juizo das convicções dos políti-
cos que entre nós defendem a mo-
narchia, não só com êste fim mas 
ainda para que se veja quám exa-
ctas sam as considerações que por 
vezes têmos feito ácêrca da indiffe-
rénça com que se permitte a sup-
pressão de liberdades, só porque 
com essa suppressâo não se offen-
dem directamente direitos ou inte-
résses materiaes. 

Só se protesta contra os princí-
pios quando se tiram as consequên-

cias. E estas ham de vir, máís cèdò 
do que muitos imaginam. 

Rodrigo da Fonseca Magalhães e 
Fontes Pereira de Mello estabele-
ceram na política porluguêsa o sys-
tema da corrupção. O sr. João F r a n -
co vae mais longe: allía com êsse o 
das perseguições, e, nesta parle, 
desceu até onde ainda não cos-
tumavam ir ministros por tuguê-
ses nos últimos tempos; abusa do 
seu poder como ministro para exer-
cer mesquinhas vinganças pessoaes. 
O systema inaugurado pelo burles-
co dictador já tem imitadores. 

Haja vista o que agora fez o sr . 
juiz Veiga com o redactor d ' O Po-
pular. Es tá no caminho do seu p a -
trão e é capaz de se tornar tam exí-
mio na arte como elle. 

A i i l i u o , 4>b O ÍJI , í><ÍJM< tm 0 ob 
O commissárip régio, que serve 

na índia , imagepi do rei e do go-
verno em orr,nippténcia e i r respon-
sabilidade, decretou uma npva or-
ganização do exército eploniaí ; t r i -
plicou o quadro dos officiaes; pro-
moveu a torto e a di re i to ; não 
tendo mais que reformar, filou-se 
á philarmónica regimental e, era 
em vez de 2 mestres, pôs 4 ; em 
vez de 1 contra- ines t re , ,20 contrar 
mestres; e em ves de t 7 músicos 
pôs 5 4 músicos! 

Efec t ivamente esta es túrdia de 
opera buffa só vae com ra jadas de 
clarinete, enquanto não chega a p a n -
cadaria ! 

B e l l a l i ç ã o 
O nosso prezado collega O Paiz 

verberando as inaudi tas prepotên-
cias que o célebre corregedor dç 
Lisboa exerceu contra o sr, Xavier 
d 'Almeida, redactor d ' 0 Popular, 
nota que se colloca ao lado d'este 
jornal nessa questão, não obs ta i^e 
uma grande pa r t e da imprensa mo-
nárchica deixar passar sem protes-
to os at tentados do mesmo correge-
dor contra a imprensa repub l icana , 

A lição é bem dada, mas não 
aproveitará. Ha indivíduos que se 
mostram insensíveis a tudo que não 
seja dinheiro. 

Pela últ ima órdem do exército 
sam declarados nullos os decretos 
que collocaram fóra do quadro d a s 
respectivas a rmas o tenente-coronel 
de infanteria Francisco Martins de 
Carvalho, filho do sr. Joaquim Mar-
tins de Carvalho, illustre redactor 
do nosso prezado collega O Conim-
bricense; coronel de arti lherià Vas-
concellos e Sá e o alferes de infan-
teria Fe rnandes Júnior . 

0 novo correspondente d 'esta ci-
dade para o Primeiro de Janeiro e o 
Século é o sr. José Elysio Marques, 
rapaz muito t rabalhador e sympá-
IhicQ, 
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0 nosso crédito no extrangeiro 
Os jornaes têem-se referido a um 

facto que, a ter-se dado, é um ver-
dadeiro desas t re para o nosso cré-
dito e mostra que isto está próximo 
do fim: o haver suspendido um 
banco inglês o crédito que nelle 
t inha o Banco de Portugal . 

Um jornal governamental , allu-
dindo a êste facto, não o nega, li-
mitando se a dizer que não sabe 
como o deixaram t ranspirar para o 
público. 

O part ido progressista de Braga, 
es t rebuchando por chegar ao fim da 
longa abstinência do poder, reunido 
em assembleia geral, estende os b ra -
ços do alto do Bom Jesus ao sr 
Joçé Luciano, pedindo-lhe que os 
não deixe definhar de debil idade 
amor pá t r io! 

A parte principal da moção 
concebida neste grosso farelório 
g rammat i ca l : 

. . . . reconhecendo que os gran-
des males que affligem a nação 
impõem a todos os cidadãos for-
ça e vontade para a salvar, o 
part ido progressista de Braga 
invoca o civismo comprovado, a 
dedicação part idária e nunca des-
mentida, o patriotismo acrisola 
do e incontestado do seu illustra 
do e d igno chefe, para, se lhe 
fór dada oppor tunidade de accei-
ta r a alta missão que lhe está re-
servada como chefe do governo, 
na manutenção da lei, da ordem, 
do crédito e do futuro da nação. 
O bem da pátria assim o está re-
c lamando e assim o exige.» 

E s t á averiguado que os progres-
sistas do norte, bem como os do 
sul, se não conseguem a c e v a d e i r a 
do mando, rebentam de mágua e 
com o bem da pátria a t ravessado 
nas guellas 1 

Regressou a esta cidade o aba -
lizado professor da faculdade de 
Theologia sr. dr . Alves da Hora. 

A direcção geral de instrucção 
públ ica officiou ante-hontem á dire-
cção geral dos Própr ios Nacionaes, 
a fim de ser annul lada a importân-
cia de 3 4 6 $ 2 9 0 réis, com que foi 
onerado o legado de vinte obriga-
ções da Junta de Crédito Público 
de " $ 0 $ 0 0 0 réis cada uma, que o 
fallecido médico Alvarenga testou 
á Universidade de Coimbra, para 
constituir com os seus juros um pré-
mio a um estudante distincto. 

Toda a vez que em Lisboa ha 
escândalo de maior, fica o symbólico 
juiz Veiga em discussão 1 

Agora até as Novidades lhe at i-
ra 1 

O zêlo excessivo d 'este servidor, 
para bem merecer dos patrões a 
grossa fatia que desfructa , traz á 
lembrança aquelle outro Veiga in-
tendente geral da polícia, que tam 
desastrado serviço prestou ao go-
verno de D. Miguel, no caso Bo-
nhome. 

0 francês Bonhome, es tudante de 
Direito, foi accusado de jun tamente 
com outros ter praticado desacatos 
n u m a das capellas da Sé Nova de 
Coimbra. 

Levado para Lisboa, o represen-

tante do governo francês reclamou. 
Mas de nada isso serviu porque in-
tendente Veiga e juizes, sem que-
rerem saber da defesa do réu, que 
negava a pés juntos, quer iam, fôsse 
como fôsse, vingar o altar e o 
thrôno ul t ra jado. 

E assim foi, — com açoutes e 
degredo. 

O resultado foi o a lmirante Rous-
sin forçar a ent rada do Tejo, apre-
hender as nossas embarcações, exi-
gir a annullação da sentença, a de-
missão do feroz Veiga e de todos os 
juizes que assignáram a sentença, 
pesada indemnização pecuniár ia 
a vergonhosa publicação de tudo 
isto na fôlha official 1 

Taes sam os Veigas ! 

A Faculdade de Theologia in-
cumbiu na última congregação o sr. 
dr. Luiz Maria da Silva Ramos de 
escrever o elogio histórico do con-
selheiro Francisco Antonio Rodri 
gues d'Azevedo, ul t imamente falle-
cido. 

Têm causado sensação uns arti 
gos publicados ri O Popular sob i 
título A El-Rei, em que aquel le 
jornal declara que abandonará a 
monarchia , se o rei não tomar as 
providências necessárias para que 
sejam respei tadas as garant ias in-
divíduaes. 

O artigo d 'hontem termina as -
sim : 

«El-rei parte para o Alemte-
jo, isolando-se das influências 
perniciosas de Lisboa, e estamos 
certos de que principalmente o 
fez para mais tranquil lo dispór 
de tempo e pensar na grave 
questão pendente, q u e não é de 
um homem, mas de princípios. 

Queremos acreditar, em que 
não tardará de manifestar-se a 
sua resolução definitiva.» 
Hêmos de concordar em que êste 

Popular é impagavel. Na ironia é 
difficil egualá- lo; impossível exce-
dê-lo. 

Pediu a demissão de commissá-
rio régio em Loanda o sr. Guilherme 
Capello, ficando a desempenhar in-
ter inamente as funcções do seu 
cargo o secretário geral. 

0 sr. Capello vae ser far tamente 
compensado da perda do seu logar 
por haver publicado um decreto que 
foi elaborado em Lisboa, na rua dos 
Capellistas, segundo declarou o sr. 
Luciano Monteiro no Solar dos Bar-
rigas. A demora que houve no pe-
dido da demissão foi sem dúvida 
motivada pelas explicações que se 
trocáram a esse respeito. 

Havendo chegado a accôrdo, o 
sr. ministro da marinha fica no seu 
logar. 

Esperemos agora pelas contas, 
que o país ha de pagar . 

Diccionario crítico da história 
de Portugal 

Com êste título vae ser publ ica-
da uma obra importantíssima, que, 
a ju lgar pelo prospecto que têmos 
presente, nos fornecerá os mais va-
liósos elementos para o estudo das 
instituições sociaes do nosso país, 
0 Diccionario critico t r a t a r á d a s a r -

tes, bibliographia, cancioneiros na -
cionaes, cidades e villas do reino, 
commércio e economia nacional, 
costumes e tradições, indústr ias , 
lendas nacionaes, superst ições, n u -
mismática. epigraphia, história da 
língua, história política, legislação, 
navegações por tuguêsas , sciéncias, 
etc. 

Publ icar-se-ha quinzenalmente 
em fascículos de 3 2 paginas, fólio 
grande. Cada fascículo custará 1 0 0 
réis, afóra o sello quando se ja ex-
pedido pelo correio. A quem pagar 
adiantadamente séries c|e 10 a 2 0 
fascículos far-se-ha abat imento. 

Toda a correspondência deve ser 
d i r i g i d a a o Diccionario critico da 
história de Portugal, r u a d o s C a l -
deireiros, 4 3 . — Porto. 

Consta-nos que o sr. dr. Vicente 
Rocha, que ha quatro annos foi de-
mittido do logar de médico da Mi-
sericórdia por gravíssimos factos 
que commelteu no exercício das 
suas funcções, requereu agora o 
andamento do processo que pro-
moveu contra a deliberação da Mêsa 
e que ba perto de quatro annos es-
tava parado por falta de interven-
ção do interessado. 

Não sabemos a que a t t r ibu i rês t e 
facto, parecendo-nos todavia que 
elle se vae filiar nos t rabalhos de 
reorganização part idária em que 
andam empenhados os regenerado-
res d 'esta cidade. 

E por hoje nada mais. 

O sr. Luiz Antunes Barreira abriu 
dois talhos no mercado de D. Pe 
dío V e que está vendendo a carne 
de vacca a 2 0 0 e 2 2 0 réis. 

Em nome do princípio da auctoridade 
Querem saber, por que o sr. juiz 

Veiga fica no seu logar apesar das 
prepotências que, a r ras tado pelo 
desejo de mesquinhas vinganças 
exerceu contra o sr. Cesar d 'Almeida, 
r edac to r d 'O Popular? Ahi vae, em 
resumo, o que a êste respeito diz 
um jornal do governo em artigo de 
fundo: 

«O sr. Veiga commelteu uma 
gravíssima falta, um inqualificá 
vel al tentado, abusando das suas 
funcções para exercer uma vin-
gança pessoal. Nisto concordou o 
próprio governo. 

Mas houve um jornaTque teve 
o arrojo de querer melter o rei, 
que é irresponsável, no assumpto, 
e outros atacaram o sr . Veiga 
com inaudita violência. 

O dever do governo, que acha 
censurável o procedimento do 
corregedor, é, desde que se ap-
pe|la para o rei e se ataca por 
tal fórma o sr. Veiga, mantê-lo 
no seu logar, não lhe acceitando 
até a demissão, no caso que elle 
a pedisse. Assim é necessário, 
para salvar o princípio da aucto-
ridade, manter intacto o prestígio 
do magis t rado». 

Ficámos entendidos. A conser-
vação do sr . Veiga no logar de 
corregedor, de que devia ser de-
mittido, é o meio de puni r os jor-
naes que tam jus tamente o a tacaram. 

Muito bem. 

Ao sr. commandante do batalhão 
n.° 2 da guarda íiscal 

Dizem-nos da Figueira da Foz 
que no dia 3 0 de dezembro próximo 
findo fóra insultado, por palavras 
pelo escrivão de fazenda d 'aquelle 
concelho, dentro da própria repar-
tição e na presença de várias pes 
sôas que alli estavam, o 2.° sar-
gento da guarda fiscal — Bernardo 
Martins Fer re i ra , encarregado da 
fiscalização do real d 'agua . 

Dizem-nos também que êste em-
pregado tem procedido no desem-
penho do seu serviço sem favori-
tismos nem vinganças, o que parece» 
ter dado motivo ao conílicto a que 
nos referimos, e que consta não ser 
o primeiro. 

Crêmos que o digno comman-
dante do batalhão n.° 2 da guarda 
fiscal não deixará de averiguar 
causa d 'este escândalo. 

Mariano, piscando o olho, todo 
inflammado em justiça e no santo 
zêlo pelas l iberdades públicas, de-
clara em epistola ao rei, por inter-
médio do Popular, que, em vista de 
tantas prepotências, elle Mariano 
passa o pé ao throno e real familia 
e se esgueira para a Republica. 

Mal no part ido republicano se 
ouviu a laracha do gajo, largou tu 
do em busca de vassouras e mar 
melleiros fe r rados! 

E agora que v e n h a ! . . . 
Es tá tudo a postos e um candiei-

ro ás o r d e n s ! 

T h e a t r o P r í n c i p e R e a l 
Os espectáculos da companhia 

de Lucinda Simões, que estavam 
annunciados para os dias 3 0 e 3 1 
d'este mês e 1 de fevereiro, foram 
transferidos para os dias 13, 14 e 
15 de fevereiro. 

No próximo sabbado realiza-se 
neste theatro um espectáculo varia-
díssimo, em que toma parte Cyni-
ra Polónio, e será exhibido o Ani-
matógrapho, que em Lisboa produ-
ziu tam grande sensação. 

Es tá vaga nesta diocese a eg re 
ja de S. Pedro de Rego da Murta, 
que tem 3 3 9 fogos e 1 : 3 2 0 a lmas . 

A s s u a d a a u m b i s p o 
O bispo de Porto Alegre, D. Cláu-

dio, que anda em viagem pastoral, 
fazendo prédicas na egreja de San-
ta Maria, d a q u e l l a c idade ,profer iu 
palavras que não agradaram á po-
pulação. Condemnou em absoluto 
o casamento civil e disse que quem 
não receber o casamento de Egreja 
não está casado, e que deviam ser 
enforcados os paes e maridos que 
não deixam suas filhas e espôsas i r 
ao confessionário. O pôvo formou 
alas á porta da egreja, levando o 
bispo, debaixo de estrepitosa assua-
da, até á casa onde hospedara . 

Está a concurso a egreja de S, 
Miguel de Travassô, d'esla diocese» 

Na últ ima ass ignatura recebeu 
carta régia de apresentação em 
benefício ecclesiástico o presbytero 
Diogo Pereira Baeta de Vascon-
cellos para a egreja de Figuei ró 
dos Vinhos, d 'esta diocese. 

P a r t i d o r e p u b l i e a n o 
monumento aos r evo l to sos de Janeiro. 

Ceremdnia da inauguração 
C O N V I T E 

T e n d o de i n a u g u r a r - s e no p róx imo 
diá 31 de j a n e i r o o m o n u m e n t o l e v a n -
tado no Prado de R e p o u s o do Porto aos 
m a r l y r e s da p r i m e i r a r e v ó l t a r e p u b l i -
c a n a , e d e s e j a n d o as c o m m i s s õ e s e n -
c a r r e g a d a s dos t r a b a l h o s q u e tal c e r e -
rnonia t enha a impor t ânc i a d i g n a d e 
q u e m se b a t e u era j o r n a d a t am glor ió-
sa , tem a h o n r a d e c o n v i d a r r e spe i to -
s a m e n t e , e po r e s t e único meio , o Di-
rec tór io do Par t ido Republ icano , Grupo 
d e Es tudos Sociaes , c â m a r a s munic i -
paes ou minor i a s r e p u b l i c a n a s , com-
missões m u n i c i p s e s e p a r o c h i a e s , im-
p r e n s a , a g g r e r a i . ç õ e s d e c a r a c t e r de-
m o c r á t i c o e todos os c idadãos r epub l i -
c a n o s a c o m p a r e c e r ou fazer r e p r e s e n -
t a s s e era tam s o l é m n ç man i f e s t ação , 
c o m o t e s t e m u n h o d e so l ida r i edade re-
p u b l i c a n a . 

Como, por d e t e r m i n a ç ã o da a u c t o r i 
d a d e , não ha ja d i s cu r sos , as commis -
sões rogara ás e n t i d a d e s q u e se re-
p r e s e n t e m , a fineza d e d e p o r e m flores, 
e m t o r n o do m o n u m e n t o , no ac to da 
i n a u g u r a ç ã o e benção , q u e t e r á logar 
apoz a missa q u e , ás 10 h o r a s da m a -
n h ã , p rec i sa s , s e r á r e z a d a na cape l la 
do m e s m o c e m i t é r i o . 

As c o m m i s s õ e s r o g a m a toda a im-
p r e n s a a fineza de t r a n s c r e v e r ê s t e 
conv i t e a t é ao p róx imo dia 3 t , e á s 
e n t i d a d e s q u e d e s e j e m r e p r e s e n t a r - s e 
o o b s e q u i o d e o p a r t i c i p a r à r e d a c ç ã o 
da Voz Publica ou ao spc re t à r io . F. 
Gouveia da Silva, rua do Lindo Valle, 
1 5 3 — P o r t o . 

F i g u e i r a d a F ó z 
Prepa ram-se grandes festejos na 

Figueira da Fóz para receber no 
dia 1 de fevereiro o grupo de ba -
terias do regimento de art i lheria 
n.° 3 , que, sob o cominando do sr . 
major José Maria da Silva Basto, 
váè constituir a guarnição militar 
d 'aquella cidade. 

A câmara municipal , a associa-
ção commercial e out ras associa-
ções vam esperar as baterias á es-
tação do caminho de ferro. 

Haverá récitas de gala no thea-
tro-circo e no Gymnásio-Club F i -
gueirense, i l luminações e outras 
manifestações de regosijo público. 

Âs partidas de camboyos da Companhia Real 
Desde 1 de fevereiro próximo em 

diante, nas estações de passagem 
de toda a rede da Companhia Real 
dos Caminhos de Fer ro Porluguêses, 
serám suppr imidos o primeiro e o 
segundo signal de prevenção, an tes 
da partida dos comboyos, conti-
nuando a ser feito o signal de pa r -
tida, por meio de 3 toques de 
campainha seguidos, na conformi-
dade do respectivo regulamento. 

Sam exceptuadas d e s t a disposi-
ção as estações, em que ha b u f e t e , 
as da fronteira e as de bifurcação 
[menos as de bifurcação das l inhas 
suburbanas de L i s b o a ) , a saber : 

inhas de Leste e N o r t e : Santarém 
Entroncamento, Abrantes , T . das 

Vargens , Elvas, Marvão, Alfarellos, 
~oimbra (B)e Pampi lhósa ;—Linha 
de Oeste: Cacem, Torres Vedras , 

aldas, Leiria, e A m i e i r a ; — B e i r a 
3aixa: Castello Branco e Covilhã, 

nas quaes continuam a ser dados o 
)rimeiro e segundo signal de pre-
venção respectivamente por meio de 
um e dois toques de campainha . 

Egualmente continuam a ser d a -
dos os três signaes nas estações ex-
tremas: Lisboa, Santa Apolónia e 
Rocio, Coimbra e P o r t o ; Cintra, 
Gaes do Sodré e Cascaes, 
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Cuba e Filippinas 
A br igada de Tovar, repellindo 

os inimigos na margem esquerda 
do rio Canto, chegou até Guamo 
Na povoação estava destruído o 
forte, sitiado desde o dia 6 por 
Rabi e Callixlo Garcia, estando al i 
12 enfermos e 8 feridos, além de 
3 mortos. Salvou-o a resistencia do 
tenente Rico. 

A br igada 'de Molina atacou em 
Zarabando, Matanzas, varias parti-
das, pondo-as em fuga e causando 
lhes numerosas baixas. 15 rebeldes 
fôram arras tados pelo rio Hana -
bana , ficando 2 4 sepultados no lôdo. 
Os soldados tiveram 2 mortos e 7 
feridos. 

x 

Dizem de Palma ao New-York 
Herald que o chefe da Junta cubana 
declara que o cabecilha Gomez não 
acceitará nenhum compromisso, pois 
que não quer senão a independência 
de Cuba . 

x 
Diz um te legramma de Manila 

que as tropas hespanholas bateram 
nas florestas da província de Ma-
nila os insurre tos , malando-lhes 
3 6 homens, ferindo muitos outros 
e fazendo grande número de pri-
sioneiros. Dos hespanhóes ficáram 
feridos 4. 

x 

O general Weyle r , com 14 ba-
talhões e 2 regimentos de arti lhe-
ria e cavallaria, seguiu para a pro-
víncia de Viltas, onde agora estám 
concentradas as principaes fôrças 
da insurreição, e parece que, para 
se perseguir as part idas rebeldes e 
extinguir a revolta, será nomeado 
Marin, governador geral, ficando 
aquella tarefa a cargo de Weyle r , 
como commandante em chefe do 
exército das operações. 

O ministro americano Taylor, 
num almoço com Casteliar, disse-
lhe que Cleveland deseja terminar 
a questão de Cuba antes de aban -
donar o podêr. 

x 

Um despacho official da Havana 
considera pacificadas províncias da 
Havana , de Matanzas e de Pinar 
dei Rio, onde restam apenas pe-
quenas guerr i lhas desorganizadas 
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e que é fácil d i spresa r ; o general 
Weyler dirige-se para a província 
de Santa Clara. 

Em Potrero Volcan, a três léguas 
da Havana, uma columna de 3 0 0 
homens e uma guerri lha repelliram 
na sexta-feira uma part ida que 
tentara surprehendê- los . Os rebel-
des deixáram 3 2 mortos, tendo a 
columna 1 soldado morto, feridos 1 
capitão, 2 tenentes e 6 soldados e 
contuso um tenente-coronel . 

Tem sido muito commcntado este 
encontro, por ter o general Weyle r 
declarado que a província da Ha-
vana estava quasi pacificada. 

Continuam os recontros em Pinar 
dei Rio. 

x 

Diz um despacho official da Ha-
vana que em vários recontros os 
rebeldes tiveram mais 3 2 mortos e 
numerosos feridos, e as tropas 4 
mórtos e 3 4 feridos. 

Aveiro, 40 l i t ros , 10900 a 2 0 0 0 0 ; sál 
de Lisboa, 10800 a 1 0 9 0 0 ; Cabo Ver-
de , 1#700 a 1 0 8 0 0 ; a g u a r d e n t e mos-
catel, 40 a 4 5 0 0 0 0 ; cognac mosca te l , 
40 a 4 5 0 0 0 0 . 

Espec ia lmente s ô b r e v inhos , as co-
tações fôram as s e g u i n t e s : 

Moscatel, caixa, 20 a 4 0 0 0 0 0 ; Ma-
de i ra , ca ixa , 18 a 2 5 0 0 0 0 ; Porto , caixa, 
13 a 4 0 0 0 0 0 ; Collares. c i i x a , 14 a 
2 0 0 0 0 0 ; Velhos d o P o r t o , b a r r i s , 
500 a 8 0 0 0 0 0 0 ; Virgem do Douro, 350 
a 3 9 0 0 0 0 0 ; t in tos da Figuei ra . 360 
a 3 9 0 0 0 0 0 ; b rancos , i dem, 360 a 
4 2 0 0 0 0 0 ; t in tos de Lisboa, 350 a 
3 8 0 0 0 0 0 ; b r a n c o s , i d e m , 3 6 0 a 
4 0 0 0 0 0 0 ; v e r d e s , 330 a 4 0 0 0 0 0 0 réis . 

Os v inhos h e s p a n h ó e s , t in tos , cota-
ram-se de 340 a 3 6 0 0 0 0 0 os b rancos , 
de 360 a 4 0 0 0 0 0 0 ; os i ta l ianos, por 
caixa , de 30 a 310OOO. 

Communicam-nos que em breve 
será eleita a commissão municipal 
republicana em Lamego. 

Sam concorrentes á egreja de S. 
Silvestre, d 'esta diocese: José Mar-
tins Duarte Júnior , Manuel dos San-
tos Torquato e Morpes da Costa 
Silva Nora. 

Pela direcção da 2 . a c i r cumsc r ipção 
hydraul ica r e q u e r e r a m os s r s . Dias 
Perei ra , Marques Pinto e & C a , com 
fábrica de massas , pa ra c a p t a r e m agua 
na m a r g e m do Mondego, no sítio de-
nominado Porto dos Bentos . 

Câmara Municipal de Coimbra 

M e r c a d o d o B r a s i l 
As notas do mov imen to e . s i tuação 

da praça do Rio de Jane i ro , r eceb idas 
ha dias pelo vapôr Brésil, indicam a 
segu in te co tacão pa ra os g é n e r o s que 
de Por tugal mais s e expór tam para 
al l i : 

Azeite, l a tas de 16 li tros, 22 a 
2 6 0 5 0 0 ; azei te , de 1 a 2 l i t ros, 10700 
a 2 0 0 0 0 ; alhos, 25 a 2 8 0 0 0 0 ; arroz 
da índia , 2 0 0 5 0 0 a 2 2 0 0 0 0 ; aze i tonas , 
la tas de 5 k i log rammas , 2 0 6 0 0 a 
3 0 0 0 0 ; azei tonas , la tas de 1 ki log. , 
600 a 640 ; ba ta tas de Lisboa, fal tam 
no m e r c á d o ; as b a t a t a s f r a n c ê s a s , pa-
gam-se de 11 a 120500 ; b a n h a , k i log. , 
10000 a 1 0 1 0 0 ; banha amer i cana , 
cilog , 600 a 6 4 0 ; l inguiça g róssa , 
l ibra, 10850 a 1 0 9 5 0 ; l inguiça fina, 
t i log. , 10800 a 1 0 9 0 0 ; sa lp icões , 
30900 a 4 0 1 0 0 ; lombo de porco por 
ata; sem co tação ; f r u c t a s em c o n s e r v a , 
0 1 0 0 a 1 0 2 0 0 ; m a r m e l a d a 10000 a 
0 1 0 0 r é i s ; c ebo la s de Lisboa, sem 

c o t a ç ã o ; figos e m la tas , ca ixa , 17 a 
8 0 0 0 0 ; fei jão b ranco , 62 ki log. , 24 

a 2 8 0 0 0 0 ; fei jão de côr , 62 ki log. , 20 
a 2 8 0 0 0 0 ; fei jão f rade , 62 kilog. , 30 
a 3 2 0 0 0 0 ; passas , 1 ki log. , 14 a 
150000 ; s a r d i n h a s , 280 a 3 2 0 ; sál de 

| Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinária de 14 de janeiro 
de 1 8 9 7 . 

P res idênc ia do d r . Luiz Perei ra da» 
Costa. 

Vereadores p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
a rced iago José Simões Dias, b a c h a r e l 
José Augusto Gaspar de Mattos, José 
Antonio dos Santos , José Antonio Lucas, 
Antonio José de Moura Bastos, José 
Marques Pinto e Albano Gomes Paes. 

Fôram env iadas ao v e r e a d o r do pe-
louro r e spec t ivo t rês p ropós tas p a r a o 
fo rnec imento de g é n e r o s para o asylo 
de Ce^os, pa ra i n fo rmar o que se lhe 
of fe rece . 

Tomou conhec imen to da auctor ização 
dada pelo gove rno pa ra se proceder 
nos t e rmos l egaes ao p rov imen to de 
qua t ro logares de vigias mun ic ipaes . 

Tomou egua l conhec imen to da ap-
provação d à d a s u p e r i o r m e n t e ao pro-
jec tu e o r ç a m e n t o da canal ização de 
exgô tos da nôvo m a t a d o u r o . 

Mandou cence r t a r a pórta da b a r r a c a 
do vigia á ponte d e San ta Clara. 

Acceitou uma p ropos t a da e m p r e z a 
exp lo r adô ra das minas do Cabo do 
Mondego para o fo rnec imen to de ca r -
vão p a r a as m á c h i n a s das a g u a s . 

Mandou reg i s t a r uma nóta das cana-

lisações d ' agua e x e c u t a d a s d e s d e o dia 
7. 

Auctorizou t r aba lhos de c a m l i z a ç ã o 
das a g u a s , a pedido d'algun-! consu-
mido re s . 

Mandou c o n c e r t a r a b o m b a n.° 3 do 
se rv iço dos incênd ios . 

Mandou r e p a r a r as g r á d e s de fé r ro 
da rua do Cego, damnif icadas , ha 
pouco, por um ca r ro de bois , t endo- se 
a v e r i g u a d o não ter havido culpabi l idade 
da pa r t e do ca r re i ro . 

Attestou á c ê r c a de uma pet ição para 
um subs id io de lactação a m e n ó r 

Resolveu ped i r p a r a ' s e r inspecc io 
nada a cása ind icada para a eschó la 
da f reguez ia de Trouxemi l . 

Mandou r e p a r á r um banco do cáes 
da c idade , pa r t i do por um carre i ro , 
que deposi tou a impor t ânc ia dos pre-
juízos. 

Mandou fazer a ba l i ságem neces sá -
ria p a r a a cana l ização das aguas para 
o nôvo ma tadou ro . 

Auctorizou a compra de b o n é t s p a r a 
dist inct ivo dos e m p r e g â d o s da repar t i -
ção das aguas . 

Approvou as condições pa ra a a r r e -
matação de duas ta réfas de r e p a r a ç ã o 
do pav imen to da e s t r a d a munic ipa l de 
Coimbra a Montemór-o-Velho. e n t r e a 
se rven t ia do Almegue e o logar da 
Bemcanta . 

Mandou env ia r á app rovação supe-
rior o pro jec to e orçamento para a re -
paração da es t r ada municipal de Coim-
bra ao Pizão, na pa r t e c o m p r e h e n d i d a 
e n t r e a servent ia p a r a a Pedru lha e o 
caminho para a pon te dos Asnos. 

Mandou p a s s a r l icenças p a r a apas-
centamer i to de c a b r a s na confo rmidade 
da pos tu ra r e s p e c t i v a . 

Auctorizou d ive r sos f o r n e c i m e n t o s : 
impré s sos , pape l , t in ta , e tc . para di-
v é r s a s r epa r t i ções a cá rgo do muniçi-
pio. 

Auctorizou cento e qua t ro avenças 
para o p a g a m e n t o de impós tos ind i ré 
ctos pelos géne ros a consumi r em di 
vé r sos e s t abe l ec imen tos d u r a n t e o pri-
meiro t r i m é s l r e d ' e s t e anno . 

Despachou r e q u e r i m e n t o s auc lo r i -
z a n d o : sob condições , a aber t i i ra da 
agua para um es tabe lec imen to part icu-
lar, ha pouco, c o r t à d a por se verif icar 
te r hav ido f r áude para uso d'ella e 
i m p o n d o a multa r e spec t iva na confor 
midade do r e g u l a m e n t o ; o a r r e n d a 
men to dos impós tos indi réc tos da fre-
guezia da Ribeira de F rades ; a subst i 
tuição de duas pór l a s por duas jane l -
las em uma cása no ba i r ro de Fóra de 
Pó r t a s ; a r e c o n s t r u c ç ã o de uma cása 
em Tavei ro pe los a l icérces p r imi t ivos ; 
e o depós i to de a t e r ro s em um de te r 
minado ponto da quin ta de Santa 
Cruz. 

Deixou s ô b r e a m ê s a para o es tudo 
necessár io uma p ropos t a a p r e s e n t a d a 
para o e s t a b e l e c i m e n t o em Coimbra de 
um sys tema d e s a n e a m e n t o da c idade 
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3 10 17 24 
S e g u n d a feira 4 11 18 25 

5 12 19 26 _ 
*6 13 20 27 . 

7 14 21 28 _ 
*1 8 15 22 2!» 

2 9 16 2 3 30 

Lua nova em 3, ás 5 ,27 m. da ia . 
Quarto c r e scen t e em 10, ás 9 ,9 n . 

da m. 
Lua che ia em 18, á s 7 ,40 in. da t . 
Quarto m i n g u a n t e em 25, ás 7 , 3 2 

m. da t. 
Os dias a u g m e n t a m d u r a n t e o mês 

u m a hora a p p r o x i m a d a m e n t e . 

Piano 
Vende-se um quasi novo e de bom 

auctor . Nesta redacção se diz. 

IV 

A taberna do «Pean de Lapin» 

Tinham, p o r é m , a de l icadèsa de se 
de ixa rem e n g a n a r um pelo ou t ro para 
ass im e v i t a r e m ques tões i r r i t an tes . 

Fez-se um cu r to s i lêncio d u r a n t e o 
qual o b a r ã o puxou por um cha ru to 
accendendo-o e depois encos t ando o 
cotovel lo á inêsa , p e r g u n t o u : 

— Tio Lanout q u e r tomar a l g u m a 
coisa commigo ? 

— Oh ! nâo , é já t a rde , vou par t i r . 
— É cedo , t enho que lhe dizer ain-

d a . . . Gus t avo ! 
0 c r iado veio logo, r e q u e b r a n d o o 

r o r p o e b a m b o l e a n d o a cabeça , pe r -
g u n t a r o q u e d e s e j a v a m . 

— 0 sr . b a r ã o chamou í 
— C h a m e i . . . Traze uma bordelera 
— Bem, b e m , eu sei , do m e s m o . 
Gustavo foi fallar á p a t r o n . Esta des-

ô p p a r e c e u por m o m e n t o s , t o r n a n d o a 
a p p a r e c e r uma g a r r a f a cober ta de pó 
t jue lhe e n t r e g o u . 

E La longueur voltou se p a r a Pet i te : 
— E a nós q u e nos comam os lo 

b o s ! r e p a r a velhos de Bordeaux. Quem 
paga tudo aquil lo somos n ó s ! é o nos-
so r ico d inhe l r iuho a g i r a r . 

Petite repet iu no mesmo metal de 
voz a Grosbouleau as pa l av ras do seu 
companhe i ro : 

— C h u t ! é do seu a con ta r d ' e s t a 
noi te . 

Peti te vol tando-se para La longueur : 
— Eugène diz q u e é do d 'e l le , a 

conta r d 'es ta noi te , q u e g a s t a . 
La longueur r a n g e u os den t e s e ca 

lou-se . 
Gustnvo depois de abr i r a ga r r a f a e 

r ecebe r a impor t ânc ia r e t i rou-se na al-
tura em que o b a r ã o enchendo os co-
pos dizia pa ra L a n o u t : 

— Tio Lanout , conheces os es tabe-
lecimentos de Pa r i s ? 

— Por D e u s ! . . .• s am t a n t o s . . . Mas 
dizendo-me o a r t igo . 

— Diabo 1 isso é q u e eu nâo s e i . . . 
— Bom, vamos la a s a b e r , o q u e é 

q u e de se j a s ? 
-Oh ! um s imples e sc l a rec imen to . . . 

a respe i to d ' t ima casa com q u e que ro 
en t r a r em t r a n s a c ç õ e s . . . Desejava sa-
ber se d i spõe de cap i t aes b a s t a n t e s . 

— Essa casa é ? 
— A casa Bêrard á C* . 
— Na rua d 'Enghiu 1 
— Rua d ' E n g h i e u . . . ê essa m e s m a ! 
0 tio Lanout f i tando o b a r ã o , disse-

lhe com o e span to d 'um h o m e m que 
via fazer-se luz n u m a noi te e s c u r a ! 

— Queres en t r a r em negócios com a 
casa B ê r a r d . . . tu ? 

— Sim, d isse com firmêza o b a r ã o , 
como desaf iando quem que r q u e po-
ses se isso em d u v i d a . 

— E qua l o g e n e r o de t r a n s a c ç õ e s . . . 
é a casa de maior c rédi to pela sua 
honradez , d isse o velho r ecep tador . 

— E d ' a h i ? , in te r rogou insolente-
m e n t e o ba rão : 

O h ! eu não digo isto com a in-
tenção . É o q u e co r r e . 

O barão enchendo n o v a m e n t e o co-
po, b e b e u e c o n t i n u o u : 

— De «er to ?, tio L a n o u t . . . é jus ta 
men te o facto q u e a p o n t a e s q u e m e 
causa o maior e s p a n t o . 

— Como ass im í 
— Não c o m p r e h e n d o a faci l idade 

com que se confe re um diploma de 
hones t idade a uma casa du fuudação 
tam r e c e n t e . 

— Como de fundação r e c e n t e , ex-
clamou o velho, a casa Nither & C.a 

tem mais de t r in ta annos de exis tên-
cia; Nither re t i rou se ha qua t ro annos 
pas sando o e s t a b e l e c i m e n t o ao seu 
pr imeiro e m p r e g a d o B é r a r d . . . Bérard 
saldou contas em t rês annos e hoje é 
o Único p ropr ie tá r io da p r ime i ra casa 
de Paris, p o r q u e a Companhia é r e p r e -
sen t ada pela e s p o s a . 

— Mas q u a e s os meios p o r q u e Bê-
ra rd chegou a e s s a s a l tu ras ? 

— Com o seu t rabalho, r e s p o n d e u 
seccamen te o ve lho . 

0 tio Lanout era um g r a n d e pa -
tife, mas r e p u g n a v a - l h e vè r Lorémont 
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Canções populares da Beira 
Acompanhadas de 52 melodias, 

recolhidas directamente da tradição oral, 
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Rua do Visconde da Luz, SO 

Typógrapho 
Na lypograph ia do jo rna l A Monta-

nha, que abre ao públ ico no próximo 
mês de fevere i ro , p rec i sa - se d ' um ty-
pógrapho c o m p e t e n t e m e n t e habi l i tado. 
Quem es t ive r nes t a s condições diri ja-
se ao director do jo rna l Faria B r a v o — 
Trancôso . 

— mais pa t i fe do q u e elle — m e n o s 
saber uma r epu tação adqui r ida por o 
único meio que el le a t é hoje não tinha 
tido a c o r a g e m de pôr em p r á t i c a . . . 
o t r aba lho , 

0 s i lêncio q u e se fez por a lguns mi-
nutos foi i n t e r rompido pelo ba rão que 
pe rgun tou ? 

— E é muito r i c o ? 
— Sim, r iqu í ss imo 
— A h ! , d i sse Lorémont . 
Bem contra sua von tade , os lábios 

t r emeram- lhe e os olhos flammeiaram-
l h e . . . 

— O q u e eu nâo posso exp l ica r , é 
a rap idez com que foi fei ta e s sa fortu-
na. Quem era ha dez annos a inda ê s t e 
B e r a r d ? Ninguém. 

— Era um rapaz de província ; che 
gou a Paris ha a p e n a s se te annos , pa ra 
onde veio r r c o m m e n d a d o a um pintor 
que o ap re sen tou em casa de N i t h e r . . . 
Vinha d e . . . 

— Eu sei de pa r l e , d isse o b a r ã o 
por e n t r e den te s . 

— Não o sei e u . . . A sua ass idui-
dade ao t raba lho , o seu ar g r a v e n a 
p r e s e n ç a de toda a g e n t e , a a v e r s ã o 
q u e votava a toda a e spec i e de dis-
t racções , que não fosse t r a b a l h a r g ran -
g e a v a m - l h e a amizade de Nither , um 
velho o r i g i n a l . . . a q u e em 49 se cha-
m a r i a uto c o m m u n i s t a , . . q u e lhe t res-
passou a sua casa , ha , cre io eu , qua-
tro annos e meio . 

— Fez a lgum c a s a m e n t o vanta joso? 
— N a d a . . . pelo c o n t r á r i o . . . des-

posou , h a v e r á seis a n n o s , a filha da 

dois p o b r e s d iabos , fabr ican tes d e cai-
xas de pape lão , q u e m o r a v a m na mes -
ma casa , na r u a da Acácia, e m Mont-
m a r t e . . . casou por pa ixão . 

— E os paes da m u l h e r e r a m po-
bres ?, pe rgun tou o ba rão e s tupe fac to . 

— Como a m i s é r i a . . . mas agora 
v ivem b e m , creio q u e el le lhes d á 
uma p e n s ã o . . . mas não os v i s i t a . . . 
em tempos t rouxera p a r a sua casa um 
cunhado , mas viu-se o b r i g a d o ao fim 
de dois m ê s e s de o pôr na r u a . . . é o 
pequeno M o u s s o n . . . q u e vera aqui al-
g u m a s vezes . 

— O pequeno Mousson, o car roce i ro? 
— S i m . . . ê seu c u n h a d o . . . rou-

bou-o c e n t o e dezenove vezes . 
- E agora d e todos . e s s e s desfal-

ques , fez for tuna em tam pouco tempo! 
— Eu ainda não d isse que elle l inha 

for tuna , es tá em vias de a a r r a n j a r ; 
pagou todos os cap i taes q u e lhe em-
p r e s t a r a m . . . é por tan to d 'e l le ago ra 
a casa . 

-Mas em qua t ro annos é imposs í -
vel g a n h a r - s e t an to . 

— Perdão, elle fez duas o p e r a ç õ e s 
de Bolsa em 1866 d u r a n t e a g u e r r a , 
que o col locaram em boa posição d ' u m 
dia pa ra o ou t ro . 

- T u d o tem e x p l i c a ç ã o . . . o facto 
ê q u e e s t á rico ! 

Fez-se n o v a m e n t e s i lêncio , ao fim 
do qual Lanont ouv indo a s onze horas 
se l evan tou . 

(ContinúaJ 
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TRÊS MESES NO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
Encon t r a - s e na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e e m t o d a s as li-

v r a r i a s . O d e p ó s i t o da ed ição é na l iv ra r i a Bordalo , t r a v e s s a da 
Yic tór ia . 

Eis os t í tu los dos c a p í t u l o s : 
A minha entrada — A vida na cadeia —História do Li-

moeiro—O Limoeiro Hoje—9 regulamento — O» pre-
gou—Cm canicida—Condemnado á mórtc -Fugas cé-
lebres — «cenas de sangue — As prisões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O trabalbo—A minba 
prisão—Estatística 

0 l ivro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , ca laboiços , 
g r a d e s , b a t e r dos f e r r o s , s i n e t a s , b a n h o s , c a r r o ce l lu la r , m o r t e 
do c o n d e Ande i ro , e n x o v i a s , b a i l i q u e s , coz iohas , s a l a s , s e g r e -
dos , c a s a fór te , c a r r a s c o s , j u i z e s , e s c r i v ã e s , m o x i n g u e i r o s , o 
ora tó r io , o p a d r e Sales , Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, s en t ine l l a a s s a s s i n a d a , d i r e c t o r e s f a q u e a d o , sui-
c íd ios , Othelo d e Melenas , m a r t y r e s da l i b e r d a d e , c a c e t e i r o s , al-
ç a d a s , fo rcas , supp l í c ios , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o em m a s s a , caça 
aos p r ê s o s , os g r i l h ê t a s , t r a b a l h o na p r i s ã o , p r i sões de Paris , 
d e Madrid, de Tu r im , de Gand, e t c . , n ú m e r o d e p r ê s o s , profis-
s õ e s , c r i m e s , i n s t r u c ç ã o , filiação, e tc . , e t c . 

A c a p a è a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a c ô r e s por Leal da Ga-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 0 0 R É I S 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 130 

1 W E S T E depósi to , r egu la rmen te montado, se acham á 
venda por j un to e a re ta lho, iodos os productos d ' a -

quella fábr ica , a mais an t iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos d a fáb r i ca . 

JOÀO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20— (Detrai de S. Bartholomeu) 
2 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 

A j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p ó s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
F i t a s d e fa i l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s é c r i a n ç a s . 

Con t inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r á e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fó ra . 

JOAQUIM ALBINO GABRIEL E MELLO 
ANTIGO SOLICITADOR ENCARTADO 

ESCRIPTORIO — Rua da Sophia, n.° 54, 2.° 
C O I M B R A 

3 I f h - a t a n e s t a c i d a d e e e m todas as t e r r a s do r e i n o : 
I De q u a e s q u e r p r o c e s s o s e ive i s , c o m m e r c i a e s , c r i m e s , 

o rphano lóg i cos e a d m i n i s t r a t i v o s ; 
De o b t e r d o c u m e n t o s , p r o m o v e r a r r e s t o s , c u m p r i m e n t o d e 

d e p r e c a d a s , c o m p r a e v e n d a d e b e n s em p a r t i c u l a r ou e m lei-
l ã o ; 

De a d m i n i s t r a ç õ e s , l iqu idações e a r r e m a t a ç õ e s ; 
f f g g D e r e c e b i m e n t o d e d iv idas e m p a r t i c u l a r ou j u d i c i a l m e n t e , 
s e m os c r e d o r e s a d i a n t a r e m quan t ia a l g u m a , ou po r conta dos 
cons t i t u in t e s ou m e d i a n t e c o m m i s s ã o ; 

De l iqu idações d e h e r a n ç a s , e e m gera l de t u d o q u e d iga 
r e s p e i t o aos t r i b u n a e è e r e p a r t i ç õ e s p ú b l i c a s . 

Pela sua longa práctica, competência e bem conhecida pro-
bidade, se torna recommendavel. 

Tabella dos preços dos principaes serviços 
C u m p r i m e n t o d e q u a e s q u e r s e rv i ços , fóra da c o m a r c a , 

po r d ia , e a lém d a s d e s p ê z a s (que s am s e m p r e 
e c o n ó m i c a s 2 0 0 0 0 

Agéoc ia e m q u a e s q u e r p r o c e s s o s j u d i c i a e s , e s em mais 
r e t r i b u i ç ã o , po r m ê s . . 1 0 0 0 0 

Nes t e s p r o c e s s o s não se leva coisa a l g u m a dos r e q u e r i " 
m e n t o s fe i tos em a u d i ê n c i a ou po r fóra , n e m tam pouco d e to-
d o s os ac tos a q u e se ja p rec i so ass i s t i r , pois q u e t u d o é grátis 
é o cons t i t u in t e t e m s ó m e n t e a p a g a r a a g é n e i a . 

Serv iços d e n t r o da comarca e a mai s d e 3 k i l ome t ro s 
fóra da s é d e (ava l iações , i n f o r m a ç õ e s p a r a e m p r é s -
t imos e o u t r a s ) , po r d i a , e a lém d a s d e s p ê z a s s im-
p l e s m e n t e de t r a n s p o r t e . 1 0 0 0 0 

Todos os serviços sam feitos com promptidâo e quasi de 
graça, 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
3 6 5 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-

bres; — varias tabeliãs e indicações úteis; — e uma rapida 
1 Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gopçalves. 

1 U m V o l u m e brochado, com 416 paginas. Preço, l o S O réis 

Vende-se nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a Havaneza , r u a d e Fer re i ra Borges . 
A l b e r t o Y i a n n a — O f f i c i n a de E n c a d e r n a ç ã o , La rgo da Sé 

Velha. 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — P a p e l a r i a Académica , Mar-

co da Feira . 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a H a v a n e z a , r u a d e F e r r e i r a 

Borges . 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o —Mercear ia , La rgo da S é Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , r u a do i n f a n t e 

D. Augus to . 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a da China, rua d e F e r r e i r a Borges . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , r u a de F e r r e i r a B o r g e s . 
F r a n c i s c o B o r g e s — Pape la r i a , r u a do Visconde da Luz. 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , Largo da S é Velha . 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , r u a do In f an t e D. Au-

g u s t o . 
J o s é M e s q u i t a — L i v r a r i a , r u a das Covas . 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , r u a de F e r r e i r a 

Borges . ' 

B I C O A U E K 
Previlegiado em Portugal pelo atoará 1:127 

5 0 °|0 D E ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

Encommendas: 
a JOSÉ 1ÀBQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
EVOLUÇÃO DO CULTO 

DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS D E INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

F e i t o p e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 
Dois volumes com X X es-

tampas, 3$500 réis. 
A.' venda na Imprensa da 

Universidade. 
LA VILLE DE PARIS 

Grande Fábrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

COIMBRA 

S p A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
v Res tau radores (Avenida) . 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A — 8 0 

Coimbra 

Filtro-Mallié 5 v 9 ] 
de porcellana damiantho 

Esteri l ização absoluta da agua . 
Fi l t ros de pressão e sem pressão. 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

Depósi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 

GAZETA DAS ALDEIAS 
S e m a n a r i o i l l u s t r a d o d e p r o p a g a n d a a g r i c o l a e v u l -

g a r i z a ç ã o d e c o n h e c i m e n t o s ú t e i s 

Collaborado por grande número de escriptores de reconhecida 
competência: Lentes da Universidade, Academia Polytèchnica 
do Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa-, directores e piofes-
sores de escólas agrícolas do país; médicos, advogados, chimicos, 
engenheiros, agrónomos, médicos veterinários, botânicos, agri-
cultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc. 

A S S I G N A T U R A P A R A 1 8 9 7 
Em 3 de j a n e i r o p r ó x i m o e n t r a r á no 2.° a n n o de p u b l i c a ç ã o 

a Gazela das Aldeias, q u e é o a m i g o e de fenso r dos l a v r a d o r e s 
p o r t u g u e s e s e a folha agr íco la e in s t ruc t i va ma i s b a r a t a do pa ís . 
Publ ica-se aos d o m i n g o s , com 12 p a g i n a s da mais p rove i t ó sa e 
v a r i a d a l e i tu ra , e c u s t a a p e n a s 2 0 0 0 0 ré i s po r a n n o ou 1 0 0 0 0 
ré i s po r s e m e s t r e . 

A Gazeta das Aldeias t em m e r e c i d o da i m p r e n s a pe r iód i ca os 
m a i o r e s l o u v o r e s e é c o n s i d e r a d a como Um guia i n d i s p e n s á v e l 
n a c a s a d e todos os a g r i c u l t o r e s . Além d o s a s s u m p t o s a g r í c o l a s , 
t r a t a d e m e d i c i n a p r á c í i c a , e c o n o m i a d o m é s t i c a , e d u c a ç ã o , in-
d u s t r i a s d i v e r s a s , d e s c o b e r t a s e i n v e n ç õ e s , e pub l i ca r e g u l a r -
m e n t e em folhet im um bom r o m a n c e . 

0 meio mais s imp les de fazer a a s s i g n a t u r a é m a n d a r o no-
m e , m o r a d a e d i r e c ç ã o do co r r e io em b i lhe te pos ta l d i r ig ido ao 
Direc tor da Gazeta das Aldeias—Porto. Masass igna - se t a m b é m n a a 

Séde da empresa—Rua do Costa Cabral, 1216—Porto 
E NA 

AGENCIA CENTRAL—Livraria Nacional c Estrangeira 
Rua dos Clerigóíi, 8 c 10—Porto 

CAVALL0S 
f u a r e s , e t c . ; e s q u i n é n e i a s , 

s o b r e c a n n a s , o v a s , se-
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
zas de p e r n a s , e t c . , c u r a m - s e 
com o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e p r e f e r í v e l ao fogo e 
u n t u r a f o r t e e m todos os c a s o s , 
Frasco 9 0 0 r é i s . Á v e n d a n a s 
p r i n c i p a e s t e r r a s . — D e p ó s i t o s : 
L i s b o a : Qu in t ans , r u a da P ra t a , 
1 9 4 ; F e r r e i r a & F e r r e i r a , r u a 
da J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
gar ia Moura, l a r g o de S. Do-
m ingos , 9 9 . — C o i m b r a : Rodr i -
g u e s da Si lva , rua Fe r r e i r a 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p ó s i t o ge-
ral s P h a r m a c i a C o s t a — So-
b r a l d e Mont 'A£raço . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA 

8 f l o n s u i t a s t odos os d ias 
v d a s n o v e d a m a n h ã ás 

3 h o r a s da t a r d e . 

M a n o e l S a n e h e z 
Relojoeiro extrangeiro 

RUA DO CORPO DE DEUS, 140 
COIMBRA 

Faz s a b e r ao púb l i co e m ge-
ral q u e c o n c e r t a t oda a qual i -
d a d e d e re lóg ios de a l g i b e i r a , 
salla e t o r r e , t an to a n t i g o s c o m o 
m o d e r n o s , g a r a n t i n d o o b o m 
r e g u l a m e n t o . 

T a m b é m ins t a l l a e c o n c e r t a 
t e l e p h ó n e s e c a m p a i n h a s e lé -
c t r i c a s . 

Preços conv ida t i vos . Concer -
tos a l i ançados . 

Espec i a l i dade e m c o n c e r t o s 
d e p e q u e n o m a c h i u i s m o . 

Empregado 
<0 â d n i i t t e - s e um com prá-

fl» c t ica d e p a p e l a r i a e ta-
b a c o s . 

Coimbra-Rua de F e r r e i r a Bor-
g e s , 2 0 7 a 2 1 1 . 

l i W e n d e - s e a c a s a n . ° 12, 
f na r u a d e J o a q u i m An-

tonio d 'Aguia r , c o m p o s t a d e lo-
ja e t r ê s a n d a r e s , pe lo p r e ç o 
m í n i m o de 4 0 0 0 0 0 0 r é i s . 

Quem p r e t e n d e r fal le na r u a 
das F a n g a s , n .° 7 6 . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Q u i n t a d a P e d r a n c l i a 
13 M u d o u - s e p a r a a r u a d o 

« 1 Loure i ro . 
Vinho t i n t o — l i t r o 8C r é i s . 

A g u a r d e n t e — 1 9 ° C a r t . — 3 6 0 . 

1 3 H a rua da Malhemat i ca n .° 
1 1 6, v e n d e m - s e todos os 

dias d e m a n h ã ou á no i te dois 
a t r ê s l i t ros de le i te d e v a c c a 
d e supe r io r q u a l i d a d e , á p r e ç o 
d e 100 ré i s c a d a l i t ro . 

"BESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

B QUINTAS-FEIRA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 # 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilhai 
Anno 204úo 
S e m e s t r e . . . . . . . . . . . 1 0 2 0 o 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N T J N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c. 

Tjp. í. frança Anad*—COIMBRA 
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11 DE JANEIRO 
Morreram b e m . . . 

Elles iam a gritar em pleno 
t r iumpho numa manhã de sol muito 
alegre. 

Aquellas l indas mulheres que ha 
no Porto sorriam mais uma vez a 
um tr iumpho novo; das janel las 
caíam as flôres e os sorrisos, e alve-
javam os lenços nas mãos brancas 
d 'aquel las l indas mulheres que ha 
no Porto. 

Iam muito alegres, a gritar, em 
pleno t r iumpho, por uma manhã 
de s o l . . . 

D'um muro cinzento de granito 
choveram as balas, e elles caíram, 
como se lhe faltasse alguma coi-
s a . . . O que, não o souberam. 
Fal tara- lhe a força, como se lhe 
fora a voz, cançados de g r i t a r . . . 

E caíram no chão, muito alegres, 
a bocca aberta num último grito 
d o ti i u l l j p l iu , uo J c u i c o « 

r i r . . . 
Alguém, que a inda ouviu as des-

cargas julgou que passavam irmãos 
d ' a rmas , quiz-se levantar para gri-
tar, e caiu alegre, sonhando um 
tr iumpho novo. 

Morreram contentes, sem saber 
que morr iam, os queridos m o r t o s . . . 

E ram muito novos, e as mães, 
quando os souberam mortos, vieram 
a dar- lhes sepul tura . 

E ao ellas passarem, todos se 
descobriram, e os proprios inimigos 
baixaram os olhos pr 'as não v e r . . . 

E deixáram-nos e n t e r r a r ! . . . 
E u queria que os seus corpos fi-

cassem insepultos, como os dos 
m^j ty res , enlre«os gritos e as exe-
crações dos inimigos. . . 

' E u queria vê-los crucificados em 
loureiros. 

Do alto desceriam as aguias a 
despedaçar os seus corpos ainda 
quentes , sumir-se-íam com elles 
no ceu azul, e a gente pensaria 
nelles, quando visse, lá em cima, 
pairar socegadamente suas irmãs as 
a g u i a s . . . 

P a r a que sepul tar os seus corpos 
na te r ra . 

Julgaes que d'elles vam nascer 
flôres, esperaes ver romper os cra-
v o s ? . . . 

Julgaes que sôbre a terra ár ida 

vae nascer a ceára, e que, mais 
tarde, haveis de ver voar sôbre a 
ceára madura n u m a papoula ver-
melha a lguma gôtta do sangue que 
nos roubáram ? . . . 

A terra não quer os corpos dos 
heroes. 

Pois não sabeis que ainda hoje 
na Grécia, a terra dos antigos he-
roes, ao revolver a terra, se encon-
tram os guerreiros, como se fôssem 
sepultados d 'hontem, muito hirtos 
nas suas a rmaduras , a mão na es-
pada, o braço descançando sôbre o 
escudo d'oiro fino em que um a r -
tista escreveu a história das suas 
guerras, o nome das batalhas que 
g a n h a r a m ? . . . 

Em sitios em que se não encon-
tra nem signal das grandes cida-
des que lá h o u v e . . . 

Á t e r r a l . . . 
Pois não vos ensináram vóssas 

mães que a terra poupa os san tos ; 
flllfi snh a ena. oonnlt'*— ~ — -
cem os lyrios e as r o s a s ? . . . 

Quando morre um santo, a terra 
envolve-o todo, afasta para longe as 
flôres e pucha sôbre a sua sepul-
tura o manto azul do ceu. 

E aquella terra em que se não 
criam flôres, cheira como um c a n -
teiro em plena pr imavéra , quando o 
sol vae alto! 

Se se abre a ter ra , os santos lá 
estám inteiros, muito pállidos, pos-
tas em oração as mãos, brancas de 
jasmins , como quando foram enter-
rados, só mais v e l h i n h o s . . . 

A terra guardou sempre, sem lhes 
tocar, os corpos dos que no mundo 
morreram por uma ideia santa . . . 

Para que,marcar a sepu l tu ra? . . . 
P a r a que ensinar- lhes , a elles, 

aos outros, o sitio em que estám os 
mortos queridos ? . . . 

Pois não sabeis que nunca res-
peitaram a sepul tura dos Heróes as 
hyenas e os cães ? . . . 

Á t e r r a . . . 
Pois não sabeis que o Christo?.. . 

Quando o Cbristo morreu, abr i -
ram-lhe a sepul tura numa rocha. 
Por alli nunca passára senão agua 
crystallina, que deixára nos mus-
gos verdes que a cobriam as impu-
rezas da t e r r a . . . 

O seu corpo foi lavado em lágri-
mas que choravam os olhos amo-

rosos das mulheres, foi enxuto pelos 
cabellos de sêda das judias , ungido 
dos perfumes mais raros, envolto 
em linhos novos, corados do sol, 
brancos, como a neve mais pura 
das serras altas por onde nunca 
andaram h o m e n s . . . 

Sua mãe deitou-o no sepulchro 
devagarinho, como cuidado com que 
as mães deitam no berço os filhos... 

Ao sellarem sobre a campa a 
pedra, a mãe, olhando ainda, disse 
que voltaria a v ê - l o . . . 

0 31 DE IANEIB0 

E não o encontrou quando vol-
t o u . . . 

Não podia ficar o Christo na 
terra em que apodrecem os la-
drões ! . . . 

T. C. 

COMMEMORAÇÃO MORTUÁRIA 

Eis o progr&mma da imponente 
manifestação que hoje se faz no 
Porto ás heróicas vítimas de 3 1 de 

As l i ) horas da nyanhã começa-
rá o acto de ináuguração, sendo ce-
lebrada na capella do cemitério uma 
missa, a que assistirám representan-
tes das commissões parochiáes e 
municipaes, Associação de Benefi-
cência 3 1 de Janeiro, commissão 
da subscripção, soldados, sargentos, 
officiaes revoltósos, e demais corpo-
raçõesqueadher i ram. Seguidamente 
será feita uma distribuição de dona-
tivos, do cófre d a Associação de Be-
neficência, aos mutilados, viuvas e 
orphãos de revoltósos necessitados. 
F inda que seja a distribuição, diri-
gir-se-hám todos os presentes , bem 
como os ecclesiásticos que devem 
proceder á benção do monumento, 
para o depósito, onde se conservam 
as urnas com as ossadas, sendo en-
tám estas collocadas na carreta, 
o rnamentada a panno negro e ouro, 
em que, acto contínuo, serám con-
duzidas ao monumento . Chegando 
ahi, dar -se-ha principio á ceremó-
nia da benção, sendo, após o lança-
mento d 'esta, encerradas ás ossadas 
na câmara interior, para esse fim 
construída. Concluída a ceremónia, 
será entám rasgado o panno que 
cobre o grupo esculptórico, collo-
cando-se também as corôas, bouquets 
e flôres, conduzidas por os cidadãos 
presentes e commissões representa-
das. 

O acto fechará com a leitura da 
acta da inauguração, que será feita 
na sacristia da capella, sendo uma 
cópia do mesmo documento encer-
rada em caixão de zinco, conjuncta-
mente com as urnas das ossadas , 
sendo entám collocada definitiva-
mente a placa de mármore que fe-
cha o m o n u m e n t o . 

Formamos, em Coimbra, um g ru -
po revolucionário, autónomo e de 
vida bastante isolada, no meio do 
partido mas não constituímos, pro-
priamente, uma eschola política. Ti-
vemos característicos os processos 
de organização e de propaganda, 
foi bem nosso o cunho de discipli-
na bá rba ra que mantivemos, mas 
pouco mais. Não defendemos idéas 
novas, ou t i tubiantes a inda. Pro 
clamamos a velha idéa bem dese-
nhada e definida, que se chama Re-
publica. 

A pequena hoste; que o desalen-
to jámais fundiu , parecia uma has-
te cortada da Távola-Redonda e 
plantada no terreno árido d 'um sé-
culo egoista. Haste um pouco mir-
rada, porque o solo era bárbaro , 
mas desabrochada candidamente 
num lyrio rubro. 

Românticos e mysticos, parecia 
que vinham d 'uma noite de pesa-
dello, á procura d 'um céu risonho 
de chimera. Dir-se-ía que éramos 
fieis do templo de Galaaz, perdidos 
no meio da astúcia d 'um século in-
c e r t o , — sem a longa espada b ru-
nida, sem a armadura reluzente, 
mas no cérebro o mesmo retalho de 

— 

S i m ! êsse mesmo fogo que tem 
alastrado na História, ás vezes des-
norteado pelo vento, a que o desti-
no das coisas tem ás vezes mudado 
a côr, como se fosse uma pyroté-
chnía de mágica num arraial trági-
c o , — mas sempre a mesma cham-
ma divina que deu alma ás velhas 
trovas, que deu fé, em Aljubarrota , 
á b a n d e i r a dos namorados, q u e pôs 
as estrophes d 'um canto novo nos 
lábios generosos dos visionários de 
2 0 , que teve um lampejo, — lam-
pêjo de r r ade i ro? — na espada do 
alferes Malheiro. 

Idealistas, com aspirações de al-
mas communs, unidos na mesma 
espira nevrótica de sonho fugidio e 
lucilante, pôde dizer-se que a vida 
de revolta vívida na promiscuidade 
dos mesmos ímpetos decidiu em 
nós muito temperamento t i tubiante 
e formou muito caracter em todas 
as suas peças. 

D'ahi veiu a tenacidade de reso-
lução que, em todos os actos da vida, 
muitos ficáram manifestando, quer 
pela indisciplina bárbara , quer pela 
lealdade romântica de cavalleiros 
a l t i v o s . . . 

Nunca o braço se erguia para dar 
um golpe, sem a outra mão des-
abotoar a camisa, desnudando o 
peito ao ferro do inimigo (1). E a 
independência de caracter foi sem-
pre tam grande que nalguns pare-
cia a rubrica mórbida de organis-
mos degenerados. A bella flôr ideal, 
que dentro de nós medrava, que-
ria-se autónoma, sem o orvalho da 

piedade, da clemência ou da prote-
cção dos outros. Que vivesse só por 
si, e, se não podesse, que seccasse. 
Deixá-lo. Feita pó, ainda voaria peio 
ar, — última aza de sonho, viagem 
de átomos, restos últimos da g ran -
de c h i m é r a . . , 

Está doente o sr. Manuel Teixeira 
de Carvalho, professor do lyceo d'es-
ta cidade. 

(1) C b e g a v a m o s a p r o c l a m a r pr inc í -
pios de l e a l d a d e m ó r b i d a e d o e n t i a . 
Barbosa d ' A o d r a d e , q u e é um rapaz 
d e esp i r i to , d i s se um d i a : Nós a inda 
p a s s a m o s â h i s tó r ia c o m es t e t í tulo ho-
noríf ico : tripulantes do brigue LEAL-
DADE. 

Queríamos a republica simples, 
mas p u r a ; singela, mas nobre. O 
mais, tudo era secundário. Escho-
las, systemas políticos, nuances go-
v e r n a t i v a s — coisas boas para se 
discutirem depois. 

Naquel le primeiro ímpeto, que 
nos trouxe para a rua, por occasião 
do ultimalum, não havia reflexão 
para meditar critérios muito pro-
fundos . 

Mais tarde, quando veiu uma 
curta hora de calma, o espírito de 
muitos de nós vagueou pela aspi -
ração revolucionária, buscando o 
brilho de mais estrellas e profun-
dando a dúvida d 'outros problemas. 
Nem só a Republica, figura astral , 
bri lhante, mas incompleta. Uns fi-
zeram-se socialistas, outros busca-
ram a luz sonhada na chiméra do 
anarchismo. 

Mas isso era o vôo individual, 
por um céu particularista. Unidos, 
todos comprehenderam sempre que 
q j í t • «..ta™ - do 

throno; e, no campo da rovolta po-
sitiva e de facto, todos os pulsos se 
juntavam para incendiar com o mes-
mo facho. 

Essa Távola-Redonda, sem rei 
Arthur, t inha tantos sonhos como 
os cérebros; mas a alma era só u m a 
— a alma errante da revolta n a -
cional. 

X 

O constitucionalismo caduco 
agarra-se á terra por uma raiz mir -
rada, mas que o tempo petrificou. 
Espera r que ella se desfaça pela 
acção do tempo é ingénuo e moro-
so. A necessidade de a cortar a m a -
chado é inevitável. 

É bem triste empoçar sangue hu-
mano nas valiêtas das ruas ; mas é 
do destino inexorável que cada edi-
fício que a humanidade constróe 
para se acoitar tenha os alicerces 
regados a sangue e as paredes bor -
rifadas a lágr imas. 

Soffre-se mnito pelo mundo; vae 
uma agonia es t ranha pela terra; e, 
na amplidão chimérica do sonho 
revolucionário, ha traços de sangue 
ingénuo que fazem calafrios e bor-
botões de lágrimas piedósas que en-
regelam o coração. 

Ê verdade, é. 
Mas, se é preciso ir buscar êsse 

sangue, a inda que tenha de se a r -
rancar ás lançadas de peitos famin-
tos, e essas lágrimas, a inda que te-
nham se esmagar olhos macerados 
e soffredores, que não trepide a 
mão revolucionária , porque ella, 
parecendo bárbara , é humana . 

Se é doloroso abrir a ferro u m a 
veia, é consolador saber-se que o 
sangue que vae cair an imará muito 
coração exânime. E , se treme de 
horror a mão que vae flagellar uma 
alma para ar rancar uma lágrima, 
tranquilliza-se o cérebro ao saber 
que essa lágr ima vae dar a Tida a, 



RESISTENCIA — Domingo, 21 de fevereiro de 1897 

muito peito queimado pela sêde 
amarga de just iça. 

E triste, é. 
Mas a vida é i s to : uma fornalha 

doida, em que as grandes labare-
das históricas só se produzem á 
custa da nossa carne e dos nossos 
óssos. Apagá- la seria destruir o 
mundo, e dar- lhe outra lenha, fazer 
cinzas sem braza. 

En tám, já que as revoluções sam 
falaes, que se façam, apesar de se-
rem ferozes. Sómente áquelles que 
ateiam o incêndio cumpre regular a 
chamma, não vá ella carbonizar de 
mais, — o que seria impiedade. 

ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA 

Y i c t i m a s d o 3 1 d e j a n e i r o 
A commissão municipal republi-

cana d 'esta cidade resolveu fazer-se 
representar na commemoração que 
no Porto se presta hoje ás víctimas 
do 3 1 de Janeiro, 'pelo nosso pre 
zadissimo amigo, dr. José Nunes da 
P o n t e , presidente da commissão 
executiva do part ido republicano do 
Por to . 

Por notícias recebidas de Moçam-
bique sábe-se que o major Mousi-

de-nbo de Albuquerque pediu a 
missão do cargo que exerce, logo 
que lhe foram communicadas as sa-
tisfações que deviam ser pres tadas 
á Allemanha em Lourenço Marques 
dizendo-se que fôra o próprio rei 
que lhe pedira para que cumprisse 
as ordens do governo e se manti 

Em algumas v.esse no seu logar. 
car tas diz-se que o major Mousinho 
e outro funccionários superiores 
choraram quando se viram força-

dia em que foi saudada pela nossa 
art i lheria a bandeira allemã. 

Passou-se isto em Lourenço Mar-
ques. Em Lisboa o governo mostra-
va-se repleto de júbilo por ter con-
seguido chegar com a Allemanha a 
um accôrdo que, embora fosse hu-
milhante para o país, lhe permittia 
manter-se no poder . 

Que podr idão ! 

F o r n a d a 
A Commissão dos Monumentos 

Nacionaes foi reforçada com um po-
deroso contingente de prestantes 
membros . 

Alguns de acertada escôlha, co-
nhecidos pelos seus t rabalhos e pe-
los seus serviços. Outros simples 
adventícios e assignalados desconhe-
cidos, néophitos esperançósos que 
pela primeira vez vam ser iniciados 
nos tenebrósos mystérios da archeo-
logia augusta e artes correlativas! 

Aquella Commissão, por este 
andar , estará dentro em pouco tem-
po, como o Insti tuto de Coimbra, 
convertida em hospício humani tár io 
de toda a gen te ! 

que é provido na vaga que lhe dei-
xou o sr. dr. Corrêa Barata , ulti-
mamente aposentado. 

Segundo consta, o sr. dr. Cor-
rêa Bara ta vae ser nomeado para o 
logar de director da secretaria da 
câmara dos pares. 

Se se cumprisse a lei, o sr. dr. 
Corrêa Barata já ha bastantes annos 
deveria ter saído do quadro dos 
professores da Faculdade 3e Philo-
sophia, v is to 'que estava desempe-
nhando no Tribunal de Contas uma 
commissão incompatível com o exer-
cício do magistério. Mas a lei em 
Portugal é matéria d 'adorno, nada 
mais. 

Passa incommodado de saúde o 
sr. cónego Ferre i ra Fresco, gover-
nador do bispado e deão da Sé. 

O n o s s o p r e z a d o col lega A Marse-
lheza p u b l i c o u no n ú m e r o de sex ta 
fé i ra ú l t ima u m vio len to a r t i g o con t ra 
o g r a n d e c o r r e g e d o r d e L i s b o a , con-
t ra q u e m f o r m u l a g r a v í s s i m a s accusa -
ções d e p o i s d e o h a v e r m a n d a d o s e n -
t a r n o b a n c o dos r é u s . T e m o s mot i -
vos p a r a s u p p ô r q u e o s r . ju iz Ve iga 
es tá n u m a s i t u a ç ã o v e r d a d e i r a m e n t e 
i n s u s t e n t á v e l , t e n d o de a b a n d o n a r u m 
l o g a r a q u e t a m a f e r r a d o es tá p o r 
c a u s a d o s e m o l u m e n t o s . 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho 
depositou no, museu do Inst i tuto 
a lguns exemplares muito curiósos 
de pregaria antiga de bronze, pu-
xadôres de férro batido e um fer-
rôlbo de pórta (século X V I I ) . 

Pa ra a collecção de cerâmica man-
dou alguns exemplares de faiança de 
Coimbra (Briôso, século X V I I I ) . 

Vae ser promovido a lente ca-
thedrático da Faculdade de Philo-
sophia o sr, dr, Bernardo Ayres, 

G y m n á s i o M a r t i n s 
Acha-se já t rabalhando regular-

mente es te gymnásio collocado sob 
a inspecção médica do dr. Frei tas 
Costa. Neste instituto para a edu-
cação physica das creanças, corri-
gem-se também pela gymnást ica as 
conformações mais viciosas,e fazem-
se todas as mais ap_pjjcações da„gy-
ças. 

Para as creanças do sexo mas-
culino os cursos abrem todas as 
segundas, quar tas e sabbados; para 
as do sexo feminino abrem ás terças 
quintas e domingos. 

Os preços do gymnásio sam de 
1 : 5 0 0 réis por mês ou 12 licções, 
fazendo-se abat imento, quando hou-
ver matriculados dois ou mais ir-
mãos. E um preço módico, a l ten-
dendo aos cuidados e vigilância que 
requer o ensino da gymnástica para 
se não converter de uma coisa útil 
num perigo para a saúde das crean-
ças. 

O sr. Martins, querendo pôr o 
seu estabelecimento ao dispôr de 
todos os collégios, fez para elles 
contractos especiaes, bem como 
)ara os doentes que queiram tra-
ar-se pela gymnástica. 

O Gymnásio Martins é uma ins 
ituição útil e reúne todas as con 

dições para merecer o favor e < 
confiança do público. Tem os appa-
relhos necessários, é dirigido pelo 
sr. Augusto Martins que é um pro-
fissional no ensino de gymnástica e 
está sob a inspecção d 'um médico. 

I B a ^ s i t e l l a s 

Na câmara alta um digno par do 
reino acaba de apresentar um pro-
jecto de lei, para que sejam collo-
cados sob a vigilância e protecção 
do Estado os monumentos que per-
tençam á história ou á arte nacio-
nal. 

Desconheço os termos do proje-
cto; mas, a avaliar pela notícia das 
gazetas, temos um nôvo episódio da 
eterna comédia, para recreio e edi-
ficação das a lmas crédulas. 

Que se entende por protecção aos 
monumentos ? . . . 

É pôr-lbe a etiqueta, para que 
sómente ao Estado cáiba o privilé-
gio de os estragar (Alcobaça, Bata-
lha, Coimbra, etc.)? 

Como se comprehende num país, 
onde a educação artística é deplora-
velmente descurada; onde a organi-
zação dos serviços d 'a r te é errónea 

onde se acha tudo por 
o pouco que existe pre-

Tem estado nesta cidade o sr. 
dr. Francisco Fernandes , licenciado 
na faculdade de Direito e que se 
anda preparando para o seu acto de 
conclusões mágnas . 

Em Goes, c e l e b r o u - s e ha d ias o b a -
p t i smo de u m a i n t e r e s s a n t e filhinha do 
nosso p r e z a d o amigo s r . d r . Antonio 
de Sousa S a r a i v a , i l lus t re e e s t i m a d o 
cl ínico naque l la vi l la . 

A ê s t e ac to ass is t iu t a m b é m o s r . 
d r . J e r o n y m o Si lva, a m i g o d e d i c a d o e 
an t igo condisc ípu lo do s r . d r . S a r a i v a . 

A neóph i t a r e c e b e u o n o m e de Zul-
mi ra , 

ou nulla 
fazer, ou 
cisa de ser reformado, d'alto a bai-
xo; como se comprehende que se 
peça por si só, desacompanhada de 
outras providências uma lei de pro-
tecção aos m o n u m e n t o s ? ! 

Em toda a parte os serviços dos 
monumentos é um capítulo d 'uma 
vasta organização de educação pú-
blica e do ensino da arte. 

Assim uma tal lei avulsarr.ente, 
no estado actual das coisas, não 
tem nem pôde ter garant ias de exe-
cução, com auctoridade e proficiên-
cia. Quem ha de impô- la ; quem ha 
. «... — :—. - —. • a - - ' M qUICC 

infinita complexidade de hypóthe-
s e s ? 

Provavelmente os adminis t rado-
res do concelho e os directores das 
obras públicas, por intermédio dos 
seus capatazes e subal ternos de 
toda a cas t a ! 

Burlêsca irrisão ? . . . 
O argumento que impõe a um 

pôvo o respeito e a conservação d 
todos os documentos da sua arte 
não é só um simples desvanecimento 
sentimental de patriotismo, mais ou 
menos árido 

Não. É em nome da fecundação 
productiva e"da educação do traba 
lho nos móldes das suas tradições 
esthét icas; em nome dos interesses 
materiaes do commércio e da eco 
nomia nacional. 

Porque a indústria fabril e ar t ís-
tica é o perenne e mais cupiôso ma-
nancial da riqueza dos póvos labo-
riosos da Europa . 

Porque os governos em Portugal , 
não obstante possuidor de colónias 

das vastas relações commerciaes 
do Brasil, nunca souberam organi -
zar as condições do aperfeiçoamento 
e d a expansão do trabalho, é que o 
país se encontra desmoralizado, des-
mantelado e miserável. Sem recur-
sos, sem remédio e sem esperan-
ças! 

Enlevados na cantata do que isto 
devia ser, por favor da providência, 
u m p a í s essencialmente agrícola, d é -
ram com a caranguejola em pan -
tâna. 

E ainda agora lá está o sr. Julio 

a prégar de cima da tipóia de praça 
o elixir do arroteamento do Alem-
tejo á custa, dos cófres públ icos!! 

Sam eslól idamenle incorrigíveis 
os t r a p a c e i r o s ! . . . 

A proposta pois do digno par 
ácêrca dos monumentos, é um brado 
impotente e illusório. 

Fraccionar em parcellas um con-
juncto extenso de serviços natura l -
mente concatenados e dependentes 
entre si, é fazer obra inglória e 
frágil, que nem ao seu próprio 
pêso resistirá. 

Na mesma ramificação da gerên-
cia pública sam correlacionáveis 
pela mesma orientação em todos os 
países: as escholas superiores da 
ar te ; o ensino de desenho e do tra-
balho; o inventário das riquezas 
art íst icas; dos monumentos histó-
ricos, segundo a sua índole ; thea-
t ro s ; edifícios públicos e part icula-
res; museus, exposições, propagan-
da; estímulos, incitamentos aos pro-
gréssos da arte e da indúst r ia! Etc. 
etc. etc. 

Em toda uma extensíssima es-
cala de serviços nacionaes, depar -
tamentaes e locaes; em secções, di-
vididas e subdivididas, numa orga-
nização admiravel de esfôrço e de 
acção ! 

En tám nós não estamos fartos de 
saber o que é e o que vale a pro-
tecção do E s t a d o ; e o que é e o que 
vale o- préstimo real das commis-
sões, que o próprio EvStado nomeia 
para sôbre ellas delegar a t t r ibui-
ções, que nenhuma efficácia têem? 

U p o r e s l e p r u r i d o o e l e g i s l a r á s 
gôttas e a retalho, que nos últimos 
quatro annos têem sido promulga 
das centenas de leis, urgentemente 
reclamadas e indispensáveis, que se 
acham caducadas e irri tas, por in 
teiramente inexequíveis na prática 

Acabêmos com êste somnambu 
lismo e gisem-se, se a inda é tempo 
planos, de salvação, sensátos e lar 
g o s ! Ou entam res ignêmo-nose , de 
mãos na cabeça, deixêmo-nos ir ao 
fundo na corrente veloz d e s t a cata-
dupa de leviandades e asne i ras ! 

Concursos nos Lyceos 
O Diário do Governo p u b l i c o u 

hontemoavisodes ignando, conforme 
dissemos, o modo como devem pres-
tar as suas provas práticas e oraes 
os concorrentes aos logares de pro-
fessores de desenho nos lyceos. 

O jury, em cada circumscripção, 
l . a e 2. a , reunirá no dia 8 de feve-
reiro próximo, designando os dias 
em que devem real izar-se as pro-
vas. 

O jury é assim const i tu ido: i . a 

circumscripção, Alfredo Augusto 
Schiappa Monteiro de Carvalho, 
lente da Eschola Polytéchnica, pre-
s iden te ; Carlos Adolpho Marques 
Leitão, professor do Real Collégio 
Mil i tar ; Porphyrio Henriques da 
Fonseca, professor do lyceo de Lis-
boa. 2 . a dr . Julio Augusto Henr i -
ques, lente da Universidade, presi-
dente ; Antonio José Lourinho, pro-
fessor do lyceo de Por ta legre ; An-
gelo Coelho de Magalhães Vidal, 
professor do lyceo do Por to . 

Afim de poderem ser examinadas 
pelas interessadas, têem estado pa -
tentes as contas e parecer do con-
selho fiscal da Associação para o 
sexo feminino, referentes ao 2.° se-
méstre do anno findo. 

A. 

O Diário do Governo p u b l i c o u 
uma portaria louvando o sr. dr. 
Bernardo de Madureira, lente da 
Faculdade de Theologia, pela pu-
blicação do seu livro lnstitutiones 
Theologia? dogmatico-polemicce, q u e 
foi adoptado como compêndio na 
mesma Faculdade. 

C u r i o s a e s t a t i s t i c a 
Uma folha estrangeira publica 

uma especie de recenseamento de 
macróbios existentes em diversas 
nações. Segundo este recenseamen-
o, a Allemanha só conta 7 8 habi -
antes com mais de 1 0 0 a n n o s ; a 
França tem 2 1 3 e a Hespanha , ape-
sar de ter uma população de 18 
milhões de habitantes , metade da 
de França , conta 4 0 1 centenários . 

Quanto a outros países, a Ingla-

Vae p r o c e d e r - s e aos r e p a r o s no te -
lhado d a e g r e j a de San ta Clara d e 
Coimbra , q u e ficou damni f i cado pelo 
t empora l d e 17 d e d e z e m b r o ú l t i m o . 

«O E c l é t i c o » 
A c a b a m o s d e r e c e b e r o 1 n ú m e -

ro d ' e s t e s e m a n á r i o q u e s e pub l ica e m 
A m a r a n t e e de q u e é d i r e c t o r o s r . J , 

N ã o o b s t a n t e o t í tulo, o novo j o r -
nal a p r e s e n t a - s e c o m o u m d e n o d a d o 
c o m b a t e n t e n a s p h a l a n g e s l i b e r a e s . 

L o n g a v ida . 

A assoc iação de c lasse dos m a n i p u -
l adores de ca lçado rea l iza na te rça fei-
ra u m a c o n f e r ê n c i a , á s 3 h o r a s da t a r -
de ; e á noi te , s e s são s o l e m n e e s a r a u 
mus ica l , s o l e m n i z a n d o d ' e s t e m o d o o 
1.° a n n i v e r s á r i o da f u n d a ç ã o d a m e s -
ma assoc iação . 

Contribuições 
Pelas informações que acabam 

de nos ser communicadas está 
muito atrazado o pagamento das 
contribuições geraes do Estado, que 
devia effeituar-se no mês que hoje 
expira. Só nestes últimos três dias 

que houve grande concorrên-
cia de contribuintes, sendo im-
possível aos empregados da rece-
iedoria at tendê-los a todos. 

A necessidade de prorogar o 
práso, prorogação que tem sido 
concedida nestes últimos annos , 
mais se faz sentir agóra, em que a 
maior parte dos contr ibuintes não 
têem entrado com as respectivas 
quotas t r ibutár ias no cófre ha mais 
l impo, por não terem a possibili-
dade de o fazerem. 

A não prorogação do praso re -
presentará para estes contr ibuintes 
um nôvo ónus, quando elles j á sup -
portam com grave sacrifício, sujei -
lando-se a privações, os que sôbre 
elles pésam. 

de Vilhena, impenitente e rotineiro IBélgica, 6; a Suécia, e Noruega, 41. 

Na s u a c a s a de Poiares t em e s t a d o 
i n c o m m o d a d a de s a ú d e a e x . m a s r . a D. 

, T , , „ i r t Belmira e Silva, e sposa do n o s s o p r e -
erra , t e m 1 4 b ; a Ir landa, 5 7 8 ; j z a d o amigo e p r e s t a n t e co r re l ig ioná r io 

' s r . d r . J e r o n y m o Silva. 
Dese j amos as m e l h o r a s da b o n d ó s * 

s e n h o r a . 

Escóssia, 4 6 ; a Dinamárca, 2 ; a 
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A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l 
Reune-se hoje a assembléa geral 

d 'esta sympáthica Associação para 
eleger o presidente da Direcção que 
ha de funccionar no corrente anno, 
por haver declinado êsse cargo o 
nosso prezado amigo e honrado ne-
gociante d 'està praça sr. Antonio 
Francisco do Valle, cujo estado de 
saúde lhe não permitle augmentar 
agora a já longa lista de serviços 
que a Associação Commercial lhe 
deve. 

Para o substi tuir é indigitado o 
nosso amigo "Sr. Francisco Vieira de 
Carvalho, cujo nome é bem rece-
bido por todo o commércio d 'esta 
cidade e de quem muito ha a espe-
rar no exercício d 'aquelle cargo. 

A d i recção da S o c i e d a d e Ph i l an t rô -
p ico-académica l ançou na acta d ' u m a 
sessão u m voto de s e n t i m e n t o pelo 
fa l lec imento do infeliz Antonio d e Pau -
la e Silva, q u e havia p r e s t a d o rele-
van t e s se rv iços áquel la b e n e m é r i t a in-
s t i tu ição . 

N o S u p r e m o T r i b u n a l admin i s t r a t i -
vo acaba de s e r conced ido p rov imen-
to a u m r e c u r s o que o nosso amigo 
s r . J o s é Monte i ro Jún io r , d igno vice-
p r e s i d e n t e da C â m a r a munic ipa l de 
Penacova in te rpôs con t ra o admin i s -
t r a d o r d ' a q u e l l e conce lho . 

( O I C I R S O 

Por espaço de 3 0 dias está aber -
to concurso para o provimento de 
quatro vagas no corpo de vigias mu-
nicipaes. 

Os indivíduos que desejem con 
correr, devem entregar na secreta-
ria da Câmara até ao dia 2 5 de fe-
vereiro próximo os seguintes docu-
mentos : 

Requerimento escripto e ass igna-
do pelo próprio requeren te ; 

Certidão do registro cr iminal ; 
Attestado de médico, provando 

que não padece moléstia contagiosa 
ou defeito que o inhabilite para o 
serviço a que se des t ina; 

Certidão de edade que prove não 
ter mais de 4 0 annos, nem menos 
de 2 1 . 

No dia que a Câmara designar 
deverám os requerentes satisfazer a 
uma próva prática que versará so-

bre o serviço de impostos indirectos 
municípaes, escripta, leitura e as 
quatro operações aritliméticas. 

Serám preferidos os concorrentes 
que lenham servido na guarda fis-
cal ou no exército, que provem ter 
bom serviço e ter tido bom compor-
tamento naquel las corporações. 

As remis sões dos m a n c e b o s su je i tos 
ao se rv i ço mi l i ta r , p e r t e n c e n t e s ao 
distr icto de r e s e r v a n.° 14, com séde 
na Figueira da Fóz, r e n d e r a m a im-
por t an t e s o m m a de 4 6 : 0 5 0 0 0 0 0 r é i s . 

A u d i ê n c i a s g e r a e s 
Neste p r imei ro t r i m é s t r e h a . a p e n a s 

uma, no dia 3 de feve re i ro , p a r a 
j u l g a m e n t o d ' um fra t ic ida . E' seu de-
fensor o i l lus t re causidico s r . d r . Cal-
lis to. 
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0 casamento d'um forçado 
PRIMEIRA PARTE 

O s c â n t i c o s d o S e n a 

IV 

A taberna do «Pean de Lapin» 

— Até á m a n h ã . . . a t é á volta. Noé-
mie d e v e e s t a r i n q u i e t a . . . Pódes ir 
ás nove h o r a s a minha casa q u e tudo 
e s t a r á p r o m p t o . 

— Dá-me no e n t a n t o a lguns luizes 
p o r con ta es ta noi te . 

— Aqui t ens , disse o tio Lanout pas-
sando- lhe p a r a a mão dez luizes... Até 
à v i s ta . 

— Até á m a n h ã . 
Apenas o tio Lanout sa iu , o b i r ã o 

dir igiu-se á mêsa dos seus associados 
e d e b r u ç a n d o - s e s o b r e ella, d i s s e : 

— Estám aqui v in te f rancos para 
c a d a um; á m a n h ã á m e s m a hora d 'ho-
j e ap re sen ta r - lhes -he i as c o n t a s . . . Só 
se l iquidam á m a n h ã . . . Em q u e sitio 
f icaram os au t ro s ob jec tos em Sures-
nes ? Grosbouleau r e s p o n d e u : 

— Nós os t r a n s p o r t a r ê m o s e s t a noite 
para os armaiens de Asnières , 

O sr. Ferre i ra d 'Almeida foi para 
o Solar dos Barrigas e s p e r a n d o q u e 
lá apparecesse o beato ministro da 
marinha , a quem prometteu uma 
sóva monumenta l por causa do de-
creto do álcool. O ministro, porém, 
para se esquivar a ella, deixou-se 
ficar em casa, dando, como pretexto 
t a b e z , o achar-se doente. 

Este expediente pôde dar ao go-
verno mais algum tempo de vida. 
Que elle j á não sabe por onde se 
ha de agar ra r ás cadeiras do po-
der. 

O correspondente telegráphico de 
Lisboa p a r a o Primeiro de Janeiro, 
diz que foi despachada na alfande-
ga uma bycicleta para a sr.a D. Ma-
ria Pia, no valor declarado de réis 
3 5 0 $ 0 0 0 . 

Cautella com os t rambolhões, que 
na sua edade sam muito perigosos 

Explosão d'uma locomotiva 
Notícias c b e g á d a s hon tem do Rio de 

Jane i ro dam conta de u m a terr ível ex-
plosão da locnmotiva que t i rava um 
comboyo da linha f é r r ea cent ra l , ao 
e n t r a r nas a g u l h a s da es tação de Ypi-
r a n g a . 

O l a m e n t a v e l facto o c c o r r e u ás 11 
horas e 40 minu tos da m a n h ã , hora a 
q u e se ouviu e n o r m e e s t amp ido , q u e 
apavorou toda a g e n t e , e s t r e m e c e n d o 
os a r r e d ó r e s da e s t ação . Immedia ta -
m e n t e o pessoal da l inha teve a im-
p r e s s ã o do d e s á s t r e e n o r m e , e houve 

— Muito b e m . . . Até á v is ta , a té 
á m a n h ã á noi te . 

0 b a r ã o saiu . 
La longueur tocou com o seu p é no 

de Pet i t te que por seu turno ba teu no 
de E u g è n e e repe t iu - lhe o q u e o outro 
lhe t inha d i t o : 

— Que p r a z e r de o v ê r pe las cos tas ! 
— Meus amigos , d i s se Grosbouleau, 

aqui t em cada um os seus v in te f ran-
c o s . . . , eu , e mais La longueur e Pe-
ti te vamo-nos por q u e têmos es ta noi-
te de ass is t i r a uma festa de famil ia . . . 
E s p e r a m - n o s . . . visto q u e ganhe i paga 
tu as despêzas . Até ou t ra v e z ! 

Aper ta ram-se as mãos . Os t r ê s in-
sepa ráve i s sa í ram. 

Apenas c h e g a r a m fóra, La longueur 
d i sse : 

— É p rec i so fal larmos a ê s s e ve lho 
ma land ro do Lanout . 

— Cortando nós aqui pelos t e r r enos 
incul tos I ré rnos com cer têza apanhá- lo 
a e n t r a r em casa , disse Grosbouleau. 

— Entám a caminho e d e p r e s s a . 
Pe t i te e os dois h o m e n s de ixa ram a 

es t rada e começaram a cor re r por en-
t re as es tânc ias de m a d e i r a . Quando 
d e s e m b o c a v a m no fim da r u a das Da-
mas, o tio Lanout pa rou . 

Vendo t r ê s vul tos co r re rem em di-
recção a êl le deu um salto pa ra t raz e 
meti,eu a mão ao bolso, sent iu se o 
es ta l ido d 'uma a r m a quando se a p e r r a . 

La longueur t inha bom ouvido; de te -
ve os seus companhe i ros e gri tou logo: 

— É g e n t e de paz, tio Lanout , nada 
de b r i n c a d e i r a s . . . É Lalongueur e 

q u e m , o lhando pa ra o comboyo que 
se a p p r o x i m a v a , v i sse que ino t ímeros 
córpos e ram a t i r ados pelo a r : córpos 
humanos e peças metá l l i cas . A má-
china f izera-se em es t i lhaços , o ma-
chinísta Francisco Gama, o foguei ro 
Lucjo Aarão e o g u a r d a - f r e i o Alexandre 
Olympio fôram v íc t imas ' do hor ro roso 
d e s á s t r e . Gaina e Olympio, a t i rados 
violen l amente con t r a a cêrca de a rame-
d 'ahi r e c o c h e t á r a m Indo p a r a r , semi-
nus , debaixo dos ca r ro s do p róp r io com-
boyo. O foguei ro Lucio foi a r r e m e s s a d o 
a g r a n d e a l tu ra , d e s c r e v e n d o uma 
t ra jec tór ia por c ima da casa do n e g o 
c ian te Reis, q u e t em 17 m e t r o s de 
a l tu ra , indo cair a uma dis tânc ia de 
100 m e t r o s ! 

Duas casas p r ó x i m a s á es t ação fôram 
sub i t amen te p r ê s a s das c h a m m a s e , 
q u a n d o j á não se sabia a q u e pon tos 
acud i r , a inda fôram e n c o n t r a d a s por 
te r ra , aos gr i tos , duas c r ianças que 
p a s s a v a m á be i ra da e s t r a d a no mo-
mento do s inis t ro te r r íve l . 

Por toda a pa r t e se encon t r avam 
f r agmen tos da mách ina . Os poucos 
pas sage i ros q u e o comboyo l evava 
soff reram apenas um g r a n d e choque e 
um t r emendo sus to . Os pas sage i ros do 
comboyo q u e cruzou com aquel le esca-
pá r am mi l ag rósamen te . 

As causas da explosão fôram a ex-
cess iva p re s são das ca lde i ras e a falta 
de agua , o que ficou p r o v a d o pela in-
candescênc i a dos f r a g m e n t o s da má-
china , e n c o n t r a d o s . 

A máchina sepa rou- se do tender e 
dos ca r ros v io len tamen te , indo explo-
dir em cima da gdre da e s t ação , a 50 
me t ros de dis tância do comboyo. 

IFálorica C o n f i a n ç a 

Qs srs . Antonio Duar te Areosa e 
João Gomes d 'Oliveira Mendonça Cortez, 
por e sc r ip tu ra públ ica l av rada em 24 
do co r r en t e , d i s so lve ram a soc iedade 
q u e t inham com o sr . José Maria Cou-
del c o m p r a n d o todo o act ivo que ês t e 
nella t inha, inc lu indo a terça pa r t e do 
edifício e machin i smos da m e s m a fá-
br ica de moágem e massa s . 

Ficam fazendo pa r t e da soc iedade 
os s r s . Areosa e Cortez g i r ando a firma 
sob o nome Areosa & C.a . 

de somno ou descanço, 4 : 0 0 0 de 
distracções, 5 0 0 de doença, além 
de 2 : 0 0 0 kilómetros de caminho 
a n d a d o . 

Mais a i n d a : 3 6 : 0 0 0 refeições, 
durante as quaes consumiu 6 : 0 0 0 
ki logrammas de carne e 4 : 0 0 0 de 
peixe, ovos e legumes, e bebeu 
3 2 : 0 0 0 litros de vários líquidos. 

R e p u b l i c a f r a n c e s a 
Passou hontem o anniversário da 

florescente Republica Francesa . 

Foi concedida licença rég ia pa ra re 
ceber o r d e n s sac ras ao o rd inando An-
tonio Simões Carva lhe i ra , da d iocesse 
de Coimbra. 

o Varese, também navio de comba-
te de segunda classe. 

Noutros estaleiros, os navios Vi-
ctor Pisani, Agordat e Coati e v á -
rios torpedeiros. 

Custam êstes navios á Itália a 
somma de 1 4 : 4 0 0 contos de réis 
em ouro. 

KALENDARI0 DE JANEIRO, <897 

Centro Recreativo Conimbricense 
Passa á m a n h ã o p r ime i ro ann ive r -

sár io d ' e s t a soc i edade r ec rea t iva . 
Para commemora r e s t a da ta , h a v e r á 

por iniciat iva do sócio f u n d a d o r s r . 
José Coimbra, um b a n q u e t e às 6 horas 
da t a r d e q u e s e r á se rv ido na séde da 
soc iedade . 

O s r . José dos Santos Lamei ras , dis-
t r ibuidor rura l do concelho de Coimbra, 
foi p rov ido no logar de 3 .° d is t r ibuidor 
do mesmo concelho , v a g o pela licença 
illimitada conced ida ao e m p r e g a d o d ' e s 
ta ca t egó r i a sr . José da Costa. 

Na revista americana Scientific 
American analysa-se a vida de um 
homem de 5 0 annos e d e s s a aná-
lyse chega-se ao resultado seguin 
te : 6 : 5 0 0 dias de trabalho, 6 : 0 0 0 

Em ci rcular á s 4 divisões t e r r i to r i aes 
e aos c o m m a n d o s mil i tares das ilhas 
adja cen t e s foi d e t e r m i n a d o q u e de fu-
turo às p r a ç a s a quem não possa des -
con ta r - se a impor tânc ia necessá r ia para 
c o m p l e t a r a t e r ça p a r t e do venc imento , 
nos t e r m o s do ar t igo 48 .° e seus §§ 
do r e g u l a m e n t o disc ipl inar , se abone 
u n i c a m e n t e 10 ré is d iár ios , como se 
d e t e r m i n a no ar t igo 347 . ° do regula-
l amento da fazenda mil i tar , const i -
tu indo o rés to do p ré t l íquido o des-
conto re la t ivo â de t enção . 

E s q u a d r a i t a l i a n a 

Grosbouleau q u e deseja*m fallar-lhe s o 
b re um negócio. 

— Fallae d ' ah i , e n t á m , ou ide áma-
nhã a minha ca sa , de d ia . 

— Mas, s enho r Lanout , d isse Gros 
bouleau ad ian tando a cabeça sem me-
fcher a sua gorda pessoa ; é isso jus ta -
men te o que q u e r í a m o s : Nós t raba lha-
mos agora por nossa conta . 

— Casa Grosbouleau, La longueur á 
C.a, d isse so l tando uma g a r g a l h a d a o 
ve lho Lanout , ao r e c o r d a r - s e da sua 
conver sa com o ba rão . 

— J u s t a m e n t e . . . t émos um saldo 
de fazendas de p r ime i r a o r d e m , b ron-
zes e tpcidos , para v e n d e r . 

— Está bem. Entám até á m a n h ã . 
— A n t e s de pa r t i r dese j ava p o d e r 

dizer- lhe uma p a l a v r a , insist iu Gros-
jou leau . 

— Entám anda d e p r e s s a , m a s v e m 
tu só . 

Pronunc iando e s t a s pa l av ras , o ve-
ho r ecep t ado r t i r á r a a mão do bolso, 

onde t inha o r e w o l v e r . Esta conf iança 
imi tada não int imidou Grosbouleau , 

que , se approx imou d izendo- lhe a meia 
v o z : 

— DeiXae a p o r t a do pateo a b e r t a 
es ta noi te , p i r a lá m e t t e r m o s as fazen-
das q u a n d o c h e g a r m o s de m a d r u g a d a . 

— Bom, fico in te i rado . 
— Boas noi tes , s enhor Lanout . 
— Boas noi tes , s enhor Lanout , r e p e -

t i ram La longueur e Pet i te . 
— Boas noi tes , meus filhos, r e s p o n -

deu o velho tio Lanout , q u e nâo p e r -
de ra o t empo com a d e m o r a . 

O governo italiano tem presente-
mente em construcção os seguintes 
navios de g u e r r a : 

No arsenal de Venêsa, o coura-
ç a d o Ammiraglio di Saint-Bon, d e 
1 0 5 metros de comprimento, má-
china de 1 3 : 0 0 0 cavallos e artilhe 
ria de grande calibre. 

Nos estaleiros de Castel lamare o 
c o u r a ç a d o Emanuele-Filiberto, a n á -
logo ao precedente. 

Nos estaleiros de Sestri Possenti , 
o Giuseppe Garibaldi, n a v i o d e c o m 
bale de segunda classe. 

Na casa Orlando, de Liverpool, 

3 10 17 24 31 
Segunda feira 4 11 18 25 

5 12 19 26 
*6 13 20 27 , 

7 14 21 28 
*1 8 15 22 29 . 

2 9 16 23 30 — 

0 os sonhos dos t r ê s la rápios p e r 
d e r a m - s e na e scu r idão . 

Em casa d'uma mundana 
em 1869 

Saindo da b o d é g a , o ba rão ent rou 
e m casa e mudou de fato; t r ans forma-
do em p u r o pe ra l t a , o pei to sa l iente , 
pescoço l evan tado , c o m p l e t a m e n t e ou-
tro, tomou uma c a r r u a g e m , e depois 
de da r ao cochei ro a di recção, e s t en -
deu-se s o b r e as a lmofadas , com u m a 
das mãos ao pe i to e na ou t ra um cha-
ru to , r ec l i nando a cabeça na a t t i tude 
de quem coo rdenava as idéas . 

O leitor d e v e c o n h e c e r a fundo o 
s ingu la r miseráve l que lhe ap re sen t a -
m o s . Vamos para isso des tapar - lhe o 
c ráneo ; s u r p r e h e n d e r - l h e o c é r e b r o em 
l aboração , v ê r a mis tura e s t r a n h a q u e 
f e r m e n t a lá dent ro . O barão p e n s a v a : 

— A m a n h ã , e m p e n h o a lucta: é a ca-
deia ou a for tuna ! Sou um ladrão , um 
escroc , u m . . . é c e r t o . . . E p o r q u ê ? 
A h ! meu Deus, a causa é a m e s m a 
j a ra todos: a m i s é r i a ! Os tolos sof-
'rem-na r e s i g n a d o s ! eu , sou um intel-
e c t u a l ; e m p r e g o em serviço do mal o 

q u e t enho de bom, pois se o e m p r e -
g a s s e no serviço do bem rebenta r ia de 
ome toda a minha v ida . Sou um cor-

r u p t o . . . s e j a a s s i m l por acaso a lguém 
me s u s t e n t a ? Lucto pela v i d a . . . Ata-
c o . . . a soc i edade que se de fenda . A 
vida é um c o m b a t e , em q u e a victór ia 
p e r t e n c e aos tpais f o r t e s , . , o for te 

Lua nova em 3, às 5 , 2 7 m. da m . 
Quarto c r e s c e n t e em 10, à s 9 , 9 m . 

da m. 
Lua cheia em 18, á s 7 ,40 m. da t. 
Quarto m i n g u a n t e em 25 , ás 7 , 3 2 

m. da t. 
Os dias a u g m e n t a m d u r a n t e o més 

u m a hora a p p r o x i m a d a m e n t e . 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l 
D'ordem do sr. presidente da 

Assembléa geral é convocada a 
mesma assembléa a reunir hoje ás 
7 VÍ horas da noite para a eleição 
de presidente da Direcção. 

O secretário, 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro. 

PEDRO FERNANDES THOMAZ 

Canções populares da Beira 
Acompanhadas de 52 melodias, 

recolhidas directamente da tradição oral, 
e arranjadas para piano 

COM UMA INTRODUCÇÃO 

POR 

J. L E I T E DE V A S C O N C E L L O S 
1 vo lume de 263 p 8 0 0 ré is 
Pelo c o r r e i o . 8 5 0 » 

Pedidos á IMPRENSA LUSITANA de 
Augusto Veiga 

F I G U E I R A 

Piano 
Vende-se um quas i novo e de bom 

auctor . Nesta redacção s e d iz . 

não deve commover - se com as d e s g r a -
ças a lheias ; deve desprezá - l a s s em q u e 
d ' i sso lhe fiquem r e m o r s o s . 

É no horr íve l q u e elle d e v e sen t i r - se 
for te , é no es te rco q u e el le d e v e pro-
cu ra r a pé ro l a . . . Infâmia! v e r g o n h a ! . . , 
p u r a convenção ! . . . a v e r d a d e e s t á na 
v i d a . . . q u e impor t am os meios; v ive r 
é p e s a r ! q u e r o v i v e r . . . o código é o 
Evangelho , é necessá r io s e r hábil , é 
prec iso usa r de r o d e i o s . . . O h ! sei 
bem q u e se ha de g r i t a r ! Mas a calú-
mnia não t e r á pu lmões b a s t a n t e for tes 
para me a t t ingi r , e depois é fácil fa-
zer ouvidos de m e r c a d o r , sof f re r o des -
prêzo das pessoas q u e conhecemos , 
não é coisa tam bana l como se p e n -
s a . . . 

O barão invoiveu, entre duas bofa-
radas de fumo, os seu3 pensamentos 
e continuou em voz a l ta : 

— Por e n q u a n t o a inda sou v igoroso , 
a ve lh ice chega e é prec iso e s t a r p r e -
v e n i d o . . . v a e soar a hora em q u e eu 
nâo te re i forças s e q u e r pa ra t a p a r , com 
um m u r r o a bocca d ' um i m p o r t u n o , é 
forçoso acaba r , mas acaba r b e m . . . 
os assa l tos à mão a r m a d a sam per igó-
sos , fazem-me c o r r e r mui to r i sco , o 
j o g o ! . . . e s t ám s e m p r e de olhos 0to9 
n a s minhas m ã o s . . . e m q u a n t o q u e 
i s t o . . . O h ! isto é uma v e r d a d e i r a 
m i n a ! . . . um cofre i n e x g o t a v e l ! . . . . 
é forçoso q u e Linotte se dec ida , ba de 
decidi r -se . 

(Continúa.) 
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RESISTENCIA — Domingo, 21 de fevereiro de 1897 

TRÊS MESES NO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
Encont ra - se na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e era todas as li-

v r a r i a s . O depós i to da edição é na l ivrar ia Bordalo, t r aves sa da 
Victór ia . 

Eis os t í tulos dos c a p í t u l o s : 
A mi •• li a entrada — A vida na cadeia — História do Li-

moeiro—O lrfmoe'ro lioje—O regulamento - - ©» pre-
sos—Um canicida—Condemnado á mórte —Fugas cé-
lebres — Scenas de sangue — As prisões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O trabalho—A minba 
prisão—Estatistica 

0 l ivro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , ca laboiços , 
g r a d e s , b a t e r dos fe r ros , s ine t a s , b a n h o s , c a r r o ce l lu lar , m o r t e 
do c o n d e Aodeiro , enxov ias , ba i l iques , coz inhas , s a l a s , s e g r e -
dos , c a s a fór te , c a r r a scos , j u i ze s , e s c r i v ã e s , mox ingue i ro s , o 
ora tó r io , o p a d r e Sales, Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, sen t ine l l a a s s a s s i n a d a , d i r ec to r e s f a q u e a d o , sui-
cídios, Othelo de Melenas, m a r t y r e s da l i b e r d a d e , cace t e i ro s , al-
çadas , fo rcas , suppl íc ios , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o em m a s s a , caça 
aos p r ê s o s , os g r i l he t a s , t r aba lho na p r i s ão , p r i sões de Paris, 
de Madrid, de Tur im, de Gand, e t c . , n ú m e r o de p r ê s n s , profis-
sões , c r imes , i n s t rucçâo , filiação, e tc . , e tc . 

A capa è a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a côres por Leal da Ga-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 Q O R É I S 
Depósito da fábrica «A NACIONAL» 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES —130 

1 MOESTE depós i to , r e g u l a r m e n t e montado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os produc tos d ' a -

quel la f áb r i ca , a ma i s a n t i g a de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da f áb r i ca . 

JOÃO RODRIGUES 6RÂGÀ 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
2 i r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . Vendas po r 

« j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
Fi tas d e fai l le , mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes t a c i d a d e como fóra . 

ESTABELECIMENTO 
» DK 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
SO, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 
ffll Hvdraillira' Grande depós i to da Companhia Cabo Mon 
u a i fljUiauiRia. ^ e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
fllPPtriíMdíirip o ô n t i c a Agênc ia da casa R a m o s & Silva d e ulCUIMUdUc e u p u i d L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e pára- ra io» , 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tint í ie n a r a n i n f n r a e • Alvaiades , ó leos , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i l l i a a p a i a ^ m i u t a a . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

ar t i gos p a r a p i n t o r e s . • 
PilTlPlltflQ' to^3 e Cabo Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
vUuwUlUb.» q u e 8 e e m p r e g a m e m cons t rucçôes h y d r a u l i c a s . 
D i V P r i í W Bande ja s , o leados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
i / i iCI oUoi n i i 0 S e t o r r a d o r e s p a r a café , m á c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u b o em fo lha , f e r r o z incado , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . , 

Ferragens para construcçôes: p
a ™ J ^ ? t r . r t 

Lisboa e Por to . 
De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 

Ciitilaria: Cuti lar ia nac ional e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
d o r e s . Espec i a l i dade em cut i la r ia R o d g e r s . 

F a m i P l l W Crystofle, me t a l b r a n c o , c abo d ' é b a n o e mar f im , 
1 a ^ u c i i u o • c o m p l e t o so r t ido em f a q u e i r o s e ou t ro s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças Uglêsas, de ferro: 
m e s a , l ava to r i o e c o z i n h a . 

jUff ldG d e f n t f A . Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ro s , r e -
m i u a o u o w g u , y o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , os m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
3 6 5 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-

b r e s ; — varias tabeliãs e indicações úteis; - e uma rapida 
Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

U m volume brochado, com 416 paginas. Preço, réis 

Vende-se nos e s t abe l ec imen tos dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a Havaneza , r u a de Ferre i ra Borges . 
A l b e r t o V i a n n a — O f f i c i n a de E n c a d e r n a ç ã o , Largo da Sé 

Velha. 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — P a p e l a r i a Académica , Mar-

co da Feira 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a Havaneza , rua de Fe r re i r a 

Borges. 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o — M e r c e a r i a , Largo da Sé Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , r u a do Infante 

D. Augus to . 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a da China, rua d e Fer re i ra Borges . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , rua de Fe r r e i r a Borges . 
F r a n c i s c o B o r g e s — Papelar ia , r u a do Visconde da Luz. 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , Largo da S é Velha. 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , rua do In fan te D. Au-

gus to . 
J o s é M e s q u i t a — L i v r a r i a , rua das Covas. 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , r u a de Fer re i ra 

Borges . 

B I C O A L I E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 ° | o D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
EVOLUÇÃO DO CULTO 

DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

F e i t o p e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASC0NCELL0S 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A/ venda na Imprensa da 
Universidade. 
~A' LA VILLE DE PARIS 

Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

COIMBRA 
8flASA filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 

U Restauradores (Avenida). 
Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—80 

C o i m b r a 

MERCEARIA 
D E 

A. CRUZ M A C H A D O 
L a r g o d a S é V e l h a 

f 
C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglêsas da Eschola Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agência da Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mêsa das proce-
dências seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

F i í t r o l a l é 
de porcellana d'amianthô 

Ester i l ização absolu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

Depósi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.1 

CÂVALLOS 
8 M u a r e s , e tc . ; e s q u i n é n e i a s , 

« 1 s o b r e c a n n a s , o v a s , se-
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
zas de p e r n a s , e t c . . c u r a m - s e 
com o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e p re fe r íve l ao fogo e 
u n t u r a fo r t e em todos os c a s o s , 
Frasco 9 0 0 ré i s . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p ó s i t o s : 
L i sboa : Qu in tans , r u a da Pra t a , 
1 9 4 ; F e r r e i r a & F e r r e i r a , r u a 
da J u n q u e i r a , 332 . P o r t o : Dro-
gar ia Moura, l a r g o de S. Do-
mingos , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
gues d a Silva, r u a Fer re i ra 
Borges , 1 2 8 . — D e p ó s i t o ge-
r a l : P h a r m a c i a C o s t a — So-
bra l de Mont 'Agraço. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA 

9 f l o n s l i l t a s todos os dias 
v das n o v e da m a n h ã às 

3 h o r a s da t a r d e . 

M a n o e l S a n e h e z 
Relojoeiro exlràngeiro 

ROA DO CORPO DE DEUS, 140 
COIMBRA 

Faz s a b e r ao públ ico em ge-
ral q u e concer t a toda a qual i-
dade d e re lógios de a lg ibe i r a , 
salla e t o r r e , t an to an t igos como 
m o d e r n o s , g a r a n t i n d o o bom 
r e g u l a m e n t o . 

T a m b é m ins ta l la e c o n c e r t a 
t e l e p h ó n e s e c a m p a i n h a s e lé-
c t r i ca s . 

Preços conv ida t ivos . Concer-
tos a f iançados . 

Espec ia l idade em c o n c e r t o s 
d e p e q u e n o mach in i s r ao . 

Empregado 
11 A d i n i t t e - s e u m com p r á -

c t ica de pape l a r i a e ta-
b á c o s . 

Coimhra-Rua de Fe r r e i r a Bor-
g e s , 2 0 7 a 2 1 1 . 

12 W e u d e - s e a casa n . ° 12, 
» na r u a de Joaqu im An-

tonio d 'Aguiar , compos t a de lo-
ja e t r ê s a n d a r e s , pe lo p r e ç o 
min imo de 4 0 0 0 0 0 0 réis . 

Quem p r e t e n d e r falle n a r u a 
das Fangas , n .° 76 . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
l 3 M U d o u - s e pa ra a r u a do 

1 " Loure i ro . 
Vinho t i n t o — l i t r o 80 r é i s . 

A g u a r d e n t e — 1 9 ° C a r t . — 3 6 0 . 

14* M a r u a da Mathemat ica n . ° 
i l 6, v e n d e m - s e todos os 

dias d e m a n h ã ou á noi te dois 
a t r ê s litros de le i te de vacca 
de super ior qua l i dade , a p r e ç o 
de 100 ré i s c ada l i t ro . 

" R E S I S T E N C I A , , 
PtJBLICA-SB AOS DOMINGOS 

K QUINTÁS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e . . . 1 0 2 0 o 
T r i m e s t r e 6 0 o 

A N N U N CIO S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signamtes, desconto de 5 0 p. c. 

Tjp. F. Frangi Anad*—COIMBRA 



Grupo Republicano 
de Estudos Sociaes 

S E S S Ã O P L E M Ã R I A 

Resoluções importantes 

Reuniu no domingo úl t imo, em Lis-
boa , o Grupo Republicano de Estudos 
Sociaes. Como da pr imeira vez, com-
p a r e c e r a m membros de d iversos pon-
tos do país, jus t i f icando a sua falta os 
q u e não pode ram comparece r . Alguns 
m a n d a r a m a d h e s ã o incondicional ás 
de l iberações q u e fôssem tomadas . Em 
ha rmon ia com o d i spos to na lei orgâ-
nica do Grupo, occupou a p res idênc ia 
o s r . d r . Ramiro Guedes , médico em 
Abran t e s . 

A revolução de 31 de Janeiro 
Como se d é s s e a coincidência de 

r e u n i r o Grupo no dia 31 de janeiro, 
s . ex . a historiou a la rgos t raços aquel-
la mal lograda revolução , f r izaudo q u e 
ella foi o p r ime i ro pro tes to q u e a con-
sciência republ icana fez ouvir nas ruas . 
por e n t r e t i ros, con t ra as ins t i tu ições 
q u e nos a r ru inam e nos v e x a m . 

Sente-se sol idário com os homens 
q u e na m a d r u g a d a c é l e b r e d 'aquel le 
dia fizeram ás suas idéas o sacrif ício 
das suas v idas , sem cálculos de egoís-
mo e sem hesi tações de mêdo . 

O s r . d r . Duarte Leite, l en te da Aca-
demia Polytéchnica do Porto, d iscorren-
do sobre o m e s m o a s s u m p t o , disse 
q u e o 31 de Janeiro é , sem dúvida , 
u m a da t a que convém não esquece r , 
m a s é , p r inc ipa lmente , um exemplo 
q u e é indispensável segu i r . As causas 
q u e d e t e r m i n a r a m aquelle movimento 
subs i s tem a inda , a g g r a v a d a s com mais 
seis la rgos annos de cr imes e de iné-
pcia d i r igen te . Quer isto dizer que os 

1 r epubl icanos d 'ho je não pódem decli 
n a r o imper ioso d e v e r de , na primei-
r a oppo r tun idade , sem prec ip i tações , 
mas t a m b é m sem desân imos , r enova r 
aque l la gene rósa t en ta t iva . Mandou de-
pois pa ra a mêsa a segu in te m o ç ã o : 

«0 Grupo Republicano de Estudos 
Sociaes s aúda a memór ia das vict imas 
e os s o b r e v i v e n t e s do mal logrado mo-
v imen to de 31 de Janeiro e faz votos 
p a r a q u e a revo lução , cada vez mais 
o p p o r t u n a , se r e n o v e com mais vigor 
e melhor êxi to .» 

Foi a p p r o v a d a por acc lamação . 
O s r dr . Alfonso de Lemos, asso-

c i ando - se ás pa l av ras do sr . d r . Duar-
te Leite, d isse que a commemoração 
d e 31 de Janeiro p rec isa se r feita nas 
r u a s e não em as semblêa s políticas ou 
sciént i f icas , d i scu t indo leis ou votando 
moções . 

O sr . Basilio Telles, um dos homens 
do 31 de Janeiro, a g r a d e c e u as mani-
fes tações da assemble ia e accrescen tou 
q u e aquel ia da ta não d e v e ficar só nos 
c é r e b r o s como uma recordação piedó-
sa ; deve es ta r g r a v a d a nos corações 
c o m o um inc i tamento á lucta . 

Tenente Coelho 
Sob propos ta do s r . d r . Duarte Lei-

t<\ foi dí pensada a base 3 . a da con-
st i tuição do Grupo, pa ra se r e lei to , por 
acc lamação , o t e n e n t e Coelho. 

Voto de sentimento 
0 s r . Brito Camacho propôs um voto 

dê s en t imen to pela morte do s r . José 
Maria Marrei ros , p r e s iden t e da com-
missão r e p u b l i c a n a de Castro Verde . 

Foi a p p r o v a d o por acclamação. 

A perseguição ao sr. dr. Guilherme 
Alves Moreira 

S e g u i d a m e n t e , o s r . d r . Brito Cama-
cho mandou pa ra a m ê s a o segu in te 
p r o t e s t o : 

«0 Grupo Republicano de Estudos 
§wiaçs protesta contra a perseguição 

movida ao nosso consócio s r . d r . Gui 
Iherm^ Moreira, como lente da Univer 
s i dade , pe r segu ição que , no fun>do, é 
a consag ração , aliás de sneces sá r i a , da 
i n t e g r i d a d e do seu c a r á c t e r e firmêza 
das s u a s convicções r e p u b l i c a n a s . » 

Foi a p p r o v a d o por acc l amação . 
0 s r . d r Gui lherme Moreira ag rade -

ceu a mani fes tação da a s s e m b l é a , af-
f i rmando p a r e c e r lhe que a p e r s e g u i -
ção q u e lhe faz o min is t ro do re ino é 
mais pessoa l do q u e politica. Tem so-
bejos mot ivos para assiin o a f f i rmar , 
mas ê s s e s motivos não os pôde refe-
r i r , po r a g o r a . 

Portugal e Hespanha 
0 s r . dr . João de Menezes mandou 

pa ra a mêsa a s egu in t e moção, que 
s u s t e n t o u : 

«0 Grupo Republicano de Estudos 
Sociaes: cons ide r ando que c ã o podem 
subs is t i r an t igas d i s senções q u e , em 
d e t e r m i n a d a s c i r cuns tanc ias , a monar -
chia fomentou e n t r e Portugal e Hespa-
nha; mas cons iderando t ambém q u e 
sam de lodo o ponto ant i -pat r ió t icas 
as t en ta t ivas ibér icas , e g u a l m e n t e em 
ce r t a s c i rcuns tanc ias p r e m e d i t a d a s pela 
monarch ia , affirma q u e não pôde ac-
ce i t a r q u a l q u e r pacto o n d e não es te -
j am c l a ramen te cons ignadas a absolu-
ta i n t e g r i d a d e e i n d e p e n d ê n c i a da fu-
tura Republica Po r tuguêsa .» 

Sus t en tando es ta moção , o s r . d r . 
Menezes d isse q u e ella lhe fôra sugge -
r ida por u m a s p a l a v r a s de Salmeron 
em um comício d 'Al icante . Tem o maior 
respe i to e a mais sub ida cons ide ração 
pelo e m i n e n t e vul to do pa r t i do r epu -
bl icano h e s p a n h o l , uma das mais a l tas 
c a p a c i d a d e s phi lósophicas e polí t icas 
da P e n í n s u l a ; m a s e s s e respei to e es-
sa cons ideração não o ính ibem de pro-
tes ta r , como repub l i cano e como patr io-
ta , cont ra a aff i rmação de iber i smo 
cont ida nas suas p a l a v r a s . 0 federal is-
mo é, sem dúv ida , uma doutr ina scien-
t i f ica ; mas a Ibéria do s r . Salmeron 
não é bem a federação dos es tados li-
vrei- da P e n í n s u l a : an tes significa a 
in tegração da nac iona l idade p o r t u g u ê s a 
na Republica Hespanho la , uni lár ia e 
cent ra l i s ta . 

Ê pela Hespanha cont ra a Ing la te r ra , 
a nossa pér f ida all iada de ha t resen tos 
a n n o s ; mas é cont ra a Hespanha e 
cont ra a Ing la t e r r a quando se t ra ta da 
autonomia da pa t r ia p o r t u g u ê s a . A 
fronte i ra luso-hespanhola não é, nem 
pôde se r , pa ra nós , republ icanos por-
t u g u é s e s , um m u r o d 'ódios e v ingan-
ç a s ; mas subs i s t e a inda , e ha de sub-
sist ir s e m p r e , como uma a f i r m a ç ã o de 
i n d e p e n d ê n c i a , de v ida l ivre . 

Nada de i l lusões . A Republ ica Por-
tuguêsa s e r á a mais s ince ra al l iada da 
Republica Hespanhola , m a s simples-
men te a sua al l iada . Unicamente isso. 

Usaram da p a l a v r a , s o b r e a moção 
do sr . d r . Menezes, os s r s . d r s . José 
Benevides , Bazilio Telles e Brito Ca-
m a c h o . 

0 s r . d r . Benevides approvou a mo-
ção a p r e s e n t a d a pelo s r . d r . Menezes 
e a s s ignada t ambém pelos s r s . Brito 
Camacho e Joaquim Madureira . Teve 
occasião de conhece r pe r f e i t amen te o 
s r . Sa lmeron , q u a n d o foi da sua úl t ima 
visita a Por tugal , ha dois annos Nunca 
lhe ouviu uma pa lavra que denunc i a s se 
o propós i to de confund i r a Republ ica 
Por tuguêsa ou Republica Hespanhola , 
fo rmando um todo homogéneo . 0 s r . 
Sa lmeron é um g r a n d e amigo de Por-
tugal , mui to in te l l igente pa ra não com-
p r e h e n d e r o absu rdo d ' u m a abso rpção 
da Republica Po r tuguêsa pela Repu-
blica Hespanhôla , e ao m e s m o t empo 
mui to a l t ru í s ta para q u e r e r o sacrificio 
d ' u m a nac iona l idade com todos os ele-
m e n t o s de vida p rópr ia . 

0 s r . Bazilio Telles fez o elogio de 
Salmeron, que teve occasião de conhe-
ce r pe s soa lmen te em Madrid, d n r a n t e 
o seu exílio. Considera-o a maior ca-
pac idade polit ica da Hespanha actual . 
Ê um espi r i to phi losóphico, na mais 
larga acepção da pa lav ra , e sobre a 
austeridade do seu caracter nâo ha 

opiniões d i v e r g e n t e s . É um g r a n d e 
espír i to e um g r a n d e coração ao 
m e s m o t empo . 

S implesmen te o s r . Sa lmeron , chefe 
do pa r t ido r epub l i cano cen t r a l i s t a , t em 
um ideal s u p r e m o — a recons t i tu i ção 
da velha Hespanha pela r e in t eg ração 
de todas as províncias , sem exc lusão 
da província portuguêsa Esta asp i ra-
ção de Salmeron implica, um errV) his-
t ó r i c o — o de c o n s i d e r a r Portugal como 
província hespanhola , q u a n d o é ce r to 
q u e nós nos cons t i tu ímos em corpo de 
nação q u a n d o ainda a Hespanha e r a 
um cahos , m a n t e n d o h e r o i c a m e n t e a 
nossa i ndependênc ia numa lucta de 
toda a hora a té ao momen to em que 
um conflicto de i n t e r e s s s e s dynás t icos 
nos suje i tou a Castella. 

0 ter r i tór io da Península é bas t an te 
la rgo pa ra que nelle ca ibam á von tade , 
sem se host i l izarem e sem se cons-
t r a n g e r e m , as republ icas hespanhôla e 
p o r t u g u ê s a . 

Somos os maiores amigos da Hes 
panha , e somos b a s t a n t e in te l l igentes 
e s incéros pa ra não q u e r e r m o s ser os 
seus tu to re s e s u f i c i e n t e m e n t e al t ivos 
para não se rmos os s e u s pupil los. Nem 
pro teg idos da Ing la te r ra nem c a u d a 
tar ios da Hespanha . 

E pois q u e se t ra ta da Hespanha , 
d i rá uma vez mais q u e a Republ ica 
Por tuguêsa pôde e deve fazer-se sem 
dependênc ia dos polít icos da nação vi-
s inha. 

No Part ido Republ icano ha quem 
en t enda q u e a Republ ica Por tuguêsa 
só é viável q u a n d o j á a Hespanha fôr 
republ icana . Isto é um e r r o e um e r r o 
oue convém r e p u d i a r com ene rg ia . 

A revo lução em Portugal d e v e fa-
z e r - s e . . . q u a n d o pode r fazer -se . A 
necess idade da Republ ica è de todos 
os i n s t a n t e s ; a oppor tun idade de a 
p roc lamar é a p r ime i r a occas ião que 
á democrac i a p o r t u g u ê s a se o f e r e ç a . 

0 s r . Brito Camacho fr isou umas pa-
lavras do d i scu r so do s r . Salmeron, 
c h a m a n d o pa ra el las a a t lenção do 
Grupo. 0 aus t e ro r epub l i cano hespanhol 
d i sse ra q u e i r i am repub l i canos por tu-
g u ê s e s a Madrid, t omar p a r t e nas fes-
tas de 11 de fevereiro. Quem fizera essa 
p romessa ? Convinha a v e r i g u a r e s t e 
ponto , pa ra j u s t a l iquidação de res-
ponsabi l idades . 

0 pa r t ido r e p u b l i c a n o não tem, no 
momento actual , u m a d i recção super ior , 
o f i c i a lmen te r econhec ida e por isso 
mesmo a u c t o r i z a d a ; d ' aqu i , a neces-
s idade que tem o Grupo de p ro tes ta r 
cont ra as pa lv ra s do sr . Sa lmeron , no 
q u e el las e n c e r r a m d e o f f e n s i v o para a 
nossa al t ivez de pa l r ió tas . Não ba dú-
vidas que o s r . Sa lmeron , um politico 
phi lósopho, tem s e m p r e aca len tado o 
sonho d ' u m a Ibé> ia b a n h a d a ao sul pe-
lo Medi terrâneo e ab r igada ao nor te 
pelos Pyr ineus . Se h a e x a g g ê r o nas pre-
tensões do sr . Pi y Margall, q u e r e n d o 
recons t i tu i r todas , ab so lu t amen te todas 
as p rov ínc ias he spanho la s da e d a d e -
média , não é m e n o r o e x a g g ê r o de Sal-
meron a f i r m a n d o q u e as ve lhas pro-
víncias da Hespanha p e r d e r a m de ha 
muito as ca rac t e r í s t i c a s—raça , le is , re-
ligião e c o s t u m e s — e r a m mais accen -
t u a d a s . O q u e se pôde c h a m a r exaggê -
ro , c o n s i d e r a n d o só a Hespanha , tem 
de se c h a m a r um c r ime d e s d e q u e 
c o m p r e h e n d a Por tuga l . 

Acha, pois , oppo r tuna a moção qua 
se e s t á d i scu t indo e e spe ra que ella 
se ja a p p r o v a d a por todos, a p e s a r do 
muito r e spe i t o q u e a todos merecem 
os ta lentos do s r . Salmeron e da mui-
ta e s t ima que p r o f e s s a m todos pela na-
ção hespanho la . 

Sobre o m e s m o a s s u m p t o , fallou 
a inda o sr . d r . Es tevam de Vasconcel-
los, p r o n u n c i a n d o - s e pela n e c e s s i d a d e 
de vo ta r a moção a p r e s e n t a d a , t an to 
mais que e l le , o r a d o r , em c o n v e r s a s 
r epe t idas com o s r . Sa lmeron , por oc-
casião da cen tená r io Colombino, lhe 
ouvira mui t a s vezes c la ras a f i r m a ç õ e s 
de ibe r i smo. 

A moção do s r . d r . Menezes foi ap-
p r o v a d a por acc l amação , 

Lei eleitoral 
Entrando-se na o rdem do dia, o sr . 

Bazilio Telles a p r e s e n t o u , para se r dis-
cut ido, um pro jec to de lei e le i toral . 

Usaram l a r g a m e n t e da pa lav ra , so-
bre e s t e a s sumpto , os s rs . drs . Guilher-
me Moreira e Alfonso e Costa, l en tes 
da Unive r s idade ; Os s r s . d r s . José Be-
nev ides , Brito Camacho, José Tavares , 
Duarte Leite e Celestino d 'Almeida . 

Crédito Predial 
CKsr. d r . Duarte Leite, q u e se havia 

inscr ip to na secção de r e f ó r m a s eco-
nómicas e financeiras, d i sse te r prom 
ptos t r aba lhos sobre r e fó rmas de c ré -
dito predial e remode lação das insti-
tu ições r e spec t ivas . Na imposs ib i l idade 
de d iscut i r , sem a dev ida p repa ração , 
a s s u m p t o s de t amanha complex idade , 
foi resolv ido que todos os projectos 
a p r e s e n t a d o s se j am impres sos e dis-
t r ibuídos pelos m e m b r o s do Grupo, 
para se rem discut idos na p róx ima reu 
nião. 

Projectos diversos 
Foram ainda a p r e s e n t a d o s t raba lhos 

sobre t r a t ados de commérc io pelo s r . 
dr . Celest ino d 'Almeida , e sobre ins-
t rucção pr imár ia e defêsa nacional pe-
lo s r . d r . Brito Camacho. 

Vam t a m b é m a impr imi r os t raba-
lhos do s r . ' d r . José Benevides , sobre 
direi to pr ivado social, e as re fó rmas 
a app l ica r sob o pon to de vista moral 
e económico . 

Ence r rou - se a ses são ás 5 horas da 
ta rde . 

R E U N I Ã O D A N O I T E 
Reuni ram n o v a m e n t e , pelas 8 horas 

da noi te os sócios do Grupo de Repu-
blicanos dos Estudos sociaes. Tomou-se 
conhec imen to da demis são do s r . Tei-
xeira Bastos , r e d a c t o r do Século. 

Novos sócios 
Em harmonia com as d i spos ições do 

ar t igo 3.° das b a s e s da cons t i tu ição , 
foram vo tados d ive r sos sócios. 

Sam elles os s r . d r . José Jac in tho 
Nunes , a d v o g a d o em G r a n d o l a ; dr . 
Antonio Vieira, médico em Louzã; d r . 
Gui lherme Godinho, méd ico em Almei-
rim ; d r . Moraes Sa rmen to , médico em 
Benaven te ; d r . Cupert ino Ribeiro , mé-
dico em Li sboa ; dr . João Chaves , mé-
dico e m L i s b o a ; d r . Damião Antonio 
Felix, méd ico em Arrayollos ; d r . Al-
f redo Trony, a d v o g o d o em Loanda. 

F icaram p e n d e n t e s vá r i a s ou t ra s 
p ropos t a s re la t ivas à admis são de nó-
vos sócios . 

Passando a discul i r -se ou t ros a s sum-
ptos , s o b r e os q u a e s se reso lveu man-
te r comple t a r e s e r v a , foi votada por 
u n a n i m i d a d e a s egu in t e 

Declaração 
0 Grupo Republ icano de Estudos So-

ciffes, a g r a d e c e n d o as moções q u e a 
seu r e spe i to foram vo tadas , em as-
s e m b l é a gera l do Partido Republicano 
d e Lisboa, assim como por vár ias com-
missõps munic lpaes das provínc ias , e 
as r e f e rênc ia s a elle fei tas egua lmen te 
pela i m p r e n s a democrá t i ca , e reg is tan-
do o app lauso por e s t a s en t i dades con-
fer ido às suas resoluções , dec lara que 
p r o c u r a r á c o r r e s p o n d e r aos inc i tamen-
tos q u e en tám e depois lhe têem sido 
dir igidos, c u m p r i n d o des in t e r e s sada -
m e n t e o d e v e r impos to no actual mo-
men to a todos os r epub l i canos portu-
g u ê s e s . 

A seesao encor rou se às 12 horas 
da noi te , ficando d e p e n d e n t e da im* 
p r e s s ã o de vá r ios t r aba lhos , sa lvo cir-
c u n s t a n c i a s u r g e n t e s , a convocação 
da te rce i ra r eun ião p lenár ia . 

Entrou no 42.° anno da sua pu-
blicação o nosso prezado collega O 
Tribuno Popular, 

Sinceramente o felicitámos. 

B a g r a t e l l a s 

Mais duas palavras a propósito 
do projecto de lei em favor dos mo-
numentos nacionaes, apresentado na 
câmara dos pares pelo sr. Fe rnando 
Larcher . 

Portugal , isto não é novidade, é 
talvez a única nação do mundo ci-
vilizado, onde não existem serviços 
organizados de museus públicos, 
dotação para acquisições d 'a r te e 
leis protectoras dos monumentos , 
etc. 

Em qualquer publicação da es-
pecialidade se pode vêr como as 
iniciativas officiaes nos outros países 
se agitam num esforço constante, e 
como as energias locaes, est imula-
das pelo incitamento e pelo auxílio 
superior, coopéram para o der ra -
mamento progressivo d'esses centros 
de educação. 

Porque é nos museus públicos, 
nos monumentos, em lodos os do-
cumentos da actividade e do génio 
artístico, da alma do passado, que 
a illustração do trabalho encontrará 
os germens da renovação esthética 
que se prepara. E sam as nações 
mais poderosas e preponderantes 
pela sua actividade artística e in-
dustrial, que mais avultadas verbas 
inscrevem nos seus orçamentos para 
a ampliação illimitada do ensino ar-
tístico e das grandes collecções pú-
blicas. 

Aqui nem mesmo é possivel es-
tabelecer um parallelo. 

0 museu nacional de Lisboa, o 
primeiro e o único, de programma 
um pouco confuso, é sob todos os 
pontos de vista uma instituição mo-
destíssima, se se pretende a com-
paração com qualquer dos que en-
riquecem as grandes capitaes. 

As modernas tendências da arte, 
exhaurida toda a substância de vi-
talidade que continham as fórmulas 
resuscitadas da architectura greco-
romana, depois de gastas em ten-
tativas creadoras todas as energias 
de quatro séculos de talento e de 
actividade prodigiosa, buscam novos 
rumos na herança do passado, na 
índole e nas puras tradições do 
génio nacional. 

Só em Portugal , onde a educa-
ção dos art istas não encontra tem-
pera tura adequada á expansão da 
sua l iberdade e á florescência do 
seu engenho, é possivel que occor-
ram anedoctas como esta. No Gré-
mio Artístico propôs-se ha annos em 
assembléa geral, que alii de sucia, 
entre joviaes amigos, se lançassem 
as báses a um novo estylo por tu-
guês I I . . . 

E atrozmente significativo e pa-
vorôso! Mas legitima consequência 
da fatalidade das c o n d i ç õ e s ! . . . 

Basta dizer : em Portugal , o n l e 
abundam relíquias da antiga g ran-
deza, não ha uma publicação per-
manente de ar te , subsidiada pelo 
E s t a d o ; não tem havido de facto 
uma commissão de vigilância com 
auctoridade e competência efficaz, 
para obstar aos desvarios praticados 
nos monumentos á custa do the-
souro público. Não se adquire no 
ensino superior, nem no secandáriQ, 
uma noção de arte, 
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Á escacêz das dotações até 
agora votadas para os monumentos , 
que o Estado tem protegido, se deve 
a felicidade relativa de alguma coisa 
ainda restar , porque está provado 
que, com meios abundantes , os 
desastres seriam ainda maiores, sob 
a inspiração dos funccionários da 
obra pública, engenheiros, con-
ductores e capatazes. A jun ta con-
sultiva tudo approva, por incapa-
cidade, por favor e por capricho! 

E nesta pesada a thmosphera , de 
longe a longe, uma ou outra in ter -
pellação, um ou outro projecto de 
lei se destaca inuti lmente na me-
lanchólica rotação dos episódios 
pa r lamenta res ! I 

Isto não obstante as invectivas, 
os movimentos da opinião, os es-
forços reiterados e corajósos, pela 
penna, pela palavra e pela acção, 
de indivíduos de reputação e au-
ctoridade, desde longos annos em-
penhados na reconstituição art ís-
tica da vida nacional. 

Hoje estes assumptos já se não 
discutem, impõem-se ! 

E quando os povos pela inércia, 
pela ignorância, ou pelo espirito de 
reacção dos seus governantes não 
sabem acompanhar a marcha t r ium-
phal da civilização, esses povos fi-
cam expostos ás contingências pe-
rigósas e ás ameaças demolidôras 
d 'um futuro desconhecido 1 

Es ta sentença é um logar com-
mum e parece extraída d 'um dis-
curso do Conselheiro Accacio; mas 
é profundamente sensata e rigoro-
samente verdadeira 1 

A. 

E s t u d a n t e s r e p u b l i c a n o s 
d e L i s b o a 

Accentua-se o movimento. Em 
Lisboa, na redacção do Paiz, reu-
niram-se , ante-hontem, os es tudan-
tes republicanos de Lisboa para 
t ratarem da fundação d 'um grémio 
académico democrático. O antigo 
Grémio Académico de Estudos So-
ciaes foi dissolvido, e, em vez d'elle, 
vae formar-se na capital uma larga 
e enthusiást ica aggremiação de es-
tudantes republicanos, disposta á 
contribuir, quanto em suas forças 
caiba, para a próxima proclamação 
da Republica. 

E , pítra que se veja como a acção 
d o Grupo Republicano de Estudos So-
ciaes encontrou echo no coração d 'a -
quella sympáthica mocidade, t rans-
crevemos em seguida a moção que, 
no meio de palmas e vivas, os es-
tudantes votaram antes de haverem 
iniciado quaesquer outros t raba-
lhos : 

«Os e s t u d a n t e s r e p u b l i c a n o s d e Lis-
boa , c o n v e n c i d o s d e q u e a p r o p a g a n -
da r e p u b l i c a n a se d e v e al l iar a mais 
e s c r u p u l ó s a m o r a l i d a d e e. q u e a im-
p l a n t a ç ã o da Republ ica se torna cada 
vez mais u r g e n t e , a p p l a u d e m e n t u -
s i a s t i c a m e n t e a c o n d u c t a do Grupo Re-
publicano de Estudos Sociaes, e fazem 
vo tos p a r a q u e con t i nue no c a m i n h o 
q u e t r açou .» 

Muito bem. Que a mocidade pro-
ceda assim, em Lisboa como aqui, 
aqui como no Porto ou nos outros 
centros do país, e a Republica será 
um facto e uma redempção dentro 
de pouco tempo. 

Os corações juvenis sabem dar 
effectividade ás mais t ranscenden-
tes doutrinas scientíficas. 

C o n t r i b u i ç õ e s 
Fòi prorogado até ao dia 2 8 do 

corrente mês o praso para o paga-
mento voluntário dás contribuições 
geraes do Estado. 

S a r a u d o I n s t i t u t o 
Cheias de luz as salas muito 

brancas, em que riam apenas so-
bre as portas e janel las sêdas ver-
melhas art is t icamente collocadas. 

O programma breve: apenas dois 
discursos dos srs. drs. Bernard ino 
Machado e Lopes Vieira, e alguns 
números de música da J ^ n a Aca-
démica, d 'uma execução muito cor-
recta e que affirma mais uma vez 
o saber e actividade de Simões Bar-
bas. 

O sr. dr. Lopes Vieira discursou 
s o b r e A glorificação do trabalho pela 
hygiene. 

Foi um sermãosinho, a que nem 
o latim faltou, tentando justificar 
Nosso Senhor d e t e r i m p o s t o a o h o -
mem o trabalho como cast igo. . . 

Citações eruditas , e Deus por 
aqui, e Deus por alli, e sempre Deus 
em todos os períodos desde o pri-
meiro até ao último. 

Foi uma ladainha galante que 
deve ter agradado immenso ás Se-
nhoras. 

Eu bem sei que n ã o ! 
Desculpem vv. ex. a ' ; mas é para 

o não desgostar de t o d o . . . 

Terminou em Verso solto : 
o t r a b a l h o 
é a v ida 
é a s a ú d e 
é a a b u n d â n c i a 
é a condição da h u m a n i d a d e 
é a d i s t r a c ç ã o do esp í r i to 
é allívio pu ra os p e s a r e s 
é es te io pa ra a m o r a l i d a d e 
é g a r a n t i a da soc i edade 
é a l avanca do p r o g r e s s o 
é o i m m o r t a i i s a d o r do h o m e m 
é a a leg r i a d a famil ia 
é o r e c u r s o de todo o d e s g r a ç a d o 
é ai q u e mal sôa 
sor r i so q u e des fa l l ece . 

A h ! Perdão 1 Isto é d 'outro fa-
d o ! . . . 

O discurso do sr. dr . Bernardino 
Machado é mais grave. 

Pa ra acudir ao operariado o sr. 
dr. B. Machado formúla esta theo-
r í a : 

«Não me lífriito a fo rmula r o proble-
ma , a v e n t a r e i t a m b é m a sua solução. 

E' q u e a n i n g u é m se ja lícito segui r 
um c u r s o d e i n s t r u c ç â o s e c u n d á r i a , 
sem q u e e s t e j a ao m e s m o t empo fazen-
do o seu t i rocínio offlcinal, nem se pe r -
m i t i a o a c c e s s o a u m a facu ldade ou 
eschóla s u p e r i o r a q u e m não seja a inda 
m e s t r e em a lguma p ro f i s são ; e , reci-
p r o c a m e n t e , q u e a todo ap rend iz q u e 
se p r e p a r a p a r a o p e r á r i o , se f r anque i e 
o e n s i n o méd io b u r g u ê s como a to-
do o p e r á r i o q u e se p r e p á r a p a r a mes-
t r e , se a b r a m as ú l t imas por t a s dos 
lyceos , d e tal m o d o q u e , depo i s de 
h a v e r p a s s a d o d e o p e r á r i o a me^J re , 
o m e s m o ind iv iduo v i n g u e a inda há-
bil i t a r - s e a a s s u m i r u m dos p r ime i ro s 
c a r g o s s o c i a e s » . 

VV. e x . " comprehende ram? Sa-
bem a única justificação d'esles pe-
ríodos cheios de coisas irrealizáveis? 

A justificação é o período que 
se lhes s e g u e : 

« N u m a p a l a v r a , q u e todos os solda-
dos possam a s p i r a r ao g e n e r a l a t o , e 
não haja offlcial s u p e r i o r q u e não te-
nha p a s s a d o pelas f i l e i r a s ! » . 

Fez a theoria para collocar uma 
figura de rhelórica. 

Uma theoria nova para justifica-
ção d 'uma figura v e l h a l . . . 

O general , os soldados, as filei-
r a s . . . uma figura do primeiro im-
pério !... 

0 sr. dr. Bernardino Machado 
anda com o figurino 1 . . . 

Talhando-se um papel de refor-
mador, o sr. dr. Bernard ino Macha- : 
do córta por tudo e deixa-se só, sem ' 
mais n i n g u é m : 

«Na se lva escura das d isc ip l inas es-
cho l a r e s , o esp i r i to do e d u c a n d o ext ra-
v ia - se e p e r d e se . 

Sam tudo abs t r acções , q u e el le igno-
r a d ' o n d e v ê e m , e ao q u e V ê m ; é 
tudo pa ra el le , émf lm, u m a e s p e c i e de 
jogo de azar men ta l Nada o firma na 
v i d a ! Ás sc ienc ias , a r t e s e i ndus t r i a 
que a p r e n d e , falta o a m o r à v e l v incu lo , 
q u e ll i 'as deve r i a a t a r ao c o r a ç ã o . Es-
t u d a - s e e n t r e nós , como se p a r a nós 
não h o u v e s s e u m a p á t r i a , como s e ca-
da ob jec to do nosso e s t u d o não fôsse 
u m e l e m e n t o i n t e g r a n t e d ' e s s a p á t r i a ; 
q u a n d o nada da nossa t e r r a nos devia 
se r ind i f f e ren te , q u a n d o nem u m a pe-
d ra d 'e l la é u m a p e d r a q u a l q u e r , m a s 
tem um cunho nacional , local , f ami l ia r , 
è a p e d r a domés t i ca do n o s s o la r , é a 
p e d r a do bap t i s t é r io , do m o i n h o e da 
fon te da nossa p o v o a ç ã o na ta l , e é a 
p e d r a l a scada q u e recó rda a s n o s s a s 
orígeBS ou a p e d r a dos m o n u m e n t o s , 
e m b l e m a da n o s s a g lór ia , q u e c e l é b r a 
os feitos dos nossos a n t e p a s s a d o s . Ca-
da ob jec to t em u m i h is tór ia , q u e o 
e d u c a n d o p r e c i s a de c o n h e c e r e de 
a m a r ; u m a his tór ia e u m d e s t i n o ! » 

Para o sr. dr . Bernardino Macha-
do nada existe. Os trabalhos mo-
dernos, tentando ligar o artista ao 
solo português, inspirando-lhe o 
amor da sua terra e o culto da sua 
arte, finge ignorá-los s. e x . a . . . 

A educação do operário é o cur-
so do Inst i tuto, o educador é Elle! . . . 

Todo o trabalho de Olympio Ni-
culau Ruy Fernandes (um nome que 
devia lembrar - lhe l ) , todos os esfor-
ços de Antonio Augusto Gonçalves, 
tudo, tudo isso nada vale. 

Se o sr. dr. Bernardino parece 
ignorar alé o movimenlo da sua F a -
culdade ! . . . 

Não sabe o sr. Bernardino Ma-
chado que, ha muito, o ensino 
da Physica deixou de ser em Coim-
b r a uma abstracção c o m a r e g ê n c i a 
e orientação do sr. dr. Santos Viegas 
um sábio, a t rabalhar modestamen-
te sem pensar se a sua fama iria, 
ou não, longe da terra em que ensi-
nava ?!. . . 

Ignora o sr. dr . Bernardino Ma-
chado a orientação dada ao estudo 
da Chimica pelo seu collega dr. 
Corrêa Barata é a fórma como elle 
hoje é dirigido ? . . . 

Ninguém procura prender o a lu-
mno ao seu país ? ! . . . 

En tám o sr. dr . B. Machado nun-
ca entrou no gabinete de geologia e 
minera logia ; nunca viu o cuidado 
que merece ao sr. dr . Guimarães o 
estudo da nossa terra, o amor com 
que as collecções nacionaes sam es-
tudadas , e como se procura o seu 
augmento, dirigindo excursões pelo 
país e incitando os a lumnos ao es-
tudo do solo nac iona l? . . . 

En t ám o sr. dr. Bernardino Ma-
chado ignora o trabalho tam antigo 
do sr. dr. Paulino d'01iveira, pu-
blicando instrucções práticas que 
permit iam a todos os portuguêses 
collaborar no augmento das colle-
cções do m u s e u ? . . . 

Pois não ha no museu de Zoolo-
gia um grande salão, o melhor sa-
lão, todo destinado á nossa f auna ; 
não se procura, ha tanto tempo, do-
tar o ensino com uma collecção 
completa dos animaes que habi tam 
o solo português ? . . . 

Entám o sr. dr. Bernardino Ma-
c h a d o , d'ha muito habituado a fazer 
justiça, finge ignorar o t rabalho per-
sistente do sr. dr. Julio Henriques, 
promovendo excursões pelo país, 
publicando jornaes de botânica em 
que sam tratados os assumptos na-
cionaes, augmentando e organizan-
do as riquíssimas collecções que o 

Ja rd im Botânico possue da nossa 
| flora, creando sociedades para es-
. tímulo dos estudos de botânica na -
Icional e promovendo, sem incita-

mento e sem glorificação, sem mú-
sica e sem rhelórica, a cultura de 
plantas que poderám ser uma fonte 
de riquêza nacional ? . . . 

Não se procura crear o amor ao 
solo, á arte p o r t u g u ê s a l . . . 

En tám o sr. dr. Bernardino Ma-
chado que sabe lêr, e que diz que 
lê, não conhece as luctas que se tem 
travado aqui, em Coimbra, para 
livrar essas queridas pedras porlu-
guêsas da destruição com que as 
ameaçava gente d e - f ó r a ? 

Pois não sabe o sr. dr . Bernar -
dino Machado que os art is tas de 
Coimbra têm, ha muito tempo, quem 
lhes ensine o amôr do seu país e os 
a jude a estudar e a respeitar o tra-
balho nacional nas grandes obras 
d a r t e , como nos pequenos objectos 
da indústr ia nac iona l? 

Pois não sabe o sr. presidente do 
Insti tuto, que discursa no andar 
nobre, o t rabalho dos sem-fortuna 
que no Museu vam modestamente, 
no rez do chão, accumulando col-
lecções d 'ar te nacional, e andam 
correndo officinas, chamando os a r -
tistas ao culto do passado, e guian-
do-os, quando elles vêm, cheios de 
inlerésse e de vontade de saber , vi-
sitar aquelles objectos collecciona-
dos tam devagar, á custa de tanto 
sacrifício, e abandonados tam fran-
camente e com tanta alegria ao es-
tudo de t o d o s ? . . . 

Não sabe ? . . . 

Que o S . • . A . • . d o U . • . o il-
l u m i n e ! . . . 

T. C. 

No centro regenerador f ranquis-
ta que acaba de organizar-se ha 
nada menos nada mais, segundo 
i n f o r m a o Tribuno Popular,(te u m a 
commissão directora, o u t r a central, 
u m a l.A secção de assembleia geral, 
u m a 2 . a eleitoral, u m a 3 . a de propa-
ganda, u m a 4.a consultiva. 

Não sabemos como distr ibuirám 
entre si as altas funcções que têem a 
d e s e m p e n h a r a commissão directora 
e a commissão central. Q u e t a m b é m 
não sabemos como possa haver uma 
commissão central que não seja di-
rectora e u m a directora q u e n ã o s e j a 
central, a n ã o s e r q u e a d i r e c ç ã o 
ande fóra do centro. 

A influência do sr. João Franco 
já se faz sentir . Ou entám a do sr. 
visconde do Banho, que é a mesma 
coisa. 

E a propósi to : 
Porque não publicará a Corres-

pondência de Coimbra, o r g ã o d o n o -
vo centro, os nomes dos presidentes 
e více-presidentes de todas essas 
commissões e secções? 

Grupo Republicano de Estudos Sociaes 
Damos o logar d 'honra á nota 

official das deliberações d 'este Gru-
po, communicada a toda a imprensa 
republicana. 

Não nos é possível hoje, por 
absoluta falta de espaço, fazermos 
sobre o assumpto as considerações 
que merece. Cumpriremos esse grato 
dever no próximo número. 

Em todo o caso declaramos já 
q u e applaudimos incondicional-
mente todas as deliberações toma-
d a s p e l o Grupo Republicano de Es-
tudos Sociaes. 

G r u p o f r a n q u i s t a 
No dia 3 1 de janeiro reuni ram-

se nas tristes salas do atiligo Club 
Conimbricense os actuaes represen-
tantes do antigo part ido dos j aque -
tas, que hoje, mercê de três lentes 
da Universidade nelle filiados e 
mais do sr. Ayres de Campos, se 
poderá chamar de meia borla, a fim 
d e s e c o n s t i t u í r e m e m centro fran-
quista. 

Não houve discussão, os papeis 
t inham sido dis tr ibuídos e estavam 
devidamente ensaiados. 

O sr. Visconde do Banho, contra-
regra, conseguiu que não se reper-
cutissem no pálco as luctas que 
houve nos bastidores. A apolheóse 
do seu parente sr. João Franco foi 
fèita pelo sr. Ayres de Campos com 
arrebatadora eloquência. Causou 
extraordinária impressão. Os outros 
oradores seguiram na mesma ordem 
d' idêas, e com não menor br i lhan-
tismo; sustentando que «o sr. João 
Franco é o único político consumado, 
o único caracter immaculado que ha 
no partido regenerador» . (Appoia-
dos). 

Era da peça. O sr. Visconde do 
Banho só queria elogios para o seu 
parente. 

E certo é que a obra ficou per-
feita e produziu resultados imme-
diatos. Ein virtude da manifestação 
que acaba de receber, o sr. João 
Franco subiu uns poucos de pontos 
na sua cotação política. A crise em 
que se estava debatendo o governo, 
foi immediatamente debellada. O 
câmbio subiu. Os fundos, idem. A 
situação económica e financeira en -
trou nujn accentuado período de 
rejuvenes&imento. As instituições 
vigoriza m-se. 

Já ha muitos annos que não se 
havia realizado um acto político de 
tam assombrósos resultados. Nós, 
que bem rudemente os sentimos, 
s incéramente o declaramos. 

Com o sr. João Franco a dirigir 
um partido político em Coimbra 
morte macaca espera a outros par-
tidos. E o célebre diclador do Al-
caide é o presidente do nôvo centro 
que se formou! 

Lá partiu para Lisboa uma com-
missão a entregar-ll ie o respectivo 
diploma. Um dos membros d'ella, 
professor da Universidade, pedirá 
ao sr. João Franco, como especial 
obséquio, que continue a guardar 
silêncio sobre as successivas repre-
sentações que a Universidade tem 
feito ácêrca de momentosos e ina-
diáveis assumptos relativos ao en-
sino. 

Espera-se que será al tendido. 

3 1 d e J a n e i r o 
Foi muito importante, como con-

fessam todos os jornaes conservado-
res do Porto, a manifestação celebra-
da pelo partido republicano em ho-
menagem ás víctimas da revolução 
de 3 1 de janeiro de 1 8 9 1 . 

De todo o país nos chegam notí-
cias sobre a salutar impressão cau-
sada por essa commemoração pie-
dosa, em que a saudade pelos ven-
cidos se alliou ao profundo ódio pe-
los vencedores. 

Mais uma vez, o Porto, para hon-
ra nossa, revelou os seus sent imen-
tos ; e quem sabe vêr os factos so-
ciaes sem pessimismos mas também 
sem des lumbramentos , deve ter 
comprehendido, á vista de tantas 
manifestações de força do part ido, 
republicano que a agonia do regi-
men se approxima, e que é tempo 
de liquidar as suas t remendas res-
ponsabil idades. 
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B a r r i g a d a s 

Um barriga, deputado por êste 
districto, eslá mui descontente com 
o sr. João Franco, que já lhe pare-
ce estúpido, e com o governo, que 
vê em vésperas de trambulhão 
monumental . 

Realmente, a situação d'um bar-
riga é, hoje, miserável. Nos progres-
sistas só pôde encontrar chufas ; e, 
nos republicanos, ponta-pés. 

Em si mesmo, sobretudo agora, 
com a quéda do governo, só pôde 
vêr u m . . . baixo-ventre. 

D r . D i a s d a S i l v a 
Este nosso prezado amigo e dis-

tincto professor da Faculdade de 
Direito já regressou a esta cidade. 

Por iniciativa do sr. dr. Bernar-
dino Machado foram creados no In-
stituto cursos nocturnos para ope-
rários. 

As matérias cursadas sam a ari th-
mética, história, geographia, portu-
guês e francês. 

A idêa é sympathica e revelia um 
intento, generôso. Não nos parece, 
porém, que no espírito e lettra dos 
estatutos se encontre artigo que tal 
permitta. 

Muito outro é o fim do Instituto, 
e bem mais difficil de conseguir. 

Em Coimbra ha uma eschóla in-
dustrial , superiormente dirigida, 
com um material, em parte def ic ien-
te ainda, apesar das despêzas fei-
tas, e o sr. dr. Bernardino Macha-
do teve melhor occasião de benefi-
ciar as classes operárias, promoven-
do o augmento da Eschola Indus-
trial Brotero, sempre tam concorri-
da dos operários de Coimbra. 

Teve essa occasião quando foi 
ministro. 

Teve-a e perdeu-a 1 . . . 
Agora, parece-me que o Instituto 

1 7 . Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento (Tiim forçado 
PRIMEIRA PARTE 

O s c â n t i c o s d o S e n a 
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Em casa d'uma mundana 
e m 1 8 6 9 

E o punho do ba rão exprimiu o meio 
e x t r e m o q u e e m p r e g a r i a para obr iga r 
a sua cúmpl i ce a obedece r - lhe . 

— Linotte é a inda f o r m o s a . . . ten-
do-a na minha companh ia , s egu ro es tá 
o h o m e m , ella é a p rova viva do seu 
passado 1 Ah ! e es tá agora na edade 
em q u e os olhos se e n g a n a m . . . o a f a s -
t amen to , a p rov ínc ia , a f o r t u n a ! . . . q u e 
e s p e r o vê r sobre o pas sado 1 . . . com 
ella tè-lo-hei s e m p r e seguro , toda a 
sua v ida . 
' O b a r ã o calou se , mas o seu pensa-
m e n t o cont inuou : 

— No dia em q u e ella fôr demais , 
ceifarei de todo ê s se passado , as pes-
soas e as coisas . Eu dev ia ter ido mais 
cêdo a casa de Esquermoise , já t inha 
fal lado com o Pet i te -Mousson; q u e r o 
que me diga quanto vale a fortuna de 

se melteu em emprêsa difficil e que 
não pôde deixar de ter um desfecho 
para lastimar. 

Bem dizia o sr. dr. Manuel Gayo: 
— O M V N D O B I B E D ' I L L V -
S Ã O ! . . 

D r . L u c i o R o c l i a 
Alguns jornaes de Coimbra men-

cionam, entre os dirigentes do novo 
grupo regenérador d'esta cidade, o 
illustre professor de Medicina, sr. 
dr. Lucio Martins da Rocha. 

Não podemos suppôr verdadeira 
a informação. Ou os nossos collegas 
não reproduzem fielmente o que se 
passou no velho casaram da rua dos 
Coutinhos, ou os cavalheiros alli 
reunidos se illudiram relativamente 
ás convicções do sr. dr. Lucio Ro-
cha, que está ausente d'esta cidade. 

S. ex.a não é um político comba-
tente ; as suas idéias sam única e 
simplesmente republicanas. E tê-
mo-lo por homem de caracter. 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l 

Os nóvos corpos gerentes da As-
sociação Commercial tomaram pós-
se no dia 2 d'este mês. 

O jury que tem a examinar os 
concorrentes á cadeira de desenho 
na 2. a circumscripção é composto 
dos srs. drs. Julio Henriques, lente 
de philosophia, Antonio José Lou-
rinho, professor do lyceo de Porta-
legre e Angelo Coelho de Magalhães 
Vidal, professor do lyceo central do 
Porto. 

• O Globo» 

Deve apparecer no próximo mês 
de março um jornal assim intitulado 
de que será redactor principal o sr. 
dr. Magalhães Lima, entrando na 
redacção elfectiva os srs. Gomes da 
Silva, Teixeira de Queiroz, Fe r -

seu c u n h a d o . . . Alli e s t á a f o r t u n a ; 
saccar um quan t i a ! bello negóc io! Pre-
ciso assoc ia r -me â c a s a . . . É uma mi-
na. 

0 ba rão , so r r indo-se , d i s se a meia 
v o z : 

— A c o n s i d e r a ç ã o . . . a e n t r a d a na 
s o c i e d a d e . . . to rnar -me-he i um homem 
sério, sim ! um bom b u r g u ê s . . . Tam-
bém é esta a p r ime i ra vez que aquel-
la g e n t e t em a lguém in te l l igente na 
quadrilha... Se me sair b e m , denun-
cio á polícia todos os q u e conheço. É 
um meio facíl de me l ivrar de ineóm-
modos f u t u r o s ! . . . Ella tem obr igação 
de p r o t e g e r m e por isso q u e a s i rvo 
de l igen temén te con t ando lhe o que di-
zem as pessoas q u e - a n d a m m e t t i d a s 
na polí t ica, q u e se r e ú n e m em socie-
d a d e s sec re tas , e que occul tam no for-
ro dos chapéus a sua divisa — Ordem 
pública — ou can tam a Parisienne de 
Casimir Delavigne. 

Apenas a c a r r u a g e m parou o co-
che i ro veiu abr i r a por t inhola d izendo: 

— Chegamos, bom b u r g u ê s . 
0 ba rão fltou-o com um olhar feroz; 

j u l g a n d o por momentos q u e o cochei -
ro t inha ouvido os seus p e n s a m e n t o s . 
Desfei ta , po rém, logo es ta dúv ida , pa-
gou o preço do ca r ro e subiu os dois 
lanços da escada q u e l e v a v a m aos apo-
sen tos de Lilia de Esquermoise . Bateu . 
Veiu ab r i r - lhe a porta uma mulher q u e 
ter ia os seus q u a r e n t a annos . 

— Ah !, d isse ella com a familiari-
d a d e das pessoas hab i tuadas a se rv i r 
certa sociedade, fez bem era vir, ha 

nando Martins de Carvalho e Sousa 
Fernandes . 

O Globo filiar-se-h& no partido 
republicano, sendo um jornal mais 
doutrinário que de combáte. 

Associaçãs de Classe dos Fabricantes 
de Calçado 

Realizou-se na terça feira, pelas 
4 horas da tarde, na sala da Asso-
ciação de Classe dos Fabricantes de 
Calçado, uma conferência, feita pelo 
sr. Vilella Passos, quar tanis ta de 
Direito. Tratou o assumpto sobre 
que fallou com proficiência, sendo 
muito applaudido. 

Á noite, para commemorar o 1.° 
annjversário da mesma associação, 
houve um saráu iitterário-musical-
dramático, que correu muito ani-
mado e deixou os assistentes muito 
bem impressionados. 

Diversos sócios pronunciaram dis-
cursos e poesias allusivas ao acto, 
sendo calorosamente applaudidos. 

A sala achava-se bellamente ador-
nada de verdura e flôres e nas pa-
redes viam-se as ferramentas dos 
diversos officios dispostas com mui-
to gosto. Foi uma festa muito sym-
páthica. 

A concorrência foi numerósa, 
tanto de sócios como das suas fa-
mílias. 

C a t á l o g o 
A Associação central promotôra 

do commércio de vinhos e azeites 
acába de publicar o Catálogo dos 
vinhos enviados á exposição móvel na 
Africa do Sul. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi remettido. 

Cuba e Filippinas 
As últimas notícias recebidas de 

Cuba dizem que continuam os re-
contros na província de Pinar dei 
Rio. 

A columna do coronel San Mar-

duas horas que não fazem out ra coisa 
s e n ã o p e r g u n t a r por s i . . . a ceia es tá 
no fim. 

— Houve ceia es ta noi te ?, pe rgun -
tou o barão , e n t r e g a n d o o seu chapéu 
e p a r d e s s u s . 

— Sim, t ê m o s n o v o s . . . 
— Novos ? 
— Oh 1 s i m . . . vae v ê - l o s . . . e s t ám 

num e s t a d o . . . 
— J á ? 
— Verá, cheios como ôdres . 
— Quem e s t á ahi, Bap t i s t i ne? , ex 

clamou uma voz av inhada . 
— M. de Lormond, r e s p o n d e u é s t a . 
— É o b a r ã o ! 
E i m m e d i a t a m e n t e se organizou um 

côro infernal em sua honra . 
Este segu iu a t raz de Baptis t ine. De-

pois de a t r a v e s s a r a an te -cámara e o 
fumoir en t rou na sala de j an t a r u m a 
sala de j a n t a r á pa r i s i ense , isto é , 
ba ixa , pó r t a s e jané l las e s t r e i t a s , não 
c o m p o r t a n d o mais de cinco p e s s ô a s . 
Quando o b a r ã o t r anspôs a pó r t a , 
doze indiv íduos , d e - a m b o s os s e x o s , 
ce rcavam a m ê s a , e dos quaes , dez , 
mal se podiam j á sus t en ta r em p é . 

Lélia d^Esquermoire q u e se a c h á v a 
pér to da pór ta , c u m p r i m e n t o u o b a r ã o 
e disse- lhe a meia voz : 

— Desesperava j á de te vê r , t e m o s 
hoje cá muita g e n t e . . . Vou a p r e s e n t a r -
t e . . . Silêncio, t a g a r e l l a s ! Meus senho-
res a p r e s e n t o - l h e s . . . 

Ouviu-se en tám uma g r i t a r i a infer -
na l . 

tin teve alli um pequeno recontro, 
nas cercanias de Remates. 

A columna dispersou os rebeldes, 
que na fuga abandonáram 8 cada-
veres. 

A força leal teve 3 mortos e 8 
feridos. 

— N a cidade de Matanzas en-
tregáram-se 16 rebeldes armados, 

x 
A Correspondência pub l i ca u m a 

carta de Cuba, attribuida a um alto 
funccionário politico, e na qual se 
encontra o seguinte periodo : 

«Não é possivel negar que toda 
a gente está hoje esperançada num 
êxito e numa solução trazida pelas 
annunciadas reformas politicas». 

Toda a questão cubana se limita 
agora ao interesse que disperta a 
applicação das reformas. 

x 
Um telegramma particular de Key 

Wes t faz suppôr que continuam as 
negociações entre o governador ge-
ral de Cuba e o governo rebelde 
para se chegar á pacificação da ilha. 
O telegramma accrescenta que perto 
deGuanabacoa foi arremessado para 
fóra dos carris um comboyo por 
meio de dynamite, ficando mortos 
0 machinista e o fogueiro, e feridos 
1 cirurgião e 15 so ldados ; nos úl-
timos combates travados na pro-
víncia da Havana tomáram parte 
1 :500 rebeldes. 

P r e v i s ã o d o t e m p o 
Diz Noher lesoom q u e a pr imeira 

quinzena de f eve re i ro se rá r a s o a v e l — 
metade boa m e t a d e má . 

Os dias 9 , 13 e 14 s e r a m os peores . 
A 9 , c h e g a r á a d e p r e s s ã o do golpho 

de Casconha, p roduz indo chuvas nas 
reg iões s e p t e n t r i o n a e s . 

A 13 e 14, a chuva , a n é v e e o 
ven to p roduz i r - se -ham nas m e s m a s re-
giões , com aba ixamen to de t empera -
tu r a . 

Em 2 , h a v e r á começo de c h u v a s e 
ven lo nor te , q u e a u g m e n t a r á a té ao 
dia 4 . Depois m a n t e r se-ha r egu l a r o 
t e m p o a té 9, q u e é quando se sen t i rá 

— B a s t a ! b a s t a ! j á o c o n h e c e m o s ! 
-—Eu vi-o na e x p o s i ç ã o . . . 
— J á foi d e p u t a d o . . . 
— O seu r e t r a to e s t á em Fontaine-

b l e a u . . . s e g u n d a s é r i e . . . 
— Senhore s péço s i l ê n c i o . . . 
— Como q u e r e s que te a t t e n d a m , se 

não ha v i n h o ! . . . 
— Bapt is t ine , c h a m p a g n e . . . 
—Muito c h a m p a g n e ! um p u n c h . . . 
— S e n h o r e s . . . e u . . . 
— Não te zangues Lélia, é a a legr ia , 

é preciso descu lpa la, exc lamou um 
pera lv i lho de dezenóve annos a quem 
c h a m a v a m o Pequeno Visconde, que re s 
a p r e s e n t a r - n o s L o r m o n d . . . pódes fa-
zê-lo e se isso te dá gôs to apresen ta -
nos a t é a g u a r n i ç ã o de P a r i s . . . 
, — N ã o é por vossa causa , mas o 

c o n d e . . . 
— Este, d i sse o v i sconde , des ignando 

um cô rpo iné r t e , de i tado, meio co rpo 
no sofá e meio no chão, e a cabeça 
o r n a d a com uma casca de l a g o s t a ! . . . 
Pe r t ence -me , é um objec to meu , «pro-
hibo que lhe mexam e que o ap re -
sen t em sem minha auc to r i zaçãos , veio 
na minha c o m p a n h i a ; n inguém tem o 
di re i to de dispor dos amigos dos ou-
t r o s . . . E es te é meu amigo ! . . . 

Pódes agora fazer a a p r e s e n t a ç ã o 
vá , eu r e p r e s e n t o - o . 

Lêlia o b e d e c e n d o , ad iantou-se con-
duzindo o b a r ã o pela mão. 

— Senhor conde , pe rmi t t a que lhe 
a p r e s e n t e o barão Lormond, um dos 
meus melhores amigos . 

— Caro barão, como elle está mais 

o resu l t ado da d e p r e s s ã o fo rmada ao 
oo r t e dos Açores. 

No dia 13, e s t a r á o c e n t r o da bor-
rasca s i tuado pe r t o dos Alpes, e s t en -
dendo a sua acção ao m e d i t e r r â n e o e 
a penínsu la i b é r i c a — o q u e occasiona-
râ chuvas , n é v e s e t e m p o r a l . 

Em 14 do c o r r e n t e a inda d u r a r á o 
mau t empo . 

KALENDARIO DE FEVEREIRO, 1897 
7 14 21 28 

1 8 15 22 
*2 9 16 23 

3 10 17 24 . 

4 11 18 25 
5 12 19 26 
6 13 20 27 — 

Lua nova em 1, às 7 ,37 m. da m . 
Quar to c r e scen t e em 9, ás 6 ,49 m . 

da m. ^ 
Lua che ia em 17, á s 9 ,34 m. da n . 
Quarto minguan te em 24, ás 3 ,7 m . 

da n . 
Os dias a u g m e n t a m d u r a n t e o mês 

uma hora a p p r o x i m a d a m e n t e . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

PEDRO FERNANDES THOMAZ 

Canções populares da Beira 
Acompanhadas de 52 melodias, 

recolhidas directamente da tradição oral, 
e arranjadas para piano 

COM UMA INTRODUCÇÃO 

POR 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 

1 vo lume de 2 6 3 p 8 0 0 ré i s 
Pelo cor re io 850 » 

Pedidos á IMPRENSA LUSITANA de 
Augusto Veiga 

F I G U E I R A 

Piano 
Vende-se um quas i novo e de bom 

auctor . Nesta redacção se d iz . 
• 

babado do que e u , — a b a r r o t a d o de vi-
nho , como tam e l o q u e n t e m e n t e diz 
Bap t i s t ine ,—dispenso-me de o a c o r d a r . 
Aqui tem o meu nóbre amigo es ta coisa 
éb r i a , rôs to descó rado , fáces ca ídas , 
f ronte e n v e r d e a d a , olhos c i rcu lados de 
negro , cu j a s pá lpeb ra s e scondem nes t e 
momen to o seu o lhar t e rmo, lábios a 
baba rem-se , b igode ruivo q u e p a r e c e 
escuro por es tá r m o l h a d o . . . Esta coisa 
é meu a m i g o . . . d e s c e n d e n t e dos se-
nhores de Chalus, de Ver la ine ; um seu 
an te -passado e s t eve ao lado de Phil ippe 
VI na ba ta lha de Cassei, oude r ecebeu 
u m a e spade i r ada na tes ta , que ía diri-
gida ao r e i . . . u m a tes ta d ú r a era 
que a espado f l ammejan te se q u e b r o u ; 
foi depois d ' e s t e successo que Phil ippe, 
como r e c o r d a ç ã o d ' e s t e dia, lbe orde-
nou q u e u s à s s e a divisa s e g u i n t e : 
«Coração t e rmo , co rpo d ú r o . . . » Os 
seus an te -passados u s a v a m no e lmo 
uma chr is ta de ga l lo ; os re is c h a m á -
vam- lhes g r a n d e s s e n h o r e s . . . Barão o 
homem de pequena e s t a l ú r a q u e t e 
a p r e s e n t o é o úl t imo e único r e b e n t e 
q u e r é s t a d ' e s t a familia de g i g a n t e s ; 
seu pae não feito s e n a d o r por te r ca-
sádo com a g o v e r n a n t a , de cu jo en lace 
é f ruc to o m e u amigo conde de Mont-
P e r r e t . . . Está feita a a p r e s e n t a ç ã o . . . 
Tenho s ê d e . . . não ha neces s idade de 
te pôres naque l le e s t ado , sen ta - t e e 
b e b a m o s . 

— O punch , g r i tou um dos con-
v ivas . 

(Continm.) 



RESISTENCIA — Quinta feira, 4 de fevereiro de 1897 

TRÊS MESES NO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
E n c o i i t r a - s e na r e d a c ç ã o d a Vanguarda, e e m t o d a s as li 

v r a r i a s . O d e p ó s i t o da e d i ç ã o é na l i v r a r i a Borda lo , t r a v e s s a da 
Vic tó r i a . 

Eis os t i tu los d o s c a p í t u l o s : 
A minha entrada — A vida na cadeia — História do Li-

moeiro—O L i m o c r o hoje—O regulamento - - Os prê-
sos—Um canicida—Condemnado á mórte — Fugas cé-
lebres— «cenas de sangue — As prixões e o absolu-
tismo—Mo tempo dos Cabraes—O trabalho—A minha 
prisão—Estatistica 

0 l i v ro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , c a l a b o i ç o s , 
g r a d e s , b a t e r d o s f e r r o s , s i n e t a s , b a n h o s , c a r r o c e l l u l a r , m o r t e 
d o c o n d e A n d e i r o , e n x o v i a s , b a i l i q u e s , c o z i n h a s , s a l a s , s e g r e -
d o s , c a s a fó r t e , c a r r a s c o s , j u i z e s , e s c r i v ã e s , m o x i n g u e i r o s , o 
o r a t ó r i o , o p a d r e Sa le s , Mattos L o b o , Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, s e n t i n e l l a a s s a s s i n a d a , d i r e c t o r e s f a q u e a d o , su i -
c íd ios , O the lo d e Melenas , m a r t y r e s da l i b e r d a d e , c a c e t e i r o s , al-
ç a d a s , f o r c a s , s u p p l í c i o s , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o e m m a s s a , c a ç a 
a o s p r ê s o s , os g r i l h ê t a s , t r a b a l h o na p r i s ã o , p r i s õ e s d e Par i s , 
d e Madr id , d e T u r i m , de G a n d , e t c . , n ú m e r o d e p r ê s o s , prof is -
s õ e s , c r i m e s , i n s t r u c ç â o , filiação, e t c . , e t c . 

A c a p a è a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a c ô r e s p o r Leal d a Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 Q O R É I S 
Depósito da fábrica. «A NACIONAL» 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES—130 

1 M E S T E depósi to, regularmente montado, se acham á 
venda por jun to e a retalho, todos os productos d 'a -

quella fábrica, a mais an t iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

J O i O RODRIGUES B R Â 6 À 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

2 I r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 
* * j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p ó s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s d e fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

ESTABELECIMENTO 
BE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
30, Bua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 
Cal Hidráulica1 ® r a n d e d e p ó s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon 

' d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 
d ' o b r a s . 

Electricidade e óptica S f c — S ^ í 
c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas para pinturas: ^ Í S K T S K f e 
a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

AjmonfQQ* I n g l ê s e Cabo M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
- q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç ô e s h y d r a u l i c a s . 

D i v e r s o s • ^ a n d e j a ! S > Oleados , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
n h o s e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m á c h i a a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s os s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçôes: G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
O r vvuunuvywvo. preços eguaes aos de 

Lisboa e Porto. 
De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
365 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 365 artigos referindo factos 
notáveis e 365 phrases conceituosas de auctores céle-

bres; — varias tabellas e indicações úteis; - e uma rapida 
Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

U m volume brochado, com 416 paginas. Preço, réis 

V e n d e - s e n o s e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a H a v a n e z a , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s . 
A l b e r t o V i a n n a — O f E c i n a d e E n c a d e r n a ç ã o , L a r g o da Sé 

Velha . 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — P a p e l a r i a A c a d é m i c a , Mar-

co da Fe i r a . 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a H a v a n e z a , r u a d e F e r r e i r a 

Borges . 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o — M e r c e a r i a , L a r g o da S é Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , r u a d o I n f a n t e 

D. A u g u s t o . 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a da China , r ua d e F e r r e i r a B o r g e s . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s . 
F r a n c i s c o B o r g e s — P a p e l a r i a , r u a do V i s c o n d e da Luz . 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , L a r g o da S é Ve lha . 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , r u a do I n f a n t e D. Au-

g u s t o . 
J o s é M e s q u i t a — L i v r a r i a , r u a d a s C o v a s . 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , r u a d e F e r r e i r a 

B o r g e s . 

B I C O A U E R 
PreYilegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °|0 DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

Encommendas: 
ã JOSÉ MARQUES LÂDEIBÂ 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
EVOLUÇÃO DO CULTO 

D E 

o b r a s . 

Cutilaria: C u t i l a r i a n a c i o n a l e e x t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u -
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 

F a f l n f t i r O V C r y 8 t o f l e > raetal t r a n c o , c a b o d ' é b a n o e m a r Q m , 
H ' c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
Louças inglêsas, de ferro: 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

sistemas. 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
ESTUDOS DE INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA 

I fe i to pe lo 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASC0NCELL0S 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A' venda na Imprensa da 
Universidade. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Gorôas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

COIMBRA 
8 M S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e Praça dos 

w R e s t a u r a d o r e s (Avenida). 
Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE 0 I M A - 8 0 

Coimbra 

MERCEARIA 
DE 

A. CRUZ M A C H A D O 
L a r g o d a S ó V e l h a 

C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglêsas da Eschola Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agência da Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mesa das proce-
dências seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

F i l t r o - M a l 
de porcellana damiantho 

Esterilização absoluta da agua. 
Fil tros de pressão e sem pressão. 
Fi l t ros de mêsa e de viagem. 

Depósito em Coimbra—Drogar ia Rodrigues da Silva & C.a 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(l.a publicação) 

8 H « Ju izo de Direi to da co-
l l m a r c a d e Coimbra e c a r -

tór io do e s c r i v ã o do 4 . ° offleio 
J o s é L o u r e n ç o da Costa , c o r r e 
s e u s t e r m o s um i n v e n t á r i o o r -
p h a n o l ó g i c o por f a l l e c i m e n t o d e 
J o a q u i m d ' 01 ive i r a C a b a ç a , mo-
r a d o r q u e foi no l o g a r do Lou-
re i ro , f r e g u e z i a de S e r n a r h e d o s 
Alhos, e m q u e é i n v e n t a r i a n t e 
Rosa Maria, v i u v a do fa l lec ido , 
e pelo m e s m o i n v e n t á r i o c o r r e m 
é d i t o s d e t r i n t a d i a s a c o n t a r 
da s e g u n d a p i í b l i c ação d ' e s t e 
a n n ú n c i o no Diário do Governo, 
c i t a n d o a i n t e r e s s a d a Maria da 
Conce ição , s o l t e i r a , d e 2 7 a n n o s , 
fi lha do fa l l ec ido , e a u s e n t e e m 
p a r t e i n c e r t a , p a r a a s s i s t i r , 
q u e r e n d o , a todos os t e r m o s do 
m e s m o i n v e n t á r i o a t é f inal . 

Ver i f iquei a e x a c t i d ã o . 
0 j u i z d e Dire i to , 
Neves e Castro. 

LEITE ~ 
N a r u a d a M a t h e m á -

t i c a n.° 6 , v e n d e m - s e 
t o d o s o s d i a s d e m a -
n h ã o u á n o i t e d o i s a 
t r ê s l i t r o s d e l e i t e d e 
v a c c a d e s u p e r i o r q u a -
l i d a d e , a p r e ç o d e ÍOO 
r é i s c a d a l i t r o . 

Sobreiros 
U f T e s í d e m - s e u m a p o r ç ã o , 

» d e b o n s p a u s d e s o b r e i r o , 
q u e e s t á m n a q u i n t a d a s Bar-
r e i r a s do T o v i m , e a t r a c t a r 
com J o a q u i m A u g u s t o P r e c e s , 
Dinis, n a r u a do Vi sconde da 
Luz, n . ° 7 2 . 

S f e n d e - s e a c a s a n . ° 12 , 
* na r u a d e J o a q u i m An-

ton io d ' A g u i a r , c o m p o s t a d e lo-
ja e t r ê s a n d a r e s , p e l o p r e ç o 
m i n i m o d e 4 0 0 $ 0 0 0 r é i s . 

Q u e m p r e t e n d e r fa l le n a r u a 
d a s F a n g a s , n . ° 7 6 . 

VENDA DE CASA 
p r a ç a p e l a s 11 h o r a s d a 
* m a n h ã , d i a 16 d e f e v e -

r e i r o , r u a Corpo d e Deus , n . 0 8 

9 2 . 9 4 , 9 6 . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedranoha 
ftffudou-se p a r a a r u a d o 

L o u r e i r o . 
Vinho t i n t o — l i t r o 8 0 r é i s . 

A g u a r d e n t e — 1 9 ° C a r t . — 3 6 0 . 

M a n o e l S a n e h e z 
Relojoeiro extrangeiro 

R U A DO CORPO DE D E U S , 1 4 0 
COIMBRA 

Faz s a b e r ao p u b l i c o e m ge -
ral q u e c o n c e r t a t o d a a qua l i -
d a d e d e r e l ó g i o s d e a l g i b e i r a , 
sal la e t o r r e , t a n t o a n t i g o s c o m o 
m o d e r n o s , g a r a n t i n d o o b o m 
r e g u l a m e n t o . 

T a m b é m i n s t a l l a e c o n c e r t a 
t e l e p h ó n e s e c a m p a i n h a s e l é -
c t r i c a s . 

P r e ç o s c o n v i d a t i v o s . Conce r -
tos a f i a n ç a d o s . 

E s p e c i a l i d a d e e m c o n c e r t o s 
d e p e q u e n o m a c h i n í s m o . 

" BESISTEROA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGO» 

E QUINTAS-FEIRA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o . . . . . 2(5700 
S e m e s t r e 141350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha'. 
A n n o 2 # 4 0 q 
S e m e s t r e l # 2 0 o 
T r i m e s t r e 6 0 o 

A i s r N t n v c i o s 
Cada linha, 3 0 réis—-Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c. 
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Grupo Republicano 
de Estudos Sociaes 

Sam unan imes os app lausos da 
imprensa republ icana a êste Grupo 
pela grandiosa obra que eneetou e 
os inci tamentos para que prosiga 
desas sombradamen te na sua real i-
zação, o que evidencia a g rande 
auctor idade moral d 'essa ag remia -
ção no par t ido republ icano, que 
nella deposita hoje as suas melho-
r e s esperanças . Alguns orgãos da 
própr ia imprensa monárchica , que 
ha mêses pre tendiam ridicularizá-lo, 
j á a p o n t a m o Grupo Republicano de 
Estudos Sociaes Como u m i n i m i g o 
contra o qual é necessário asses tar 
as ba te r ias monárchicas . Vae adqu i -
r indo força, vota moções políticas, 
dizem, como para provar a neces-
s idade de medidas violentas por 
par te do governo que ponham ter-
mo á sua acção. 

Bem sabem elles que não é d e s -
sas moções que deriva o prestígio 
do Grupo, que êste não se propõe 
en t ra r na política activa como em 
esphéra d 'acção própr ia , mas con-
vcm-lhes apresen tá - lo como o cen-
tro d 'acção das forças revolucioná-
r ias pa ra just if icar qua lquer prepo-
tência exercida contra elle. É como 
que uma elucidação de futuros acon-
tecimentos. Espe rêmos por elles. 

No ent re tan to prosiga o Grupo 
Republicano de Estudos Sociaes no 
caminho encetado, dedicando-se ao 
estudo das reformas que a sciência 
ind ique e as condições do país exi-
j am, de fórma a e laborar um verda-
deiro p rog ramma de reorganização 
nacional que caracteres austeros, 
e levados ao poder após uma revo-
lução pur i f icadora , sa ibam cumpr i r 
sem t rans igências nem hesitações. 
Foi essa a idêa que presidiu á sua 
inst i tuição, e, do modo por que a 
realizar , depende a sua força. 

A que já tem, filía-se por um lado 
nessa idêa e, por outro, na convi-
cção que an ima o part ido republ i -
cano de que o Grupo ha de cumpr i r 
hon radamen te a sua promessa . E 
conveniente que não ha ja equívo-
cos. 

Sendo , porém, essa a missão que 
o Grupo t e m a d e s e m p e n h a r , n ã o 
pôde elle most rar -se indifferente, 
comple tamente alheio, ás questões 
d 'o rgan ização par t idár ia e até á 
or ien tação que esta deva seguir . 
Do Grupo fazem par te membros de 
mui tas commissões republ icanas; 
não t a rda rá muito que para elles 
entram outros membros d ' essas com-

missões e até do directório do par -
tido. Recru tados em lodos os pontos 
do país, super iores por isso mesmo 
ás ques tões que se agi tem n u m de-
te rminado centro, conhecedores das 
aspirações do part ido, os sócios do 
Grupo pódem e devem unificar a 
acção dos poderosíssimos elementos 
de que o part ido republ icano dis-
põe, desfazendo at lr ictos que s u r -
jam num ou nout ro ponto e t r açan-
do d 'um modo geral o caminho a 
seguir . 

Ainda nesta par te pôde o Grupo 
pres ta r relevant íss imos serviços ao 
part ido, desde que sa iba inspirar-se 
nos verdadeiros interésses do país, 
desp rendendo-se comple tamente de 
questões i rr i tantes , a que deve mos-
trar-se s empre superior . 

O part ido republ icano deve com-
pletar o t raba lho de organização 
par t idar ia , com tanto êxito iniciado, 
pela eleição da commissão munic i -
pal republ icana de Lisboa e d 'um 
directório. Real izadas essas eleições, 
terá o par t ido republ icano obtido a 
cohesão que tam necessária se torna 
para que se realizem com êxito as 
suas aspirações de a r r anca r o país 
do precipício em que a monarchia 
o lançou. 

As inst i tuições est,ám-se des fa -
zendo aos pedaços, havendo per -
dido comple tamente a confiança do 
país, que a g u a r d a anciôso a sua 
subst i tuição. Para»' que ésta se dê, 
não é necessário g rande esforço. Não 
ha bayonetas que sejam capazes de 
sus ten ta r a monarch ia . 

Mas a missão que o part ido re-
publicano tem a cumpr i r não é só a de 
subst i tuir a fórma de governo; deve 
organizar -se de modo a offerecer as 
mais sér ias ga ran t i as de que, após 
a queda da monarchia , o país en-
trará numa phase de verdadeira re-
generação. 

P a r a isso de pouco tempo se ne-
cessita. Com os elementos de que 
o part ido republ icano dispõe e des-
de que todos se compenet rem da 
necess idade de só a t tenderem aos 
interésses super iores do part ido, 
pôde comple tar -se dentro de curtos 
d ias a sua organização, de fórma a 
assegura r a unidade da sua acção 
pela mais rigorosa disciplina. Ani-
ma-nos esta convicção e a de que 
não tem a inda tido plena realização 
êsse desideratum por não haver no 
par t ido um centro que ápproxi -
masse os seus mais dis t inctos e va-
liosos representantes . 

E s s a falta p reencheu-se pela con-
s t i t u i ç ã o do Grupo Republicano dè 
Estudos Sociaes, q u e r e p r e s e n t a h o j e 

o meio mais efficaz para da r cohe-
são ao part ido republ icano. 

As saudações que a i m p r e n s a 
democrát ica, sem descrepancia a l -
guma, lhe dirige, c la ramente o pa -
t e n t é a m ; os nomes que no Grupo 
figuram dam-nos as mais fundadas 
esperanças de que a sua benéfica 
influência na organização do par t ido 
se fará cada vez sentir com mais 
força. 

m 

D r . C e r q u e i r a C o i m b r a 
Não esquecemos. 
Foi por decreto de 7 de feverei-

ro de 1 8 9 5 que o sr. João F ranco 
praticou a infâmia de demit t i r de 
secretário da Univers idade êste nos-
so quer ido amigo, por haver tido a 
hombr idade de aff i rmar publ icamen-
te as suas convicções republ icanas . 

Este facto, sendo a mais subida 
consagração do caracter immacula -
do do dr . Cerquei ra Coimbra , é s u f i -
ciente de per si para revelar a mes-
quinhez d 'espír i to do seu auctor . 

La Justicia, um dos jo rnaes mais 
impor tantes e dignos da vizinha 
Hespanha , no seu número de qua r t a 
feira dirige aos republ icanos por lu -
guêses phrases de caloroso applauso 
e generosa apreciação. 

Refer indo-se ao modo como os 
republ icanos em Por tuga l celebram 
a memória dos seus mortos i l lustres, 
este nosso collega de Madrid diz o 
segu in t e : 

«O quar to anniversár io da 
morte do inolvidável José Falcão 
deu logar a um formoso número 
que um quer ido collega de Coim-
b r a , Resistencia, c o n s a g r a á m e -
mória d a q u e l l a g r ande alma, ci-
dadão esclarecido, cuja memória 
é, para os republ icanos por tu-
gueses , um evangelho, e cuja 
vida de crente s incero e audaz 
lhes offerece um g rande exemplo 
a imitar . 

«Gloria ao nome immorlal do 
a u c t o r d e — A Cartilha do Povo 
— q u e tivemos a honra de publ i -
car nas nossas co lumnas ! Esse 
nome é um lêma, é a genera l iza-
ção suprema das aspi rações re-
demptoras d 'um povo inteiro». 

Depois de assim ler celebrado, 
nestas phrases nobil íss imas e s in-
ceras, o vulto immorredouro e g r a n -
dioso do dr. José Falcão, assoc ian-
do-se deste modo ao côro unisono 
da homenagem saudosa dos repu-
blicanos por tuguêses ao seu Mestre 
amado, La Justicia l embra a com-
memoração de João de D e u s , — « o 
poeta da l iberdade e da Republ ica , 
notável pedagogo e inimitável can-
tor do amor» , , e relata a «festa 
cívica commemorat iva d^aquelles he-
roes innominados que em Janei ro 
de 9 1 souberam, no Porto, d a r a 
sua vida pela Republ ica , e offerecer 
o seu sangue de már ty res em holo-
causto e como p ropaganda das suas 
idêas» . 

«Assim, diz o nosso amigo de 

Hespanha , r endendo culto aos mor-
tos i l lustres, fortifica o Por tugal 
republ icano a sua fé na democracia , 
depu ra de impurezas a real idade e 
dispõe-se a reivindicar a immarces -
sivel gloria do povo de Vasco da 
Gama e do cantor dos Lusíadas*. 

As boas e generosas p a l a v r a s de 
La Justicia mos t ram como a f r a t e r -
nidade republ icana , insp i rada no 
mesmo ideal de jusl iça se une e se 
est ima atravez das frontei ras , na 
super ior orientação dos sent imentos 
mais nobres . 

O n ô v o g o v e r n o 
Foi chamado ao paço no sábbado 

o sr . José Luc iano de Castro e in-
cumbido de organizar gabinete , que 
se ju lga será assim cons t i tu ido : 

Presidência e reino — J o s é L u -
ciano. 

Justiça—Francisco Beirão. 
Fazenda—Pereira de Miranda . 
Guerra — Francisco Maria da 

C u n h a . 
Extrangeiros—Barros Gomes. 
Marinha—Ressano Garcia. 
Obras Públicas — A u g u s t o J o s é 

da C u n h a . 
A en t r ada do sr . Pere i ra de Mi-

randa é duvidosa a inda , o que pôde 
molivar a l teração na dis tr ibuição 
das ou t ras pás tas . 

x 
Não é necessár io definir a nossa 

a t t i tude em face do actual governo. 
Bas ta o elle ser monárchico, para 
que lhe declaremos guer ra sem 
transigências . 

Não condemnaremos , porém, sys-
temál icamente todos os seus ac tos ; 
e, se reconhecemos que lhe é im-
possível, no meio em que tem de 
desinvolver a sua acção, l ibertar o 
país do immundo t remedal em que 
a monarchia , que elle vae servir, o 
precipi tou, se temos alé a convicção 
de que d u r a n t e a sua gerência , que 
prevemos de cur ta duração, a si-
tuação económica e f inanceira se 
ha de aggravar , a g u a r d a m o s toda-
via os seus actos para os crit icarmos. 

E a propósi to d e l l e s , invocare-
mos as a f i r m a ç õ e s que na opposi -
ção fez o part ido a que o actual 
governo per lence. 

Temos muito que r eco rda r ! 

Forçôso é que confessêmos o 
nosso erro. O centro f ranquis ta não 
deu vida ao governo ; parece até 
que concorreu para a sua morte. 

Pelo menos deu-se a coincidên-
cia d 'es la se verificar no mesmo 
dia. 

E agora lá está o seu pres idente , 
o odiado dictador do Alcaide, o in-
tr iguista eminente com larga b iogra-
p h i a n a s Liquidações Politicas, n a 
opposição, que para elle ha de ser 
tanto mais cruel quan to ê certo que 
a té entre os próprios correl igionários 
tem numerósos inimigos. Que o 
centro de Coimbra lhe valha 1 

Diz-se que o governo vae fazer 
eleições geraes de depu tados em 
abri l , pondo para êsse effeito em 
vigor a lei eleitoral de 1 8 8 4 . 

Z B a ^ s i t e l l a s 

Haverá seis mêses , u m a habi tação 
das mais apreciaveis pela inteirêza 
do eslylo e pelo caracter pi t toresco 
do conjuncto , caindo na pósse de 
quem não podia es t imar- lhe a im-
portância e a rar idade , e ra pelo 
proprietár io en t regue ás rçãos de 
pedreiros inconscientes , para ser 
modern izada de ridículas ba r r agens 
de cal com pretensões a effeitos de 
scenário. 

O facto levantou celeuma em im-
precações de protesto. Mas a conhe-
cida vivenda do licenciado João Vaz, 
o Paço d a r u a d e S u b - R i p a s , ( p o r -
que du ran t e muito tempo vogou a 
tradicção de ter alli occorrido a t ra -
gédia de Maria Telles) lá ficou cons -
purcado de vil reboco, a a t tes ta r a 
inépcia vandálica, toda ancha na 
ignorância do a t ten tado que pra t i -
cára . 

A condemnação do malefício fpi 
acremente glosada em todos os tons; 
e nem uma única opinião discrepou 
no a la rme da reprovação. Os fleu-
gmalicos chacoteavam da s a n d i c e ; 
os nervosos i r a v a m - s e ! 

Todavia o facto e ra consumado . 
E a asn idade t inha adqui r ido fóros 
de lídima, para ser an n e x ad a á sé-
rie dos despautér ios anedóct icos e 
clássicos, que nos últ imos t empos 
vem enxovalhando os créditos d a 
educação por tuguêsa aos olhos dos 
extranhos. 

Mormente em Coimbra , te r ra das 
lettras e onde seria de presumir 
maior somma de i l lustração e de 
gosto 1 . . . 

Em summa , as censuras dirigi-
das contra a res tauração do palacio 
manoel ino de S u b - R i p a s tam alto 
e abe r tamente t inham soado, que 
era de crêr servissem de barbi lho a 
arremet t idas fu tu ras de temer idades 
néscias 1 

P o r é m , — q u a n t o sam falliveis as 
presumpções h u m a n a s 1 — precisa-
mente no momento em que es tas 
mal a l inhavadas regras es tam sendo 
ga ra tu jadas , um outro propr ie tár io 
não menos feliz que o primeiro, nem 
menos desa lumiado e audaz , lá a n d a 
a rebocar no mesmo estylo e com 
a mesmíss ima cal a casa cont igua, 
— um outro typo de construcção 
•de épocha um pouco posterior , mas 
egua lmente valioso e impressivo. 

A norma, a que obedece esta 
l inda abervação do senso commum 
é exactamente a mesma : o direi to 
de p ropr iedade a rmado de c a m a r -
tello, ás soltas e sem polícia I 

Os senhores donos dos suprac i ta -
dos prédios, como lhe chamava o ou-
tro, en tendem usar d 'um direito be s -
un tando as paredes de cal, de pi-
che, ou de qua lque r out ra coisa 1 

Nes te país, onde um h o m e m n l o 
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pôde meller a mão no bolso, sem o 
perigo de incorrer na alçada de 
qua lquer dos dez milhões de ar t i -
gos de leis penaes , com que se acha 
ao presente chana teada a sociedade 
por tuguêsa , um delicto d 'es tes , que 
consti tue uma offensa ao gosto pú-
blico, é tolerado e protegido pelos 
poderes do estado 1 . . . 

A s c a n t a r i a s r o ç a d a s p e l a c a r i e , 
e a s p a r e d e s m a n c h a d a s p e l a p a t i n a 
d o s s é c u l o s d e s p e r t a m n a a b a s t a n -
ç a a b r a s i l e i r a d a d e s s . e x . a s a ' .Ilu-
s ã o m e l a n c h ó l i c a d o d e s c o n f o r t o , e 
v e s t e m - l h e s c a m i s a s d e ca l r i s c a d a 
e m e s q u a d r i a , a f i n g i r a r i c a p e d r a ! 

Um ovo por um rea l ! 
Quanto pode a dissolução do 

gosto e a opulência saloia do pe-
ch i sbeque! 

E como a mater ia l idade do m u n -
do, com todas as suas impurêzas , 
deve ser pavorosa de sensabor ia , 
pa ra as na turezas ref ractár ias ás 
del icadas emoções da a r t e ! . . . 

Mas emfim, se estám no seu di-
reito, só nos resta dar graças ao 
Al t í s s imo! E fazer vótos por que 
u m a mais c i rcunspecta meditação 
insp i re aos dois propr ie tár ios dos 
sobredic tos prédios , já agora i rma-
nados para a glória das res taura -
ções, em vez da escaióla com tiras 
hor isontaes e a prumo, se deliberem 
a forrar as frontar ias a papel de 
côres vivas, com passar inhos e ra-
magens ! ! . . . 

O sr. João F r a n c o havia demit-
tido, sem explicação a lguma, a b r u p -
tamente , o sr. Sebast ião de Moraes 
de admin is t rador do concelho de 
Gouvêa. O mesmo sr . João F ranco 
nomêa-o agora nó tes tamento se-
cretár io geral do governo civil de 
Bragança . E ha quem chame áquelle 
doido um estadista de força! 

0 ENTERRO DO GOVERNO 

Ênte r rou-se na sexta feira á noite 
o gabinete Hintze Ribeiro que, se-
gundo dizem políticos bem imfor-
mados, havia morr ido no domingo 
anter ior em virtude de o sr. Conde 
de Burnay lhe ter recusado de-
sap iedadamente um balão d'oxgénio 
que lhe permit l isse prolongar a 
existência por meio d 'uma respi ra-
ção artificial. En t re a morte e o en-
terro houve, pois, um largo lapso 
de tempo em que se dé ram as sce-
nas mais ridículas que em casos 
taes regista a história par lamentar . 
J á depois de morto, o governo fez 
um extraordinário testamento, em 
que contemplou um grande número 
de amigos e afilhados, chegando a 
crear a lguns logares para os que 
não cabiam nas vagas existentes. Já 
depois de morto, sabendo-se que 
era chamado hontem ao paço o sr. 
José Luciano, o governo resolveu 
pedir ao rei uma fornada de pares, 
e, não obs tante essa resolução ser 
publ icada n ' 0 Século, não teve pejo 
a lgum em a levar á prát ica, sendo 
esse o motivo que ostensivamente 
dá da sua mórte, quando toda a 
gente sabe que elle já t inha morrido 
quanda o sr. D. Car los lhe recusou 
a fornada. Nunca se viu tanta inép-
cia al l iada a tanto descaramento . 

.Morreu como viveu. Redículo em 
tudo. 

O r e i c a p i t u l o u ! 
Um- j o r n a l q u e e s t e v e s e m p r e ao la-

d o do s r . J o ã o F r a n c o n o s e u pro jec -
to d e e n g r a n d e c i m e n t o do p o d e r rea l , 
z a n g a d o pe lo re i h a v e r c h a m a d o os 
p r o g r e s s i s t a s ao p o d e r , e s c r e v e e m 
a r t i g o e d i c t o r i a l . 

« D e f e n d e m o s com ca lo r a s u p r e -
mac ia d a s p r e r o g a t i v a s r é g i a s , q u e 
d o seu a lved r io a g o r a se a b a t e r a m ; 
d e f e n d e m o s a eff icacia de p r i n c í p i o s 
e d e d o u t r i n a s , q u e f o r a m sacr i f i -
c a d o s aos p é s d o s s e u s i m p u g n a -
d o r e s , v e n c i d o s ! O d e s e n g a n o é 
c rue l , e a l ição não p ô d e s e r m a i s 
d i s s o l v e n t e . Q u e m h a d e a m a n h ã 
d e v o t a r - s e d e novo e a r r i s c a r - s e a 
essa d e f e s a ? O p o d e r rea l , a b a n -
d o n a n d o - s e a si p r ó p r i o , a b a n d o n o u , 
a b a t e u e d e s p r e s t i g i o u os q u e o de-
f e n d e r a m e a p o i a r a m . A d e c e p ç ã o 
d e a g o r a é aviso p a r a o f u t u r o . E U 
rei f a r á b e m e m v e l a r p a r a q u e n ã o 
e n t r e n o e x é r c i t o o g e r m e n d e to-
d a s as d i s so luções , q u e o f u t u r o 
m i n i s t é r i o leva c o m s i g o ; p o r q u e , 
na falta d e s e r v i d o r e s e n t h u s i a s t a s , 
q u e f i cam a r r e f e c i d o s p o r q u e f o r a m 
r e n e g a d o s , é d e boa p r u d ê n c i a fir-
m a r apo io na d i sc ip l ina d a s espa -
d a s » . 

E a i n d a m a i s : 

« T o d o s e s se s h o m e n s , t o d o s e s s e s 
e l e m e n t o s , t o d a s e s s a s f o r ç a s vam 
s e r s ac r i f i c adas , n ã o n u m a s i m p l e s 
a l t e rna t i va de r o t a ç ã o d e p o d e r , q u e 
é da e s senc i a d o r e g i m e n e p o r 
isso a n i n g u é m o f f e n d e ; m a s nos 

p r i n c í p i o s , p a r a cu ja de fesa as r e u -
n i r a m ; n a s conv icções q u e aff i r -
m a r a m , n o s p a c t o s d e so l i da r i eda -
de q u e c o m el las e s t a b e l e c e r a m . 
Q u e m é q u e á m a n h ã se ha d e le-
v a n t a r a u m novo appê l lo d e defe-
sa , s e defesa fô r p r e c i s a ? ! 

V a m s e r sac r i f i cados pe lo l ivre 
a lvedr io d ' a q u e l l e p o r q u e m se sa-
c r i f i c a r a m ! » 

Q u a s i q u e e s t i v e m o s p a r a l a m e n t a r 
o s r . J o ã o F r a n c o , v ic t íma do l ivre 
a lvedr io do s r . D . C a r l o s , q u e t am 
c r u é l m e n t e acaba d e d e s t r u i r o g r a n -
d ioso edif íc io p o r el le c o n s t r u í d o á 
cus t a d e t a n t o s sacr i f íc ios , de tam p e r -
t inaz d e d i c a ç ã o . M a s a i n d a é cedo . 

E s p e r e m o s m a i s a l g u n s d ias . O s r . 
João F r a n c o t e m m u i t o q u e e x p i a r . 

C o m e ç a já a a p r e s e n t a r - s e c o m o 
víc t ima d o p o d e r r e a l ! 

O governo não se apresenta no 
Solar dos Barrigas. O d i l e m m a p r o -
pôsto por um jornal do governo que 
o diabo haja , foi assim resolvido, e 
não podemos deixar de confessar 
que não o podia ser d 'oulro modo. 

Veremos agora se o governo, 
que se recusou a reconhecer o Solar 
dos Barrigas, acceita o que elle fez. 

Veremos também o que dizem os 
jornaes regeneradores do rei, que 
assim deixa desaca tar a obra do 
ministro que mais t raba lhou para o 
seu engrandecimento . 

Isto promette. 

T r ê s v e z e s a r r i b a d o 
Pela terceira vez arr ibou na 

quar ta feira a Vigo o hiate por tu-
guês Joven Maria, q u e se dir igia 
para Huelva com car regamento de 
travessas de pinho. O temporal le-
vou-lhe todo^o velame, bem como o 
gurupés . O mestre do hiate, ferido 
num braço, e receando maiores pe-
rigos duran te tão horrível noite, 
mandou abr i r as escotilhas e alijar 
par te da carga. 

N a s d u a s a r r ibadas anter iores , o 
hiate t ambém soffreu grandes ava-
rias. 

C e n t r o p r o g r e s s i s t a 
No dia 4 reuniu êste Centro , con-

vocado pelo sr. dr. Pedro Monteiro 
Castello Branco, honrado e vene-
rando chefe do part ido progressis ta 
nesta cidade. 

Accorreram á convocação os mais 
grados d 'es te partido em Coimbra, 
que se entret iveram fazendo rhetó-
rica para passar o tempo, dando-se 
o caso algo gracioso de fal larem 
sele lentes da Universidade sobre 
um assumpto desde logo reconheci-
do por lodos como inoppor luno. 

Convocado o Centro com o in-
tuito grave e solemne de se chamar 
a sua at lenção, acurada e conspí-
cua, para as « angus t iosas circun-
stâncias políticas, económicas e fi-
nanceiras do país, e para se toma-
rem as deliberações que a êste cen-
tro parecessem a d e q u a d a s a tal con-
j u n c t n r a » ; — p o i s é bein de vêr que 
as resoluções do Centro neste sen-
tido haviam de exercer uma inf luên-
cia radicalmente sa lu tar nessas a n -
gustiosas c i rcuns tânc ias ,— pareceu 
aô illustre pres idente do Centro não 
serem já oppor tunas as judiciosas 
resoluções que haviam de resul tar 
da grave ponderação de tam mo-
mentosos assumptos , n e m a t r ans -
missão de taes deliberações ao che-
fe supremo do part ido, «em virtude 
das úl t imas notícias e recentes acon-
tecimentos políticos, hoje de todos 
conhecidos.» 

Isto é, como o sr . Luciano de 
Castro ía ser chamado pelo rei a 
formar gabinete , como se estava em 
vésperas de subir ao poder o part ido 
progressista, en tenderam os i l lustres 
próceres progressis tas de Coimbra, 
que era agora dispensável fazer ao 
— chefe supremo — s a l u t a r e s re-
commendações . A lodos parecerá 
que seria esta a melhor occasião 
para o Centro progress is ta de Coim-
b r a — «entristecido e apavorado , 
como todos os bons por tugueses , 
perante tam doloroso aba t imento da 
pálria e tam profundo escalabro da 
nossa nacional idade», — d i r i g i r ao 
chefe supremo do seu par t ido in-
stantes recommendações de bem 
servir a pátr ia vi l ipendiada e aba -
tida, visto que seria no poder e 
não fóra d'el!e que o par t ido pro-
gressis ta melhor poderia servir o 
país . 

Deu-lhes , porém, rebate a con-
sciência; lá lhes pareceu que uma 
tal mensagem só deveria servir para 
effeito rhetórico de opposição, e 
que no governo não é das taes cir-
cunstâncias angustiosas q u e os p r o -
gressis tas lêem a t ra tar . 

Sobre a inoppor tun idade da pa-
triótica mensagem fal laram todos 
na mesma ordem de idêas , seis len-
tes além do Pres idente do Centro, 
e a assembléa , depois de assim so-
be jamente elucidada, votou no sen-
tido indicado. 

Como se vê, é d 'este modo que 
os progress is tas de Coimbra en ten-
dem dever encarar «as angust iósas 
circunstâncias políticas, económicas 
e f inanceiras do país», é certo o cui-
dado que lhes merecem os estudos 
da reorganização nacional . 

— Vae subir ao poder o sr. José 
Luciano. Não lhe digamos nada . O 
Centro de Coimbra não tem delibe-
rações a lomar sobre angusl iósas 
c ircunstâncias do pa í s ! 

«E assim terminou esta sessão 
memorável , que affirmon de um 
modo bem solemne a independên-
cia e a in temerata lealdade do Cen-
tro Progress is ta de Coimbra . 

Viva o Par t ido Progress i s ta !» 

O r a . . . boas noites, meus se-
nhores ! 

Para o engrandecimento do poder real 
Os orgãos do sr . João Franco 

começam já a a tacar o rei por que 
elle não soube p iezar a sua d ign i -
dade, man te r o seu prestígio, cha-
mando os progressis tas ao poder . 
Se estes até não fôram á estação do 
caminho de férro cumpr imen ta r a 
sr. a D. Amélia no seu regresso de 
Sev i lha ! 

Vae ser decretado em dic tadura 
um novo código adminis t ra t ivo, que 
nos dizem ter sido e laborado pelo 
sr. dr . Bernardo d 'Albuqucrque . 
cuja competência sobre o assumplo 
n inguém pôde contes tar . 

A t h e n e u C o m m e r c i a l 
Esta sympática associação, que 

alguns rapazes , do commércio, di-
gnos do maior elogio, funda ram ha 
pouco tempo impuls ionados por um 
bello movimento de dedicação e 
interesse pela cul lura inlellectual 
do commércio de Coimbra , está-se 
tornando crédora, pelos exforços 
que naquel le sentido vae empre-
gando, da maior consideração e 
auxílio. 

F u n d a d o o Atheneu com o fim 
principal de promover a ins t rucção 
commercial , não perderam os seus 
directores a idêa da sua fundação, 
e j á ab r i r am dois cursos de incon-
testável uti l idade para o ensino das 
l inguas francêsa e inglêsa, as l ín-
guas commerciaes de todo o mundo. 

As au las destes cursos rea l izam-
se a l t e rnadamente das 9 ás 10 ho-
ras da noite, e para a sua f requên-
cia está aber ta a matr ícula , gratui ta 
para os sócios e pela d iminuta quan -
tia de 8 0 0 réis mensaes para os 
extranhos á associação. 

Como se vê, a ser iedade de 
intui tos do Atheneu é manifesta e 
evidente a boa vontade e zelo da 
sua d i recção; por isso lodo o auxílio 
que o commércio de Coimbra lhe 
dispensar só pôde reverter em uti-
l idade dos seus próprios interesses , 

Pe la nossa parte não regateamos 
louvores e inci tamentos á benemé-
rita insti tuição que, enquan to con-
t inuar or ientada pelo mesmo crité-
rio, nos poderá contar sempre a seu 
lado. 

E s t á encarregado de pintar o se-
nário para a récita do 5.° anno j u -
rídico, o nosso amigo A. Gonçalves. 

Os pannos a pintar represen ta -
r á m : a paisagem do Penedo da Sau -
dade, em n o i l e d e L u a r ; O In fe rno ; 
A Fe i ra dos Es tudan tes , A Pór ta 
Fé r r ea , etc. V 

Notícias diversas 
Como dissémos em o últ imo n ú -

mero, foi prorogado até ao fim de 
este mês o praso para o pagamento 
das contribuições do Estado. Egual 
dilação foi concedida aos seguintes 
concelhos d 'es te d i s t r ic to : Arganil , 
Figueira , Condeixa, Goes, Penella, 
Louzã e Soure. 

As lampreias es tám-se vendendo 
em Valença a 1 $ 2 0 0 e l $ 5 0 0 réis. 

O movimento da população nas 
quatro f reguezias da cidade d u r a n -
te o anno de 1 8 9 6 , f o i : 

Sé Nova — Nascimentos , 5 4 do 
sexo masculino; e do feminino, 4 6 . 
Óbi tos : 5 5 do masc. e do fem. 4 6 . 
Casamentos : 2 3 . 

S. Chrislovão—Nascimentos, 2 5 
do masc. e 2 1 do fem. Ób i to s : 17 
do masc. e 2 3 do fem. Casamentos : 
19. 

S. Bartholomeu — N a s c i m e n t o s : 
5 1 do masc. e 3 6 do fem. Ób i to s : 
do masc. 3 1 e do fem. 3 6 . Casa -
mentos, 2 4 . 

Santa Cruz — N a s c i m e n t o s : 5 8 
do masc. e 7 4 do fem. Óbitos : do 
masc. 6 3 e do fem, 46 . Casamen-
tos, 3 2 . 

A total idade dos nascimentos foi 
de 3 6 5 e a dos obitos 3 1 7 , o que 
representa um augmento de p o p u -
lação de 4 8 indivíduos. 

Fal leceu no Porto o sr. José Ma-
ria de Lima Nunes , i rmão do -sr. 
Joaquim Maria Nunes , ant igo mes-
tre d 'obras da Univers idade e do 
médico da F igue i ra da Foz o sr . d r . 
Francisco Maria de L ima Nunes . 

« N a G a r u p a » 
Com este título vae publ icar-se 

em Condeixa um folheio de crítica 
semanal . 

E' seu r e l ac lo r o sr. José R r a n -
dão. 

O movimento de doentes nos hos-
pitaes da Universidade, no mês de 
janei ro findo, foi o seguinte : 

Exist iam 3 1 7 
Ent ra ram 1 5 6 

T o t a l . . . 4 7 3 
Sahi ram 1 3 3 
Fal leceram 11 

T o t a l . . 1 4 4 
F ica ram e x i s t i n d o . . . . 3 2 9 

Diz-se que será nomeado gover-
nador civil de Coimbra o sr . dr . 
João d 'Alarcão, a judan te do procu-
rador geral da corôa e fazenda. 

O indigitado tem muitos amigos 
nesta cidade. 

Diz-se que o magnífico palacio 
de San Télmo, em Sevilha, onde 
acaba de fallecer a duqueza de Mont-
pensier, será comvert ido em u m 
seminár io . 

Na Figuei ra da Foz tem-se dado 
constantes casos de diphter ia , sen-
do a lguns falaes. 

Diz um jo rna l da cap i t a l q u e qi^em 
j s u c c e d e r á n o Grão Mest rado da Maço-

na r i a , ao s r . d r . B e r n a r d i n o Machado , 
s e r á o s r . Augus to Fuscb in i , e q u e 
n e s s e s en t i do ba j á a l g u n s t r a b a l h o s 
fe i tos . 
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Fal leceu em Timor o bispo de 
Macau, D. Antonio Joaquim de Me-
deiros. P a r a o subs t i tu i r j á foi no-
meado o sr . José Manuel de Carva-
lho, professor do seminár io e do lyceo 
de Vizeu, e irmão do sr. dr. Maxi-
mino de Mattos Carvalho, da (hon-
rar ia . 

Ahi eslá um caso divert ido que 
pôde dar a s sumpto para cavaco 
algo escandalôso du ran t e a lguns 
dias. 

Já e s t á pub l icado o r e g u l a m e n t o e 
p r o g r a m m a da expos ição de c r i s an the -
mos, q u e se ha de real izar no Porto 
em u o v e m b r o d ' e s t e anno . 

A professora d ' ins t rucção pr imá-
ria da freguezia de San ta Cruz, a 
sr. a D. Maria L iban ia dos Santos 
Pessoa foi t ransfer ida para Cintra . 

Foram a p r e s e n t a d o s : Tito Cardoso 
da Silva, na e g r e j a de Monte Real; José 
Pedro de Mello Coutinho, na egre ja de 
Cadima, ambas d ' e s t a d iocese de Coim-
bra . 

Foi t ransfer ido Pompeu Faria de Cas-
tro, p rofessor em Corticeiro de Cima, 
p a r a a da Lamarosa , d ' e s t e concelho . 

N a casa de pasto de Manuel 
J o r g e , á s A m e i a s , o Rabo de Porco, 
cocheiro, e um tal Eugénio , de Co-
selhas , carreiro, d e s a v i e r a m - s e no 
jogo do chinqui lho, o que deu em 
r e s u l t a d o o a t i r a r o Rabo de Porco 
com a malha á cabeça do Eugénio , 
que ficou em mau estado. 

C o n s e q u ê n c i a s : — c a d e i a com o 
Rabo de Porco e hosp i t a l com o 
Eugénio . 

Foi promovido a 2.° official da 
tl iesouraria do ministério da fazen-
da, o nosso patrício sr. João de Sou-
sa Arau jo . 

Foi abe r to o t e s t a m e n t o da d u q u e z a 
de Montpensier : dec l a ra seus un íve r -
saes h e r d e i r o s a condessa de Paris e 
o infante D. Antonio, e deixa impor-
t an t e s l egados aos seus s e rv ido re s , a 
es t abe l ec imen tos de benef icência e a 
c o m m u n i d a d e s re l ig iósas . 

E' de 40 :000 contos a sua for tuna . 

Diz-se que a lguns indivíduos que 
o g rupo f ranquis ta considerou como 
adheren tes , pro tes taram contra tal 
facto, a f f i rmando ler escripto car tas 
em que af f i rmavam o propósito de 
não en t ra r para elle. 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento (Tom forçado 
PRIMEIRA PARTE 

O s c â n t i c o s d o S e n a 

Em casa d'uma mundana 
em 1869 

— Apaguem as luzes , d i sse o peque-
BO viscoude , a g a r r a n d o na colher para 
m e x e r o p u n c b que duas c r i adas aca-
b a v a m de collocar sob re a m ê s a . 

As m u l h e r e s a p a g a r a m as luzes , e a 
sa la ficou a p e n a s i l luminada pelos cla-
r õ e s v e r d e s do álcool em c h a m m a . 
Rompeu n o v a m e n t e o côro. 

0 b a r ã o dir igindo-se a Lelia, pe r -
guntou- lhe em voz baixa : 

— Que g e n t e è esta ? 
— Não os conheces ? 
— Conheço a p e n a s t r ê s . . . e as mu-

lhe re s ? 
— Eu vou a p r e s e n t a r - t e . . . . no en-

tan to vae p e n s a n d o nn meio de t i ra res 
par t ido d ' e l l es es ta n o i t e . . . 

— Sou todo o l v i d o s . 
Lelia pr incip iou: 
pr-Q imbeci l q u e v$s alli, o conde 

Dizem de Molêdo que a Companhia 
dos Vinhos do Alto Douro fixou os p re -
ços dos v inhos em 31 , 28 e 2 5 $ 0 0 0 
ré is a pipa. Os l a v r a d o r e s e s t ám des-
c o n t e n t e s por s e r em d iminu ídos é s ses 
preços , a t t e n d e n d o á boa qua l i dade da 
úl t ima co lhe i ta . 

O nosso collega O Tribuno Po-
pular censura a concessão di; apo-
sentador ia no edifício da Univers i -
dade ao secretár io sr. José Joaquim 
da Resurre ição . Cons ide rámos de 
todo o ponto jus tas as considerações, 
que faz a êsse respeito. 

Fa l l a - se com insistência na de-
missão d o s r . reitor da Univers idade. 

'Foi t r ans fe r ido o juiz d e direi to de 
S. Thiago de Cacem, o s r . dr , Antonio 
d 'Oliveira Guimarães , pa ra a comarca 
de Penel la . 

O câmbio sobre Par i s j á está a 
7 7 4 , 

Onde irá p a r â r ? 

B i b l i o g r a p h i a 

Jornal fie Viagens e aventuras de 
terra e mar. — Recebemos o n.° 44 d 'este in-
teressante jornal que se publica no Porto, sob 
a direcção do sr. Deolindo de Castro. 

O número que acabamos de receber contém 
os seguintes arligos: 

Texto—N ) Tonkin.— Atravez da Syria : 
Uma cidade do desérto.^A guerra da Abyssi-
nia : A generosidade de Menelik. — Os bohé-
mios do már: Os Biadjaeks.—Caçadas ao leão. 
— Phenóinenos antropológicos : Dois anões 
hirroans.—As grafides aventuras: Sem-Cinco-
Réis —A britannização da África: A Chartered 
Cóiiipany.—As grandes descobertas: O desco-
brimento e occupação do Rio da Praia.— No 
coração da África : No país aos elephantes. 

Gravuras—Bandos de aldeões, trazendo os 
seus géneros ao mercádo. — Mas venha para 
minha cása, senhor csvalleiro.—Não témem ir 
d'encontro aos recifes de corál...—Dois anões 
birmans.—Caiu de joelhos . . . e, bruscamente, 
rompeu em soluços aíllictivos. 

Preço da assignatura : trimestre, 780 réis 
províncias, 800, (pagamento adiantado). 

Toda a correspondência deve ser dirigida a 
Deolindo de Castro, rua da Fabrica n.° 80, 
ou á lypographia Occidental, Porto. 

A Crítica—Revista Th entrai, Bibliogra-
phica, Artística e Lilteraria. Acabamos de re-
ceber o n.° 10 da 2." série d'estabem redigida 
revista que se publica em Lisboa. 

de Mont-Perret , foi o p e q u e n o d'Au-
mard que o convidou a vir aqui esta 
noite. É uma m i n a ; acaba de emanci -
par - se r e c e b e n d o uma g r a n d e heran-
ça. É dominado por Adéle Gallois; o 
outro é um Corso c h a m a d o Biscaro, fi-
lho d 'um homem muito rico que é qual-
que r coisa nas Tulher ias ; é tam bru to 
como os seus p é s , d u r a n t e mais d ' u m a 
hora não fez ou t ra coisa s enão dar-nos 
a che i r a r um lenço da impera t r i z que 
achou sobre um fauteuil, em Saint 
C l o u d . . . 

— É lá q u e elle a p r e n d e a se rv i r - se 
d 'e l le ! . . . 

— Os ou t ro s^conheces - l o s t u . . . Não 
sei a q u e a l tu ras e s t amos do mês , mas 
toda é s sa g e n t e é e n d i n h e i r a d a . . . Se 
quizeres dá te a ê s s e t raba lho , pódes 
a r r an j a r gróssa maqu ia e s t a n o i t e . 

— Ao Currier de Lyon ?... 
— S i m . . . es ta noi te a p e n a s viram 

mais t r ê s ou q u a t r o p e s s o a s : as do 
c o s t u m e . . . 

— 0 Petit Mousson v i r á ? 
— Anna não falta e sabes perfe i ta-

m e n t e q u e eila não vem sem o seu 
Adolpho, o jorna l i s ta . 

— Mais a l t o ! rnais a l t o í , gr i tou o 
visconde d ' A u m a r d , não se ouve uma 
pa lavra do q u e vocês d izem. 

— Ê isso m e s m o o que nós q u e r e -
mos . 

— Mas não pôde s e r . . . as conver -
sas pa r t i cu la res e s t ám p r o h i b i d a s . . . . 
Se não sam capazes de dizer duas pa-
lavras e m t e rmos , ca lem-se e e scu t eml 

Calendário para 18»» —Brinde 
da Revista Jurídica. 

Agradecemos o exemplar que teve a ama-
bilidade de nos offerecer. 

Educação Nacional—Hebdomada-
rio de instrucçâo primária e secundária que se 
publíea no Porto e de que é director o sr. An-
tonio Figueirinhas. 

0 n.° 18 que temos presente trata dos as-
sumptos seguintes: 

Associações escolares, Arthur de Seabra.— 
Estatistica das eschólas, J. Simões Dias.—Pe-
dagógica, Leonardo.—A refórrna de instrucçâo 
primaria.—A refórma d'instrucção, J. F. No-
vaes.—Indifferença, Isac.—Associação do pro-
fessorado primário official, J. F. Notas.—A es-
cbóla, A. J. da Silva júnior.—Pensamentos e 
maximas.— Vulgarisação scientifica, Carvalho 
Saa\edra.—Exereicios de analyse, A. Gomes 
da Siva.— Consultas.— Expediente. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomddas na * 

sessão ordinária de 21 de janeiro 
àe 1897 . 

P res idênc ia do d r . Luiz Perei ra da 
Costa. 

Vereadores p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 
a rced iago José Simões Dias. b a c h a r e l 
José Augusto Gaspar de Mattos, José 
Antonio dos Santos , José Antonio Lucas, 
Antonio José de Moura Bastos, José 
Marques Pinto e Albano Gomes Paes. 

Acceitou uma proposta para o for-
nec imen to de ca rnes de vacca e de ca r -
neiro para o Asylo de Cellas. 

Mandou annunc i a r nóva p raça , por 
meio de l ici tação ve rba l , para o forne-
c imen to de ou t ro s g é n e r o s p a r a o 
m e s m o Asylo. 

Acceitou uma propós ta para o for-
necimento de azei te e pe t ró leo para a 
cása das mácl i inas d a s a g u a s , abegoa 
ria e i l luminação do logar de Santo 
Anlonio dos Olivaes, bem como outra 
para o f o r n e c i m e n t o de álcool pa ra a 
repa r t i ção das a g u a s . 

Tomou conhec imen to da app rovação , 
com modif icações , do o r ç a m e n t o ordi-
nár io do município para o cor ren te 
anno , e do o rçamen to e planta pa ra a 
canalização de a g u a s para o nôvo ma-
tadouro . 

Tomou conhec imen to de duas part i -
c ipações de incêndios . 

Attestou ácêrca de a l g u m a s pet ições 
para subs íd io de lactação a menores . 

Auctorizou t r aba lhos d e canal ização 
de a g u a s . 

Mandou p a s s a r l icenças para apas-
c e n t a m e n t o de c a b r a s . 

Mandou r e g i s t r a r a nóta das canali-
zações de a g u a s e x e c u t a d a s desde o 
dia 15. 

Auctorizou p a g a m e n t o s d ive r sos com 
referênc ia á pr imei ra qu inzena de ja-
n e i r o : sa lá r ios a o p e r á r i o s , ass igna-

se têm espi r i to fallem alto, de manei -
ra que todos o içam. 

—"Sira, q u e a tua conve r sa é mui to 
d i v e r t i d a ! , d isse Lêlia. 

— Tenho os m e u s d ias f e l i z e s . . . 
— Entám e sc r eve -nos a avisar de 

q u a n d o c h e g a algum d 'e l les . 
— No principio da noite b e b e u - s e 

muito o meu amigo Mont-Perret é 
a p r o v a d ' i s s o . . . Peço a r ; os pe r fu -
mes das d a m a s fazem-ine d o r e s de ca-
b e ç a . . . Quero tomar uma mis tu ra de 
oxygenio e azote sem p e r f u m e s ! . . . . 
Tenho a bôcca mui to dôce do p u n c h . . . 
peço licença p a r a pétuner!.... Ficaes 
de bico aber to como as Carpas , por-
que ignoraes a significação da pa lavra 
pétuner. O h ! g e n t í s - h o m e n s , m e u s ir-
mãos , se hab i t aes lá den t ro dos deu-
ses deveis s abe r q u e o g r a n d e Cardeal 
r e c e a n d o q u e os mar inhe i ro s abusan -
do do pètun — em latim petunum, em 
f rancês , tabac — publicou um édi to , ha 
mais de dois s écu los , q u e rezava as-
sim : «Ninguém poderá fumar depois 
do sol posto, sob pena de ser met t ido 
no porão e l eva r va radas de toda a 
equ ipagem.» Uf! Como (a dizendo, pe-
ço licença para pétuner; s into c r i spa -
ções nos dedos , t enho n e c e s s i d a d e de 
os m e r g u l h a r e m ouro , d e jogar as 
c a r t a s . . . um lansquenet, meus senho-
re s . 

— O h ! j á ! . . . , d isse Adéle Gallois, 
a b o r r e c e - t e a nossa c o m p a n h i a ? 

"«"Aborrecer. . . n ã o í . . . mas, com 
franquêza, também não nos faz reben-
tar de alegria! 

t u ra do Diário do Governo e cont r ibui -
ção pred ia l . 

Nomeou o vogal effect ivo para a 
Commissão do r e c r u t a m e n t o eleitoral e 
r e s p e c t i v o subs t i tu to . 

Auctorizou d ive r sos fo rnec imentos 
pa ra as r epa r t i ções da l impeza, dos 
incênd ios e do cemitér io . 

Auctor izou avenças para o paga-
men to de impós tos indi rec tos de ja -
neiro a março do co r ren te a n n o . 

Approvou o orçamen to a p r e s e n t a d o 
para a r e p a r a ç ã o do caminho de Ceira 
aos Anagueis , e n t r e o por to das Ven-
d a s e o logar do Sobral . 

Approvou uma planta pa ra a rons-
t rucçào de um p e q u e n o jardim nos 
te r renos da quinta de Santa Cruz, e n t r e 
a rua Garre t t e o escadór io q u e leva 
á fonte da Sereia , auc tor izando os t ra-
balhos pela dotação cons ignada no or-
ç a m e n t o ord inár io do município . 

Resolveu pedir auc tor ização supe r io r 
para o prov imen to , p 0 r meio de con-
curso , de dois togares v a g o s de can-
tonei ros das e s t r a d a s mun ic ipaes , com 
o venc imen to de 180 ré i s d iár ios . 

Resolveu abr i r concurso para o pro-
v imento de q u a t r o l ogá re s de vigias 
dos impós tos . 

Resolveu ped i r auc tor ização supe r io r 
pa ra a creação de um logar de a ju-

d a n t e do fiscal do m e r c a d o de D. 
Pedro V, jus t i f icando-se esta med ida 
pelo des invo lv imen to dos se rv i ços do 
m e r c a d o . 

Resolveu t ambpm pedi r super io r -
m e n t e a pro rogação do prazo pa ra o 
p a g a m e n t o vo lun tá r io das contr ibuições 
do Es tado . 

Enviou á repa r t i ção compe ten te , pa ra 
in fo rmar , t rês r eque r imen tos , ped indo 
canal izações d ' a g u a pa ra d iversos p ré -
d ios . 

Despachou r e q u e r i m e n t o s , auctor i -
zando a co l locsção de tabole las em 
es t abe l ec imen tos par t i cu la res ; a veda -
ção de urh p réd io no sitio do Gorgo-
lão; a canal ização d ' a g u a s da cosinha 
de uma casa na rua de Quebra-Costas, 
e de ou t ra no largo de S. João; a a b e r -
tura de um portal em uma casa no lo-
gar das Pa r r e i r a s de Monte-São; a col-
locação do tubo de um fogão em uma 
casa em Mont'Arroio e a modificação 
da fachada de uma casa no bêcco de 
Mont'Arroio, f icando os propr ie tá r ios 
su je i tos a o b s e r v a r condições impos tas 
e indicações da r epa r t i ção t échn ica . 

KALENDARI» DE FEVEREIRO, 1897 

Domingo 
S e g u n d a feira 
Terça 
Quar ta 
Quinta 
Sexta 
Sábbado 
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Lua nova em 1, às 7 ,37 m. da m. 
Quar to c r e s c e n t e em 9, ás 6 ,49 m 

da m . 

— És pouco d e l i c a d o . . . e s t ám aqui 
s e n h o r a s . 

— S e n h o r a s . . . não as v e j o ! 
— Dizes só i n c o n v e n i ê n c i a s . . . para 

fazer espir i to . 
— E s p í r i t o . . . conhece - se aqui is-

s o ! . . . Quem o vende? Eu pago-o por 
bom preço . 

— Será t ambém a pr ime i r a vez q u e 
pagues a lguma coisa. 

— Conde de Mont-Perret , d isse o 
v i s c o n d e , não v ê s como ella nos t r a t a . 

0 b ê b a d o não r e s p o u d e u ; o viscon-
de ba teu - lhe com os dedos no rosto. 

— Dar-se-ha caso que alli não es te ja 
n inguém ? Já sa í ram t o d o s ; vamos , 
meu velho, q u e r e s amon íaco? Vam jo-
g a r . . . j o g a r ! 

Ao som d ' e s t a pa lav ra mág ica que 
lhe g r i t a r a m aos ouvidos , a sua cara 
l ívida deu s ignaes de v i d a ; os olhos 
b r i lna ram- lhe por s e g u n d o s , depo is 
b a l b u c i o u : 

— Jogo vinte e cinco luizes... 
— Elie que r j o g a r ! Bapt is t ine , chá 

para sua al teza: «Traz o f rasco do li-
co r mágico .» 

Baptis t ine t r ouxe u m copo de agua 
em q u e lançara a lgumas gô t t a s de 
amoníaco . 

Enquanto faziam inger i r es ta bebe-
r a g e m ao Ultimo d e s c e n d e n t e dos bai-
lios de e s p a d a do conde Varlaine, or -
gan izá ra - se de novo um côro infernal , 
em q u e e n t r a v a m vozes de todos os 
al l imaes da cr iação. 

— Basta! basta! , bradava Lé l i a . . . 
escutem. 

Á ÚLTIMA HOBA 
O ministér io ficou ass im consti-

tuído : 

P r e s i d ê n c i a e r e i n o — J o -
s é L u c i a n o . 

J u s t i ç a — F r a n c i s c o B e i -
r ã o . 

F a z e n d a — R e s s a n o G a r -
c i a . 

O b r a s p ú b l i c a s — A u g u s -
t o J o s é d a C u n h a . 

G u e r r a — F r a n c i s c o M a -
r i a d a C u n h a . 

M a r i n h a — B a r r o s G o -
m e s . 

E x t r a n g e i r o s — M a t h i a s 
d e C a r v a l h o ; ficando t a m -
b é m , i n t e r i n a m e n t e , c o m 
e s t a p a s t a , o s r . B a r r o s 
G o m e s . 

Bevue des lournauz 
et des Livres 

12.° anno 
Becommendando aos nossos leitores esta 

excellente revista hebdomadaria, prestamos-
Ihe com certeza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
amais interessante da nossa epocha. Reproduz, 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece duarnte a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

.Ern folhetos publica a Revista dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que têm sido acolhidos pato publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Revue de» Jonrnax contém mais de 
4:000 novellas litterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres e escriptores, 
romances completos de Alphonse Daudet, Hen-
ri Rochefort, Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Assignatura t — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr. Assigna-se:— 1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarea, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3.° por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Brindes : — Um retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr., á escolha; um de 2 fr. e 50., e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 8 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

Os de» primeiros annOs cus-
tam 1OO fr., accrescendo O porte. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Nobelt, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

Todos se ca l la ram. 
— Meus senhores e minhas senho-

ras , e spe ram-nos na sa la . 
Mulheres e h o m e n s d i r ig i ram-se e m 

tropél pa ra lá . 0 p e q u e n o d 'Aumand 
quiz a r r a s t a r o seu amigo. Bapt is t ine , 
porém, d isse- lhe q u e o de ixasse na sua 
companh ia , que , a n t e s de minutos , sa 
eompromet t i a a pô-lo de pé , el le con-
sent iu , indo jun ta r - se aos seus amigos . 

VI 

O j o g o 

Curiósa sala. 
As p a r e d e s e s t avam f o r r a d a s por u m 

velho papel v e r d e ave l ludado , che io 
de manchas da humidade e descol lado 
em p a r t e s ; as baguettes todas l a scadas 
de ixavam v ê r a droga ve rme lha que 
precedeu a d o u r a d u r a ; os cor t inados 
das jane l las t inham a côr amare l l ada 
q u e lhe dá o t e m p o ; os respos te i ros 
de r e p e s v e r d e , coçados , descozidos , 
cheios de nódoas , s e rv i am pa ra l im-
par o pó e a h u m i d a d e dos al izares 
das por tas ; o t a p e t e j á n inguém podia 
sabe r a sua côr p r imi t iva , tal e r a a 
camada de nódoas q u e o c o b r i a ; os 
moveis de scon junc t ados , ve lhos , coça-
dos pelo uso, e r a m dignos de tal sa l a . . . 
No meio d 'e l la , po rém, v ia-se ura mo-
vei novo; uma mêsa d e nogue i r a co-
ber t a com ura panno v e r d e . 

(Continúa,) 



RESISTENCIA — Domingo, 21 de fevereiro de 1897 

TRÊS MESES RO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
Encont ra - se na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e em todas as li-

v r a r i a s . O depós i to da edição é na l ivrar ia Bordalo, t r avessa da 
Victór ia . 

Eis os t i tulos dos c a p í t u l o s : 
A minlia entrada — A vida na cndeia — História do Li-

moeiro—O Limoeiro lioje—O regulamento - - O» prê-
sos—Um canicida— Condemnado á mórte —Fugas cé-
lebres— Scenas de sangue — As prisões e o absolu-
tismo— No tempo dos Cabraes—O trabalbo—A minba 
prisão—Estatística 

0 l ivro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , c r a v e i r a , calaboiços , 
g r a d e s , ba te r dos fe r ros , s ine t a s , b a n h o s , c a r r o cel lular , mor t e 
do c o n d e Andeiro , enxov ias , ba i l iques , coz inhas , sa las , s e g r e -
dos , ca sa fórte, c a r r a s c o s , ju i zes , e sc r ivães , mox ingue i ro s , o 
ora tó r io , o p a d r e Sales , Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, sen t ine l la a s sa s s inada , d i r ec to r e s f a q u e a d o , sui-
cídios , Othelo de Melenas, m a r t y r e s da l i b e r d a d e , cace te i ros , al-
çadas , forcas , suppl íc ios , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o em massa , caça 
aos p r ê s o s , os g r i l he t a s , t r aba lho na p r i s ão , p r i sões de Paris l 
de Madrid, de Tur im, de Gand, e t c . , n ú m e r o de p r ê s o s , profis-
sões , c r i m e s , i n s t rucção , filiação, e tc . , e tc . 

A c a p a ê a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a côres por Leal da Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 Q O R É I S 
Depósito da fábrica «A NACIONAL» 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128— RUA FERREIRA BORGES — 130 

1 MOESTE depós i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
™ venda po r j u n t o e a re ta lho , todos os produc tos d ' a -

que l l a f áb r i ca , a m a i s a n t i g a de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos d a fáb r i ca . 

JOÀO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20— (Detraz de S. Bartholomeu) 
2 i r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

« j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de ga la . 
F i tas d e fail le, m o i r é g lacé e s e t i m , e m t o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Epas d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c i d a d e como fóra . 

COFRES A PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: Be F landres , Riga, Mógno e o u t r o s . 
Aramoc 71n^ádno ' ^ a r a r a m á d a s e e n x e r t i a s e dito de esp i -
AldUltJb LllMUUb . n h o s p a r a vedações . 
Motol h fQnPA • ® amare l lo , cob re , c h u m b o , zinco, e s t a n h o e 
llHJldl UldllbU . f o ] h a d e flandres. 

. f e r r o : E a C° d e todas a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fó r j a . 
1UIÁ7 n n r a f o i u w r n ' Malhos, to rnos , mách inas de fu ra r , folies, 
JIlUí j J a l a I C l i C i l V . p i ca re t a s e toda a q u a l i d a d e de ferra-

m e n t a p a r a fe r re i ros , s e r r a lhe i ros e la toeiros . Ferragens: P a r a cons t rucções d o b r a s , p reços ba ra t í s s imos . 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n.o s 1 7 1 a 1 7 3 . 

C O I M B R A 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
3 6 5 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases ccnceituosas de auctores céle-

varias tabellas e indicações úteis; - e uma rapida 
"Noticia d e Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

U m volume brochado, com 415 paginas. Preço, réis 

MICHELET 

0 Padre, a Mulher e a Familia 
UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

4 0 0 R É I S 
A' venda em todas as li-

vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

Vende-se nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a Havaneza , rua de Ferre i ra Borges . 
A l b e r t o V i a n n a — O f f i c i n a de E n c a d e r n a ç ã o , Largo da Sé 

Velha. 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — Papelar ia Académica , Mar-

co da Feira . 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a Havaneza , rua de Fer re i ra 

Borges. 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o — M e r c e a r i a , Largo da Sé Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , r u a do in fan te 

D. Augus to . 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a daCh ina , rua d e Fer re i ra Borges . 
F r a n ç a A m a d o - r - L i v r a r i a , r u a de Fe r r e i r a Borges . 
F r a n c i s c o B o r g e s — Papelar ia , r u a do Visconde da Luz. 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , Largo da S é Velha. 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , rua do In fan te D. Au-

gus to . 
J o s é M e s q u i t a — L i v r a r i a , rua das Covas. 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , r u a de Ferre i ra 

Borges. 

B I C O A U E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 ° [o Í )E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIBÂ 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
EVOLUÇÃO DO CULTO 

DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
E S T U D O S DE I N V E S T I G A Ç Ã O HISTÓRICA 

Feito pelo 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASC0NCELL0S 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A' venda na Imprensa da 
Universidade. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Coroas e Flôres 

F. DELPOST 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261-

COIMBRA 
-Porto 

6 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do P r ínc ipe e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E O I M A - 2 0 

Coimbra 

MERCEARIA 
D E 

A. CRUZ M A C H A D O 
L a r g o d a S é V e l h a 

C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricada com 
puro leite de váccas inglesas da Eschóla Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agéneia da Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mesa das proce-
dências seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

F i l t r o l a l é § g ; 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l ização absolu ta da a g u a . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

Depósi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.1 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
(1 .a publicação) 

0 0 p e l o JUÍZO de Direito da 
I comarca de Coimbra, e 

car tór io do e sc r i vão do 4 ° ofll-
cio, José Lourenço da Costa, 
c o r r e m édi tos , c i tando Maria 
Adelaide, r e s i den t e no Brasil, 
mas em p a r t e incer ta , para na 
2 . a audiência do m e s m o Juízo, 
a con ta r passados 60 dias de-
pois da 2 . a publ icação, do res -
pect ivo anndnc iò no Diário do 
Governo, vir vé r accusar a ci-
tação e alli ser - lhe a s s iguado o 
práso de 3 aud iênc ia s , pa ra 
con tes t a r , q u e r e n d o , a acção de 
sepa ração de pessoa e bens , 
q u e con t ra ella p ropôs , seu 
mar ido Manuel Francisco, t ra -
ba lhador , r e s i d e n t e em Coim-
bra , sob pena de reve l ia . 

As audiências, no Juizo de Di-
rei to da comarca de Coimbra , 
fazem-se todas as s e g u n d a s e 
quin tas fe i ras de r a d a s e m a n a , 
não sendo dias fe r iados on san-
ctif icados, p o r q u e sendo-o se 
fazem nos dias , immed ia to s , se 
o não fôssem t ambém e s e m p r e 
pelas 10 horas da m a n h ã , no 
Tribunal de Jus t iça , sito na 
Praça 8 de Maio. 

VeriGquei a exact idão . 
0 juiz de Direito, 
Neves e Castro. 

LEITE 
N a r u a d a M a t h e m á -

t i c a n.° 6 , v e n d e m - s e 
t o d o s o s d i a s d e m a -
n h ã o u á n o i t e d o i s a 
t r ê s l i t r o s d e l e i t e d e 
v a c c a d e s u p e r i o r q u a -
l i d a d e , a p r e ç o d e ÍOO 
r é i s c a d a l i t r o . 
Caldeira da Silva 

Cirurgião dentista 
H e r o u l a n o C a r v a l h o 

Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

0 f l o n s t l l t a s todos os dias 
v das n o v e da m a n h ã ás 

3 h o r a s da t a r d e . 

12 
Sobreiros 

Ve n d e m - s e u m a porção , 
de bons p a u s de sobre i ro , 

q u e e s t ám na q u i n t a das Bar-
re i r a s do Tovim, e a t r a c t a r 
com Joaquim Augusto Preces 
Dinis, na r u a do Visconde da 
Luz, n.° 7 2 . 

13 W e n d e - s e a ca sa n . ° 12, 
w na rua de Joaqu im An-

tonio d 'Aguiar , compos t a d e lo-
ja e t rê s a n d a r e s , pe lo p r e ç o 
mín imo de 400)51000 réis . 

Quem p r e t e n d e r falle na r u a 
das Fangas , n.° 76 . 

VENDA DE CASA 
D r a ç a pe las 1 i ho ras da 
í m a n h ã , dia 16 de feve-

re i ro , rua Corpo de Deus, n . 0 3 

92 . 94 , 9 6 . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
1 5 M m l o u - s e pa ra a r u a do 

™ Loure i ro . 
Vinho tinto — litro 80 r é i s . 

A g u a r d e n t e — i 9 ° C a r t . — 3 6 0 . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QtJ INTAS- tEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D 'ALMEDINA, 6 

Condições de assignatura 
<PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o . . . 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o . . . . 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti' 
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c, 

Typ. F. Fr*aça A a w d t — C O I M B R A 




